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Partido republicano 
N a r e u n i ã o d a C o m i s s ã o r e p u -

b l i c a n a d o C e n t r o d o p a i z , e m q u e 
se fizeram r e p r e s e n t a r p o r d e l e g a -
d o s s e u s o s r e p u b l i c a n o s d e A v e i r o , 
F i g u e i r a d a F o z e C a n t a n h e d e e 
p o r p r o c u r a ç ã o o s d e V i z e u , G u a r -
d a , C o v i l h ã e L e i r i a , r e s o l v e u - s e 
a p r e s e n t a r c o m o c a n d i d a t o s d o 
c i r c u l o n.° 8 — C o i m b r a — o s c i -
d a d ã o s : 

Di*. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, len-
te da Universidade. 

Antonio A ugasto Gon-
çalves . professor. 

I>r. Francisco José 
F e r n a n d e s Cos ta , professor 
t advogado. 

Dr. Joaquim da Silva 
Cortezão, medico. 

Dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, jor-
nalista. 

P a r a o c i r c u l o n . # 7 — A v e i r o 

— p r o p õ e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o o s 

s e g u i n t e s c a n d i d a t o s : 

Dr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, len 
te da Universidade. 

Dr. Sebastião de Ma-
g a l h ã e s L i m a , jornalista. 

D r . A n t o n i o IJOÍVÇ G o -
mes. 

Dr. Angelo Rodrigues 
da F o n s e c a , lente. 

Dr. Albano Coutinho, 
capitalista. 

R e s o l v e u - s e p o r u n a n i m i d a d e 
d e l e g a r n a c o m i s s ã o m u n i c i p a l d e 
V i z e u fc c o n s t i t u i ç ã o d a l is ta d e d e -
p u t a d o s a p r o p ô r n a s p r ó x i m a s e le i -
ç õ e s p o r a q u e l e c i r c u l o , e d e i x a r a 
s e u c a r g o e c u i d a a o o a c t o e l e i to -
r a l , d a n d o a s s i m u m t e s t e m u n h o d a 
m u i t e c o n s i d e r a ç ã o e m q u e se t é e m 
o s e s f o r ç o s d a c o m i s s ã o m u n i c i p a l 
d a q u e l a c i d a d e p e l a r e o r g a n i s a ç ã o 
loca l d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

P a r a o s o u t r o s c i r c u l o s d e l i b e -
r o u - s e q u e n a s l o c a l i d a d e s e m q u e 
se ja n e c e s s á r i o a f i r m s r o r e s p e i t o e 
c o n s i d e r a ç ã o p e l o s h o m e n s q u e ah i 
s e t e n h a m s a l i e n t a d o p o r s e r v i ç o s 
r e l e v a n t e s a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
o u c o m o v i t i m a s d o o d i o e p e r s e -
g u i ç ã o d o s g o v e r n o s m o n á r q u i c o s , 
f o s s e m p r o p o s t o s e s s e s n o m e s c o m o 
a f i r m a ç ã o d a s o l i d a r i e d a d e q u e d e -
v e l i g a r t o d o s o s r e p u b l i c a n o s , e se 
c o m p l e t e a l is ta c o m o s n o m e s d o s 
c i d a d ã o s r e p u b l i c a n o s q u e p o r c o n -
s i d e r a ç õ e s g e r a e s d e p a r t i d a r i s m o 
po l i t i co , o u p o r c i r c u n s t a n c i a s p a r -
t i c u l a r e s d e m o m e n t o o u l o c a l i d a -
d e t o r n e m o s n o m e s d e s s e s r e p u b l i * 
c a n o s c o m m o t i v o s p a r t i c u l a r e s a s 
r e c o n h e c i m e n t o c o l é t i v o d o c i r c u l o 
e l e i t o r a l . 

A d o t o u - s e o p r i n c i p i o d a l is ta 
r e g i o n a l , c o m o d e v e f t d o i n s p i r a r 
t o d a s a s c o m i s s õ e s r e p u b l i c a n a s 
Há o r g a n i s a ç ã o d a s l i s tas e l e i t o r a e s , 
e s c o l h e n d o o s n o m e s d o s q u e m a i s 
d e d i c a ç ã o t e m m o s t r a d o p e l a c a u s a 
r e p u b l i c a n a . 

F ô r a t g m b e m c o n v o c a d a a re-
u n i ã o para d i s c u t i r a s s u n t o s refe-
rentes ao proxtao congresso que o 

p a r t i d o r e p u b l i c a n o se p r o p õ e r e a - ÁRBITROS A VINDORES 
l isar n a c i d a d e d o P o r t o . 

D e p o i s d e d i s c u s s ã o d e a l g u n s 
p o n t o s , d e l í b e r o u - s e q u e se c o n v o -
c a s s e p a r a d e p o i s d a s e l e i ções u m a 
r e u n i ã o e s p e c i a l , e s p e r a n d o e s c l a -
r e c i m e n t o s q u e h a b i l i t a s s e m o s d e -
l e g a d o s e r e p r e s e n t a n t e s d a s c o r p o -
r a ç õ e s a p o d e r f o r m u l a r u m a o p i -
n i ã o s e g u r a . 

Festas 
Vae um tempo alegre de musicas e 

foguetes regeneradores , apezar do ven 
to áspero que corre . 

Nada mais n a t u r a l : chegou-lhes o 
seu S João. Véio antes do tempo, m a s 
chegou. 

A queda dos progressistas é que 
foi no t e m p o : março, a época da tos-
quia t rad ic iona l . . . 

A Feira parece de verão pela ani 
mação. 

Nem na despedida dos quintanistas^ 
assim é. 

Só de fogo, na posse solene do sr. 
governador civil, duzentas dúzias! 

Fóra a m u s i c a ! . . . 
E a policia alegre, sem querer sa-

be r se t inham licença ou não. 
P a r a quê ? 
Se aquilo era o mais legitimo hino 

da car ta , se os foguetes e r am regene 
radores puros, mais puros do que o ta 
baco, cujo contrato êles hão de apro 
var para maior gloria destes reinos e 
melhor consolidação da monarquia . 

As festas téem sido boas . . Isso 
t e e m . . . 

A i rmandade tem feito o que pode, 
mas os devotos são p o u c o s . ! . . . 

Fr ias , muito frias, uma coisa como 
a benção do Neva pelo czar. Muita 
polvora, muito fumo e muito f r i o . . . 

E parece não estar para mudar o 
barometro regenerador . 

Carnes 

Foi presente á camara o requeri 
mento de vários municipes, a que nos 
referimos no nosso penúlt imo numero, 
pedindo a anulação da a r rematação das 
barracas para venda de carnes verdes, 
com o pretexto de que os arrematantes 
eram interpostas pessoas, representan 
do o sr . Juzarte Pascoal . 

Alem deste apareceu outro reque-
r imento do s r . Antonio Correia dos 
Santos, primeiro sginatario do oficio a 
que nos referimos, ponderando que ne-
nhum dos supostos a r rematan tes aba 
tera gado algum no mez de março, 
sendo por isso bem claramente visivel 
que era o sr. Juzar te Pascoal o verda 
deiro arrematante de todas as barra-
cas. 

A camara indeferiu o requerimento 

Foi enviado pelo governo civil á ca 
mara devidamente aprovado pelas ins-
tancias superiores, o orçamento par* 
as reparações das es t radas municipaes 
do Carvalhinho a Vil de Matos e de 
Coimbra a Brasfemes , lanço Eiras-Bras 
femes. 

Falecimento 

Faleceu na sua quinta da Fonte do 
Castanheiro o sr. dr . Acácio Hipohto 
Gomes da Fonseca, antigo cartorario 
da Misericórdia de Coimbra . 

Alem de pequenos legados, deixou á 
sr.* D . Maria Candida Simões, filha 
do sr . Antonio Maria Simões, empre-
gado na camara municipal, sua sobri 
nha, por herdeira universal, sendo po 
rem o uso fructo dos bens legados pa-
ra a governante da sua e sa, a sr .*Ma 
ria da Conceição Gonçalves, 

Foram eleitos pelos industriaes, co-
mo efetivos, os srs. Jaime Planas , Ma-
nuel de Abreu Pinto, João Antonio da 
Cunha , Albino C a s i n o da Silva e 
Francisco Alves MaJeira Júnior; e co-
mo suplentes, os srs . Valentim José 
Rodrigues , Antonio Augusto Naves, 
José Maria Mendes d 'Abreu , Adriano 
Marques Rodrigues e Ernes to Lopes 
de Moraes . 

Pelos operários foram eleúos, como 
efetivos, os srs . Luiz Batista Duar te , 
Augusto Cesar Raposo . Francisco Ma-
chado, Alvaro d 'Assunção e. Joaquim 
d 'Azevedo; e como suplentes, os srs . 
José Damas , Antonio Alves, Domingos 
Dias da Cruz , José Paulo e Viriato 
Valeriano Teixeira. . 

O sr. dr. Antonio T o m é , presiden-
te do tribunal de árbitros avindores, 
oficiou á camara , envisndo-lhe as atas 
da eleição deste tribunal e convidando-a 
a assistir á sua inauguração hoje ao 
meio dia. 

A instituição do tribunal de árbitros 
avindores representa um verdadeiro 
progresso na forma porque em Por tu-
gal se entende dever proteger o operá-
rio nas suas reclamações, nos seus con 
flictos com os patrões; por isso é digna 
de todo elogio a camara de Coimbra 
pela reclamação de que derivou a ins-
tituição dum tribunal dessa ordem nes-
ta cidade, e que não é um facto isolado 
antes uma da serie de providenchs 
porque a camara da presidencia do sr . 
dr . Marnoco e Souza r< véla o interesse 
que lhe inspira a situação do operário, 
o empenho que tem em contribuir para 
a resolução do problema operário en 
tre r ó s 

A experiencia dos t r ibunaes de arbi-
iros-avindôres está feita entre nós com 
explendido resultado, jpezar das cir-
cunstancias que tem obs tado ao seu 
desenvolvimento, umas filhas do atra 
zo e ignorancia do paiz, outra da incu 
ria e desleixo proverbial dos governos 
portuguezes. 

E m Coimbra , a erecção do tribunal 
de arbitros-avindores foi bem recebida 
por patrões e operários, é porem para 
lastimar a completa abstenção das as-
sociações de classe em assunto que. 
tanto interesse devia merecer lhes. 

E são elas o resultado único do es-
forço e sacrifício dos operário». 

* E m Coimbra as associações não 
convidaram os seus sssociados para 
lhes exporem o assunto, exaltar o va-
lor da instituição nascente , e fazer ver 
aos operários a necessidade de concor 
rer á eleição, mostranao-lhes que nisso 
está o seu interesse, que t ó assim se 
raostrariair dignos do logar que devem 
ocupar na sociedade portugueza. 

Não é porém o facto único e parti 
cular a Coimbra . 

O m e s m o se deu Cora as associações 
de classe da capital, quando em 1899 
se elaborava a reforma dos tribunaes 
de árbitros avindor s. 

F o r a m convidadas, escreve o sr 
Augusto Victor dos Santos , todas as 
associações de classe, por anúncios pu 
blicados no Diário do Governo, para 
virem perante a comissão orgànisádora 
apresentar quaesquer alvitres, disposi-
ções ou inovações que julgassem de 
ver ser introduzidas nn projetada re 
f r m a . 

Pois nem sequer uosa única dessas 
inúmeras associações tíe classe enten-
deu dever aceder a tal convite. 

E m Lisboa ,houve além deste aban-
dono da par te dos operários, o desfa-
vor do poder central , t raduzindo se 
pelas vexações da reforma da lei do 
selo de 1899, e pela indiferença da 
C a m a r a Municipal. 

E m Coimbra á iniciativa generosa 
da câmara correspondeu o operariado, 
mas não as associações d t «lasse: estas 

nada fizeram, elucidando o operário, 
recomendando-lhe a eleição do tribunal 
e a forma de a fazerem. 

As associações operarias em Coim-
bra continuam a ser pretexto para exi 
bição de rétorica e de vaidade?, insti- j 
tuições de intriga e trabalho eleiçoeiro. 

Dos interesses do operário, da sua 
educação, do esforço por o ampara rem 
nas suas reclamações , de lhe conquis-
tarem a liberdade da representação e 
do protesto não cuidam. 

Dahi a sua decadencia, e desgosto 
com que são abandonadas por todos 
os operários que se interessariam por 
elas se outra fosse a sua orientação. 

As associações operarias são espe-
cies de misericórdias por secularizar, 
cheias de preconceitos e de formulas , 
sem uma vida activa, fecunda, altiva e 
generosa. 

O s operários concorreram á eleição, 
bem como os patrões, raostrando-se as-
sim dignos da iniciativa da vereação, 
que, encarando os problemas sociaes 
modernos com a atenção que a todos 
deviam merecer , está dando um salu-
tar exemplo á maioria dos municip os 
do paiz 

A constituição do tribunal de árbi-
tros avindores faz dêle um tribunal es-
pecial, rodeado de singulares garantias 
de justiça e liberdade. 

A suas decisões devem ser sempre 
de maxima justiça, e a experiencia dos 
resultados obtidos em Por tugal são de 
molde a inspirar a maxima confiança 
tanto a operários como a patrões. 

DÍS causa3 julgadas até abril de 
1905 pelo tribunal de árbitros avindo-
res de Lisboa, houve em 35, recurso 
para o Tribunal do Comercio, sendo 
iodos os recursos .julgados improceden-
tes, e confirmando este tribunal as sen-
tenças proferidas pelo tribunal de arbi 
tros avindores. 

Não pode haver mais claro e pro-
bativo exemplo. 

E ' por isso que hoje, dia da inau-
guração do tribunal dos árbitros avin-
dores, aplaudimos justamente a cama-
ra pela sua iniciativa e incitamos ope 
ra ios e patrões a recorrer ao novo 
tribunal, que é absolutamente gratuito, 
nas suas questões individuaes ou cole-
tivas 

T e r e m o s assim uma instituição va-
liosa, e que muito deve favorecer tsnto 
o interesse do patrão justo, como o 
operário tão abándonado entre nÓ3 pe-
la piedade e pe l i justiça social. 

E ' na pratica e frequencia destas 
instituições que se aprende a conhecer 
o laço da fraternidade que deve ligar 
fortemente operários e fátrÕes no inte-
resse da sociedade futura . 

Mentiras constitucionaes 

Alta novidade 
Acaba de chegar á Mercearia Lu 

sitana a 2.a remessa de conservas da 
casa Capdenac (Aveyron, França) . 

Ent re o variado sortido destacamos 
ss bélas conservas de choucrout, galan-
tines de faisão, Andouilléte, becasses 
Saucisses fraiches, t rufées, aux choux 
tartme de Toie Gras , etc. etc., como 
usa dizer-se em menus fiuos. 

P a r a os ciclistas, vu jantes, tour i t -
tes e caçadores aconselh. mos os almo-
ços portáteis com tres pratos variados. 

Tudo barat íssimo á venda na Mer-
cearia Lusitana. 

O vigia Antonio Gomes, participou 
á camara que desde as duas ás cinco 
heras da ta rde do dia 26 se achou in-
terrompido completamente o transito 
na passagem do nivel junto ao posto 
fiscal da P i tor ra , por se acharem á 
descarga dois vagons para a Constru 
tora, com séde na Estrada da Beira. 

A camara resolveu oficiar á compa-
nhia, ponderando que o logar não é 

I cães de descarga , e pedindo as neces-
sárias providencies para que estes fa-

> ctos se não re jmatn , 

O poder moderador é a chape de 
toda a or ganis ição politica..diz o 
art . 71. E ' o poder supremo. Ré to e 
justo será. Rei de origem divina, êle 
votará pela harmonia dos mais pode-
res políticos. E ' isto reconhecer a so-
berania da nação ? 

Q u a n d o o rei recusar pres tar o seu 
consentimento a algum projéto, respon-
derá que quer meditar sobre êle, ao 
que a camara , por sua vez, responderá 
que agradece o interesse que sua ma* 
gestade toma pela nação art . 55-57). 
Es ta denegação tem efeito absoluto 
(art. 58;. E ' esta a declaração do res-
peito pela vontade do povo í 

Mas quem quer ter reis paga-os, 
como diria a sr.* D. Maria P i a . De 
sorte que é preciso que o povo olhe 
pelas suas propr iedades e as trate com 
toda a decencia. Os palacios e terrenos 
reaes, que téem sido até agora possuídos 
pelo rei, ficarão pertencendo aos seus 
sucessores; e as cortes (pobres cortes!) 
cuidarão nas acquisições e construções 
qae julgarem convenientes para a de-
cencia e recreio do rei (art. 85). 

Mas é preciso aparentar respeito 
pela vontade do paiz. O rei não é arbi-
trário. E ' manso como um cordeiro. . . 
O rei não decidirá de motu proprio. 
E m casos graves, ouvirá o conselho de 
estado. Mas o que é este conselho ? 
São os advogados do povo ? Não, por-
que o art . 109 obriga-os a serem fieis 
ao rei. Q u a n d o houver oposição entre 
o paiz e o monarca , êles serão por este. 
Saem do povo ? O ar t . 107 diz que os 
conselhei os do estado serào nomeados 
pelo rei. P a r a que serve então í P a r a 
amedrontar pardaes . Ainda ha bem 
pouco tempo, D . Carlos de Bragança 
convocou o conselho de estado, para o 
ouvir sobre a dissolução ou não disso» 
lução da.í côrtes. P a r a o ouvir apenas , 
porque o decreto da dissolução já es-
tava escripjo. E ' uma p a n d e g a . . . 

Mas pode dar-se o caso de haver 
uma camara eleita pelo paiz (não ha, 
que o art . 7 > diz, que uma lei regula-
mentar marcará o modo pratico das 
eleições), e que esteja em oposição 
aberta com a vontade real . Não corre 
perigo o trôno, porque o rei pode dis-
solver a camara dos deputados , nos 
casos em que o exigir a salvação do 
estado (art . 74, § 4.0), a razão elástica 
)á e que mais elastica se tornou na ex-
pressão o bem do estado, admitida no 
a a o adicional de i885 (art . 7, § 2.0) 
revogada aliás pelo art . 6 , § 3.°, do 
acto adicional de 1895. 

E assim, ainda lia pouco tempo, 
porque do facto da firma B u r n a y & i } . * 
ficar com o contracto dos tabacos de-
pendia a salvação do Es tado, D. Car-
los de Bragança dissolveu a camara 
dos deputados. 

E que mais faz o rei ? O r a , o rei 
nada é : a soberania nacional, eis o que 
existe. Como ? Nomeando, o rei, ma-
gistrados, todos os mais empregados 
políticos e civis, os comandantefc das 
forças de terra e mar (removendo estes, 
quando assim o exigir o bem d o « s -
tado), concedendo honras , titulos e dis-
tinções, provendo emfim a tudo que 
fôr concernente á segurança interna e 
externa do es tado (art. 75 e seus §§). 

E depois de todas est?s atribuições, 
depois de todas as atribuições que a 
carta lhe confere, nós poderíamos espe-
rar tudo, menos o que declara o ar t . 
72; a pessoa do rei é inviolável e sa-
grada. Ele não e-tá sujeito a responsa-
bilidade alguma. Não é isto a confir-
mação do principio que expuzemos já, 
quando af i rmámos que a monarquia 
supunha o rei, um ser acima dos outros 
homens, infalível, omnisciente ? E n t ã o 
um rei é a chave de tofla a organisa-
ção politica, êle é o soberano absoluto 
pelo poder que lhe dá a constituição, e 
é inviolável e irresponsável? Ele que 
vela sobre o equilíbrio dos outros pode-
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res do Estado, não tem de prestar con 
tas á vontade nacional? Qae Carta de 
liberdade é essa ? Não é caso para se 
afirmar que D. Pedro estava a mangar 
comnosco ? 

E assim a Carta é um conjunto de 
contradições: ou o rei é o soberano po-
der e, nesse caso, deve ser responsável 
pelos actos que prat<ca, ou é irrespon 
sável e passa a ser um m-nequim, um 
mostrengo sem acção, fogo de vistas, 
sombra a p e n a s . . . E , assino, os resul 
tados desta contrad cionabilidade, são 
também absurdos: ha representações 
ao rei, mensagens, memoriaes, etc. Os 
proprios partidos monárquicos diri 
gem se ao rei, pedem ao rei atenção 
para os negocios públicos, chegam a 
discutir o rei. São assim, portanto, os 
primeiros a declarar-se inconstitucio 
naes. Ele é, segundo a carta, uma 
ficção; e segundo a mesma Carta, é um 
poder real; mas a sua qualidade de 
ficção predomina em face dos verda 
deiros princípios constitucionaes, sinte-
tizados na expressão o rei reina, mas 
não governa. 

Alfredo Pimenta» 

Má brincadeira. 
Alguns graciosos tíem-se entretido 

a apagar os candieiros da iluminação 
publica na Estrada da Beira, tirando a 
um o bico de incandescência completo 
c ura vidro de copa. 

O sr. Charles Lepierre, diretor dos 
serviços municipalisados do gaz, oficiou 
á camara, para que esta solicitasse a 
intervenção do sr. comissário de poli-
cia. 

«Os Rebeldes» 
E' o titulo de um bélo livro do 

nosso correligionário sr. José Augusto 
de Castro, o extrenuo lutador do nosso 
coléga da Guarda — O Combate. 

O novo livro do sr. José Augusto 
de Castro impressiona pelo vigor es-
tranho da fórma e da palavra. 

E ' um livro de Contrastes, feito de 
oposições violentas de luz e sombra, 
empolgante como u t m pagina de Dos 
toiweski, dominador como um desenho 
de Goya. 

A carta que lhe serve de prefacio 
é uma béla obra d'arte, traduzindo uma 
consciência na mais béla das iórmas 
literarias. 

São paginas sentidas, em que o 
desanimo do espirito faz levantar altiva 
e energica uma consciência alva de re-
voltado. 

São paginas que definem o acordar 
da consciência nacional, o resurgir do 
sentimento de existencia de um povo 
ao contacto de todos os problemas 
modernos, de que propositadamente o 
têem tiazido afastado. 

E, apezar do que têetó de eminen 
temente nacional e geral as paginas do 
livro de José Augusto da Castro, é pro 
priamente o seu autor que nélas se nos 
revela, são os gritos da sua conscien 
ci » que se ouvem chamando em socorro 
da patria escarnecida, vilipendiada, roas 
não perdida, viva e proríta a entrar na 
lota redentôra. 

Aquélas paginas antigas têem o sa-
bôr autobiográfico dos contos de Tolsto: 
e estão, como as dos livros do sábio 
russo, cheias de gritos altos e energi 
cos pela causa dos desherdados, qu-
somos todos em Portugal, pela sorte 
do povo portuguez. 

Na ficção do romance, que decorre 
na sucessão de verdadeiros poemas em 
prosa, animados pela fo ça dp imagem 
peninsular sempre brilhante, é pro-
priamente a nossa vida, a nossa exis-
tencia nacional que se discute. 

Desde a primeira duvida, por entre 
todas as indecisões dos Rebeldes de 
Augusto da Castro, se percebe o estudo 
que este extraordinário luctador tem 
feito da crise nacional, e o seu pensa-
mento forte brilha como um facho 
erientador de luz, animando-se a cada 
luta nova, até ao explendôr das paginas 
finaes, verdadeiro hino á patria, verda 
deira invocação á força redentôra da 
democracia. 

E surpreende o vigôr, a mocidade 
com que estão escritas aquelas belas 
paginas, vozes de uma alma dizendo 
altivamente o sonho que a traz encan-
tada. 

E ' livro para lêr muitas vezes, de-
moradamente, deixando ir a consciên-
cia á sugestão d'aquela voz gue tão 
eito põe a regeneração da patria. 

A Augusto de Castro, com os nossos 
parabéns, os agradecimentos pela ama-
JbiWada 4a oferta, 

NOATS E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

A Grande Opera Mais negra e mais pe-
sada do que eu julgava. 

A escadaria é imponente, mas ainda 
assim menos do que parece pelas gra-
vuras. O - corredores baixos de teto, e 
pobres de ornamentação. A sala dos 
espectáculos, grave, grande e rica. 

A Grande Ope^a foi das poucas 
coisas onde, em Paris, vi a minha ima-
ginação passar além da realidade. 

Dma liçáo do professor Bar o professor 
Bar e o che 

fe de serviço da Maternidade S . An 
toine, uma das de que mais gostei. 
Assisti apenas a uma das lições d'aquele 
professor, lição essa que já depois vi 
publicada num jornal de medicina. O 
anfittátro estava á cunha; e a lição foi 
ilustrada com numerosas projéçÔes. 

E, a proposito, não valeria a pena 
e não seria já tempo de se espalhar 
entre nós este genero de demonstração? 

A lanterna magica não é só dos 
teátros e das reuniões em familia. 

Não fica mal á sciencia e aos dou 
tores. 

O professor deve lançar mão de 
todos os meios que possam melhor 
aclarar a sua lição e prender a atenção 
dos seus alunos. 

Eu ainda sou dos que fui educado 
no estúpido desprezo pelo desenho 
Cheguei até á estultícia de fazer gala 
o meu R de desenho filosófico. 

Mas também não admira. Um pro-
fessor do meu tempo, que não foi meu 
professor e que não era de mathema-
tica, julgavs-se no direito de impudica-
mente se gabar de andar esquecido da 
taboada: — uma coisa só para mate-
máticos. 

Adiante. 

Os cabarets de Montuartre E® Paris tu-
do se encon-

tra: o que pode imaginar se e o que não 
se pode imaginar. Os cabarets do Mon' 
ma tre estão neste ul imo caso. 

Quando me falaram de cabarets, eu 
supunha que se tratava de uma* taber 
nas imundas e perigosas, interessantes 
pelo pitoresco da sua suja e perigosa 
realidade. E nessa ideia, esperei um 
dia de coragem, na disposição para ir, 
mais alguns companheiros, fazer a jor 
nada de Montmirtre, que eu apenas 
conhecia pelas minhas visitas á clinica 
Rothschild e ao hipodromo Butock 

Primeiro parámos á porta do Néant 
Saltamos todos ris nhos e estúrdios, da 
nosso taxa, mas logo esfriou o nosso 
riso com o ar sisudo e mais do que 
sisudo ameaçador, do gato pingado que 
nos aguardava e que sinistramente an 
nunciava que aquele era o ultimo dia 
da nossa vida. Transpuzemos a larga 
porta, ornamentada com panos de en-
terro, e entrámos no cabaret, onde so 
bre um caixão, e á luz de uma tocha, 
bebemos: escarros verdes que escorrem 
dos caixões, liquido infecto onde pulu 
Iam vermes, powriture des morts!!!! 

E vamos que não era m a u ; sabia a 
Chartreuse. Fomos responsados, vimos 
morrer gente, vimo-nos a nós mesmo-
coberto pela palidez da Mo'rte, mas 
apezar de tudo, mas coisa curiosa, saí-
mos. . . mais vivos do que mortos. 

Do Nada fomos para o Inferno, 
outro cabaret, cuja porta representa a 
a boca voraz e demoníaca d'um mos-
trengo, boca que nos devorou, e por 
onde entrámos na grut3, povoada de 
cobras e lagartos, e Mefistofélicas crea 
turas, que nos deram em copos um 

f wnch delicioso. Houve trovoadas e re 
ampagos, m a s . . . tudo a fingir, é 

claro; e até a fingir nos queimaram 
numa fogueira. O inferno é sitio quen e 
e agradavçl. 

Do inferno fomos para o ceu, por 
sinal o mais sensaborão dos cabarets. 
e por fim fomos acabar nos Truôes 
onde, a fingir também, nos roubaram, 
e onde nossos ouvidos democratas, go, 
zaram as cocegss do tratamento de 
duque e principe. Iara nos convertendo 

Nos UuÔes ;ó nos falaram em verso; 
mas nó", já fartos de poesia, respon 
demovlhes quasi sempre em boa . . 
prosa portugueza. 

O» V' 

Teatro 
Nas próximas, quarta e quinta fei-

ra reabre o teatro circo com a compa-
nhia do Príncipe Real, de Lisboa. 

Este anuo o verdadeiro sucesso 
teatral da capital não foi o de nennuma j 

peça de teatro, antes o dc um te"tro, o 
do Príncipe Real. 

A Vénus, em D. Amélia, foi apenas, 
como em geral as emprezas do sr. 
Visconde de S. Luiz de Braga, um 
sucesso de reclame, a que não corres 
pondia nem o desempenho, nem a mi-
se-en scene da peça, diga-se o que se 
disser. 

O verdadeiro sucesso foi sim a re 
presentação de Lucinda do Carmo, no 
teatro Príncipe Real, a sua volta á sce-
na do popular teatro, depois de ter pi-
sado os primeiros palcos portuguezes. 

Lucinda do Carmo que foi uma di 
vele de opereta incomparável, que mais 
tarde pela sua inteligência, pela expon 
taneidade do seu jogo scenico, pela na 
turalidade de gestos e atitudes, não 
aprendidas no cabotinismc com que os 
grandes artistas estrangeiros procuram 
substituir a falta de recursos que a 
edade lhes levou, foi sempre um vulto 
primacial no mundo dos teatros portu 
guezes. 

A Coimbra vem representar a Fei 
ticeira, um drama feito para pôr em 
evidencia o talento de Sarah Bernhardt. 

Foi com esse drama que ela se apre-
sentou orgulhosamente na scena do 
Príncipe Real de Lisooa. 

E' um drama de situações violen 
tas, no gosto romântico, á hespanhola. 
com fidalgos, bruxas e ciganos, em que 
entra a preocupação do modernismo 
na nota predominante da exploração dos 
fenomenos hípnoticos. 

D r t m de grande espetaculo, feito 
para uma grande atriz, representado 
por uma grande atriz, porque o é, e de 
rara envergadura, Lucinda do Carmo, 
A Feiticeira prende e subjuga o espé 
tador, tanto pelo assunto como pelo ta 
lento com que é representada. 

As recitas da companhia de Lucin 
da do Carmo serão nos dias 4 e 5 
do proximo mez de maio. Alem da 
Feitieva, subirá á scena A Filha do 
Couteiro. 

Agencia d© publicações 

O sr. Pinto dos Santos abriu na 
rua da Sofia uma agencia de publica 
çÕes, única nesta cidade, recebendo as 
sinaturas para todas as publicações, 
u n t o literarias como scientificas, fazen-
do a sua distribuição domicilia-ia. 

Trata também de todos os serviço» 
necessários nas repartições publicas. 

O sr. Pinto dos Santos entrega-se 
ha muito a este ramo de negocio, ten 
do sobre êle, por isso, habilitações que 
garantem o bom serviço da sua agen 
cia. 

A comissão nomeada pela camara 
para se entender com os proprieêerios 
dos terrenos expropriados na Avenida 
Navarro para a construção do caminho 
de ferro de Arganil, a ver se seria 
possível construir com urgência os mu 
ros de suporte exigidos pela empreza 
para construir os passeios marginaes a 
que se obrigára com a camara, apre 
sentou na ultima sessão o relatorio dos 
seus trabalhos. 

Espera-se que em breve começem 
as obras, em parte retardadas pela au 
sencia de um dos proprietários que tem 
de superintender nelas. 

Foi exonerado do logar de reitor 
do Liceu Central de Coimbra, o sr. 
dr. Antonio Ribeiro de Vasconcelos, 
sendo nomeado para o mesmo cargo o 
sr. dr . Luiz dos Santos Viegas. 

Começa a con t radança . . . 

O sr. José da Silva, que era já o 
arrematante da ob^a do mercado, ar 
rematou na sexta-feira por 76736300 
réis a empreitada da reconstrução dos 
passeies da rua Ferreira Borges; e o 
sr. Joaquim Menezes, da Palheira, por 
98^000 réis a reparação do lanço da 
estrada de Arzila á Ponte do Paço. 

Morreu repentinamente no dia 29 
a sr.a D. Míria Virgínia da Fonseca, 
mulher do sr. José Augusto da Fonse-
ca, propietario da fabrica de louça do 
Retiro, e cunhada do sr. Luiz Mota, 
proprietário do Hotel Central. 

O sr. dr. Francisco de Freitas Car-
doso e Costa, enviou á camara o rela-
torio do Posto Municipal de Desinfc-
ção Publica de Coimbra, relativo ao 
anno jpp> 

Exposição de provas finaes 
na Academia de Belas Artes 

A exposição de trabalhos escolares, 
aberta ha dias nas salas da Academia 
de Belas Artes, é a 23.* annual que ;sli 
se ha feito. Encerra provas de fim 
d'anno dos discípulos da casa, e pro. 
vas de pensionistas do Estado e legado 
Valmor, e x a u r i n d o as suas bourses 
d'estudo no estrangeiro. 

Certo nos não ocuparemos por mi-
núcia de todas estas provas e especi-
mens : era fatigar o leitor sem mór 
proveito; de sorte que apenas se dirá 
dos escolares que d'alguma forma já 
pódem considerar-se artistas, e d'a 
quêles trabalhos que resahindo da me-
ra trama d'exercicioi; de curso, entram 
por sua vez, melhor ou peor, na cate-
goria d'obras d'arte. 

Ao observar todas estas provas des -
colares, a primeira t ona qae resalta é 
o esforço de todos em bem copiar o 
modelo e forrar de detenho a compo-
sição. Sob este ponto de vista, nunca 
se elogiará bastante os professores que 
em vez de deixarem a esmo as ten-
dências do aluno, procuram incutir-
lhes solidez no processo do trabalho, e 
arma-io sobre princípios inflexíveis, de 
que ao depois hão-de reconhecer a for-
ça e as vantagens. 

Um tempo houve em que na Aca-
demia de Belas Artes os professores, 
ciosos de concorrentes futuros, trata-
vam pouco de corrigir trabalhos d'es-
tudantes, de os desviar de péchas de-
feituosas, de os martelar no estudo in-
tensamente. As entradas de Simões 
d'Almeida, d'Alberto Nunes, etc., mar-
cam nos cursos lisbonenses de Belas 
Artes uma época nova e proveitosa, 
que outros professores modernos, co-
mo Salgado e Columbano, têem pro-
curado aperfeiçoar e completar. 

Estas exposiçõas annuaes têem a 
vantagem de dar conta á rua dos pro-
gressos do ensino, de pôr o publico 
entre o juri e acostumar o aluno a ape-
lar para o seu veto: de chamar a aten 
ção, <nfim, para essa mocidade em 
torno a cujas frontes dealba um pcuco 
dc halo p recu r so r . . . 

Não tem a de hoje, na iluminura 
das testas, grandes nimbos, nem é ca-
so d'estampirem trenos e grites d'ev^-
hé; entanto sempre um ou outro artista 
novo exhibe graças, e sempre dá vez 
de se aplaudir quem estuda e teima. 

Dos dois moços subsidiados em Pa 
ris pelo legado Valmor, um d'êles, o 
senhor Sousa Lopes, estudante de pin 
tura histórica no segundo anno de pen-
sionato, não poude mandar a copia do 
quadro a que por disposição legal é 
obrigado, por o original haver sshido 
do museu do Luxemburgo; e a sub 
stitui-la expediu uma figura de homem 
na posição de desferir uma frexa do 
arco, estudo que, segundo rubrica, 
destina a uma composição decorativa. 
Não se dirá que este novo trabalho de 
S usa Lopes avanc* o que h-i dois an 
nos se julgou da pintura exposta por 
êle, para concurso de pensionista. A 
figura é talvez muscularmente bela e 
bem plantada, a atitude talvez féra e 
feliz, mas do colorido e da luz só jul-
garíamos vendo-a integrada no ensem-
ble do quadro. IsoLdamtnte parece co-
sida e d'um desagradável tom que chó-
ca a vista. 

O outro pensionista é o sr. Francis 
co dos Santos, que também por agort 
não expõe coisa que revele superiori 
dade ou saliência. Ao seu esboceto 
Sós, que tem aqui e alem coisitas bem 
tocadas, falta-lhe expressãv,; a Velha 
está observada com certo escrupulo 
mas n'esta escultura incerta e móle 
faltam azas, alguma coisa que demóre 
a vista e faça bater o coração. 

* 

Bem mais felizes foram os srs. Jose 
Simões d'Almeida, e Costa Mota Sobri-
nho, escultores os dois, e pensionistas 
do legado Valmôr. 

As medalhas do sr. Simões d'Al-
meida são preciosas; o baixo relevo 
Ninfas do ^Mondego é a égloga dum 
pastoril enamorado de nudezes impu 
beres e bem dizendo a acção de as 
modelar. O sr. S ;mÕes d'Almeida (so-
brinho) é, me disseram, uma especie 
de empregado minimo da Casa da 
Moeda, ganhando 12 a 1436:00 réis 
mensaes, logar que para viver exercia 
quando a estudante das Belas Artes de 
Lisboa, e lhe conservaram durante o 
pensionato de Paris. Com as excepc o-
naes aptidões de medalhista que revela, 
devem-lhe dar naquela casa logar onde 
condignamente as frutifique, pcis seria 

crime deixar sem função técnica artista 
tso impressivamente orgsnisado. Eu 
não sei su o leitor refletiu já nas difi-
culdades de modelar era baixo relevo 
sobre ma « a s de fraquíssima espessura, 
e em que os plano» diversos hajam de 
distar en re si railiraetros ou frações. 
E ' uma coisa e:m que entra não só o 
saber técnico, que cuido deva ser suti-
limo, mau também acuidades de visão, 
dons de sonho tão finos, que juntem 
ao rigor infinitessimo de geometra, 
quanto d'ethereo exista no poder plas-
ticisante dum poeta. O sr. Simões de 
Almeida mostra no é"Medalhão e pla-
quetas executadas durante o seu pen 
sionato de Paris, um admiravel talento 
para esta ordem d'esculpturas. A sua 
modelação tem elegância; as figuras 
despegam se e vem a nós, cercadas de 
ar. No corpo do bambino ha o mimo 
das polp; s novas, que t íem do fruto e 
da flor, e cheiram delicadamente a 
amor e a lei'e maternal. Na cabeça do 
homem da boina, e na da mulher, os 
cabelos são dados com a mestria dum 
artista senhor das modernas formas de 
fazer. 

Não srrá «ão superior o baixo relevo 
Ninfas do Mondego, mas é ainda um 
bocado cneio de quilictades e que no-
bremente historia os tenazes e alcando-
rados labores de quem proposita chegar 
a ser alguém. 

Por exemplo a figura central do 
grupo, tem uma linda cabeça de tran-
ças cahidas, esquiva e de feições infan-
tilmente redondinhas. Seu busto curto, 
seu rijo ventre virginal de fruto verde, 
as curvas longas da madre, em tulipa 
invertida, pernas inda delgadas, de ga-
zela e garoto, unidas, tenras, onde os 
joelhos se tocam, tudo isto diz a con-
templação amorosa dum modelo, a sa-
bença precoz do artista que presente 
na adolescência ainda insexual, já a 
perturbadora esquivança da virgem, o 
seu perfume de tuberosa, onde o ve-
neno destila pelo inquietante estilo do 
nombril. A outra ninfa, que esconde 
os olhos, á direita da primeira, é me-
nos béla e flexuos >mente modelada. 
Em toda» a leveza mimosa das mãos e 
pé*, dá uma impressão de pisos alfom-
bra dos. Só a figura de creança sen-
tada, que dorm ta, devia ser modificada; 
está mal posta, e desmancha o grupo 
musical das outras tres. O baixo relevo 
repousa numa penha d'onde finge bro-
tar um jorro d'agua. 

Eis uma fonte que lindamente diria 
entre bambus, num ediculo de casa de 
jantar: os opulentos que constroem 
oelas avenidas novss palscios d'espa-
vento é que deviam adquirir esta obra 
dum moço cujos albores de vida escul-
tórica não aparecem, suponho, sob 
grandes aspétos de f a r t u r a . . . 

O sr Costa Mo?a, sobrinho, expõe 
uma figura violenta ii'efeito, a que cha-
mou Preparando se para a lucta. 

E' um trabalhador batendo com uma 
pedra o olho da enxada, para néla afin-
cadámente cravar o cabo frouxo. 

Vista de face, esta escultura tem 
sua beleza viril e resoluta, e melhor 
pareceria se estivesse colocada d'alto, 
sobre um soclo ou montículo, e o espé-
tador podosse observada mais de longe. 
A cabeça é bonita, fortemente pegada 
ao tronco, de largas feições plebeas 
onde se adivinha o modelo italiano. 
Por quaiquer face se encare, mostra 
um modelado firme e quadra bem. O 
estudo do tronco revela, de frente, aten-
ções cuidadosas sobre o nu; mas já não 
e tão feliz, da estatua, o dorso, a cam-
brure dos rins, e mais que tudo, o mo-
delado das pernas, que jseco e pouco 
flexível, suspende a impressão que po-
deremos dizer escultural, do arcabouço. 
O personagem blasé da Cidaie e as 
Serras diria deste o que usava dizer 
das damas de Paris, que é o mesmo que 
o busto do Eça está dizendo á Ver-
dade, sobre a carência de quartos pos-
teriores. 

Também a posição instável da fi-
gura deixa o espétador em receio de a 
ver tombar, pois a violência muscular 
que o braço erguido imprime ao co rg , 
não justifica a obliquidadc da linha-eixo 
em relação á vertical. Este movimento 
de queda pouco se aprecia olhando a 
estatua de face; mas de lado é flagrante 
e chega a lhe prejudicar a pujança, por-
que a desangra do seu imputo de coisa 
viva e bem plantada. O que mais choca 
em todas estas artes scenicas e plasti-
cas, em toda a arte portuga?za em ge-
ral, mesmo nos que se cuidam mes-
tres, é £. ausencie de pensamento, a 
expressão anedcctic.) e pueril que toda 
tem. Nenhuma obru portugueza é sin« 
tética e intenss, e x i m i n d o estados de 
espirito ou ideias cortes <jue bulais cope? 
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a alma mater do paiz. E ' como s* todos 
os nossos artistas, por falta d ; cultura, 
de maturidade ou coesão psicologica, 
pensassem pela péle, e n nhum psla 
cabeça ou pelo sexo. E^tatu s. quaJf-os, 
poemas, romances são tudo inexpressi-
vas copias de modelo, invenções dissol-
ventes dalguma afétividade banaJ em 
tintas neutras, arrasoado?, historias, 
lenga lengas, sem que a liga-las passe 
um fio de sintese, alguma simbologia 
vasta sob alguma atraente form < pito-
resca. E isto é miséria de todos os tem 
pos, contra que só de longe em longe, 
algum iluminado como Camilo ou Eça, 
pela excéção protesta e barafusta. 

Sem duvida José Simões d'Almeila 
e Costa Mota Sobrinho, são dois no 
veis artistas que prometem; vae, quan-
to a mim, deviam estar mais tempo 
n'um fóco de boas artes escultóricas, 
a refazerem-se, a sofrer, a martelar, 
a meditar, a comparar — só regressan-
do em plena maturidade do oficio, com 
a cabeça cheia de d'ideias e o talento 
de toda e qualquer sugestão estranha 
ao proprio ser. Tornando á patria, ao 
fim de tanto esforço, e assim incomple-
tos, mal sazonados, que lhes sucede ? 
Como os escultores já são muitos, e 
os mais velhos lêem açambarcado a 
clientela, Simões d'Almeida aguardará 
que de servente da Casa da Moeda o 
passem a segundo oficial, conforme a 
pécha portugueza d'amanuensar tudo, 
perus e aguias, pelo principio discipli-
nar, quartel-mestral da promoção Cos 
ta Mota sobrinho fará jazigos e esiatuas 
de c a s c a t a . . . E depois ? E depois ? 

Está o Rio de Janeiro procurando 
monumentslisar-se á europea com ave-
nidas e palacios de gran estilo; atraz 
do Rio, outras cidades irão no hausto 
de grandioso que a riqueza acumula 
da sugére ás civilisações recem nasci 
das e confusas. Azada julgaria a oca 
sião d'slguns bons escultores e pinto-
res portuguezes irem até lá tentar for-
tuna. 

F i a l h o cTAlmeida . 

«Memorias d um Medico» 

Da Agencia de Publicações recebe-
mos — f o s é Balsamo — primeiro e se-
gundo volume das Memoriis dum me 
drco, o sensacion >1 romance de Alexan-
dre Dumas. 

A coléção, que agora começa a pu 
blicar a livraria editora de Guimarães 

C-.\ de Lisboa, é uma das mais co-
nhecidas obras do fecundo rom ncista 
que nos traça nela episodioe, quadros 
da revolução na sua torma viva e cheia 
de espirito. 

A nova edição é bem impressa e 
magnificamente ilustrada. 

E' obra que é escusado encarecer. 
O seu reclame cs'á feito ha muito: em 
cada casa ha sempre quem já a tenha 
lido e recorde com saudade os tempos 
em que o fez. 

São livros interessantes, de leitura 
que prende e comove. 

(42) Folhetim da "RESISTESCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

X I 

ENCONTRO IMPREVISTO 

Levado pela curiosidade, e sobre-
tudo para afastar o remorso e distrair 
o pensamento do crime novo que aca-
bava de fazer, (porque não ha assassi-
no que seja insensivel ao remorso), 
Antonio adeantou se e interrogou os 
guarda-nacionaes. 

Estes excitados discorriam sobre 
espiões prussianos e queriam massa-
crar, mesmo sem os julgar, aquêles de 
quem desconfiavam corresponder se 
com o inimigo com jactos de luz, sem 
darem fé da sua grosseira ignorancia. 

Antonio encorajava-os perfidaments 
a este desígnio e tomava parte com ca-
lor nas discussões. 

En t e t an to , os guarda nacionaes ti-
nham arrombado as portas ás cronha-
das e haviam subido á casa de Ker-
christ. 

Este dormia profundamente. 
Despertado em sobresalto, atirára-

se para fóra da cama, e, de sabre na 
mão, puzera-se em guarda contra os 
homens que acabavam de introduzir-se 
com tanta violência no seu domicilio. 

Por cima do quarto do conde habi-
tava Anéte, 

De serviço 
Ontem, pehs oito horas e meia da 

manhã, barulhos e gritos em uma casa 
da rua da Moeda. 

0 « visinhos clamam que é uma 
pouca vergonha, e que é necessário 
que a policia intervenha. 

Lá foi um a correr e trouxe um 
policia, carrancudo, a bambolear-se, 
arrastado, de mau modo. 

Chegou, ouviu de máos atrás das 
costas, voltou o nariz para a casa, fare-
jou, olhou, para o chão e ficou se a me-
ditar. 

Parecia rilhar o dente 1 
Havia susto. 
Por fim olhou para cima, poz a 

mão a proteger a face, não fosse 
comer lhe o sol a côr mimosa, e disse 
para a auctôra do barulho: 

—Continue! Continue e depois quei-
xe se. . . 

Voltou costas e lá foi outra vez 
para Sansão, de cabeça baixa, orelha 
murcha, derreado, como se lhe tives-
sem b a t i d o . . . 

Levar pancada, por levar pancada, 
antes em casa do que na esquadra. 

Fez bem o pobre h o m e m . . . 

Foi nomeado administrador do con 
celho de Coimbra o sr. dr. Raul de 
Freitas e Costa. 

A Camara municipal resolveu, na 
sua ultima sessão, oficiar ao sr. conse-
lheiro Adolfo Loureiro, agradecendo 
lhe o ter indicado para condutor chefe 
da repartição de obras da Camara o 
sr. Antonio Heitor, que tem sempre 
mostrado, até agora, o maior zelo e in-
teligência no cumprimento dos seus 
deveres. 

Foram concedidos i5 dias de licen-
ça ao sr. Manuel Abílio Simões de 
Carvalho, inspetor de calçadis e de 
ferramentas do municipio. 

Pela analise feita no dia i5 á agua 
da canalisação de Coimbra, verificou se 
que é muito pura. 

Foi pela camara renovado junto do 
sr. governador civil o pedido de aber-
tura do concurso para o logar vago d« 
amanuense da camara. 

A camara, na sua ultima sessão, 
aprovou o orçamento para a reparação 
de uma rua na povoação de Quimbres, 
na importancia de 4 ^ 6 8 0 réis. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
De A. M, PINTO DOS SAHTOS 

R U A DA S O P H I A , 5 2 — C O I M B R A 

Esta, que acordára egualmente, 
deitára a mão a um revolver e correra 
em socorro do conde, espantada de 
ser assim encomoiada no seu sôno por 
um b-indo que vociferava por b^ixo das 
janelas. 

— Que querem? disse o conde, 
irado. 

— Quem são ? perguntou Anete 
com coragem. 

Os guarda-nacionaes ficaram inter 
ditos. 

— Então ? Porque entraram em mi 
nha casa, perguntou o conde altivamen-
te. 

Fóra os urros continuavam 
Atrás das guardas nacionaes e do 

oficial, a multidão, apezar de todas as 
precauções tomadas, conseguira entrar 
e com éla Antonio que não esperava 
encontrar Anéte e o conde em tal em 
preza. 

— Sou Kerchrist, gritou o conde, 
comando o batalhão de voluntários de 
Finisterra. Que ha, meus amigos ? Es-
tou ás suas ordens quando quizerem. 

Os assaltantes, ao ouvirem estas 
palavras, desfizeram se em desculpas 

Durante este tempo, os gritos redo 
bravam em baixo. 

Não tardaram a estabelecer-se duas 
correntes nesta multidão. 

O s primeiros invasores, apezar de 
vexados pelo seu erro grosseiro, tinham 
tomado o partido de rir. 

O s outros, que ainda não sabiam 
do engano, persistiram no seu furôr e 
nas suas ameaças. 

Antonio fora colhido entre «s duas 

DA C0S1-FERREIM 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S. ta Cruz) 

Telefone 144 

D i a * e b o r a i d a i c n s n l t a s ; 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dom ngos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

Máximo Gorki 

NA ESTEPPA 
Tradução de Romualdo de Figueiredo 

Guimarães & C\ Editores —^ua 
de S. R que, 68 a 70, Lisboa. 

A' venda n^ Nova Agencia de Pu-
blicações— Rua da Sofia, Coimbra. 

A N N U N C I O S 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretameote de Paris , 

vendem-se nesta casa ptlos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de vendi». 

Um completo sortimento d 'apare 
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã. Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d 'Es t reb , etc. 

Papelaria, Borges 

C O I M B R A 

turbas e não compreendia nada do que 
se passava 1 

Entretanto, ouvia repetir por todos 
o nome de Kerchrist com simpatia e 
bom humor; ao mesmo tempo soavam 
*s palavras «comandante . . . volunta 
r i o s . . . Finisterra» e chegavam aos seus 
ouvidos no meio do alarido geral. 

Adivinhou imediatamente a aven-
tura. 

Ao seu espirito voltou a memoria 
do encontro d? Dinam te no caminho 
do forte de Montrouge. e sentiu se in-
vadido por uma gr-inae inquietação; 
recordou-se da luz fat. 1 quf não dei-
xára de brilhar emqmnto Gontran e 
êle assassinavam os dois velhos, e sen-
tiu se tomado de terror. 

— Decididamente prnsou. isto está 
a desandar. Porque vim eu para aqui ? 
Quem me obrigou ? Ettou nas mãos 
das minhas vitimas de outro t empo . . . 
deante dos que me julgavam morto e 
que, se derem comigo e me reconhe-
cerem, me poderão prender imediata-
mente. e eu fico p e r d i d o . . . 

Todas estas reflexões o assaltavam 
ao mesmo tempo, e procurava fugir. 

Mas a onda dos criminosos e dos 
furiosos aumentava sempre. 

A escada estava cheia, e ouviam-se 
vociferações incessantes. 

As mulheres davam gritos agudos; 
tinham-se metido crianças pela multidão, 
que sc mostravam naturalmente mais 
danadas e méis ferozes- do que os in-
vasores. 

Ouve de repente uma onda vio 
lenta. j 

[Continua), 1 

A M Ê N D O A S 
CASA INOCbNCIA 

Rua Ferreira Borges — Coimbra 

Acha-se ja pronta a poder seguir 
para os srs. revendores, grande quan-
tidade de amêndoas fabricadas nesta 
casa já bem conhecida em Coimbra e 
fóra, pela lizura com que costuma ha 
muitos annos servir com esmero os 
seus freguezes® 

São 42 qualidades de amêndoa e 
confeitos de preços variaveis desde 280 
até 65o réis, e sortidas desde 35o até 
5oo réis, todas de puro assucar, á ex 
céção de algumas de preços mais baixos, 
que levam uma pequena quantidade de 
farinha de trigo, mas não gesso, nem 
outras cousas prejudiciaes á saúde. 

Mandam-se tabelas de preços e con 
dições de venda a quem as pedir. 

H a também doces de diversas {qua-
lidades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos minimos preços pos-
sível. 

Aos srs. revendedores que paguím 
á vista, fazem se descontos na amen 
do-a, rebuçados e confeitos desde 1 e 
meio até 7 por cento, conforme as 
quantidades que comprarem. 

ANUNCIO 
{2.* publicação) 

E m sessão d o T r i b u n a l C o m -
merc ia l da c o m a r c a de C o i m b r a de 
22 d o c o r r e n t e e po r s en tença da 
m e s m a da t a foi d e c l a r a d a a a b e r -
tu ra d a fa lência da firma comerc ia l 
des t a c idade de C o i m b r a , Areo>a & 
C o m p a n h i a , de q u e é ún ico r e p r e -
sen t an t e J o ã o G o m e s d '01 ive i ra 
M e n d o n ç a Cor t ez , c o m fabr ica de 
m a s s a s a v a p o r ; m a r c a d o p a r a a 
rec a m a ç ã o de c réd i tos o p r a s o de 
6 0 d ias , s e n d o n o m e a d o s p a r a c u r a -
do re s fiscaes os r e q u e r e n t e s da res -
pec t iva fa l lencia , q u e co r re pe lo 
ca r to r io d o e sc r ivão d o 2.0 oficio, 
M á x i m o S imões do C o u t o , c a sado , 
p rop r i e t á r io e comerc i an t e , resi-
den te e m Az inhaga , c o m a r c a da 
Golegã e E d u a r d o da C o n c e i ç ã o 
Silva & Ir ã o , negoc ian te em Lis-
b o a , e p a r a a d m i n i s t r a d o r da m a s s a 
José A u g u s t o T a v a r e s da Cos ta , 
c a s a d o , g u a r d a 1 v ros e propríe<a-
rio, des ta c idade , a q u e m foi a rb i -
t r a d a a c a u ç ã o de u m con to d í 
réis e q u e foi a u c t o r i s a d o pelo m e s -
m o t r ibuna l a r e c e b e r pa r t i cu la r -
m e n t e d o p rop r io fa l ido, m e d i a n t e 
b a l a n ç o especi f icado, que .será jun to 
a o p rocesso , os respec t ivos bens e 
va lores que cons t i tuem a m a s s a e a 
con t inua r c o m a l a b o r a ç ã o da fa-
br ica . 

Ver i f iquei a exac t idão . 

O Juiz Pregidente, 

Ribeiro de Campos. 

V E N ~ D E - . S E 
Uma propriedade composta de oli-

val, terra de milho e arvores de fruto, 
pr^stando-<e para cultura de vinha, si-
ta no limite de Malga, freguesia de 
Semache. 

Dá informações o proprietário, An-
tonio Alves da Fonseca — Malga — 
Sernache. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS. 
Acaba de expor a mais Chie e va-

riada coleção de cartonagens e amên-
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Paris, Berlim e Viena, a 

Confeitaria Teles 

R. Ferreira Borges, 150, 156 — Coimbra 

Amêndoas e bonbons o que de 
roais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

Preços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sortimento adquirido. 

Tudo novidade e fino gosto para 
todCs os preços. 

ANUNCIO 
Comarca de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(a.4 publicação) 

P e l o juizo d e dire i to des ta co -
m a r c a e ca r to r io d o 1 o f i c i o , Al -
m a i d a C a m p o s , c o r r e m édi tos d e 
tr in ta dias , a c o n t a r d a s e g u n d a 
pub l i cação des te a n u n c i o , c i t a n d o 
o lega ta r io José G u i l h e r m e P o r t u -
gal, a u s e n t e em par t e Incer ta e 
b e m ass im q u a e s q u e r o u t r o s l ega -
tá r ios a u s e n t e s fó ra d a c o m a r c a , 
p a r a v i r em d e n t r o d a q u ê l e p r a z o 
d e d u z i r seus di re i tos n o s t e r m o s 
legaes, n o inven ta r io d e m e n o r e s 
po r ob i to d o dr . J o s é Leite R i b e i r o 
F re i r e , que foi m o r a d o r n o loga r 
de M o n t e - S ã o , des ta c o m a r c a e 
em q u e é c a b e ç a de casa l D . M a 
ria Alber t ina d e M e n e z e s V a s c o n -
celos Leite. 

C o i m b r a , 27 d e m a r ç o de 1906. 
Verif iquei a exa t idão . 

J O juiz de direito, 

"Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

D I S P E P S I A , 

«4STRALCUA. 
DIABBHÉAi 

DISENTERIA, 
CATRARRO 

I N T E S T I N A L , 
U L C E R A D O E S T O M A G O 

e maia doenças do aparelho digesti 
ÍO, curaru-se radicalmente pòr cró-
nicas e rebeldes que sejana, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
I3e Saias de Carlo» 

PHARMACEUTICO -MEDICO 

Encontra se etn Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borgs — 4 e 6 

Empregado 
Rapaz de 16 annos com o» exames 

de portuguez, francez e inglez e alguns 
conhecimentos de escripturação comer* 
ciai e contabilidade, offerece-se para 

. escritório em Lisboa, Porto ou Coim-
i bra, dando as melhores referencias. 

Carta a esta, redacção, a M. S . 

A HÉRNIA » Funda Barrere 
Este maravilhoso appare.lho inventado pelo medico especialista o dr. L . 

B a r r è r e , (3, Boulevar du Palais, Paris), é o ultimo adiantamento, pela 
sua eficacia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e não tendo molas, não inccmoda, amoldando-se perfeita* 
mente ao corpo j além disso é imperceptível e com nenhum movimento muda 
de sitio. -

E' adotudo pelo exercito francez e proporciona um alivio imediato, com 
absoluta segurança. 

Peçam o Tratado Scientifico «A. H E B N I A i á sucur-
sal, no Porto. Pharmacia do Bolhão, Rua Formosa. 

M r . B a r r è r e , especialista em Paris , achando-se de passagem em 
Portugal, da melhor vontade se prontifica a fazer gratuitamente todas as expe-
riencias que os pacientes desejarem. 

N O P O R T O — Na Pharmacia do Bolhão, de Almeida Cunha, á rua For-
mosa, n.®* 331 e 333, nos dias 26 e 27 de Março. 

E M L I S B O A — Pharmacia Normal, 216, rua da Pra ta , nos dias 29, 3o 
e 3i de Março. 

EM COIMBRA —Rodrigues da Silva & C.*, rua Ferreira Borges, n;* 3o, 
no dia t i de Março. 

M. 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS È TIJOLOS 

geiro ia Silva giiihà Çolmirtt 
' i 

PreniiadA ka Bxp^içfto «té ceraniea Portm«i»e®a, Porto, 
em 1882, eom diploma «le mérito i 

aedalha d e c « k r * «a Kxpowição »i»trie«al d e Colaahra, d e 1884 

2 9 , R u á J o ã o C ã b r é i r a , 

A màis antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada pára cobstrufcçSo e Polidez de telhões, manilhas, »iph5es parâ rètttstes 
vasos para jardins ó plàtibandaí, balaustras, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para conaírucçfafi e chaminés, tachos parà coainha á imitação dos dè Lis-
boa, etc., ate. 

Todos estes artigos são de boa eonstrueçSo e por 

i p r e ç o s e < i o n o m i i r i h « 

1Í50— §ua (gerreira §orges — 156 
m ^, fc" ' j • 

C O I M B K A 

Sèstà caza, regularmente mobtàáa ao jénere das da Lisboa e Perto, ençoa 
ra-àé á Vsáda o riaifc variado s completo sortimento de todou es artigos concer-
aentei 4 estabelecimento» déeta paturêza. 

P ô c e a d.© o v o s cosa os maíí fino» recheios. 
1 > ô ç e s d.© i f r u c t p . de diversas qualidades, aêcos e tóriètaliíados. 
F a b r i c a m « t > i e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . . . 
T a r i à d a p a s t e l a r i a « m t o d o s o s g e n e r o » , especiali-

zando os de folhado. ' * . 
& - a l a n t i n e s d i v e r s a » . T é t © d ' A c h a r . J P a t è d © 

^ ^ a u ^ ^ e s f í P u d i í i g r s d © d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d © pdo sistensa de Margàride. 

Especialidade em v i n k o » g e n e r o z o i e l i c o r e s finos das 
nrincipaès marcas. . , 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , chocolate» , queijo», chás , 

C a F É , B E B í b À S E C E R V E J A 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
ia Couraça 4e Lisboa, 32 

M a c h i i i a * l a l i a e t c * • • • < Lê i i > • 
Trata-se dos teis interesses Deposito c é m p W o dc apparelhos ; 

dáSpt ínè ipáeS tíàircaa t }para todos os j 
preços^a part i r^dc i 4 » p o p ^ ^ ^ ( 2 A N f S g i o P A S S A D § S DEP0IS QUE 

i H % tà f t tos executa . | Jis constipaçõis, bronquites, r»uqui-
dos pelos mais notaVêft «rtrsUs-. i dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 

' d( 

ti 

V I C T O R I A , , 
Sovo aparelho produtor de gaz acetylene 

o melhor e mais completo até boja 

s respira-v e n d M p t l o s p reços de Lisboa % e outros encomodos dos orj 
P o r t o . i i torios. 

Depositários^ da Companhia de Gr a- . Se atenúâo sempre, e cúrSo as mais 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, I * 
C O I M B R A 

I w s t l t m t o DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

S e r c u l f t f i o ú e G a r v a l h ò 

Medico pefà Universidade 

4 ho ras da t a rde , cm todos os dias úteis. 

Milagrozos) 
maravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
lalutar eíiuacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sácharolidés dlal 
cairão, compostos ( K e b u ç a d è s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, nfio 
jó por milhares de pessoas que os teem 
uaádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Pçrto, 200 róie 
pilo correio eu fóra do Porto, 220 réis 

$ O 0 <3QÃO B O R G E S 0 <> 0 
Correspondente das companhias 

•Seguros ée vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unido* 
e segures de fogo PORTUGAL 

T m m , i t ó E L A i ^ ÍKFUMARIAS E M A L H E l I A S 
Machinas de costura e velocípedes 

relra Borges, 2 0 

COIMBRA 
Es ta Casa , única depositaria das maquinas de costura suecas I I U S -

^ è t V J k . i & I V - Á * em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoje, 
tSem apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços «festas maquiòaS a n u s de c o r r p r a r f r á qualquer outra pa r te . 

A maquina B O B I N E C J J E i ^ r X J t f c - A . L . é destinada não só para 
u s o domest ico c o m o t ambém para faz r bordados com a n u x i f n a facilidade, 
tendo a vantagem de, m e s m o em movimenta , s e poder fazer recusa a costura , 
conservando a m e s m a graduação do pen to . 

Garao te -se que os preços são os mais convidativos que pòá í í i i ' s e r . 
P a r a melhor garantia está encarregado 'da sua propaganda o bem conhe-

cido t antigo depositário de maquinas de cos tura , sr . Antonio José AlVes. 
Concer tam-se maquinas de co&tura e velocípedes, de todos os auctorés, a 

préços reduzidos , garantindo-se á perfeição dos concertos. 
Comple to sor t imento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais pe^as 

§9\ltof para toda a qualidade dc maquinas de costura» 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. gnexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado § 

Empre i t adas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras , 
P lacas . T a ç a s e tulipes abat- S 
joursi 

Carbure to de cálcio. C h u m 
bo. Borrachas. Lus t res . Bico» 
simples e conjugados . Ghami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa* 
tères . 

Âl ^ i i À i l ^ t J n ' U ^ ^ r ESChlTÓRlO — R. de S. Paulo, 9, 1.* 

' B l V í C r e — L l â b O d OFICINAS-R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da Guria(iyiogofores 

Ã i n i ã l ahalysada no paiz, siMlhante á a f a m a i agua de COSTRSAIÉYILE, 
nos Yosges (França) 

8 « f a t o a l e c l n e n t o b a l n e a r a > K l l « » 8 l r o « d a e s t a ç ã o d e H o j o f o r o s 
C a r r o * ã c h e g a d a d e t o d o s i o « c o m b o i o » 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—<£rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentss 
hepathicost Catârrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para rn e x t e r n o : — E m diièrentès especies de dermatoses. 

Cano purificadora do sangne não ba nenhuma no paíz que se lhe avantage 

A s a n a l y s e s c h i m i c a e m i c r o b i o l o g i c a f o r a m fei ta> p e l o p r o f e s s o r d*> 

E s c o l a B r o t e r o * o e* . m o s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yíiida em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACtA DONATO 

4 , B n a F e r r e i r a B o r r e a , i s 

Antonio Ribeiro das 
ALFAIATE F 

fornecedor di Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

i - r . - t fSi^. í-' 1 'JJ A* í A * Ĵ  ' J 
Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

V»riado sortimento de fazendas a r -

jionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, paios 

aitimos figurinos. 

Vestes pars eclesiásticos. 

(Jamizas, gravatas, suspeoaorios e di-

versos artigos par» ómem. 

A única que èm Portugal ofétua se-
guros postaes, para todaa as cabeças de 
diBtritos e de coáiarc&s. 

Correspondente®: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PRKÇOS B E X V H I D O S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U B O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 166, 1.* 

X 

Tomam-ee seguros de prédios mobiliar 

e estabelecimentos contra o risco de in-

cendia. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

RESERVA $UTVA 

JDe NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferrwra Pordes, 27 9 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

J r a s : riga, flandres, m ó g r o , 
vinhático, páu p rê to , nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dicoensois. Te lha marsê-
lha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çÕis. Gimêntos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fer rá jens para construções d -
vis, pregar ia , ferro , chumbo , zincò, es-
tãnho e férro zincádo etc . Láca Japo 
nê\a, tiqta de e smáhe para fér ro e ma-
deira. Óleos, t intas, vernizes, pincéis, 
asfál to , etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis complétas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os t rabáihos cm 
carpintaria , marcenar ia e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abili tado. 

Alugão-se apparêlhos para élevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulverizadôres. T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores . Mangueiras em lons e 
borracha de todas a* dimensões. 

Deposito de cofres á provas d e fogo 
e fogões de ferro. 

(Jnião Vinícola do Dão 
P a r c o ia de lavradore» dos melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia LUZITANa 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebau mais u» a reraessa da ma 

goifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra era Coimbra a Mercearia Lu 
\itansi. 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais .simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — L a r g o da Sé Velha. 

GASA MSMOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'J{ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

. Esta eáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modô-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga « acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade a prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniemo. $So 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se s 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas azadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba da recebêr importan-
tes remessas de piauos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiico em melho-
rea condiçCis do Pôrto ou LisbSa. Aoei-
tao-Be pianos em troca e oomprâo-se pia-
nos azados. 

A ' sempre quantidades de pianos par 
alugar. 

' K E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
4 n n o . . . . 
Semestre. 
Trimestre 

1)5350 
680 

Sem estampilha: 

ânno 
Semestre 
Trimestre 

Brazil e Afrioa, »nno 34600 
Ilhas adjacenteu, » 3^000 

2)5400 
1,5200 

600 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5U°/0 . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclaines, cada l inb» . . 60 

Anunc:am-ae> graíuitao.ente todas as 
| P>blicaç5as com cuja,remessa este j o rn s j 
I jfôr bonr»do. 



RESIST 
Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 

13 — Hna da Moeda-14 

N . e 1 0 9 4 COIMBRA—Quinta-feira, 5 de abril de 1906 1 2 . ° A . N N O 

A corôa a descoberto 
A c o n c e n t r a ç ã o l ibera l , c o m o 

p i t o r e s c a m e n t e se d e s i g n a a í u s ã o 
d o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a e r e g e n e r a -
dor - l ibe ra l , é m a i s u m d o s n u m e r o -
sos a c t o s c o m q u e os p a r t i d o s m o -
n á r q u i c o s , a q u e r e r e m c o b r i r a c o -
r ô a , p õ e m a c o r ô a a d e s c o b e r t o . 

P a r a exp l i ca r o e x t r a o r d i n á r i o 
f e n o m e n o , e s c r eve , o u m a n d a esc re -
ve r , n o Diário Ilustrado o sr . J o ã o 
F r a n c o : 

. . . no momento presente, que os 
últimos acontecimentos políticos a to-
dos instruíram suficientemente sobre a 
necessidade não só de pôr em pratica 
aquelas medidas constantes do projeto 
de compromisso de 1 9 0 4 , mas de tra-
zer á administração do Estado, ao me-
canismo politico do paiz, á normali 
dade e absoluta falsificação do regimen 
parlamentar entre nós, as condições de 
equilíbrio, de sinceridade, de verdade 
e de fiscalisação, sem as quaes o siste-
ma representativo continuará a ser em 
Portugal um perfeita burla. 

D e s t a f o r m a o sr . J o ã o F r a n c q 
e os p r o g r e s s i s t a s r e c o n h e c e m p o r 
u m a c t o so l éne q u e o u l t i m o g o v e r -
n o d e m o n s t r o u q u e o s i s t ema r e p r e -
sen t a t i vo e r a e m P o r t u g a l u m a p e r -
feita bu r l a . 

O s p rog re s s i s t a s f o r ã o pois o s 
c o m p a r s a s f o r ç a d o s nes se s a c t o s d e 
p u r o á b s o l u t i s m . 

R e c o n h e c e - o a g o r a o s<\ J o ã o 
F r a n c o r e u n i n d o - s e a êles , r e c o n h e -
c e r a - o já em p l ena o p o s i ç ã o , q u a n d o 
a c a d a p a s s o d e c l a r a v a q u e , n o s 
seus a c t o s a d m i n i s t r a t i v o s , os p r o -
gress i s tas d e i x a v a m a c o r ô a a des -
c o b e r t o . 

A l i n g u a g e m d e t o d a a i m p r e n s a 
d ? o p o s i ç ã o , e m t o d a a d u r a ç ã o d o 
ministej-io p r o g r e s s i s t a cons i s t iu , e m 
v e r d a d e , e m a f i r m a r e m c a d a a c t o 
a d m i n i s t r a t i v o m a u , q u e a c o r ô a 
e s t ava a d e s c o b e r t o , q u e p o r d e t r a z 
d a in f luenc ia d o m i n i s t r o se v ia 
s e m p r e p r o t é t o r a e d o m i n a n t e a 
v o n t a d e d a c o r ô a . 

O a t o d o sr . J o ã o F r a n c o , o p a -
c to d ' À z a m b u j a c o m o lhe c h a m a m , 
é a c o n f i r m a ç ã o des t a v o z , a a b s o l -
v i ção p l ena d o sr . J o s é L u c i a n o . 

A s s i m se expl ica a j u n ç ã o d e 
dois in icr igos e n c a r n i ç a d o s : J o s e 
L u c i a n o e r a u m e s c r a v o d a c o r ô a . 

D i z e m q u e f ô r a d e m i t i d o , q u e 
ca í r a v e r g o n h o s a m e n t e . 

E r r o ! A f i r m a - o o sr . J o ã o F r a n -
c o : o s r . J o s é L u c i a n o l i be r tou - se 
c o m o p o d e r d a In f luenc ia d a c o -
r ô a e a p r e s s o u - s e a l igar - se a o ini-
m i g o d e h o n t e m n u m ato, d e p u r o 
p a r r i o t i s m o p a r a , n a l i n g u a g e m d o 
d o u t o p a r l a m e n t a r , s o b r e a ind is -
p e n s á v e l d e m o l i ç ã o d o p r e s e n t e , se 
e n t r a r a segu i r n u m f u t u r o d e h o -
n e s t i d a d e g o v e r n a t i v a , d e a d m i n i s -
t r a ç ã o in te l igente , e d e cons t i tuc io -
n a l i s m o e fé t ivo e l iberal 1 

O s r . J o ã o F r a n c o n ã o p o d i a 
e s c o l h e r m e l h o r p a r c e i r o , o sr . J o -
sé L u c i a n o c o m e ç a a g o s a r p o r in-
t e i ro , n a f r a s e d a o r ç a m e n t a logia , 
o s s e u s c i n c o e n t a a n n o s d e v i d a 
i m a c u j a d a . 

O seu p a s s a d o a c a b o u - s e ; a 

lado surgiu protetor o vulto li-

b e r a l d o l i be ra l i s s imo sr . J o ã o F r a n -
co . 

A c a b o u o r e i n o d a s e n h o r a m i -
n i s t r a ! 

F o r a m - s e o s c h o u r i ç o s d e oni-
m o s a m e m o r i a , a s p e r d i z e s de c o m -
po ta , o s v i d r o s p a r a a a d e g a d a 
A n a d i a ! 

O sr . J o s é L u c i a n o es tá o u t r o , 
e o s r . J o ã o F r a n c o e s t e n d e - l h e 
c o m a l t ivez a m ã o d e a m i g o . 

O sr . J o s é L u c i a n o v a e t r a n q u i -
l a m e n t e , s o b a f o r ç a da n o v a f i r m a , 
.gozar s o c e g a d o os c i n c o e n t a a n n o s 
d a s u a v i d a i m a c u l a d a . 

O sr . J o s é L u c i a n o a d q u i r e c o m 
o n o v o a m i g o n o v a s fo rças . 

N i n g u é m p o d e r á n e g a r - l h e o 
v a l i m e n t o , o c iv i smo , a h o n r a d e z . 

B e m fez o sr . J o ã o F r a n c o . 
E r a s e u a l i a d o n a t u r a l a q u ê l e 

h o n r a d o ve lho . 
T u d o se a c l á r a 
A p a r e c e s e m m a n c h a a v ida 

i m a c u l a d a d o i m a c u l a d o c h e f e d o 
p a r t i d o p rog re s s i s t a . 

E ' u m v e r d a d e i r o a b r a ç o de ir-
m ã o s d e a r m a s . 

O sr . J o s é L u c i a n o es tá o u t r o . 
V i d a n ^ v a ! 
U m h o m e m h o n r a d o , u m c h e f e 

pres t ig ioso . 
E ' ve r a a t a da a s s e m b l e i a ge-

ral d a C o m p a n h i a d o C r e d i t o P r e -
d i a l . . . 

Escola Brotero 

Foi enviado para Lisboa o orça 
mento das reparações a fazer na es-
cola industrial Brotero. 

Melhor seria tratar de vez da mu-
dança da escola para edifício mais 
apropriado. 

Onde está, a escola Brotero estará 
sempre acanhada, com instalações in 
suficientes. 

Tinha-se pensado em tempo em 
construir um novo edifício no bairro de 
S^nta Cruz, onde havia local á farta, 
por fórma a talhar um vasto edifício 
com a exposição e instalações devidas. 

A ideia foi posta de parte, mas re-
viveu ultimamente, quando apareceram 
as dificuldades para a instalação das 
oficinas, e reviverá a cada novo me-
lhoramento que se intentar introduzir 
na escola que bem precisa déles. 

E m toda a parte as construções 
modernas são instaladas em edifícios 
modernos. 

A adaptação dos casarões dos con-
ventos ás mstituiçses novas tem-nos 
custado somas enormes que melhor 
aproveitadas nos teriam dotado com 
instalações convenientes e modernas. 

O s conventos de frades não tinham 
qualidades de hygiene, não obstante a 
opinião em contrario de alguns psdrei-
ros inteletuaes e outras autotidades 
scientificas mais graduadas. 

E o convento de Santa Cruz não 
fazia excéção aos outros: é um póço 
umido, frio, sem ar e sem luz, a que 
se poderia dar qualquer aplicação me-
nos a de uma escola para gente nova, 
em pleno desenvolvimento, e por isso 
mesmo em pleno perigo vital 

Por muitas obras que se façam, as 
qualidades primitivas e péssimas do 
edifício prevalecerão sempre. 

Mas, além da falta de higiene* ha 
também na escóla a falta de espaço, 
o que deu logar já á lamentavel insta-
lação das oficinas no jardim da Manga. 

As aulas do desenho, de modelação, 
como as outras, precisam instai» çõe 
largas, arejadas, com os requisitos hi 
gienicos que agoram faltam em grande 
parte nas novas instalações, «jpezar dos 

esforços que muito inteligentemente 
tem feito o sr. dr. Sidonio Paes da Sil-
va, para as modificar. 

A insuficiência das aulas é sobre-
tudo assinalavel no começo do anno, 
nos primeiros mezes que se séguem á 
matricula. 

Depois, á medida que os alunos me-
nos aplicados vão abandonando as au-
las, as condições melhoram, mas não 
em absoluto. 

Este mal tende a agravar-se. A ma-
tricula da escola Brotero aumenta dia 
a dia, e mais deve aumentar para in-
teresse da população operaria de Coim-
bra. 

Porque ter posto de lado o antigo 
projéto de um novo edifício para a es-
cola industrial ? 

Essa era uma das primeiras condi 
ções do regular desenvolvimento da 
Escola Brotero. 

A remoção da escola impõe-se. 
Porque não estudar com vagar o plano 
de uma nova instalação que dentro em 
pouco pôde ser inevitável ? 

Melhor seria isso do que fazer, 
como de costume, um trabalho preci-
pitado. 

Instalações d'estas dévem pensar se, 
porque são uma novidade no país, e 
porque no país não ha outras que pos-
sam servir-lhe de modelo. 

Uma casa de escola não tem apenas 
a exigencia de uma construção parti-
cular; tem outro fim, outras condições, 
na m ior parEe desconhecidas dos nossos 
arquitétos. 

Por uma coincidência rara ha den-
tro da escola Brotero alguém com com-
petência profissional e conhecimento 
das necessidades do ensino. 

O sw Silva Pinto, professor da es-
cola, poderia elaborar o projeto que se 
nos afigura de primeira necessidade. 

Carlos Amaro 

No proximo sabado realisará este 
nosso amigo e correligionário, presi-
dente do centro republicano académico, 
uma conferencia no centro republicano 
dr . José Falcão da Figueira da Foz. 

E ' na verdade o gatuno do dinheiro, 
que o sr. dr . Marnoco e Souza deixara 
por esquecimento na Universidade, o 
individuo preso na esquadra. 

O crime foi descoberto p o r . . . 
Peta policia não I Era de esperar. 
Quando a policia vinha desesperada 

por nada poder saber do rapaz, único 
processo que a policia de Coimbra sabe 
pôr em pratica — a confissão — e con 
tava o caso, contava-se no pateo da 
Universidade que o pretendido gatuno 
andara dias antes a divertir se e a gas-
tar dinheiro 

O policia ficou admirado. Não se 
lembrara de interrogar por fó ra ; Con-
tava apenas com os meios, mais ou 
menos brandos, dos interrogatorios da 
esquadra. 

Posto deante dos seus companhei-
ros de regabofe, o reu confessou tudo. 

Foi entregue com o recéptador ao 
poder judicial. 

O s srs. José Custodio Nunes, An-
tonio Nunes Fragoso, Abilio Augusto 
Levada e José de Carvalho Sampaio 
f j r a m colocados como aspirantes auxi-
liares provisorios na estação telegrafo 
postal de Coimbra. 

Um grupo de socios do Coimbra-
Club promove um baile para domingo 
de Pascoa. 

Na instalação d'estc club têem-se 
'eito ultimamente otm s importa ntes 
que lêem tmllioi ado cor sidera velmente 
ds conuiçÕcs do Ciub que poss <e a 
mais vasta casa de baile de Coimbra . 

Coimbra e a Universidade 
I V 

O s nossos artigos transatos causa-
ram estranheza a uns, surpreza a ou-
tros e indignação a um certo numero. 

Ainda b e m : sempre o indiferentis-
mo d'esta gente não é tão gjande, que 
uma vez acossados pelo látego da ver 
dade deixem de responder, ainda que 
acorrentados a velhos preconceitos, sob 
o domínio esteril d 'um formalismo 
obsoleto, sem o porte altivo dos arro-
jados e o ar modesto dos inocentes. 

Estes , gostaram da esfrega e pedi-
ram bis. Ela ahi vae em satisfação á 
curiosidade publica interessada. 

Bem sabemos que o aceramento da 
critica provoca inimizades e motiva 
dissabores. Não ignoramos a composi-
ção e estructura da cadeia que liga os 
altos poderes aos mais Ínfimos funccio-
narios da nação. Todos , em equilíbrio 
instável vão marchando indecisos com 
passo tremulo e vagaroso. Amparam 
se mutuamente, e nas ocasiões criticas 
pedem segredo por causa do escan-
dalo. Se ha escandalo maior que o de 
ser cúmplice numa burla — ou melhor 
num verdadeiro ateatado social! 

Por isso, declaramos desde já para 
que o mundo fique sabendo qual é a 
nossa orientação, que havemos de di 
zer a verdade despida de todas as fór-
mas acobardadas, pois não está isso 
no nosso habito nem vemos neste mo 
mento homens, mas simples e unica-
mente instituições. 

E ' a defeza ou critica d'estas que 
tomamos a nosso cargo, é o ensino na 
sua mais lata acepção que pretende 
mos expurgar do mysticismo cruel que 
o asphyxia neste meio. 

Não basta querer se uma Universi 
dade, é preciso procurar-lhe antes de 
tudo elementos de vida reaes e positi-
vos. 

Ora , as coisas como estão não pó-
dem continuar sem quebra de digni 
dade das partes em debate, pois de 
fórma alguma os professores devem 
assumir responsabilidades que não têem. 

H a em Coimbra, como em poucos 
centros d'este paiz boas vontades que 
por fatalidade ora se inutilisam pela 
interferência da politica, ora se per-
dem pelo abandono, ou se aniquilam 
por diversas contrariedades proposita-
damente creadas pelos dirigentes. 

E a essas boas vontades se deve 
algum do incitamento que felizmente 
ainda por ahi vemos. 

Acontece, o que aliás se não vê em 
paizes á testa de cujos destinos se en-
contram homens experimentados e 
consciencioso», que nesta terra, as 
questões referentes ao progredimento 
do ensino são as que menos preocu-
pam os habitantes, mestres ou não 
mestres. 

Quasi toda a gente ignora o que é 
o ensino moderno e por isso se ima-
gina que uma sala provida da respe-
tíva catedra e de meia dúzia de ban-
cos ou cadeiras é uma escola com 
pleta! 

Ora a orientação moderna pauta 
como norma inherente ao conhecimento 
das sciencias, a observação e a expe-
riencia. 

Sem estes elementos não pôde fa-
zer-se um estudo racional e muito me-
nos um ensino proficuo. 

Sendo assim, como será, por exem-
plo, comprehendido pelos poderes su-
periores, ministros, chefes locaes ou 
diretores das repartições burocráticas 
de Lisboa o ensino das sciencias me-
dicas em Coimbra? 

Naturalmente, porque julgam que 
aquelles elementos proliferam exhube-
r^ntemente neste meio, ?ozam nas ca-
deiras do governo o repouso temporá-
rio a que a brig? ficticis da aposição Jhes 
deu direito. Vão, assim, dando expe-

diente aos interesses partidarios que 
são neste paiz a maior garantia de es-
tabilidade governativa. 

Que desgraça! 
Emquanto o proletariado geme sob 

o pezo dos encargos d 'uma vida cada 
vez mais tr ibutada, emquanto os fa-
mintos batem de porta em porta, em-
quanto a miséria e a doença — o s dois 
maiores inimigos da humanidada se 
exhibem desapiedademente na praça 
publica, elles, clovrns d'este grande cir-
culo, escambriolam na arena com o 
aplauso cinico dos assalariados, a gar-
galhada imbecil dos indiferentes, ao 
som estridente da mais formidável pa-
teada emanada dos arraeaes da con-
vicção sincera. 

Mas não : essa gente do poder tem 
conhecimento das necessidades impe-
riosas do ensino de medicina em Coim-
bra. Sabem-no porque muitas vezes 
lho têem dito, m&s fazem de conta 
que não ouvem. 

H a muito annos que a faculdade 
de medicina para o integral desempe-
nho da alta missão que lhe foi con-
fiada, bem sciente dos seus deveres, 
solicita dos poderes públicos uma so-
lução rapida do problema hospitalar; 
mas infelizmente ministérios sucessivos 
têem mandado lançar taes representa-
ções no cesto dos papeis velhos, pois 
é este o destino fatal de todos os do-
cumentos que em Portugal reclamam 
—Justiça! 

O curso do quarto anno medico 
vae colocar uma placa comemorativa 
na enfermaria do hospital, que dirigiu 
o sr . dr . Refoios. 

A maternidade, ou a instituição de 
socorros a mães pobres que o mesmo 
curso tenta deixar, substituindo a festa 
tradicional de despedida por um acto 
de caridade, terá também, dizem-nos, 
o nome do malogrado professor. 

Foi prorogado até ao dia 3o do cor-
rente mez o pagamento voluntário das 
contribuições. 

O Coimbra Club abriu concurso 
para um emblema significativo dos seus 
fins — desenvolvimento da educação 
fisica, beneficencia, civilisação do car-
naval e festas, 

E ' um tudo-nada complicado. 
O premio do concurso é um objeto 

de arte, entregue em sessão solene. 
Não entendemos bem. 
O artista não precisa de estímulos 

a sua vaidade, necessita, sim, de di-
nheiro para viver. Parece-nos por isso 
que mais bem avisada andaria a socie-
dade, dando prémios pecuniários, em 
vèz de um bem escolhido objeto artís-
tico, provavelmente dos que se encon-
tram á venda em Coimbra e que mos-
tram tão bem a falta de gosto que por 
ahi vae. 

O s artistas precisam de ser auxilia-
dos, mas não com estímulos á sua vai-
dade, disso tem êles de mais na im-
prensa sempre fácil do nosso paiz, e 
sempre pronta a encontrar méritos ex-
cecionaes onde os não ha. 

O artista precisa de viver, não ae 
alimenta de luz e ar , nem bebe inspira-
ção. Esse período de sacrifício român-
tico passou. 

Não é a imaginação nem a vaidade 
que o farão viver ou o tornarão melhor 
do que é. 

O concurso não é assim uma coisa 
util. Quem tiver valor dispensa bem o 
reclame, furtar-se-ha á exibiçãosinha ri-
dicula do premio solenemente distribuí-
do. 

Dinheiro, dinheiro é o que o artista 
necessita. 

O homeaa não vive ió de pão; mas 
não pode passar sem êle. 

A vaidade é bem pouco na vida, 
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A POLICIA 
O s últimos escandalos da policia 

mostram a necessidade de se ocuparem 
dela os habitantes de Coimbra, já que 
o sr . comissário está dando dia a dia 
i rost ra de se não preocupar com a sua 
organisação e de ir usufruindo em paz 
ordenado e emolumentos. 

O s comissários anteriores tinham, 
pelo menos no principio da sua adminis-
tração, tentado melhorar a organisação 
do desmantelado corpo de policia civil 
de Coimbra. 

O atual comissário nada tem feito, 
tudo tem deixado correr á revelia, co-
nhecendo-se apenas como providencia 
oiiginal a sua ordem dada á policia de 
deixar á vontade e á solta os arruacei 
ros que fazem a alegria das alegres 
noitadas de Coimbra. 

A proteção á arruaça académica 
tem sido até hoje a única medida do 
sr. comissário, cujos efeitos são por 
demais visíveis para insistirmos sobre 
Êles. 

O mais continua na m e s m a : os es-

Eetaculos correm tumultuosos e ao sa-
or dos caprichos de ordem dos estu-

dantes, a gatunagem con inua as suas 
façanhas, o jogo e a embriaguez passam 
por entre sorrisos da policia. 

Mas, alem da péssima organisação 
da policia, que o atual sr. comi&sario 
tem deixado correr á revelia, ha factos 
novos que impõe a todos a obrigação 
de atender ao serviço policial e de re-
clamar contra êle. 

H a na verdade, nos factos que ulti-
mamente tem vindo a luma um verda-
deiro atropêlo á liberdade individual, 
um atentado contra a lei e a liberdade, 
convertido em abuso grave, que urge 
remediar . 

A policia de Uoimbra não tem edu-
cação profissional, é ignorante, pouco 
inteligente e portanto brutal. 

E ' recrutada nos quartéis, nos que 
ao contacto da cidade perderam o 
amor ao trabalho do campo e se acos-
tumaram á vida leve e preguiçosa da 
caserna. 

A sua adapção ao serviço policial 
consiste apenas em envergar o farda-
mento. 

Envergado o fardamento, o soldado 
vicioso, o mariolão do campo, ou o 
artista, que procura fugir á vida do tra-
balho e se acolhe á malandrice policial, 
fica um policia perfeito. 

Não tem mais nada que saber. O 
regulamento vae-o aprendendo pouco 
a pouco, na escola das véxaçÕes, mul-
tando a torto e a direito. 

O policia de Coimbra é um igno-
rante e um brutal. 

E ' escusado citar factos recentes. 
Outros ha porém que hoje levantam 

a nossa indignação. 
O policia da judiciaria, não tendo 

como os outros nem saber, nem com-
petência, recorre para averiguação dos 
crimes a processos barbaros e inquisi-
toriaes que tem dado os mais lamentá-
veis resultados. 

Pa ra se furtar a fazer por fóra as 
inquirições necessarias que podem pô lo 
na pista dos criminosos, o policia prende, 
e na esquadra procura por meios inqui-
sitoriaes a confissão do suposto reu. 

Ainda ha pouco a imprensa verbe-
rou o caso, que não foi desmentido, de 
toaus tratos d idos a uma creança obri-
gando-o a confessar um crime, que de-
pois se veio a verificar que não come-
tera, e que confessara apenas para 
fugir a violências corporaes dadas com 
brutalidade, senão também com re-
quinte de selvageria. 

Agora recolhe ao hospital um ho-
mem gravemente ferido, acusando a 
policia de o ter maltratado na esqua-
dra. 

E ' necessário que o sr. comissário 
olhe para isto, é necessário que o sr. 
comissário dê do facto, e não só deste 
como dos anteriores, satisfação com-
pleta á opinião publica justamente in 
dignada. 

As violências corporaes estão prohi-
bidas pelo codigo, não as pode prati-
car dentro da lei, seja qual fôr a opi-
nião particular sobre o caso do sr. 
comissário, que pouco interesse pode 
para o caso ter . 

As violências corporaes estão proí 
bidas por lei, ninguém pode lançar 
mão delas, quer para vingar afrontas 
anteriores, ou de momento, quer para 
suprir a falta de habilitações profissio-
naes . 

Se a policia pretende não se mas-
car, e adopta o processo inauisitoríal 
f t r a *m»ir a J»bili4adc gue lhe falta, 

a ignorancia do oficio, para ajudar a 
inteligência bronca, os cidadãos é que 
não podem sofrer sem um protesto es-
te atentado ás suas liberdades, á lei 
expressa do paiz. 

Voltaremos ao assunto. 

Bispo-Goude 
Continuam a acentuar-se as melfio 

ras do ilustre bispo de Coimbra, po-
dendo dizer-se que entrou em franca 
convalescença. 

Bom é, e tanto mais que está sen 
do notada a falta da sua direção supe-
rior nos negocios da egreja conimbri 
cense. 

Queremos referir-nos ao que nos 
dizem passar se no seminário episco-
pal, em que o sr. bispo-conde e o sr. 
comendador Silva mantiveram sempre 
uma tal ou qual liberdade, sendo por 
muito tempo apresentado este estabe 
lecimento como exemplo aos seminá-
rios reacionarios do resto do paiz. 

Com a doença do sr. bispo-conde, 
o pessoal docente tem se entregado, 
dizem-nos, á propaganda de ideias e 
processos que já hoje não são aplaudi 
dos por nenhum verdadeiro christão. 

E ' elucidativo o resultado dos últi-
mos exames: de um numero relativa-
mente grande de candidatos ás ordens 
de subdiacono, admitidos por licença 
generosa do sr. bispo conde a exame, 
foram apenas admitidos dois 1 

O sr. bispo-conde deve com o seu 
bom critério pôr cobro a este estado 
de coisas que não estão de mais a mais 
nas tradições da administração liberal 
do seu seminário dc Coimbra, e não 
deixar ir mais adeante o arbítrio reacio-
nario que pôde converter-se em escan 
dalo grave. 

A opinião publica profere t amb-m 
os seus juízos, e esses são sem apela-
ção, nem mesmo para Deus. 

O ditado popular afirma que : a voz 
do povo é a voz de Deus. . 

E' tribunal em ultima instancia. 
Parece-nos que esse tribunal se 

pronunciou já, e mais de uma vez con 
tra um dos que agora anda em mais 
acalorado fervor a favor. 

Por fim diremos que outras Cir-
cumstancias impõem uma fiscalisação 
urgente do seminário de Coimbra, e 
que se afaste do seu pessoal quem, 
por varias condições não p ó i e fazer 
parte dêle. 

Não podemos infelizmente ser mais 
claros, sem cairmos em dizer coisas 
mais desagrada vis que, por circums-
tancias particulares, seriam uma ver-
dadeira crueldade. 

Fa-lo emos porém, no interesse pu-
blico e geral, cortando por todas as 
considerações, se, o que não acredita-
mos, não virmos tomar pelo o sr. bispo 
conde, felizmente restituído á diréção 
da egreja conimbricense, as medidas 
que o caso urgentemente requer. 

O Colégio Mondego foi designado 
pelo sr . dr . Alves dos Santos, inspetor 
da segunda circunscrição escolar, para 
a visita de estudo dos alunos da Esco-
la Normal do sexo masculino. 

Reuniu em assembleia geral a as-
sociação dos barbeiros e cabeleireiros 
de Coimbra para tratar ds interesses 
da classe. 

Ela é na verdade uma das que me. 
nos desembaraçada vive, sem limite 
de horas de trabalho, sem descanço 
hebdomadario sufic-ente, com ordena-
dos insignificantes. 

Poucos são na verdade os que ga-
nham 5oo réis diários, e esses com 
um excesso de trabalho que não de-
veria ser consentido. 

O corpo precisa de descanço tanto 
como do proprio alimento. 

Era , temo lo dito por mais de uma 
vez, nas associações de classe que o 
operário devia ter a força para todas 
as revindicações, protéção contra todas 
as desegualdades sociaes, mas as asso-
ciações de classe foram pelos partidos 
monárquicos convertidos em agentes 
eleiçoeiros e os que presumem de mais 
adeantados converteram as em assem-
bleias retóricas sem fim e sem utili -
dade. 

Provem isto de que o artista, em 
Coimbra, não tem em geral amor de 
classe, que só vem como força do 
amor da própria profissão. 

E é por isso que o abandono em 
que o* artistas de Coimbra deixam as 
suas associações os honra muito pouco; 
esse abandono mostra o pouco em que 
téem a própria profissão» 

OS M E S M O S I . . . 
E' extraordinário como na politica 

monarquica se parecem os homens e 
os processos que altamente se clama 
que são os mais diferentes. 

Fez-se o acordo entre o sr. João 
Franco e o sr. José Luciano de Castro. 

A base da enterite cordial foi, diz o 
sr. João F r a n c o : 

— «Lei de responsabilidade minis 
terlal. 

— «Lei eleitoral de círculos unino-
minaes, entregando-se as operações dos 
recenseamentos e das eleições ao po-
der judicial. 

— «A administração financeira do 
Estado organisada por forma que 

ta) O s orçamentos, uma vez vota 
dos, não possam de qualquer modo 
ser excedidos senão nos precisos ter-
mos do artigo 52 do regulamento de 
contabilidade; 

*ò) que os dinheiros públicos nenhu-
ma aplicação possam ter, fóra e além 
das autorisações legislativas; 

«c)„que a contabilidade seja molda-
da em fórmas claras e precisas, refe 
rindo mez a mez todas as despezas e 
operações do Estado, sejam de que na-
tureza forem, e pontualmente publica 
das, consignando se a responsabilidade 
solidaria e efetiva dos empregados su 
periores com a dos respetivos minis-
tros. 

« . . . n a s negociações foi ponderada 
a oportunidade de uma concentração 
de elementos monarchicos libèraes; que 
nesse sentido serão em tempo feitas 
declarações nas Camaras pelos chefes 
dos dois partidos; e que, sob o ponto 
de vista eleitoral, os dois partidos se 
não hostilisarão na urna, deixando aos 
seus partidarios liberdade de acção para 
procederem nas localidades conforme 
julgarem mais profícuo ao êxito das 
respectivas candidaturas.» 

Forma assim este grupo híbrido a 
liga liberal. 

OpÕ:-se lhe, muito naturalmente, a 
liga conservadora — o sr. H n t z e Ri-
beiro e os nacionalistas. 

E não ha mais acabada comedia. 
O sr. João Franco que ainda hon-

tem clamava contra o partido progres-
sista como o maior inimigo da mona -
quia, como o de ideias mais retrogra-
das, acolhe-se a êle, como o verdadeiro 
amigo das instituições. 

E o sr. Hintze Ribeiro finge tomar 
o seu papel a serio e entrou com outro 
elemento novo na farça politica. 

Escreve a Palavra: 

Mas Dão foi apenas cora o partido na 
eionalista, por ser, como é, ura partido 
conservador e de ordora, que o governo 
fez acordo. Sabemos também de fonte se-
gura que o chefe do governo solicitou a 
aliança do partido miguelista, oferecendo 
ihe, em troca do seu apoio eleitoral, um 
deputado na próxima camara, acordo que 
foi aceite. 

Assim ficam marcados os pape i s : 
o sr. João Franco, liberal, o sr. Hin-
tze, reacionario. 

Pode andar a nóra nova, está mon-
tado o novo rotativismo. 

E toda esta baixa comedia para 
obedecerem como rafeiros, todas as 
fações monarquicas, ao gesto que d'al-
to lhe manda que reorganisem em dois 
partidos só os bandos da governação, 
a que não tentem divisões que lhes não 
serão consentidas. 

O s homens são os mesmos em to 
dos os bandos monarcftiicos, com a 
mesma ambição vergonhosa do poder, 
sem interesse algum pelo paiz, que le-
vam impudentemente á ruina. 

O sr. Hintze Ribeiro afirma pela 
imprensa que não tem necessidade de 
declarar o seu programa politico, que 
•s seus atos o declararão. 

O sr. João Franco e José Luciano 
vão juntos á urna e fazem idêntica 
declaração: 

E', pois, importantíssimo o resultado 
a que ee chegou. E a sua importancia e 
amplitude exigia, portanto, uma formula 
de exteriosação e de compromisso perante 
o paiz, mais solémne e decisiva do que a 
simp'es exposição de princípios, em ma-
nifesto de oaracter puramente eleitoral. 
Dahl o ter-se assentado em que os chefes 
dos dois partidos farão oportunamente 
nas duas camaras, na próxima sessão le-
gislativa declarações em que os proposi-
tos desta aproximação politiza fiquem bem 
acentuado» e definidos, dando se unidade 

á acção parlamentar dos dois agrupa-
mentos. 

Mais tarde se s a b e r á . . . E ' a mesma 
declaração do sr. Hintze. 

Como são os mesmos homens 1 
Como são identicoí os seus torpes 

processos. 

Inaugurou-se no domingo o tribu 
nal de árbitros avindores sob a presi-
dência do sr. Antonio Tomé , que, no 
acto da inauguração, elogiou larga-
mente a camara por estes e outros; 
benefícios. 

O sr. dr . Marnoco e Sousa expoz 
depois com a lucitez e saber habitual 
os problemas economicos modernos, 
mostrando a orientação nova que ti 
nham dado á sociedade, e referiu-se áí» 
creações da caixa de aposentações e so 
corros aos operários da camara, á re 
gulamentação das horas de trabalho, 
ao tribunal dos árbitros avindores e a 
factos da administração municipal, em 
que, se lhe não tem faltado a coope 
raçSo sincera e leal dos outros verea-
dores, tem sido também farta de inci-
dentes e complicações desagradaveis, 

A sessão foi concorridissima e am-
bos os oradores muito aplaudidos. 

Reuniu no domingo a sssembleia 
geral da Associação de Socorros Mu-
rnos do Sexo Feminino para aprovação 
do relatorio, cont s e parecer do con-
selho fiscal. 

Foi aprovado no seu exame de 
Farmacia o sr. Godofredo Peres de 
Figueiredo, natural do Redondo. 

O s candidatos á vaga de primeiro 
sargento no regimento de infantaria 23 
foram fazer novo exame no regimento 
de infantaria 24, por serem atendidas 
as reclamações que fizeram sobre os 
resultados do primeiro exame em infan 
taria 23. 

Durante o mez findo, foram passa-
dos pelo governo civil de Coimbra 262 
passaportes, sendo 245 para o Brazil e 
17 para a Africa. 

No Colégio Ursuliao faleceu a sr.* 
D. Angelina de Carvalho, religiosa e 
natural de Lamego. 

Foi nomeado interinamente profes-
sor da cadeira da escola de Farmacia, 
vaga pela morte do sr. Samos Silva, o 
sr. dr . Sousa Gomes, professor da fa-
culdade de F:losofia. 

O sr. dr . Manuel da Silva Gaio fez 
para a Ilustração cPortiigue\a um curio-
so e documentado estudo sobre a casa 
de Subripas, que per uma tradição 
popular em que se converteu o erro de 
algum falso erudito, anda na literatura 
fácil como sendo a de D. Leonor Téles . 

En t ra ram já no museu de antigui-
dades do Instituto o tumdlo de pedra , 
e o vaso de barro e colher de bronze 
adquiridos em Condeixa, quando se 
realisou a excursão dos alunos da Es-
cola Livre das Artes do Desenho. 

Está em demolição a fachada da 
cocheira do sr. Soares, ao Cses . 

Não deve esquecer a camara que a 
situação do estabelecimento lhe impõe 
cuidado especial na aprovação da fron 
taria. 

Com pouco se poderá fazer obra 
digna do local e que se harmonise com 
as novas construções que mereceram 
aos proprietários, em verdade, cuida-
dos especiaes. 

A frontaria simples pode todavia 
ser elegante. 

Bam seria que o proprietário se 
lembrasse no projecto a propôr da uti-
lisação de azulejos e os mandasse fabri-
car em Coimbra, fugindo aos padrões 

, batidos e anti-esteticos das industrias 
! de Lisboa e Por to . 

Foi nomeado administrado? do con-
celho de Miranda do Corvo, para ond ; 
já partiu a tomar posse, o sr . Augusto 
Gonçalves e Silva, 
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Correspondências de Lisboa para a 
imprensa desta cidade estão confir-
mando as monstruosas noticias dadas 
pelos telegramas aqui recebidos, infor-
mando dos actos de b ndoleMsmo pra-
ticados pelo actual governo contra a im-
prensa de Lisboa e Porto. E cada uma 
dessas corpespondencías equivale a um 
longo manifesto, protestando contra os 
actos ocorridos na nossa terra, protesto 
que a nossa colonia recebe revoltada e 
com palavras de indignação contra os 
poderes constituídos; e os sentimentos 
monárquicos que alguns, por saudades 
da patria áistante, ainda conservavam, 
vão desaparecendo, sendo certo que o 
chefe do estado português não teria 
agora dos seus compatriotas o acolhi-
mento entusiasta com que saúdam 
sempre os que nasceram na mesma 
querida patria. 

Nem só a imprensa portugueza desta 
cidade se está ocupando dos actos ih» 
corrétos e das torpezas de que está 
fazendo estendal o sr. José Luciano. 

A imp-ensa brasileira verbéra o 
seu procedimento incorréto e anti-U-
beral . 

T u d o para maior honra e gloria do 
velho Portugal I 

- • è» Na dia g, a bordo do vapor 
alemão Prin\ Eeitel Friederick, seguiu 
para Lisboa o sr. conselheiro Camelo 
Lampreia, em goso de licença que lhe 
foi concedida. Com sua cx.â embarcou 
sua ex.m i familia composta de sua vene-
randa mãe, esposa e filho, bem como 
o 2.0 tenente conde de Arnoso, oficial 
da canhoneira Patria, que, como no-
ticiei, ficára doente, pelo que não pou-
de seguir a bordo daquele vaso de 
guerra. 

Foram grandes as manifestações 
de apreço que o sr. Camelo Lampreia 
recebeu por parte da alta sociedade, 
tanto em Petropolis como nesta cidade. 

Escreve um jornal desta cidade 
o seguinte: 

Um grupo da portugueses e filhos 
de portugaozes, residentes na Ripublica 
Oriental de Uruguày, fez ha pouco tem-
po, uma subscrição, afim de erigir uma 
escola, para ambos os sexos, no logar 
Rio Má», concelho de Penafiel, districto 
do Porto, torra natal dos subscritores. 

Concorreram para essa subscrição, 
que foi dirigida pelos comerciantes Joa-
quim F . da Silva e Francisco S. de Car-
valho, os srs . : José G. de Amorim, com 
^00 pesos; Francisco S. Carvalho, com 
200; Manuel S. Freitas, 300 ; Manuel 
CÉrvalho Patulé, 10; Henrique Carvalho 
Patuté, 10; Joaquim S. Carvalho, 5 0 ; 
Francisco G. Carvalho, 50; José G. Car-
valho, 5 0 ; Joaquim G. Carvalho, 3 0 ; 
José Alves Carvalho, 5 ; José da Silva 
Amorim, 25; Eduardo S. Mota, 25; Hen-
rique G. Fornelo, 15; José G. Fornelo, 
7 ,45 ; José S. Azevedo, 8 ; Joaquim S . 
Azevedo, 5; Joaquim Francisco da Silva, 
100; Joaquim S. Amorim, 25 ; Adriano 
G. Amorim, 20; Ermelinda da Silva 
Peixoto, 10; Martinho Nogueira da Ro-
cha (de Alvre) 10; Joaquim Pinto da 
Silva, 10 ; Antonio Cardoso (Parente) 
(da Sobreiía) 10 ; José G. Amorim (so-
brinho), 5; total, pesos, 1.225,45. 

T e m estado bastante doente a 
sr.* D.' Candida Bizarro Vinagre, natu-
ral de Coimbra, passando actualmente 
melhor da pertinaz doença que ha 
muito a fez sofrer. 

E ' dedicada esposa do nosso com* 
patriota, industrial e nosso assignante 
sr. Antonio dos Santos Vinagre. 

Foi naturalisado cidadão bra-
zileiro João Manuel Alves de Andrade . 

Deram entrada no hospital: 

No dia 8, Antonio Bernardino Gon-
çalves, 40 annos, traoalhador, por ter 
cahido ao saltar do c-»rro em que via-
java, contundindo-se em todo o corpo. 

No mesmo dia, Antonio Rodrigues, 
55 annos, viuvo, ferido por dois tiros 
de revolver recebidos depois de ligeira 
discussão com o agressor que se poz 
em fuga. 

No dia to , Domingos Bernardes de 
Carvalho, 40 annos, com queimaduras 
do i . 8 e a 0 grau em resultado d* ex-
plosão em uma fabrica de fogos de 
artificio. 

No mesmo dia, Domingas da As-
sunção, 44 annos, casado, morador á 
rua das Larangeiras n." 11, por ter 
caldo sendo apanhado pelas rodas da 
carroça de que era condutor. 

Trin4M«< 
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T e a t r o 

Foi ontem a estreia da companhia 
de Lucinda do C a r m o com a Feiti-
ceira. 

Estava pouca gente. O drama é 
feito na carpintaria de teatro em que 
se move bem Sarah Bernhard t , o que 
quer dizer que , como obra de ar te , é 
um mau d rama . 

F o r a m muito aplaudidos Lucinda e 
Luciano apezar do gesto duvidoso do 
dramalhão. 

O scenario era magnifico. 
P a r a hoje a Filha do Couteiro. 

Encontra-se na capital, vindo de S . 
T o m é (Africa), o nosso presado assi-
nante sr . João Carlos Botelho Cordei-
ro . 

O nosso amigo sr . Freder ico Graça 
que, a pedido da camara começara com 
a construção do muro de suporte limi-
tando os terrenos vendidos á compa-
nhia construtora dos caminhos de ferro 
do Mondego teve de parar com as 
ob ras porque a companhia , ao que 
parece, não tem ainda nem plano nem 
alinhamento definitivo 1 

As andiencias geraes neste trimes-
tre foram marcados para os dias se 
guintes: 

E m 3o de abril—Manuel d 'Almeida, 
Antonio da Costa e José Pessoa , de 
S. João do Campo , acusado de subtra-
ção f raudulenta . Escrivão, s r . Marqu t s 
Perdigão e defensor o sr . dr . Cesar 
Aguiar . 

E m 11 de maio — Joaquim Gomes 
de Sardão , e Manuel Gaspar Coutinho, 
crime de homicídio voluntário na pes-
soa de Manuel Mendes . Escrivão do 
processo, o sr . Freitas Campos e advo 
gados — do Sardão , o sr . dr . Pereira 
Gil, e do Coutinho, o sr. dr . Fernandes 
Costa . 

E m 18 de maio — Manuel d'Almei-
da, do Casal da Mizerela, homicídio 
voluntário na pessoa de Antonio Mar-
tins, do mesmo logar. Escrivão, sr . 
Freitas Campos , e advogado, sr . dr . 
Macario da Silva. 

E m 1 8 de junho — José Lucas da 
Silva c Santos e Augusto H a r o d'01i-
veira o «Amarguras» , presumidos im-
plicados no assassínio de Antonio Mi -
no. Escrivão, s r . Rodrigues Nunes, e 
advogados — do Lucas , o sr . d r . José 
Alberto dos Reis , e do «Amarguras» , 
sr . d r . Cesar Aguiar . 

AGENCIA DE PUBLICftÇOES 
De A. H, PINTO DOS SANTOS 

R U A DA S O P H I A , 5 2 — C O I M B R A 

L E O N T O L S T A 

P o l i k o u c h k a 

( 4 2 ) F o l h e t i m d a " R R S I S T E N C I A , , 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

E r a o momento , em que o pobre 
Kerchrist vinha para arengar á mui 
tidão. 

Es tava pálido. 
Depois de uma curta alocução, em 

que não faltou a encorajar os verdadei-
ros patr iotas, Rober t insistiu sobre os 
erros grosseiros que cada dia se pro 
duziam e conjurou a mult idão a ser 
mais refletida e paciente. 

U m a trovoada de aplausos sucedeu 
ao discurso improvisado do conde. 

En tão , um dos oficiaes caminhou 
para êle, estendeu-lhe a mão e apresen-
tou-lhe as suas desculpas; depois con-
vidou a mult idão a retirar-se-

Antonio estava estupefato. 
T inha ouvido Kerchris t com verda-

deiro enternecimento e não tinha pro 
curado fugir , tão violenta era a a t ração 
do assassino pela vitima. 

Anéte durante este tempo todo não 
tinha abandonado o seu amigo, o seu 
bemfeitor. 

Mas , com os olhos fixos na mult idão 
que os rodeava, reconheceu logo Anto-
nio e espreitava-o para o agarrar quando 
a mult idão part isse. 

No momento em que o assassino ia 
fugir, Anéte agajrrou-o por um braço e 
empurrou o violrbtamente para um dos 
quartos proximos. 

— E n t r a para ahi, miserável , gri-
fOU-lhe 41a» 

N O V E L A , traduzida por 

«JOAQUIM L E I T Ã O 

A N N U N C I O S 

Livraria editora YIUYA TAVARES CARDOSO 

Largo do CaruSes — LISBOA 

i— » m 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO 

6<S §<£§<£&<§<£§ 
Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Única casa depositaria em Coimbra 
a NOTA AGENGIA DE PUBLICAÇÕES 

T i n a d a S o f i a , l o 

BENTO FARIA 

"Peça em i acto, em verso 

V / U V A T A V A R E S CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

ALBERTO CAMPOS 

O livro de m jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

L I S B O A —MCMVI 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens • 

nacionaes e estrangeiras 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia d 'este jornal 

Antonio es t remeceu e não se atre^ 
veu a responder . 

Anete olhava para êle com furor . 
— Q u e quer de miro ? perguntou 

Antonio. Não a conheço. A senhora 
e n g a n a - s e . . . 

— Ent ra para ahi, miserável 1 repli-
cou Anéte com força. V a m o s emfim 
explicar-nos 1 

O terrível Ravajos , o audacioso 
Corvi acabava de se rojar completa-
mente sob o olhar daquéla mulher . 

T e v e medo, medo real . Depois per-
seguia-o no fundo a ideia supe sticiosa 
da falta de sorte. 

C o m o os conquis tadores de génio, 
como os Napoleão, como os C e s a r , os 
assassinos acreditam na sua estrela. 

A multiaão tôra-se emfim. Kerchr is t 
que não tinha reconhecido Anton io , não 
compreendia coisa alguma d o acto pra 
ticado pela sua amiga Ané te . 

— Q u e r e s deixar esse hoenero! gri-
tava-lhe êle de longe. 

— Mas é o seu assassino que eu 
agarrei!-Venha, venha c á ! gri tou Anete 
com raiva. En tão pão vem ? 

O conde aproximou-se e olhou para 
Antonio com desgosto: 

— Você é o Corvi ? Você é o pa 
dre ? O h ! E ' impossível. Ané te tu en 
ganas-te 1 . . . 

Antonio não sabia que at i tude tomar 
De repente tentou salvar-se com 

audacia. 
— Ignoro o que t í e m . E s t ã o ambos 

d o e n t e s ? . . . Chamo-me G u z m a n de 
Ravajos , e sou muito conhecido na so 
ciedade elegante de Par i s . 

— Oh! E ' s tu mons t ro ! disse Anéte 
mostrando lhe os punhos» 

EDITAL 
O Doutor cAlvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa , cm sessão ordinária de 7 de 
março ultimo, se acha aber to concurso, 
>elo praso de vinte dias, a contar da 
data deste, para a construção de um 
portal de cantaria para a entrada do 
cêrco do Colégio dos Ó r f ã o s de S. 
Caetano, em harmonia com a planta e 
condições que se acham patentes na 
secretaria da Santa Casa em todos os 
dias úteis desde as 1 0 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. A ar rematação será 
feita mediante propostas e m carta fe« 
chada, a cuja abertura se procederá na 
secretaria da Santa Casa no dia 2 4 do 
corrente mez pelas duas hora da ta»de 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra , 3 de abril de 
1 9 0 6 

Alvaro da Costa Machado Vilela. 

AMÊNDOAS 
CASA INOCbNCIA 

Rua Ferreira Borges — C o i m b r a 

Acha-se ja pronta a poder seguir 
para os s rs . revendores, grande quan 
tidade de amêndoas fabricadas n-rsta 
casa já bem conhecida em Coimbra e 
fóra, pela lizura com que costuma ha 
muitos annos servir com esmero os 
seus f reguezes j 

São 4 2 qualidades de amêndoa e 
confeitos de preços variaveis desde 2 8 0 
até 65o ré 's, e sort idas desde 35o até 
5oo réis, todas de puro assucar, á ex-
céção de algumas de preços mais baixos, 
que levam uma pequena quantidade de 
farinha de trigo, mas não gesso, nem 
outras cousas prejudiciaes á saúde. 

Mandam-se tabelas de preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

H a t ambém doces de diversas qua-
lidades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos minimos preços pos-
sível. 

Aos srs . revendedores que paguem 
á vista, fazem-se descontos na amen 
do-a, rebuçados e confeitos desde 1 e 
meio até 7 por cento, conforme as 
quant idades que compra rem. 

C A I X E I Í T Õ 

Precisa-se rapaz para mercea r i a ; 
prefere se com alguma prat ica ou pro 
ximo a ganhar ordenado. 

R u a do V . da Luz , 6 0 . 

Correu para a porta , correu o fer 
rôlho e g r i tou : 

— N ã o sairás vivo d a j u i ! 

X I I 
TR1UNJ0 DO AMOR 

Antonio fôra apanhado. 
P o r mais audacia com que afir 

masse que se chamava Ravajos e que 
Anete se enganava, esta com a finara 
selvagem da mulher , tinha-o reconhe 
eido muito bem, e dominava-o com o 
seu olhar vivo com tanta autorid<de 
que êle não se atrevia a olhar para ela 
de face para lhe responder . 

—Deixam me partir , ou não deixam? 
disse Antonio com frieza. Pouco me 
importa a loucura désta m u l h e r ! 

A esta pergunta fei a á queima 
roupa, o conde de Kerchris t não poude 
responder imediatamente. 

A voz que acabava dc ouvir, a ati 
tude. o gesto de Antonio indicav=m-lhe 
que Anete tinha razão. 

Es ta meteu se logo: 
— S r . conde não o deixe fugir, eu 

vou buscar a policia; ha muito t empo 
que anda atraz dêle. 

Antonio tornou se mais frio ainda 
— Repito-lhe o meu pedido, senhor, 

disse em tom severo, e no caso de re-
cusar se a deixar-me ir como um gen 
til h o m e m , ver-me-ei forçado a recor 
rer á força . 

Depois , tomando u m ar ao mesmo 
tempo ircnico e benevolente, acres-
centou : 

— N ã o porque eu níío ficasse en-
cantado, em outra circt «mtancia, em 
demorar me aqui a contemplar os olhos 
tSo encantadores de sua creada de 

COMARCA DE COIMBRA A N U N C I O 
É d i t o s d e t r i n t a d i a s 

Pelo JUÍZO de direito da comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão do pri-
meiro oficio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da 2 * publicação d'este 
anuncio, citando Antonio Rodrigues 
Silvestre, solteiro, maior, residente no 
ogar de Fornos , d 'esta comarca e hoje 

ausente em parte incerta , para compa-
recer no t r b u n a l judicial da comarca 
de Coimbra , sito na Praça Oito de 
Maio, na segunda audiência, findo qu<* 
seja aquele praso, ver acusar a citação 
na competente acção com processo or-
dinário |que lhe move e bem assim a 
seus paes Manuel Rodrigues Silvestre 
e Maria da Graça , do referido logar, 
o autora Maria de Jesus , viuva, mora-
dora no logar do Ribeiro, freguezia da 
T o r r e de Villela, d 'ests comarca, sob 
pena de se haver a citação por acu-
sada á sua revelia e se proseguirem 
nos demais termos da lei. As audiên-
cias fazem-se neste juizo em todas as 
segundas e quintas feiras de cada se-
mana , por dez horas da mankã, excéto 
sendo dia santificado porque então as 
audiencizs se fazem no dia seguinte ás 
mesmas horas. 

Coimbra, 3 de abril de 1 9 0 6 . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

D I S P E P S I A . 

O l S T R A L f i l t , 

U I A R B U É l . 

D I S E N T E R I A , 

C A T H A R R O 

I N T E S T I N A l i , 

U L C E R A D O E S T O U A « 0 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-ae radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
JL>e S a i z d e C a r l o s 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Encontra sé em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges 4 e 6 

(/.a publicação) 

P e l o ju i so d e d i r e i t o d a c o m a r -
c a d e C o i m b r a , e c a r t o r i o d o e s -
c r i v ã o d o q u a r t o o f f i c i o , c o r r e m 
é d i t o s d e t r i n t a d i a s , a c o n t a r d a 
p u b l i c a ç ã o d ' e s t e , c i t a n d o , J o a q u i m 
C a n d e i a s F e r r e i r a , d o l o g a r d o s 
C a s a e s d o C a m p o , f r e g u e z i a d e S . 
M a r t i n h o d o B i s p o , a u z e n t e e m 
p a r t e i n c e r t a , p a r a n a s e g u n d a a u -
d i ê n c i a p o s t e r i o r a o d i t o p r a s o , v e r 
o f f e r e c e r a a c ç ã o q u e l h e m o v e 
D a v i d d e S o u s a G o n ç a l v e s , c a s a -
d o , n e g o c i a n t e , doesta c i d a d e , p a r a 
p a g a m e n t o d a q u a n t i a d e t r e z e n t o s 
e v i n t e e d o i s mi l s e i s c e n t o s e q u a -
r e n t a r é i s . A s a u d i ê n c i a s t é e m lo -
g a r e m t o d a s a s s e g u n d a s e q u i n t a s 
l e i r a s d e c a d a s e m a n a o u n o s d i a s 
i m e d i a t o s , s e n d o a q u e l e s s a n t i f i c a -
d o s , p o r d e z h o r a s d a m a n h ã , n o 
t r i b u n a l j ud ic i a l s i to n a P r a ç a O i t o 
d e M a i o . 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juia de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4." officio, 

Arthur de Freitas Campos. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Acaba de expôr a mais Chie e va-

riada coleção de cartonagens e amên-
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Par i s , Berlim e Viena, a 

C o n f e i t a r i a T e l e s 

R. Ferreira Borges, 150, 156 — Coimbra 

Amêndoas e bonbons o que de 
mais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

P reços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sort imento adqu rido. 

T u d o novidade e fino gosto para 
todos os preços. 

COCHEIRA 
Arrenda se uma no Largo da Sota , 
Recebem-se propostas na R u a da 

Sota , n.° 23, andar . 

quar to ; mas , hoje, devo declarar lhe 
que estou muito cançado; não tarda a 
despontar o dia, e não desgostaria de 
ir repousar . Q u e diz o senhor a isto ? 

Ao ouvi-lo Rober t ficára sem for 
ças. 

Apezar de reconhecer perfeitamente 
a voz e as feições do padre, pergun 
tava a si m e s m o se não era uma iluaão, 
e se, re i lmente o homem que lhe la-
h v a era o mesmo que, depois de ter 
sido familiar seu e seu am ; go, o tinha 
tentado assassinar e roubar . 

O conde procurava o meio de o in 
terrogar com mais precisão a fim de 
saber se em verdade o instinto de 
Anéte a tinha guiado bem. 

Anete deitava-lhe olhares fulmi 
nantes . 

D i repente , esta começou: 
— Então , sr. Rober t , então ? disse 

ela. Pois pôde duvidar um só instante 
que seja ? Olhe para êle, veja este 
mons t ro! E crê que uma mulher hon-
rada como eu, — porque eu sou hon-
rada , não sou? — que foi seduzida e 
ar ras tada , não tenha guardado a lem-
brança exacta do homem que fez a 
sua desgraça ? Sim, és tu miserável, 
és tu que covardemente me arrancaste 
provas de a m o r ! Lembras- te da fi-
gueira de T r e z - H i r l . . . M a l d i ç ã o I . . . 

Antonio presistia em negar , e , ape-
zar de calmo em aparência, dava toda-
via sinaes de impaciência e batia leve-
mente com o pé levantando os hom* 
bros com desprezo. 

Com Certeza que , q u t m o tivesse 
visto naquéla atitude poderia ter jurado 
que havia engano de parte de Anete, 
tanto o ex-padre representava o seu 
jpajpel com convicção e talento. 

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d 'Almedina , per tencente 
a José Luiz Ferre i ra Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar -
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas . 

O s sinaes de impaciência e o le-
vantar de hombros de Antonio irrita-
tavam cada vez mais Anete . 

P o r fim replicou com raiva: 
— Sim, és tu o incendiário, o as-

sassino, que deitaste o fogo ao castélo 
de T r e z - H i r ! E ' s tu que combinaste a 
mor te do meu caro conde I Fos te tu 
que com a cumplicidade de mulher lhe 
roubaste o seu dinheiro! E u tinh» ou-
vido tudo «a vespera, debsixo d 'aquéla 
figueira rmldi*a, no mesmo logar em 
que me fizéste m ã e . . . A t r e v e s t e a 
negar ! infame! 

Quanto mais Anete se encolerisava, 
mais impasssível ficava Antonio. 

En t re tan to o conde de Kerchrist 
opunha a sua impassibilidade á dêlc; e , 
comquanto deixasse Anete entregar-se 
ao desespero e á cólera, continuava a 
olhar para Antonio com a mais escru-
pulosa atenção. 

— Afinal, gritou de repente o assas-
sino, espero que esta comedia acabe, 
e peço lhe que me dê a l i b e r d a d e . . . 
Até aqui tenho respeitado as conve-
niências porque a sua cr ada estava 
doida e inconveniente; é tempo, creio, 
agora, de acabar com tolices. Senhor 
conde tenho a honra de lhe apresentar 
os meus respeitos e suplico-lhe que m e 
desculpe por me encontrar , ha pouco, 
no meio d 'esta mult idão de imbecis 
que o tomavam por espião; tenho além 
d'isso como vê, outros motivos de m e 
arrepender da minha curiosidade. 

Ao acabar de dizer isto fez uma re-
verencia cheia de dignidade e retirou-se 
para t rás . 

Kerchris t ficou amarelo de cólera. 

\Contiity*,) 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

«gadio da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Kxpoatção de Ceramiea Pertataeia, rorto, 
em 1882, eom diploma de mérito t 

medalha de cofcro ma Exposição »l«trletal d* Coimbra, do 1884 
! t . 

29, Rua João Cabreira, s i - € © I H B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica dc Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solide® de telhSes, manilhas, »iph5es para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de forno», tijolos 
grossos para oonstrucçBes e chaminés, tachos para cosinha á imitaçSo do» de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcç&o e por 

P r e ç o s « c o n o m i c o » 

156—§ua guieira §erges — í56 
C @ I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ae jénere das de Lisboa e Porte, ancon-
ra-se á venda o mais variads • completo sortimento de todos os artigos concer-
nenteft a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces d« ovos com es mais fino» recheios. 
O ô c e s d.® f r u c t a de diversa» qualidade», seco» e cristalizados. ^ 
F i f & r l f e a m - t < e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . . . 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando •» de.folhad*. „ . . 
aalantimes diversa». Tét® d'Achar. Patê de 

í ^ i e v x ® • F o i e . ^ 
Saueisses. Pndings d« diversas qualidades, viste-

samente enfeitado», p ã o de lô, pelo sistema de Margande. 
Especialidade em vinhos geaerozos e licores finos das 

erincipaes marcas. . . 
Amêndoas, bon-bons, ckocolates, queijos, chás, 

etc., etc. q ^ ^ B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito (Us produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
ia Couraça de Lisboa, l i 

H a c l d M S f a l l a u t e » 

Deposite completo de apparelhos 
das pnncipaes marcas e para todos os 
preços a partir dc 14*000 

Variada collecçãò de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.» de V^fw- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • 1 • Lê • • r • 

Trata-se dos teis interesses 
12 AN0S SiO PASSADOS DEP01S QUE 

As constipaçõis, bronquites, r«uqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influen\a 
e outras encomodos dos órgãos respira-
tórios. 

Se atenúXo sempre, e eúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacafolides 
d!alcatrão, compostos (Rebuça-
dos M l i l a g r r O z O s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão,'jenuinamentè 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceiâo em teda a sua 
mlutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
ebtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r é z o s ) sào confirmados, nSe 
só por milhares de peBsôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 
pale correio ou fóra do Porto, 220 réis 

" U 1 n T fi O I A H o í o aPàre1110 P r o d n t o r d e t n acetylene 

V I U I U 1 1 1 A | | o melhor e mais Gompleto até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'afo chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A . K i v i è r e — L i s b o a 
ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das JanéLs Terdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Água da Curia (Mogofores—Anadia) 
S a l f a t a d a > € a l c i c n 

^ O 0 J O Ã O B O R G E S o O 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMADAS E QUINQDILflERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a Ferreira Borges , 8 8 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S « 

Cfc .V.A.I fc IV.A. , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têém apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O U I I N E C E N T R A L , é destinada não só para 
uso domestico como também para fazc r bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
P a r á melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garántíndo-se à perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peçss 1 

jjsIws, p á r r toda a qualidade de m? quinas de costura, j 

& única analysada no paiz, similhante á afamada agna de COHTREAXÉYILE, 
aos Yosges (França) 

8 » t a b e l e e i « e n t o b a l n e a r a 2 k i l o m e t r o * d a e s t a ç ã o d e M o g o f o r o H 
C a r r o s d c b e g a d á d e t o d o s o s c o m b o i o s 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronicfí, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentês 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 

Cano purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As i»nalyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i t as p e l o p r o f e s s o r á í 
E s c o l a B r o t e r o , o ex."° s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' íenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , R n a F e r r e i r a l l o r g e s , 

iatenie Ribeiro das Meies Machado 
A L F A I A T E 

ftrieeedir da CompiBhlt Real 

des Caminhos de Ferro Fortupejes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas us-
úonaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pai^s 
iltimos figurinos. 

Vestes para eclezias ticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUHIOOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Moinai Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA MUTVA 

De NEW-YORK 
* , 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rna Ferreira Borges, 27 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C Q Í M B R A 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
x r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha mar se-
lha e portuguêza, tijoulos, louza pars 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japa 
nêça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérsos 

Encarréga-se de comtruçõis completas 
ou pequenas reparaçôit 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilo». 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Depos to de cofres á provas de fogo 
é fogSis dc ferro, 

wm&BÊÊÊBKk 

União Vinícola do Dão 
Parcfrla de lavradores dos melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

{Depósito único em Coimbra) 

» i i » 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia, L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebou roais ucoa remessa da ma 

gúiiiea qualidade, da que è uma reven 
i»<iôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista ? ela Universidade 

Tratacaento de todas tm doenças de 
bôoa e deistes. 

Dentaduras desde «s maia simples 
ás mais iuxaoxas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

f » r « a e o « s s a o d i e e s 

gasa m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de óMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, taia como: vibrantes, 
esoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços dés.tas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na pe r fe i to do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSia e a pronto pagamento. Aoei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba da recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e francê-
zea que vende a pronto p&gamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes j vendem-se ao púbhoo em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aeei-
tfto-ae pianos em troca e comprio-ae pia-
uoa uaauoj. 

A' sempre quantidades de pianos par 
alagar. • 

' R E S I S T E K C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ n n o 20700 
Semestre l f i 3 5 Q 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

A n n o 241400 semestre 1 (j200 
Trimestre QQQ 

" • • ' - >-£D o f O u n 

drazil e Afrioa, a ano 3^600 
ilhas adjaoentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réi» 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
cento 5 0 % . 

Comunicados, cada linha. . . . . 40 
Róclamea, cada l inb». . . . . . . 60 

Anunciam ee grat uitamente todas as 
publicações com cuja remes»» este jornal 
ror honrado. > 
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ATITDDE REPUBLICANA 
O sr . J o ã o F r a n c o e s t r a n h a a 

l i n g u a g e m , n a v e r d a d e b e m p o u c o 
a g r e s s i v a , d o s r e p u b l i c a n o s e esc re -
v e n o Diário Ilustrado: 

Quando o rotativismo começou em 
1901, a partir da scisão, pelo acordo 
dos dois partidos tradicionaes, gover-
nando um e fingindo outro de oposição 
O paiz entrou a ser tão detestavelmente 
governado como nunca o fôra. E o 
partido republicano engrossou, engor 
dou, alastrou, á custa do desgosto e do 
sofrimento nacional. Daí o seu especial 
e infantigavel encanzinamento contra o 
sr. João Franco e contra cós, que êle 
julga que queremos salvar também o 
paiz com receitas nossas, rivaes das 
suas. 

N ã o ! O p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
n ã o ju lga q u e o sr. J o ã o F r a n c o 
p e n s e e m sa lva r o pa is , o u t e n h a 
p a r a isso a s o m b r a d a u m a ideia . 

N ã o h a m a i s flagrante in jus t i -

ç a ! 
O sr . J o ã o F r a n c o dev ia pe lo 

c o n t r a r i o a g r a d e c e r as palavras no-
vas q u e es tá o u v i n d o d a i m p r e n s a 
r e p u b l i c a n a , q u e n ã o t e m feito mais 
d o q u e v e r t e r s en t idas l ag r imas pe -
la m o r t e d o f r a n q u i s m o , q u e , se a 
f u s ã o se d e r , se p o d e c o n s i d e r a r 
c o m o u m fac to . 

A i m p r e n s a r e p u b l i c a n a t em si-
d o s e m p r e host i l p a r a o sr J o ã o 
F r a n c o p o r q u e o r e c o n h e c e c o m o 
u m d o s h o m e n s pol í t icos m a i s pe -
r igosos p a r a a c a u s a d a l i b e r d a d e 
q u e é a c a u s a d a n a ç ã o . 

O s r . J o ã o F r a n c o é infelizrr en -
te u m pol i t ico d e u m p a s s a d o , 
g r a n d e pe las c o n s e q u ê n c i a s d e s a s -
t r o s a s q u e a r r a s t o u , e q u e a inda 
h o j e se v ê e m n a a d m i n i s t r a ç ã o p u -
b l ica d o n o s s o pa iz . 

O s r . J o ã o F r a n c o é o a u c t o r 
d e t o d a s essas r e f o r m a s d e u m a 
pol i t ica r e a c i o n a r i a , q u e l e v a r a m a 
m o n a r q u i a cons t i tuc iona l e m P o r t u -
gal a o e s t a d o d e i n d e c o r o s o a b s o -
l u t i s m o e m q u e está e q u e é infeliz-
m e n t e b e m c o n h e c i d o , t a n t o d e n -
t r o c o m o fóra d o pa iz . 

O s r . J o ã o F r a n c o dev ia ser 
t r a t a d o s e m p i e d a d e , q u e a n ã o 
m e r e c e a s u a a d m i n i s t r a ç ã o f u n d a 
d a a p e n a s n a a m b i ç ã o d e c o n s e r 
v a r o p o d e r , l i s o n g e a n d o a c o r o a 
p e l a m a i s vil e b a b o s a a d u l a ç ã o . 

T o d o s o r e c o n h e c e m , e a i n d a 
a g o r a , n a s v e s p e r a s d o p o d e r , o sr . 
c o n d e d e B u r n a y lhe l e m b r a v a c o m 
Crue ldade q u e foi êle q u e m m a i s 
p recò í i i sou d e n t r o e fo ra d o p o d e r , 
c o m o m e i o d e s a l v a ç ã o nac iona l , 
O e n g r a n d e c i m e n t o d o p o d e r rea l . 

N a luc ta t r a v a d a pe los p r o g r e s -
s is tas , q u a n d o n o p o d e r , a voz d o 
gr. J o ã o F r a n c o n u n c a se l e v a n t o u 
s e n ã o p a r a gr i ta r q u e d e i x a v ã o e 
c o r o a a d e s c o b e r t o , p a r a se a p r e -
s e n t a r c o m o seu salve d o r . 

A s f r a z e s q u e se lhe a t r i b u e m , 
q u a n d o n o s c o n s e l h o s d e e s t a d o , 
e q u e p o d e m ser v e r d a d e i r a s , n ã o 
t r a d u z e m u m a i n d i g n a ç ã o n o b r e . 

E s s a ser ia a b s o l u t a m e n t e in-
expl icáve l pe lo seu p a s s a d o , p o r 
õ s á to s po l i t i cos d a s u a v ida p r e -

N ã o ! E s s a s vozes q u e p a r e c i a m 
de i n d i g n a ç ã o e de jus t iça , e r ã o s im 
a r e v e l a ç ã o d a sua i r r i t ab i l idade 
fácil e p r o n t a q u a n d o c o n t r a r i a d a 
na sua v o n t a d e de spó t i c a , q u a n d o 
p r e j u d i c a d a na sua a m b i ç ã o d o 
p o d e r , q u a n d o fe r ido n a p r ó p r i a 
v a i d a d e . 

E a s s im se exp l i ca rão n a t u r a l -
m e n t e a q u é l a s p a l a v r a s impol i t icas , 
r e c e b i d a s pe los cor re l ig ionár ios c o m 
u m m i s t o d e c e n s u r a e d e i nd igna -
ç ã o . 

E r a u m a a f i r m a ç ã o d o seu es-
pir i to i r r i tável q u e n ã o p o d e r á d o -
m i n a r . 

O m e s m o lhe a c o n t e c i a n a s 
a s s e m b l e i a s d o seu p a r t i d o , q u a n d o 
l i songeado p o r a p l a u s o s , s o f r e n d o 
o i m p u l s o d a a c ç ã o c o l é t v a das 
m u l t i d õ e s p a r a ac tos g e n e r o s o s , 
n ã o p o d i a r ep r imi r e x p r e s s õ e s e 
a f i r m a v a ide ias de l i b e r d a d e e de 
jus t iça , a m e a ç a d o r a m e n t e , c o n t r a a 
c o r o a . 

N o d ia im ed ia to , os j o r n a e s 
a n u n c i a v ã o m a i s u m a visita a o p a -
ço , d i z i am a s p a l a v r a s d e cega 
obed ienc i a q u e f ô r a d izer á c o r o a 
o ind i sc ip l inado o r e v o l t o s o d a ves -
p e r a . 

Ass im t em s ido s e m p r e a v ida 
polí t ica d o sr . J o ã o F r a n c o : a a d u -
l ação "cons tan te d a c o r o a n a a m -
b i ç ã o d o p o d e r . 

E se a a c ç ã o d o sr . J o ã F r a n -
co t e m t ido u m a a p a r ê n c i a l ibera l , 
isso se d e v e a o s cor re l ig ionár ios a 
q u e m n ã o c o n v é m m e l i n d r a r s e m 
ter s e g u r o o p o d e r q u e lhe d ê h o n -
r a e o f a v o r p u b l i c o d e t o d o s os 
q u e p o r o pa iz a n d a m a so ldo e 
a lugue r d o s ché fes pol i t icos d e c a d a 
f acção . 

Ginásio Club 

Realisou-se, como dissemos, nesta 
florescente instituição o primeiro tor 
neio de bilhar, dividido em 3 series, 
havendo 3 prémios que foram ganhos 
respétivamente pelos srs. J. Pequito 
Crespo, Augusto Marta e Benjamim 
Braga. Decorreu sempre muito ani-
mado, havendo magnificas tacadas e 
despertando vivo interesse. Sabemos 
que deverão repetir se ali estes torneios 
atento o bom êxito do primeiro. 

No domingo temos um match de 
tiro ao alvo, havendo um premio para 
o atirador que faça o melhor alvo. Deve 
ter logar ás 3 horas da tarde e cada 
atirador fará 10 tiros. E' já grande o 
numero de inscritos para este match, 
que também está despertando muito 
interesse. 

Breve deverá começar uma serie de 
conferencias, que a diréção trata de 
organisar sobre educação fisica, cum 
prindo assim a sua missão de propa 
gandista da utilidade de todos os exer-
cidos de sport, para o que aquela casa 
está em magnificas condições, sendo 
notável o numero de socios que ali 
téem entrado ultimamente. Além de 
outras regalias os socios do ginásio e 
seus filhos tísna atualuiente 4 aulas 
gratuitas. 

Tomou ante-ontem posse do logar 
de reitor do liceu o sr. dr . Luiz dos 
Santos Viegas. 

Foi nomeado continuo da secretaria 
da Universidade, precedendo concur 
so, p sr. José Augusto L pes de Al 
mcida, 

Candidatos republicanos 

Estão já organisadas em grande 
numero de assembleias eleitoraes as 
listas que o partido republicano propõe 
para a votação nas próximas eleições. 

Os nomes cujas candidaturas toram 
apresentadas já pelo partido republi-
cano são os seguintes: 

C i r c u l o 11.* IS 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA ( D r . ) 

Lente da Universidade. 
ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA ( D r . ) M e -

dico. 
ANTONIO LUIZ GOMES íDr.) Advo-

gado. 
AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON-

CELOS CORREIA (Dr.) Lente da Escola 
Mrdica de Lisboa. 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.) Lente da Universidade. 

Circulo n.° 10 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
J 0 Á 0 DUARTE DE MENEZES ( D r . ) 

Advogado. 
JOÃO JOSÉ DE FREITAS ( D R ) Advo-

gado e p ofessor. 
PAULO JOSÉ FALCÃO (Dr.) Advo 

gado. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT R A P ; s o 

(Dr.) Lente da Escola Medica de Lis-
boa. 

Circulo n.° S 

A N T Ã O DE CARVALHO (Dr.) Advo-
gado. 

ANTONIO AUGUSTO CERQUEIRA COIM-

BRA (D ) Proprietário. 
ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer-

ciante e proprietário. 
FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -

fessor e engenheiro. 
José FERREIRA GONÇALVES , comer-

ciante e proprietário. 

Circulo n.° O 

FLORIDO TOSCANO (Dr ), Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

(Dr) , Professor da Academia Poli 
técnica. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO ( D R ) , P r o -

prietário. 
J o s l N U N E S DA PONTE (Dr ), Me-

dico. 
P A D U A CORREIA, jornalista. 

Circulo n.° t l 

JOSÉ JACINTO N U N E S i.Dr.), Advo-
gado e agricultor. 

AUGUSTO BAETA DAS N E V E S BARRETO 

(Dr.), Meaico. 
VERÍSSIMO D'ALMBIDA , professor do 

Instituto de Agronomia. 
ANTONIO ARESTA BRANCO ( D r . ) M e -

dico e proprieiaiio. 
CELESTINO GERMANO P A E S DO A « A -

RAL (Dr.), Medico. 

Circulo n.s 8 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr ), Lente da Universidade. 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES , p r o -

fessor. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 

(Dr.j, piotcssor e advog.do. 
JOAQUIM DA SILVA CORTEZÃO (Dr.), 

Medico. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), Medico e jornalista. 

Circulo n.* 1 

BERNARDINO L U I Z MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), Lente da Universidade. 
SEBASTIÃO DE MAGALHÃES LIMA 

(Dr), jornalista. 
ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.), Advo-

gado. 
ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 

(D;.), Leme d« Utaitíé ^ade. 
A J í S a n o CoyT0í«Q, capitalista. 

E R A N A O - E R A 

As vantagens do f r anqu i smo . . . 
Apressa-se a dize-los o sr. João 

Franco: 

«Dentro de (Jois mezes, quando se 
abrirem as Camaras, o governo, cm vez 
de ter sido o arbitro absoluto das mi 
nonas e de se haver assim presenteado 
com uma doce oposição, da sua pró-
pria costela, encontrará deante de si 
os deputados da concentração liberal, 
eleitos pelas forças exclusivas dos par-
tidos que representam e aptos, por 
tanto, a exercerem no parlamento a fis-
calisação nacional que o rotativismo 
abolirá Encontraiá além d'isso na 
sua frente uns poucos de deputados 
republicanos, cousa que nunca aconte-
cera desde qne o rotativismo se im 
plantou entre nós, pelo acordo do sr. 
Hintze com o patido progressista. E 
nada d'isto poderia dar-
se, se em vez de se ter 
feito a concentração li-
beral, o partido de opo-
sição tradicional ae ti-
vesse lançado, como até 
aqui, nos braços do go-
verno.) 

Custa a acreditar! E ' o sr. João 
Franco que vem garantir a entrada 
em cortes aos republicanos que tinham, 
no dizer de toda a imprensa, a eleição 
segura antes do acordo da Azambuja, 
como designa já o povo a celebre fusão 
de francaceos e lucianaceos, a que eles 
de balde temam dar o nome de con-
centração liberal. 

O futuro se encarregará de mos-
trar a justiça do nome popular. 

Na fusão de dois partidos, um co 
nhecido pela intolerância do seu chefe, 
o outro pela corrupção do seu diri 
gente, se ha uma concentração, nunca 
poderá ser uma concentração liberal, 
mas antes uma concentração absolu 
tista. 

O sr. João Franco foi o home ti 
escolhido para realissr essa determi 
nação da corôa, êle que nunca soube se-
não desorganisar, e que desorganisará 
sempre, porque nunca teve respeito pela 
vontade nacional, que foi sempre um 
escravo da própria vontade, unicamente 
dirigida pela ambição do mundo, 

E afirma êle, na faina d t enganar o 
povo em que andam cs partidos mo-
nárquicos, simulando sentimentos de-
mocráticos, que ha de fazer a reforma 
eleitoial, e que permitirá na camara 
todas as representações politicas que 
traduzam a vontade popular. 

E afirma o sr. João Franco que é 
ainda a êle que os republicanos terão 
que agradecer a nomeação de deputa 
dos republicanos por Lisboa e o seu 
assento na camara I 

Todavia trae o a voz da própria 
consciência. 

No mesmo numero em que afirma, 
como um dos resultados mais beneficos 
para o paiz, obtidos pela concentração 
liberal, a eleição dos deputados repu-
blicanos, escreve: 

« A atual lei eleitoral—disse já o Jor-
nal do Comercio, que bem insuspeito 
é, porque a defendeu e d'éla se apro-
veitou— foi feita para fuucionar justa 
mente, havendo acordo entre os parti-
dos regenerador e progressista. Desde 
o momento em que o não houvesse, 
não se s tbia , disse ainda o Jornal do 
Comercio, e que d'ella sahina. 

«Ora o que d'ella sahi-
ria em Ligboa, com o par-
tido progressista no go-
verno e çom o partido re-
generador disputando as 
maiorias e sem acordo 
com os progressistas se-
ria evidentemente a vito-
ria mais facilitada dos 
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«Em defesa da sua lista completa, 
em guerra aberta com o governo pro-
gressista, o partido regenerador fisca-
lisaria as umas nas assembleias ruraes, 
impediria as chapeladas salvadoras da 
Azambuja, da Arruda e de outras ter-
ras, e comoestá provado que, sem essas 
chapeladas salvadoras, se não pôde evi-
tar a superioridade da votação republi-
cana, o partido regenerador, com a sua 
resolução lealista de apresentar lista com 
pleta por Lisboa, em aberta oposição 
com o governo progressista, apenas 
fazia com qn« mais fácil 
e mais estrondosa fosse 
a vitória dos republica-
nos.» 

Por forma que antes da concentra-
ção liberal estava mais garantida do 
que agora a eleição dos deputados re-
publicanos por Lisboa. 

E ' o sr. João Franco que o escreve. 
E é verdade! 
Não havia no passado do sr. João 

Franco nada que podesse indicar indi-
car mudança nas ideias que tão nefas-
tamente defendeu, e difundiu quando 
ao poder. 

O sr. João Franco está preso aos 
republicanos, que aliás o escorraçaram 
sempre, e nos não parece estarem fe-
lizmente em disposições de mudar de 
atitude, pelas declarações da oposição 
que as circunstancias especiaes do paiz 
não deixam abandonar com a facilida-
de antiga. 

O sr. João Franco começa porém 
já a achar inoportunos e inconvenien-
tes os republicanos. 

Vae começando o ataque, acha os 
miopes, facciosos, e escreve : 

# ? I i i í t S i£ -
« . . . D ' a h i a concentração, que im-

planta no parlamento uma oposição li* 
bersl numerosa e verdadeira, e torna, 
portanto, menos oportunos e menos in-
indispensaveis os serviços da oposição 
republicana.» 

E é êle todavia que afirma, no mes-
mo njimero do jornal oficial do seu par-
tido, qu t uma das vantagens da con-
centração liberal, um dos primeiros 
serviços que o paiz lhe deve é a pos-
sibilidade da entrada da representação 
politica na camara ! 

Diz e não diz 1 
E ' na verdade o parceiro que me-

lhor se poderia achar na politica mo-
nárquica para o sr. José Luciano. 

O mesmo programa liberal, a mes-
ma flutuação de ideias, a mesma auda-
cia, a mesma falsidade, a mesma am-
bição do poder, a mesma vaidade in-
saciável ! 

Associação Comercial 

Éstá 'convocada para amanhã a 
assembleia geral da Associação Comer-
cial para discutir a representação a 
enviar ao governo sobre o emprestimo 
dos tabacos e a conversão das obriga-* 
ções do emprestimo de 1891. 

A camara resolveu agradecer aô 
sr. Antonio Augusto Gonçalves o dese-
nho que fizera para o modelo dos can-
dieiros de iluminação publica, e que foi 
já utilisado pela camara na factura dos 
novos candieros de iluminação na Ave-
nida Navarro. 

O arquitéto sr . Augusto da Silva 
Pinto entregou já á camara o projeto e 
orçamento da cupula do pavilhão do 
peixe do mercado D. Pedro V, cuja 
construção será brevemente posta em 
praça. 

No dia 27 dar se-ba de arrematação 
nos paços do concelho a ponte sobre o 
Ceir? no «tio do Sobral, 
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PELA POLICIA 
A este respeito escreve a Folha de 

Coimbra: 

tNoticiámos no nosso numero de 27 
de março que, depois de uma desordem 
que tinha havido no Galhabé entre os 
dois irmãos Joaquim Gonçalves e Fran-
cisco Gonçalves, o primeiro tinha sido 
brutalmente espancado na esquadra por 
dois cabos de policia. Para comprovar 
a veracidade do que noticiámos foi o 
preso conduzido ao hospital da Univer-
sidade em resultado d'aquelle espanca-
mento. 

«Díz-se que o motivo da agressão 
foi uma questiuncula que dias antes ti-
nha havido com o sr. Pereira, escrivão 
do comissariado, que gentil e horison-
talmente, acompanhado deu uma tro-
tadasinha, ou êle não tivesse sido cabo 
de cavalaria, até ao Calhabé. 

tCorre que os beroes da façanha 
que obrigou Joaquim Gonçalves a dar 
entrada no hospital, foram os cabos 4, 
7 e 8 e guardas 67 e 87 e o proprio sr. 
Pereira. 

«O preso deu entrada na cadeia só 
de noite, para que o publico não po-
desse ver o estado em que êle ia. 

«Pedir providencias ao sr. Gomis 
sario será perder o tempo. Pedimo-las 
pela primeira vez ao sr. Prego, espe-
rando que nesta questão, que não é po-
litica, êle será justo e humano. 1 

Tome o sr. Prego conta deste caso, 
como o pede a fama de honestidade 
de que vem precedido. 

Com o sr. comissário será melhor 
não contar. 

O sr. comissário parece importar-se 
pouco com a forma como procede a 
policia; o que deseja é evitar cuidados 
e canceiras. 

O silencio seja porque preço fôr na 
rua. 

Na esquadra, os gritos pouco impor-
tam, a resistencia á autoridade é sem 
pre fácil de invocar de portas a dentro. 

O sr. comissário diz publicamente 
a sua opinião: Quando é necessário, 
arruma-se-lhe!... 

E cristalisou nisto, com vários ar-
gumentos e citações eruditas á munici 
pai de Lisboa, de admirar e enterne-
cer . . . 

zer tudo o que dentro do edifício leva 
o gaz até ao bico incandescente é que 
pode adquirir essa certeza. Seria até 
prejudicial para os consumidores que 
as canalisações interiores não fossem 
feitas por esta ex.a,a camara, porque 
seria necessário que esta as mandasse 
examinar e aprovar, se as achasse nas 
condições de garantia contra incêndios, 
e isto seria um impedimento para o 
consumo do gaz, e exigiria a esta cama 
ra um aumento de pessoal fiscalisador 
que agravaria o custo do gaz. 

Nem pode dizer se que ha nisto o 
exercício de uma industria, porque esta 
ex."* camara só fornece aos consumi-
dores do gaz os objetos necessários pa-
ra este consumo se fazer, e não tem 
estabelecimento industrial ou comercial, 
onde faça ou tenha á venda ao publico 
aquêles objetos. 

Q u a n t o á a g u a : 

O regulamento para o abastecimen-
to e consumo de agua, de 21 de de-
zembro de 1899 e 1 de fevereiro de 
1900, aprovado pelo ministério do rei-
no por despachos de i3 de janeiro e 9 
de fev-.reiro de 1900, d ;z no artigo 2. 
que os trabalhos de canalisação no in 
terior dos prédios serão feitos por con 
ta dos proprietários ou inquilinos, fi-
cando sujeitos á inspeção e aprovação 
da camara, obrigando-se esta unicamen-
te aos trabalhos de ligação ent e o ca-
no geral e a caixa da parede, inclusivé 
a torneira de suspensão, quando essa 
canalisação excede a 5 metros corren-
tes de tubo a empregar; e que a estas 
canalisações e concertos mandará pro-
ceder a camara peto pessoal de qtie 
disponha quando isso lhe seja requisita-
do. 

Portanto, se o requerente da agua 
pede que se lhe faça por parte desta 
ex.°" camara tanto a canalisação inte-
rior, como a exterior, a camara manda 
faze-la, e neste caso deve fornecer o 
tubo necessário e as torneiras de pas 
sagem e despejo da agua e mais mate-
rial necessário para a sua colocação, 
se o requerente da agua não pede á 
camara que lhe faça a canalisação in-
terior, a camara manda só fazer a li 
gação entre o cano geral e a caixa da 
parede, inclusivé a torneira de suspen-
são, e fiscalisa por empregado seu a 
canalisaçao interior para a aprovar no 
caso do fiscal a achar em boas condi 

Canalisações 

Como em tempo noticiamos, os ne-
gociantes em materiaes para canalisa-
ções de agua e gaz haviam requerido 
á camara para esta mandar que as re-
partições dos respétivos serviços mu 
nicipalisados se limitassem a fazer as 
canalisações para o serviço externo, 
isto é, da rede geral á caixa da parede 
e contador, ficando livre aos requeren 
tes as canalisaçõas interiores; mais pe 
diam que as mesmas repartições dei 
xassem de vender tubos, borrachas^ 
lonas, torneiras, candieiros, louças e 
acessórios, ficando também esta venda 
livre para eles signatarios. 

E m sessão da camara foi lido o pa 
recer do advogado de que extraiamos 
a parte principal. 

Q u a n t o a o g a z t 

Pela escritura de 3o de setembro 
de 1904 passaram para esta ex.1" camara 
todos os direitos resultantes da conces-
são feita á Companhia Conimbricense 
de Iluminação a Gaz, e pela condição 
2 2 / do contrato de 17 de março de 
1874, sucessivamente prorogado pelos 
contratos de 7 de maio de 1889 e 17 
de agosto de 1894, nenhuma outra 
çompanhia particular poderia estabe-
lecer canalisações para fornecer ga\ 
para iluminação, quer puHica, quer 
particular, dentro da area compreen-
dida pelas canalisações para a ilumina 
ção publica. 

Mas independentemente disto, des 
de que esta ex.1"* camara resolveu para 
conveniência dos munícipes, municipa-
lisar o fornecimento do gaz de ilumina-
ção e o municipalisou, tem o direito de 
fazer as canalisações exteriores e inte-
riores dos eiificios iluminados, colocar 
contadores, pôr candieiros e mais ace-
sorios que ela entenda necessários e 
convenientes para a iluminação a gaz 
ser boa e economica. Nem é admissí-
vel que esta ex.m> camara fcça só as 
canalisações exteriores, deixando á in-, 
dustria particular as interiores, porque 
é necessário que esta ex.Dk camara te-
nha a certeza de que a canalisação in-
terior está bem feita e nas condições 
de aproveitamento do gaz e de não ha ' 
yer fujgaj para este, e só mandando fa-

ções 
Por est ís motivos a camara indefe 

riu. 

A diréção geral de instrução publica 
enviou á Universidade o questionário 
sobre questões de seguros do professor 
Juraschfk, presidente da comissão cen 
trai de estatística de Viena, solicitando 
a resposta que é destinada a figurar 
num trabalho que aquêle professor pre-
para para o 5." congresso internacional 
de seguros. 

Começaram ontem, por determina-
ção da diréção geral de instrução pu 
blica, as ferias de Páscoa em todos os 
estabelecimentos de ensino. 

Foi enviado pelo governo civil á 
camara, com a aprovação superior, o 
primeiro orçamento suplementar da re 
ceita e despeza da camara em 1906, 
a que nos referimos em tempo compe-
tente, bem como o da reparação da 
estrada municipal de Sernache a Vila 
Pouca. 

Vae proceder-se a obras de repara-
ção no c?minho de ligação entre a es 
trada de Coselhas e as Almas da Con-
chada. 

Foi creada uma escola primaria 
para o sexo feminino em Gatões, dis-
trito de Coimbra. 

O Instituto enviou um diploma de 
honra a Anatole Frence encarregando o 
sr. Xavier de Carvalho de fazer a sua 
entrega ao glorioso romancista. 

Reunej hoje, na sua sede no Pateo 
da Inquisição 1 comissão administrati-
va da Associação dos Caixeiros de 
Coimbra, pelas cinco horas da tarde. 

Partiu para Lisboa o sr. dr. Freitas 
Morna, por ter sido mordido por uma 
cadela suspeita de hidrofobia. 

C A R T A 
D o sr . d r . M a l v a d o Vale , re -

c e b e m o s a c a r t a segu in te , q u e n o s 
a p r e s s a m o s a p u b l i c a r : 

Ex.01* Sr. Redator da Resistencia. 
— Só hontem, 3 de abril, tive conhe-
cimento das considerações que V. Ex. ' 
fez á minha carta, e, por isso, só hoje 
o incomodo, pedindo-lhe a publicação 
do seguinte: 

Tenho sempre o máximo respeito 
pela opinião sincera seja de quem fôr, 
e, por isso, a discuto quando contraria 
á minha maneira de pensar. -

Diz V. Ex.* que a expressão de 
«herdar uma influencia» não é demo-
crática. 

Herdar uma influencia não é herdar 
votos nem consciências, porque isso é 
um absurdo. O que se pode herdar, o 
que realmente herdei, foi a gratidão de 
algumas pessoas a quem os meus pres-
taram benefícios. Aquêles mais facil-
mente seguem o meu conselho, ao que 
o de outros cujos ascendentes aqui não 
tenham vivido, por não ter nêies a 
mesma confiança. Já vê, pois, que her-
dar influencias não é herdar votos nem 
consciências, mas sim maior facilidade 
em os conseguir; e nesta acéção única 
possível é perfeitamente democratica a 
expressão. 

Diz mais que o facto de eu usar 
duma votação que não posso aprovei-
tar em beneficio do meu partido, lhe 
não parece democratica também. 

Eu fui agredido pelo facto de ser 
republicano e na impossibilidade de-
monstrada na minha carta, de orientar 
esses votos para o meu partido, e visto 
que fatalmente tinham de seguir indi-
víduos monárquicos, dirigia-os para 
aquêles que mais respeito manifesta-
vam pelo meu credo politico. 

Era mais democrático (deixando fi-
car esses votos onde estavam) aumen-
tar a influencia, portanto, a força da-
quêles que se serviam dela para me 
hostilisar pelo facto de eu ser republi 
cano ? 

Entendo que não. 
Diz por ultimo que eu não repelia 

a insinuação que me era feita de pro-
teger a politica hintzacea. Mas deixan 
do ficar esses votos onde estavam, pro 
tegia a politica progressista. 

Não protegia nem uma, nem outra, 
e, simplesmente, como provei na mi 
nha carta, me defendia a mim. 

Fica assim claramente exposta a 
minha opinião sobre o tal assunto. Mas 
apezar desta maneira de vêr, declaro 
que abandono essa influencia, porque 
não quero dar ocasião a que qualquer 
republicano, seja quem fôr, se julgue 
mais correto do que eu. 

De V. Ex.*, 

<a) Malva do Vale. 

S. Silvestre, 4 d'abril de 1906. 

P o s s e 

O sr. Roberto Charters de Azevedo 
participou á camara ter tomado posse 
da segunda direção de serviços fluviaes 
e marítimos para que fôra nomeado 
por portaria de 24 de março, oferecen 
do os seus serviços á camara. 

O sr. Antonio Julio Lobo da Costa, 
inspétor do matadouro municipal de 
Coimbra, teve 12 dias de licença. 

A camara resolveu mandar pagar á 
companhia de credito predial portuguez 
a quantia de 9 611324 réis, e á de 
gaz 1.738 000 réis ficando em dia as 
contas da camara com as respétivas 
companhias. 

Recolheram a infantaria 23 as pra-
ças que estavam ausentes para tomar 
parte na expedição dos Cuamatas. 

J O S É A U G U S T O DE C A S T R O 
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Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Unlca casa depositaria em Coimbra 
a NOYA AGESGIA DE PUBLICAÇÕES 
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Caria do Rio de Janeiro 

15-111-906. 

Como já é sabido em Portugal, se-
não em todo o mundo, a Republica 
Argentina acaba de perder o seu Pre-
sidente, o ilustre homem que em vida 
se chamou o dr. Manuel Quintana. 

Ainda não ha muitos dias que 
oquéla Republica perdeu um dos seus 
filhos, o mais patriota dentre êles, o ge-
neral Birtolomeu Matre, conforme no-
ticiei em correspondência minha—-que 
não foi publicada — e agora o chefe 
tão querido do povo argentino. 

O benemerito estadista, que acaba 
de sucumbir, achava-se ha alguns annos, 
quebrantado do espirito, conservando-
se no entanto forte até ao dia do seu 
passamento. 

Eis alguns dados biographicos do 
ilustre presidente, segundo a imprensa 
local: 

Devido á presença <lo animo a á ener-
gia desse ancião, apesar do seu estado 
precário de saúde, manteve se á testa do 
governo; trabalhava constantemente nus 
mais arduas questões politicas, até que a 
prostração do corpo, abatido por terrival 
afocção, o obrigou a rotirar-se para a sua 
Vila de Belgrano, ondo acaba de exalar 
o ultimo suspiro. 

O ilustre morto, que contava 72 annos 
de edade, era um dos mais distintos advo-
gados do fflro argentino e possuía vasta 
ilustração politica, histórica e jurídica. 

Descendia, pelo lado raatorno, de uu 
dos mais celebres alcaides heapanboes dos 
tempos coloniaes. 

Formado em direito, dedioou-se á po-
litica, obtendo grandes triunfos, por sua 
eloquencia arrebatadora. 

No anno de 1867, em que foi eleiío 
deputado, distinguiu-sa na Camara pelos 
seus notáveis discursos políticos. 

Pouco tempo depois, o dr. Quintana 
recusou a candidatura, que Ibe oferece 
rsm, de governador da província de Bu • 
nos Ayres, devido a certos escrupulos que 
lhe inspiravam o seu caracter e morali-
dade inquebrantáveis. 

Militava nessa época no partido auto-
nomista, o qual, em J8 3, o escolheu 
candidato para a eleição presidencial, 
declinando dessa honra e retirando se á 
vida privada. 

O general Miltre, com o seu grande 
prestigio, attraiu o ao seio do partido 
nacionalista, e, nas eleições de 1879, foi 
eleito deputado sendo por unanimidade 
de votos escoihido para presidente (ta 
Camara. 

No anno de 1879 foi novamente indi-
cado o nome do dr. Manuel Quintana 
para candidato á presidencia da Rsp;i 
blica, sendo derrotado pelo general Julio 
Boca, retirando-se novamente da politica, 

Era 1887, no governo de Juarez Ctl 
man, foi o dr. Quintana nomeado pleci 
potenciario da Republica Argentina ao 
Congresso latino-americano de Montevi 
deo, e mais tarde delegado ao Congresso 
Pan Araerinauo de W*ehin-j;ti>n, onde 
devido aos seus eofjrços, fui aceito como 
oficial o idioma hespanhol. 

oi ministro do interi r no governo 
do dr. Saenz P fli, organisando duas 
vezes o gabinete, deixando a politica por 
motivos de saúde. 

Sucedeu na presidência da Republica 
ao general Julio Roc», a 12 ds outubro 
de 1904, sendo indicado o seu nome por 
uma Convenção de Notáveis. 

A sua escolha não obedeceu a fias 
partidarios, pois a maioria dos votos qsie 
obteve eram de membros do partido na-
cional, ao qual nunca pertenceu o eleito. 

O dr. Manuel Quintana era conside 
rado como o primeiro orador politico da 
Republica Argentina, tendo mantido sem-
pre alta a nota de um ideal de justiça e 
de progresso. 

O finado presidente demonstrou gran 
de amizade pelo Brazil, figurando em 
seu programa politico projectos tendentes 
a estreitar as relações entre oa dois pai-
zes. 

Com a morte do dr. Manuel Quin-
tana assume o exercício eféctivo da 
presidencia da Republica, no qual se 
achava interinamente, o dr. Figueirôa 
Alcorta, vice-presidente da Republica 
Argentina. 

Natural de Cordova, começou nessa 
cidade a carreira politica, colaborando 
como jornalista nos principaes jornaes 
da localidade. 

O dr. Figueiroa Alcorta formou-se 
em direito na Universidade de Cordo-
va, onde por algum tempo exerceu a 
profissão de sdvogado. 

-*«•• Com data de hontem, 14, foi 
recebido iwp telegrama nesta cidade $ 

publicado em diversos jornaes, com 
referencia á chegad\i dos reis, de re-
gresso da sua visita ao visinho reino: 

A' chegada de Suas Magestades for-
mará, nat: imediações da estação e na 
praça do Rocio, toda a guarnição da ci-
dade. 

O dia da chegada dos soberanos será 
declarado de grande gala. 

Toda a guarnição da cidade... 
Não será pouca ? 
As províncias também têem tro-

pas, um comboio e«pecial, e o aparato 
será mais belo... 

Ora p o i s ! . . . 
Ainda sobre o incidente da ca-

nhoneira alemã Tanther, foram aqui 
recebidos os seguintes telegramas de 
S. Pau lo : 

S. Paulo, 14.— Apareceu em San-
tos, sendo preso pela policia, um indivi-
duo que diz ser Steinhoff, o que dou cau-
sa á questão suscitada entre o governo 
brazileiro e o alemão, por causa da ca-
nhoneira Panther. 

Parece estar sofrendo das faculdades 
mentaes e mostra-se apavorado. 

S. Paulo, 
I4~ — Tratam de apurar 

a identidade do suposto Fritz Steinhoff, 
preso em Santos. 

O individuo preso tem altura regular, 
usa barba rapada em todo o rosto, diz 
ser tipógrafo o também mecânico; fala 
bem o poituguez. 

Sobre a sua detenção em Itajahy diz 
que o prendaram doze marinheiros e 
quatro oficiaes, os quaes o levaram a 
bordo da canhoneira Panther até ao Rio 
Grande, onde o comandante lhe deu réis 
130(5*0JO róis, mandando-o a Montevideu 
para espera-lo. 

Afim de poder falar ao barão do Rio 
Branco e contar tudo qua se passou a 
bordo, em vez de ir a Montevideu, to-
mou um vapor de transportar mate para 
a Argentina, indo a Paranaguá, de onde 
veiu a pé. 

O delegado de Santos soube que «m 
individuo recebia dinheiro de certo ale-
mão para não o denuticiar. 

Era Steinhoff a quem o delegado co-
uhece de S. PÍVUIO, onde foi preso por 
conta do vigário com o nome de Rudi. 

Diz que no Rio foi também preso 
quando desembarcava do Les Andes, no 
anno passado, com o nome de /ilfredo 
Mafra, truzendo mil iibras falsas, fabri-
cadas em Buenos Aires. 

Solto, seguiu para Itajahy, onde deu 
o nome verdadeiro, Fritz Steinhoff. 

Não prova a identidade porque dei-
xou os documentos em Itajshy. 

O movimento de passageiros, 
no porto do Rio de Janeiro, durante o 
anno de 1905, foi d i 27:727 entrados 
e 19:978 saídos, assim divididos por 
nacionalidades: 

Entrada» Saldas 
Portuguezes 131675 7:830 
Italianos 4:129 4:767 
Hespanhoes 3:269 2:371 
Brazileiros . 2:263 1:492 
Francezes 678 648 
Allemães 652 616 
Inglezes 645 632 
O t t e m a n o s . . . 58o 338 
Austríacos 297 142 
Norte-amtricanos . . . 267 267 
Argentinos 146 229 
Orientaes 82 53 
Chilenos 63 45 
Bslgas 54 31 
Gregos 18 37 
Hollandezes 25 9 
Diversos 388 239 

No dia 11, teve logar a festa 
artística do cavaleiro nosso patrício 
José Bitnto de Araujo, que a dedicou 
ao Club dos Tenentes do Diabo. 

A corrida, que trve logar no redon-
del do Campo de Marte, foi das me-
lhores a que se tem assistido nesta ci-
dade. 

Foi naturalisado cidadão bra-
zileiro, Manuel Pinto Teixeira Lopes. 

Na 12 a enfermaria faleceu de 
choque traumatico, Manuel Rodrigues 
da Silva, de 52 annos, viuvo, trabalha-
dor, portuguez, morador á rua S. Luiz 
Gonzaga, n.® 2o3, e que ali deu entra-
da no dia 10, apresentando esmaga-
mento da perna direita, por ter sido 
apanhado por um bond. 

Trindade* 

A camara resolveu concorrer para 
a maternidade, que te propõem restabe-
lecer em Coimbrs os actuaes aluno* 
do quarto anno medico, com a quantia 
do íoo»o99 réu, 
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Joaquim Antonio de Aguiar 
A camara municipal de Coimbra , 

resolveu concorrer para a eréção do 
monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar , nesta cidade, com a quantia 
de 500v®>000 réis, ficando esta delibera 
çâo dependente da autorisação superior. 

E m sessão foi lido o oficio do pre-
sidente da comissão executiva sr . dr. 
Bernardino Machado, que gostosamen-
te a rqu ivamos : 

Il.B0 e. Ex.m® Sr . — A comissão exe-
cutiva do monumento a Joaquim Anto-
nio d 'Aguiar vem peran 'e V . Ex.* e a 
ex.m t vereação municipal, como legiti-
ma e genuína representante da cidade, 
solicitar a sua adesão a esta honrosa 
empreza , que tem duas significações 
por egual elevadas e patrióticas. 

Ela representará a solene homena-
gem da gratidão nacional, e em espe-
cial da cidade de Coimbra , a um con 
ter raneo ilustre, e, mais ainda, a.vigo-
rosa af irmação das energias, do senti 
mento publico contra as conspirações 
da reação intolerante, que impudente 
e cavilosamente avança, incitada por 
alianças tenebrosas. 

Glorificar o nome de Joaquim An-
tonio d 'Aguiar no atual momento histo-
rico, o mesmo é que proclamar os vo-
tos das mais generosas e nobres aspi-
rações em honra da l iberdade. 

Po rque ao seu esforço intrépido e 
tenaz se deve o acontecimento audacio 
so, que redimiu e tornou profícuos to-
dos os sacrifícios da nossa epopea libe-
ral . 

Po rque foi êle que consolidou o 
triunfo definitivo da emancipação por-
tugueza, arrancando dos seus antros os 
odiosos e sanguinários sustentáculos 
e cúmplices do absolutismo e da tira-
nia. 

A commissão espéra encontrar na 
ilustração e patr iot ismo da Edilidade 
Conimbricense o acolhimento e apoio 
devotado, de que carece a bem da rea-
lisação dessa grande obra , que é de nós 
todos. 

Deus guarde a v. ex 1 — Coimbra , 
3 de abril de 1906. — II.™» e E i " Sr . 
presidente da camara municipal de 
Coimbra . — O presidente, Bernardino 
Machado. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(/.* publicação) 

P e l o i n v e n t a r i o o r f a n o l o g i c o a 
u e s e p r o c e d e p o r m o r t e d e M a -

n u e l A m a d o , t r a b a l h a d o r , d e Vila 
N o v a , f r e g u e s i a d e S e r n a c h e , c o r -
r e m é d i t o s d e t r i n t a d i a s , c o n t a d o s 
d e s d e a u l t i m a p u b l i c a ç ã o d e s t e 
a n u n c i o , c i t a n d o o s i n t e r e s s a d o s 

o sé A m a d o e A n t o n i o A m a d o , 
: i lhos d o i n v e n t a r i a d o , s o l t e i r o s , 
m a i o r e s , a u s e n t e s e m p a r t e i n c e r -
t a , p a r a a s s i s t i r e m a o s t e r m o s d o 
m e s m o i n v e n t a r i o , e m q u e é c a b e -
ç a d e c a s a l , M a r i a d e J e s u s R a m a -
h a , v i u v a d o i n v e n t a r i a d o , m o r a -

d o r a n o m e s m o l o g a r d e Vila N o v a . 
C o i m b r a , 3 d J a b r i l d e 1 9 0 6 . 

E u , J o a q u i m A. R o d r i g u e s N u -
n e s , e s c r i v ã o , o e s c r e v i . 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

AGENCIA DE PUBLICiÇOES 
De A. M. PINTO DOS SANTOS 

RUA DA SOPHIA, 5 2 — C O I M B R A 

A L F R E D O DE MESQUITA 

À r u p i d o O u r o 

Y1UVA TAVARES CARDOSO — Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

(43) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

T a n t a audacia , em vez de o descon 
certa r , irritava o. 

— H a de sair , ouviu, quando eu 
lho disser, disse Kerchris t em tom de 
au tor idade . 

— O quê,? balbuciou Antonio cujos 
olhos faiscavam. 

O padre compreendia que a vitima 
d e outros tempos o reconhecera . 

T inha calafrios por todo o corpo, e 
por u m momento subiu lhe ao coração 
a raiva sanguinolenta do crime. 

P a s s o u a m ã o por debaixo do ca 
saco, e apalpou o punhal que trazia 
sempre comsigo. 

Kerchris t con t inuou: 
— E ' verdade . O sr . vae ficar aqu 

ainda alguns momentos . 
Depois , voltando se para A n é t e : 
— T u , minha filha, sobe para o teu 

quar to: daqui a pouco chamarei . 
Anete saiu, dei tando a Antonio u m 

-olhar de fera que lhe fez medo . 
Q u a n d o ficaram sosinhos, Rober t e 

Antonio estiveram u m momen to sem 
poderem tocar palavra. 

Foi Robert o primeiro a romper o 
Silencio» 

A N N U N C I O S PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos G AVE AU 
Recebidos diretamente de P a r i s 

vendem-se nesta casa pçlos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 

pedir catalogos e condições de venda. 
U m completo sor t imento d 'apare-

lhos e todo o material preciso para a 
otografia, que recebe dos pr incipies 
"abricantes e vend ; pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes posties Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro , Cas-
telo Branco, Covilhã. Amaran te , Beja, 
Vlirandela, Serra d 'Estre la , e tc . 

Papelaria Borges 

C O I M B R A 

Associação Comercial de Coimbra 
-A. viso 

P o r ordem do sr . presidente da 
assembleia geral é esta convocada a 
reunir se na segunda feira, 9 do cor-
ren te , pelas 8 horas da noite, em ses 
são extraordinaria, para discutir e apro-
var a representação que tem de ser 
enviada ao governo sobre a questão 
dos tabacos e da conversão das obri 
gações do emprest imo de 1 8 9 1 . 

Coimbra , 6 de Abril de 1 9 0 6 . 

O 1 0 secretario da assembleia geral, 

Cassiano A. M, "Ribeiro. 

E D I T A L 
O Doutor cAlvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria desta 
Sansa Casa se achará patente por es 
paço de oito dias, a contar do dia 7 do 
corrente mez, o projecto do orçamento 
ordinário da receita e despeza da mes 
ma Santa Casa para o futuro anno eco 
noroico de 1 9 0 6 1 9 0 7 . 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra , 5 de abril de 
1 9 0 6 . 

Alvaro da Costa Machado Vilela. 

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para m e r c e a r i a ; 

prefere se com alguma pratica ou pro 
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz , 6 0 . 

— Vá, agora abaixo a mascara , 
abade Corv i ! E ' o sr . , conlasse-ol O 
seu estratagema de Ravajos não tem 
pezo algum Foi o senhor que me quiz 
assassinar; o senhor é o amante d 
condessa Irene; e o acaso mete-o hoje 
nas minhas m ã o s . . . A h ! Nunca o j u l 
garia tão covarde e tão criminoso I . . 

Antonio continuava a abr i r olhos de 
espanto. 

— Vá , continuou o conde, basta de 
comedia 1 Julgava-o morto , e bem mor 
to. T inham me dito que havia perecido 
no incêndio. Mas não, ahi está, em 
presença do proprio que quiz fazer 
desaparecer I Podia mata lo comc um 
cão, se quizesse; mas não, viva 1 

Antonio começava a sentir se fraco 
ouvindo o conde. 

Não tinha remorso do crime pas 
sado, m a s sentia-se desconcertado, e 
pouco lhe faltou para confessar tudo á 
vista da firmeza de Rober t . 

— Podia , disse-líie este ultimo, fe 
cha-lo aqui, e, ums vez meu prisioneiro 
sel-c-ia em breve da policia. Procura 
r iam o seu passado, subiriam até á 
sua origem- e, sem duvida a lguma, o 
cadafalso te-lo ia; porque o sr . tem uma 

' cabeça predestinada para o cadafalso 
acrescentou Rober t em tom serio. 

Pouco faltou a Antonio para des 
maiar ao ouvir aquélas palavras . 

P o r mais que alardeasse de gran 
senhor e tomasse ares de indiferença 
desprezo, aquéla perdição per turba 
va-o. .dominado, como andava «sm 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de trinta dias 

( 2 / publicação) 

Pelo juizo de direito da comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão do pri-
meiro oficio, correm éditos de trinta 
dias. a contar da a ' publicação d 'este 
anuncio, citando Antonio Rodrigues 
Silvestre, solteiro, maior, residente no 
ogar de Fo; nos, d 'esta comarca e hoje 

ausente em parte incerta, para compa-
recer no t r b u n a l judicial da comarca 
de Coimbra , sito na Praça Oi to de 
Maio, na segunda audiência, findo que 
eja aquele praso, ver acusar a citação 

na competente acção com processo or-
dinário ^que lhe move e bem assim a 
seus paes Manuel Rodrigues Silvestre 
e Maria da Graça , do referido logar, 
o autora Maria de Jesus , viuva, mora-
dora no logar do Ribeiro, freguezia da 
T o r r e de Villcla, d 'es ts comarca, sob 
sena de se haver a citação por acu-
sada á sua revelia e se proseguirem 
nos demais termos da lei. As audiên-
cias fazem-se neste juizo em todas as 
segundas e quintas feiras de cada se-
mana , por dez horas da manfcã, excéto 
sendo dia santificado porque então as 
audiencizs se fazem no dia seguinte ás 
mesmas horas. 

Coimbra , 3 de abril de 1 9 0 6 . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de. Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

ANUNCIO 
(a.* publicação) 

Pão j u i so d e d i r e i t o d a c o m a r -
ca d e C o i m b r a , e c a r t o r i o d o es -
c r i v ã o d o q u a r t o o f f i c i o , c o r r e m 
é d i t o s d e t r i n t a d i a s , a c o n t a r d a 
p u b l i c a ç ã o d ' e s t e , c i t a n d o , J o a q u i m 
C a n d e i a s F e r r e i r a , d o l o g a r d o s 
C a s a e s d o C a m p o , f r e g u e z i a d e S . 
M a r t i n h o d o B i s p o , a u z e n t e e m 
p a r t e i n c e r t a , p a r a n a s e g u n d a a u -
d i ê n c i a p o s t e r i o r a o d i t o p r a s o , v e r 
o f f e r e c e r a a c ç ã o q u e l he m o v e 
D a v i d d e S o u s a G o n ç a l v e s , c a s a -
d o , n e g o c i a n t e , d ' e s t a c i d a d e , p a r a 
p a g a m e n t o d a q u a n t i a d e t r e z e n t o s 
e v i n t e e d o i s mi l s e i s c e n t o s e q u a -
r e n t a r é i s . A s a u d i ê n c i a s t é e m lo -
g a r e m t o d a s a s s e g u n d a s e q u i n t a s 
l e i r a s d e c a d a s e m a n a o u n o s d i a s 
i m e d i a t o s , s e n d o a q u e l e s s a n t i f i c a -
d o s , p o r d e z h o r a s d a m a n h ã , n o 
t r i b u n a l j ud ic i a l s i to n a P r a ç a O i t o 
d e M a i o . 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juie de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.® officio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia d 'este jornal 

pre pela ideia de o abandonar e de em 
palidecer a sua estrela. 

Dominou-se de novo todavia. 
— Vá , disse êle, o sr . divagou já 

bastante t a m b é m , senhor conde. Eu 
saio 1 

— Pois b e m ! Sae monstro I Não te 
matare i ; terás passado na minha vida 
como um sonho horrível; não quero tor 
nar a vêr «sse sonho: vae-te ! Não te 
perdôo. Seria muita h o r r a para ti; mas 
não me importa a vinganç , e poupo-te 

Antonio deu uma risada que fez 
vibrar for temente os vidros. 

— V á , disse êle, cutpprimento-o, sr 
conde, não me fez passar mal a noite; 
porque, confesso-lhe, tudo o que tenho 
visto e ouvido, ha horas a esta parte , 
é na verdade divertido. 

Antonio desceu a escada e fugiu. 
Q u a n d o chegou á rua , sentiu-se en-

f raquecer . 
O s esforços gigantescos qué fizera 

para sus tentar o seu papel, haviam-o 
fat ;gado extraordinariamente e p nsou 
um momento , que ia tornar-se doido 

E m q u a n t o marchava na diréção do 
boulevard dos Inválidos, onde Dinamite 
e Gont ran o deviam esperar com an 
ciedade, o conde de Kerchr is t e Anete 
ficavam discutindo. 

— En tão o sr . deu a l iberdade ao 
assassino ? dizia Anete . 

— Sim, minha filha, respondia Ker-
christ. E ' a minha vingança, 

— Devia mata-lo. 
— Nunc* faria isso, minha filha, 

C A I X E I R O 
José Luiz Cardoso , precisa de um. 

l u a Direita — Coimbra . 

C O I T I T E 
A comissão administrativa da Asso-

ciação Instructiva dos Caixeiros efe 
Coimbra, convida os seus associados, 
bem como todos os caixeiros que quei-
r am pertencer a esta colétividade, a 
reunirem no domingo, 8 de abril, pelas 
5 horas da tarde , na sede d 'es ta asso-
c iação— P a t e o da Inquisição, n.® 5 1.® 

O secretario, 

Artur Gomes. 

AMÊNDOAS 
CASA INOCbNCIA 

Rua Ferreira Borges — Coimbra 

Acha-se ja pronta a poder seguir 
jara os srs . revendores, grande quan 
tidade de amêndoas fabricadas nesta 
casa já bem conhecida em Coimbra e 
óra , pela lizura com que costuma ha 

muitos annos servir com esmero os 
seus freguezes^ 

São 4 2 qualidades de aooendoa e 
confeitos de preços variaveis desde 2 8 0 
até 65o réis, e sortidas desde 35o até 
5oo réis, todas de puro assucar , á ex 
céção de algumas de preços mais baixos, 
que levam uma pequena quantidade de 
farinha de ttigo, mas não gesso, nem 
outras cousas prejudiciaes á saúde. 

Mandam-se tabelas de preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

H a t ambém doces de diversas qua-
lidades e artigos de mercearia 

Vendas pelos roiniraos preços pos-
sível. 

Aos srs. revendedores que pagu m 
á vista, fazem se descontos na amen 
do-a, rebuçados e confeitos desde 1 e 
meio s té 7 por cento, conforme as 
quantidades que compra rem. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Acaba de expor a mais Chie e va-

riada coleção de cartonagens e amên-
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Par is , Berlim e Viena, a 

Confeitaria Teles 

R. Ferreira Borges, 150, 156 — Cllmbrt 

Amêndoas e bonbons o que de 
mais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

P reços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sortimento adquir ido. 

T u d o novidade e fino gosto para 
todos os preços. 

V E N D E S S E 
Uma propriedade composta de oli-

val, terra ue milho e arvores de f ru to , 
prestando-se para cultura de vinha, si-
ta no limite de Malga, freguesia de 
Sernache. 

Dá informações o proprietário, An-
tonio Alves da Fonseca — Malga — 
Sernache. 

Empregado 
Rapaz de 1 6 annos com os exames 

de portuguez, francez e inglez e alguns 
conhecimentos de escripturação comer* 
ciai e contabilidade, cfferece-se para 
escritório em Lisboa, P o r t o ou Coim-
bra , dando as melhores referencias. 

Carta a esta redacção, a M. S . 

nunca 1 Esse homem ha de ter o seu 
castigo um dia. 

— O sr . é muito fraco, mas é 
grande 1 murmurou Ane te . 

E poz-se a chorar . 

T E R C E I R A P A R T E 

I 

HM QUE O ACASO AJUDA OS MALANDRINS 

Q u a n d o Antonio chegou ao pé de 
Irene e de Gontran , estava ainda páli-
do e sem forças. 

O seu aspéto impressionou de tal 
modo os seus associados, que gri tavam 
ambos ao mesmo t e m p o : 

— Que tens ? Q u e te aconteceu ? 
T e n s ar de sofrer ? E , depois da béla 
aventura que acabamos de praticar , 
devias estar todavia encantado como 
nós . 

— Encontraste o espéctro de algu 
ma das tuas vitimas ? zombeteou Gon-
tran que não podia nunca deixar de 
zombar . 

— O h ! Não brinques sgora , peço-to, 
respondêu Antonio com um tom lugu-
bre; nem imaginas como fálas verda-
de.*. . S im, acabo de me 'encontrar 
frente a frente com o conde dc Ker-
c l J s t ! 

~ — Ah 1 Bem te tinha eu dito, excla 
mou Irene, que tinha a certeza dc o 
ter visto. Não querias a c r e d i t a r . . . E 
não te matou ? E ' um covarde 1 

— Cala te, |rene, é usa santo j 

D I S P E P S I A , 

U « S T » i L « U , 
DIABBHÍfti 

DISENTERIA, 

CATHARRO 

INTESTINAL, 

ULCERA DO ESTOMACO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
De Saiz dLe Carlos 

PHARMACEUT1C0 MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PH&RMáCIA DONATO 

Rua Fe> reira Borges — 4 e 6 

E Antonio contou toda a scena a 
que o leitor acabou de assisiir. 

Apezar do seu cinismo, Gontran e 
Dinamite estavam possuídos por uma 
g ande comoção. P o r isso os tres ma-
landrins ficaram muito tempo calados 
depois daquéla narração. 

P o r fim Gontran foi o primeiro a 
tomar a pa l av ra : 

— O que ha de mais claro em tudo 
isto é que é necessário raspar-se a gente 
num expresso 1 Quan to a mim vou-mel 
Fiquem vocês, se qu izerem. 

— E ' t ambém a minha opinião, dis* 
se I rene. A posição não se pode con-
servar . 

— E a minha estrela já não brilhai 
murmurou tr is temente Antonio. 

— Es tamos então de acordo, con-
cluiu I rene. P o r conseguinte façamos 
hoje mesmo as contas com Ober fande r 
que, de resto, me mandou dizer que 
me esperava para isso, e par tamos de-
pois de amanhã . Não será fácil; são de 
grande severidade com as licenças, os 
armistícios são raros, e não conheço 
ninguém nem mundo democrático de 
vilões. Somos uns imbecis. Devíamos 
ter pensado, ha muito tempo, nisto. 

— Pois bem, pensei eu 1 interrom-
peu Antonio, e tenho era meu poder 
tudo o que é necessário para nos eva-
dirmos ! 

(Continua.) 



Oesistencia,, -Domingo, 8 de abril de 1006 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

geiío da (Silva ginho Çoimbra 

P r e m i a d a ma, Exposição de Ceramlea rortafiec», mo rorto, 
em 1882. com diploma de mérito s 

medalha de cobro na Exposição nUtrieíal de Coimbra, do 1884 

29, Rua João Cabreira, a l - C 0 I M B » A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pe»»oa maia 

habilitada par» construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphões par» retrete» 
t iBOS para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de terno», tijolos 
grossos para construcçõss e chaminés, tacho» para cosinha á imitação do» de Lis-

boa, etc., e tc . 
Todos esta» artigos são de boa constk-uoçSo e por 

Preooa «conoroicoa 

159—§ua gentili gerges — 156 
C O I M B R A 

Néata caza, r e g u l a m a a t e « a a t a í a ae jénera da» de Li»boa a Porta, encoa 
ra-»e á venda a mais variad» a cowpUto sortimento de todo* o» artigo» concer-
•antes a eatabelecimento» áésta aaturêza. 

D ò c e « d e o v ó a coa» a» mai» fino» recheio». 
t > € > c e » d . « f r u c t a da dÍYer»a» qualidade», «êcos a cristalizado». 
F a b r i c a m - w e g r a n d e » p e ç a » d « f a n t a s i a , própria» 

para brinde». . . . 
Variada paatelaria em todo» o» género», e.peciah-

aando a» de folhade. ^ . . , „ _ 
& a l a n t i n e s d i v e r » a » . T é f d ' A c h a r . F a t è d e 

I 4 « v r e e F o i ® . 
S a u e i s s e s . F a d i n h a d e d i r e r e a e q . « a l i d a d e » , viste-

lamente enfeitado». P a o d e l é , peto sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozo» a licores finos da» 

priacipaes marcas. A m ê n d o a » , b o n - b o n a , c h o c o l a t e s , q u e i j o » , c h á s , 

C A F É , BEBIDAS E CERVEJA 
BepisiU dis produtos da fabrica d« blachas • biscoitos 

ia Couraça d« Liskea, 22 

• « c h l a a s f a i l u t e i 

Deposito completo d e appare lhos | 
das principaes marcas a para todos ©s j 
preços a par t i r de í 4 * 0 0 0 

Var iada collecção de discos c cy-
lindros com musicas c cantos executa-
dos pelos mais notáveis art is tas. 

Vendias pelos preços de Lisboa < 
P o r t o ; 

Depositários da Companhia dt Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.x de York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

ff. F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 , 1 . ' 

C O I M B R A 

CGHSULTQRIO DENTÁRIO 
Soa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalko 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 

4 ho ras dà t a rde , em todos os dias úteis. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teis Interessei 

12 ANOS SiO PASSADAS SEP9IS «UE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dSis, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros enc&medos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenú&o sempre, a cúrSe a» mai» 
da» veze» com o uzo dos Sacar olides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
dos Milagrozoa) onde os efeitos 
maravilhózoe do alcatrão, jenuinamente 
Medicinal, junto a outras substancia» 
apropriadas, se evideaceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

£ tanto aBsim, que 0» bom rezultádos 
obtidos cem uzo do» Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a f r é z o s ) são confirmado», nSa 
só por milhare» de pessoa» que o» teem 
uaádo, ma» também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua da S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio correio eu fóra do Porto, 220 réis 

O O O J O Ã O . B O R G E S 0 <> 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILflERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

» 7 , Rua Ferreira Borges, SO 

C O I M B R A 

Gsta Casa , única depositaria das maquinas de costura suecas H U S * 
Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d 'es tas maquinas antes de comprar em qualquer outra par te . 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
u so domest ico como t ambém para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conse rvando a m e s m a graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser . * 
P a r a melhor garantia está encar regado da sua p topaganda o bem cenhe-

eido e antigo depositário dé maquinas de costura , s r . Antonio José Alves. 
Concer tam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos , garant indo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

fiBfo$$, para toda 0 qualidade de maquinas de costura. ' 

" l l I P T fl D I A Í0Y0 apar0líl0 Pro(illtor d6 acetylone 
V I U I U n i A „ o melhor e mais completo até boje 

Sem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado js 

Empre i t adas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras , 
P lacas . T a ç a s e tulipei abst- 2 
jours. 

Carbure to de cálcio. Chum-
bo. Borrachas . Lus t res . Bico> 
simples e conjugados . Chami 
hés de vidro. T r e m p e » e pa-
d r e s . 

ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1. ' 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

A . E i v i è r e — L i s b o a 

Agua da Curia 0 Salfatada-Calcica 
1 nnlea analysada no paiz, slmilhante i afamada agua de C0HTRE4XÉYILE, 

nos Yosges (França) 
I « t a b « l e e l M e a t o b a l n e a r a I k t l o a a e t r o * d a e a t a c ã o d e H o n o f e r e i 

C a r r o » á c h e c a d a d e t o d o * o » c o m b o l e » 

Botei perto do» banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronice, 
fèotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentes 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em ditterentes especies de dermatoses. 

COMO purificadora de sanpe nào ha nenhuma no paiz que se lhe avantago 
A s > n a l y s e s c h i m i c a e m i c r o b i o l o g i c a f o r a m f e i t a s p e l o p r o f e s s o r d a 

E s c o l a B r o t e r o , o ex."* s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

Â agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , E n a F e r r e i r a B e r g e s , H 

4atoni§ Ribeiro das Meies Sachado 
A L F A I A T E 

?ifi«etdir dt Compukla Rt&l 

dai C&mlihoi da Furo Fortagnexes 

Roa da Sofia, 5S a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guro» postaes, para tedas aa cabeça» de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Variado sortimento de fazendas aa-

lionaes e estrangeira». 

Confeções para ómem a crianças, piiva 
ultimo» figurino». 

Vestes para eclesiásticos. 

Camisas, gravata», suspensórios e di-

verso» artigos para ómem. 

PBGÇM BEZUHIDO» 
e 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Roa da Ferreira Borges, 185, 1.* 

Tomam-ae seguro» de prédio» mobílias 

s estabelecimentos contra o risco de in-

cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

RESERVA MUTVA 

D e N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Borjes, 27 a Mj 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
X V _ L r a s Í r iga, flandres, mógnti , 

vinhático, páu prê to , nogueira, castâ-
nho, plá tano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis . Telha marscí-
lha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuléjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fe r rá j ens para construções ci-
vis, pregar ia , ferro , chúmbo, zinco, es-
tánho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmalte pa ra férro e ma-
deira. Óleos, t intas , vernizes, pincéis, 
asfá l to , e tc . 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérios 

Encarréga-st de comtruçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abil i tado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mater iaes a té ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulvenzaaôres . T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos au tô r f s . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposi to dc cofre.-; á provas de fogo 
t fogõe» de fer ro . 

União Yinicola do Dão 
Parc t r ia do lavradore» do» melhorei 

vinho» portuguêses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Racobeu asai» uma remessa da ma 

gnifiua qualidade, de que é uma reren 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pda Universidade 

Tratamento da todas as doenças do 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde «• taais simples 
ás maia luxuosas. 

Consultório—Largo da Sé Velha. 

c m m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

l{ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico a» tua» acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como; vibrantes 
oscilantes a bobine central, o que á mâi 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáia , para se certifi-
car da qualidade a prêços déstas máqui-
aas que nonhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por aí se vendam. Véndem-so a 
prestaçSis « a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo soa 
justo valor. 

Pianos 

Esta cása acaba do recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e trancê-

ses que vonde a pronto pagamento por 

sarem importados diretamente dos fabri-

cantes ; vondem-ae ao público ©m melho-

res condiçgis do Pôrt» ou Lwbôa. Aoei-

tâo-se piacu» aia troo* e couiprào-ae pia-

aoB uaadof. 

A ' sempre quantidades -de pianos par 
«lagar . 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

2^700 
Semestre 1$350 

Tri mestre ggO 

Sem estampilha: 

â n n o 20400 Semestre 1,0200 
Trimestre 600 

"^KWO1 1 

Brasil e Afrioa, aano . . . . . . . . . 30600 
ilhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repatiçSes, 20 
róis; para os senhores assinantes, des-
canto 50 

Comunicados, cada linha 40 
Róclames, cada linha 60 

Anunciam se gra tu tamente todas as 
publicaçSes com cuja remessa «»t« jornal 
Í8r honrado. -
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N . * 1 0 9 5 COIMBRA — Qninta-feira, 12 de abril de 1906 1 2 . ° A N N O 

Ceimbra e a Universidade 
IGí 

H a mui tos a n n o s q u e a facu l -
d a d e de med ic ina insiste c o m os 
g o v e r n a n t e s n o sen t ido de ob te r 
u m a ins t a l ação hosp i ta la r cond igna 
d a s ex igênc ias d o ens ino e sat isfa-
tó r i a s o b o p o n t o de vista d a assis-
t ênc ia pub l i ca . 

D ' e s sa lu ta r e s t a m a p e n a s os 
^ l i o s o s d o c u m e n t o s l egados pelo 
d r . Gos ta S i m õ e s e o t e s t e m u n h o 
d a s cance i r a s e sp l end idas pelos 
p r o f e s s o r e s q u e o a c o m p a n h a r a m 
nes tes t r a b a l h o s . 

N ã o p ô d e , p o r t a n t o , a t r ibui r -se 
á . fo i ta de t e m p o e m u i t o m e n o s ás 
r e c l a m a ç õ e s d a c o r p o r a ç ã o med ica 
un ivers i t á r i a , o e s t a d o las t imoso e m 
q u e p r e s e n t e m e n t e se e n c o n t r a m os 
hosp i t ae s de C o i m b r a . Bas ta d izer 
q u e os p r ime i ros m e l h o r a m e n t o s n o 
colégio d a s a r t e s (séde d o ac tua l 
hospi ta l ) se f i ze ram e m i 8 5 3 ! E já 
e n t ã o , h a 53 a n n o s , o dr . Cos ta Si-
m õ e s a p r e s e n t a v a o e sboço de re -
c o p s t r u c ç ã o de t aes c a s a r õ e s f ra -
descos , a d a p t a n d o o ve lho a n t r o de 
oc io s idade e mal id icenc ia a u m a 
p rove i to sa e benef ica ins t i tu ição so -
cial . , 

C o m o é tr is te p a s s a r e m revis ta 
os d o c u m e n t o s r e spe i t an te s a este 
l o n g o i n t e r r e g n o ! D e s a p a r e c e r a m 
a lguns d o s p ro fessores q u e t a n t o se 
e m p e n h a r a m n a so lução d o p r o -
b l e m a hosp i t a l a r . 

È d e s a p a r e c e r a m , c o m a m a g u a 

d e v e r inut i l i sado* os seus es forços 

e an iqu i l adas a s s u a s jus tas asp i ra -

ções . 
N e s t e m o v i m e n t o a f a c u l d a d e 

p e r m a n e c e u i so lada s em o m e n o r 
a p o i o d o p o v o d e C o i m b r a , a d e s -
pe i to d o in te resse q u e a t o d o s d e v e 
xpep-ecer u t n m e l h o r a m e n t o t ão n o -
táve l , p o i t a t t inge n ã o só o ens ino 
mas t a m b é m a hosp i t a l i sação e as -
s is tencio á classe pro le ta r ia . 

D a f a c u l d a d e p a r t i r a m r e p r e -
s e n t a ç õ e s va r i a s q u e j a z e m sepul -
t a d a s n o e s q u e c i m e n t o d a s es tan-
t e s min is te r iaes . As r e spos t a s a taes 
d o c u m e n t o s l imi t am-se a p r o m e s -
sa s e f emer#s , , c? r t an?en te d i c t adas 
n o intui to d e a c a l e n t a r e s p e r a n ç a s 
Té n a d a ma i s . 

A p a s j g u a r a s hos t e s n o m o -
m e n t o r e v o l t a d a s c o m q u a l q u e r p a -
l ia t ivo, r e p r e s e n t e u m a v e r d a d e ou 
u m a m e n t i r a , eis a ta t ica admin i s -
t r a t i va d o s nos sos gove rnan te s . 

M a s o p o r t e doestes n ã o nos 
a d m i r a , o q u e n o s e s p a n t a é a in-
d i f e r e n ç a d o p o v o e espec ia lmen te 
d a c lasse p rop r i e t á r i a de C o i m b r a . 

T e n d o t o d o s a consc iênc ia de 
q u e a v i d a da c i d a d e d e p e n d e pr in-
c i p a l m e n t e d a v i d a un ivers i tá r ia 
t ê e m t o d o s impl i c i t amen te u m a 
Obrigação i m p o s t a c o m o deve r cí-
n i c o : e é a d e con t r ibu i r c o m u m a 
p a r c e l a d o s e u e s fo r ço n o sen t ido 
d o p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o 
d ' e s t a c i dade . O r a tal e s fo rço a q u -
l a t a - se b e m pe lo e m p e n h o q u e o s 
c o n i m b r i c e n s e s t ê e m m a n i f e s t a d o 
jja construcção do novo hospital. 

Po i s o pa rd i e i ro v e r g o n h o s o 
o n d e se exh ibe a d o e n ç a e a mi -
séria está b e m pa ten te , t o d o s o po-
d e m o s vis i tar . 

O in te resse q u e os m e l h o r a -
m e n t o s d i s p e r t a m , a fe re - se , infe-
l izmente , pe las c o m o d i d a d e s q u e 
f o r n e c e m á c lasse d o m m a n t e — á 
bu rguez i a . 

E isto n ã o é só e m C o i m b r a , é 

e m t o d o o Por tuga l . 
Q u a n d o se p r e t e n d e o a d o r n o 

d ' u m j a r d i m , a a r b o r i s a ç ã o d ' u m 
p a r q u e o u o l e v a n t a m e n t o d ' um 
co re to , o n d e a mus ica q u e delei ta , 
o p e r f u m e d a s f lo res e a f rescura 
do a r v o r e d o p o s s a m a t ra i r m u l h e -
res de t o d a s a s classes , h o m e n s de 
t odas as prof issões , a p o p u l a ç ã o 
l evan ta - se e m f rene t icos a p p l a u s o s 

Acei ta a iniciat iva e p r o p õ e que 
o n o m e d o s p r o m o t o r e s se p e r p e 
tue , s e n ã o em es ta tuas , pe lo m e 
nos nos ro tu los q u e ind icam as r u a s 
da c idade . 

T u d o isto é fan tas t i co , m a s é 

r e a l ! 
D e res to , a s o b r a s de c a r i d a d e , 

a p r o t é ç ã o á i n f a n d a , os c u i d a d o s 
na velhice; a ass is tência na d o e n ç a 
são p a r a a ma io r i a co i sas d e so 
m e n o s i m p o r t a n c i a . M J S l e m b r e m 
se t o d o s q u e isto a c o n t e c e em 
q u a n t o o in fo r tún io e a desg raça 
lhes n ã o b a t e á po r t a ; p o r q u e en t ão 
vão c l a m a n d o pa rc i a lmen te , m a : 
c o m o são vozes d i spe r sa s o éco 
pe rde - se n o h c i s o n t e . 

E ' p o r isso q u e n ã o log ram a 

e f í i cac idade d e s e j a d a . 

C O N F E R E N C I A MA TERNIDADE 

Misericórdia 

Faz o nosso colega O Conimbri-
cense umas considerações sobre a de-
terminação da meza da Misericórdia 
de Coimbra que suspendeu os socor 
ros farmacêuticos e clinicos ás creãdas 
de servir. 

Estranhamos também, tanto m u s 
que o fausto com que se vão fazendo 
as festas da Semana Santa não indica 
falta de recursos na administração da 
^Misericórdia. 

A não ser que a actual meza se 
I tenha convencido das verdadeiras ne 
I cessidades comerciaes contemporâneas 

e faça as festas da semana santa, como 
outros actos ostentósos do culto, pela 
necessidade imperiosa do reclame. 

Não seria facto único. E ' vulgar 
vêr apresentar esta defeza para justifi 
car todos os disparates que a Tiberi 
cordia de Coimbra traz constantemente 
a lume para justificar o falseamento 
da sua missão educativa. 

A religião não é cousa para mos 
trar, artigo de reclame, habilmente ex 

jplorado para fins comerciaes. 
O u antes não deve s e r . . . 
A cortar por alguma coisa, cortas-

se-se pelas obsoletas praticas do cato-
licismo rançéso e conservasse-se o pouco 
de caridade que se faz a gente que 
bem preciza déla. 

Tem estado em viagem de estudo 
em Coimbra o sr. Karl Larzen profes-
sor em Copenhague, apaixonado pelos 
estudos da literatura portugueza, a 
quem se deve uma tradução das cartas 
de Soror Mariana, a freira portugueza. 

Ocupa se agora do estudo da obra 
de Antero do Quental, tendo se demo-
rado em Coimbra para esiudo do meio 
em que se desenvolveu o talenio do 
extraordinário. poeta e para consultas 
na biblioteca da Universidade, 

Realisou-se no sabado, 7 , a confe-
rencia do nosso amigo e correligioná-
rio Carlos Amaro no Centro Republi-
cano dr. José Falcão, na Figueira da 
Foz. 

A assistência, que era numerosa, 
fez uma manifestação de simpatia ao 
ilustre conferente, que é presidente do 
Centro Republicano Académico, e se 
tem evidenciado sempre pela sua in-
transigência republicana. 

Abriu a sessão o sr. José da Silvâ 
Fonseca, presidente do centro, que 
propoz para presidir á sessão o nosso 
amigo e correligionário sr. Cassiano 
Martins Ribeiro, como membro da Co-
missão Reorganisadora do Partido Re-
publicano. 

O sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
agradeceu a honra que lhe dispensa-
vam e propoz para secretários os srs. 
José Maria Gomes Tomé e Adriano 
Dias Barata Salgueiro. 

E m seguida deu a palavra ao sr. 
Carlos Amaro. 

O ilustre académico começou por 
dizer que o estado da sua saúde lhe 
não permitia mais do que fazer uma 
palestra em que apresentaria o seu 
modo de ver sobre a questão social. 
Falava a operários, por isso iria mos-
trar as vantagens que da implantação 
do regimen republicano em Portugal 
adviriam para os operários do nosso 
"paiz. Em Portugal a implantação da 
Republica era uma necessidade nacio 
nal. 

Fazendo a traços largos & historia 
do movimento de revindicação do ope-
rariado na Europa, pintou duma forma 
brilhante o quadro do movimento ssso 
ciativo da Alemanha,, que faz o operá-
rio deste paiz respeitado e timido pelo 
proprio Kaiser. 

Falando da Condição do operário 
portuguez da sua vil exploração por 
rodas as clientelas monarquicas, mos 
trou a necessidade da uma nova orien 
tação politica, encarecendo as vanta 
gens do regimen republicano-

O sr. Carlos Amaro, muitas vezes 
interrompido com aplausos pela assem 
bleia, teve ao acabar o seu discurso, 
tão claro, como persuasivo, uma gran 
de ovação. 

Tomando em seguida a palavra c 
sr. Cassiano Martins Ribeiro, disse 
que aquela era uma verdadeira festa 
democratica, uma reunião de verdadei-
ros republicanos, e que era com exem 
pios assim que o partido republicano 
mostrando a sua unidade, a união de 
todos os seus membros, se impunha ao 
paiz. 

No partido republicano ha logar 
para todòs os homens de ojpiniões sin-
ceras, para todos os que téem o mes 
mo ideal de governo, a forma republi-
cana. qualquer que seja de resto o mo-
do de sentir ou de pensar sobre a for-
ma da sua realisação pratica. No par 
tido republicano, ha como em todas as 
coletividades, irrequietos, impacientes, 
homens de ctiyidade, prontos á ação 
enérgica e violenta, como os ha tam-
bém refletidos e prudentes. Cada um 
trabalhe com sinceridade, com todas 
as suas forças, segundo as suas apti-
dões, olhando apenas para o bem da 
patria, sacrificando-se os irrequietos a 
uma ação prudente, os refletidos e pru-
dentes á sção nos momentos em que é 
necessário a ação e o sacrifício. 

E ram festas assim que er necessá-
rio repetir, porque elas estreitam os 
laços entre os republicanos, e contri-
buem por isso para radicar a força do 
nosso partido. 

A associação e o trabalho são as 
grandes forças soçiaes, eram essas que 
era necessário desenvolver. 

Foram muito aplaudidas estas pa-
lavras do nossso correligionário e ami 

A este p r o p o s t o e sc reve o sr 
dr . Bfaniel dà M a t o s no u l t imo n u -
m e r o de O Movimento Medico: 

Publicando o oficio que nos foi di-
rigido por uma comissão de alunos do 
4 0 anno de Medicina, satisfazemos ao 
seu duplo pedido de d»r lhe a contri-
buição do Movimento Medico e de au 
xiliar-mos a sua propaganda, recom-
mendando de bom grado a sua inicia-
tiva a todos os que sc interessam pela 
causa das mães e das creancinhas, para 
que secundem os louváveis esforços 
do curso do 4.0 anno medico. 

Julgamos, com efeito, útil a sua ini-
ciativa'^ propaganda, que talvez dis-
perte os poderes públicos, e de certo 
tem afetuoso acolhimento nos senti-
mentos altruistas dos que pódem dis-
pensar dos seus prazeres e luxo algum 
beneficio a favor dos desventurados. 

Posto isto, desejo para evitar con 
fusões, que sei já se têem dado a pro 
posito d'este assunto, consignar aqui 
que eu, ex-professor de partos, ainda 
em exercicio quando esta iniciativa apa-
receu, não a sugeri, nem fomentei dí-
réta ou indirétamente. 

Não me cabe, pois, a minima par-
céla nesta iniciativa que estimo seja 
gloriosa. 

O problema duma Maternidade em 
Coimbra interessa-me hoje, como ha 
muito, é certo, e desse < interesse se 
pôde formar juízo pelo que tenho es-
crito neste jornal. 

Fazendo, porém, parte d uma comis-
são hospitalar comp.osta a principio dos 
falecidos Professor Costa Simões, Mi-
rabcau e Augusto Rocha e da qml 
restam o Professor Conselheiro Costa 
Alemão, 'actual presidente, o Professor 
Se ras e Silva, secretario, e eu, v o g l , 
aliás incompetente e por diversos moti 

i vos disposto a deixar de pertencer á 
comissão, como espero sucederá dentro 
em algumas semanas, dadas as devidas 
explicações ao Sr . Prof. Conselheiro 
Luiz Pereira da Costa, que para éla 
me convidou, e ao Sr . Conselheiro Hin 
tze Ribeiro que a nomeou — achava-me 
precisamente no inicio do actual anno 
létivo, possuído da maior confiança na 
resolução do problema hospitalar em 
Coimbra, que devia compreender além 
duma Maternidade, pavilhões para doeu 
ças inféciosas; pavilhões de medicina e 
cirurgia, que tão necessários são para 
satisfazer ás necessidades quotidianas 
duma assistência publica, bem orien-
tada, no centro do paiz, e aos interes-
ses vitaes dalguns ramos do ensino, os 
mais importantes, na Faculdade de Me 
dicina. 

Esta confiança resultava de vêr que 
um professor novo da Faculdade de 
Medicina, o Prof. Antonio de Padua, 
então Governador Civil, havia conse 
guido assentimento expresso do Go 
vemo para a inscrição no orçamento 
duma verba de 3oo contos para as ins-
talações hospitalares de Coimbra e 
autonsação para desde logo se comprar 

l todo o terreno escolhido pela comissão 
começando essa acquisição pelo único 
que foi possível comprar particular-
mente, estando pendente um processo 
para avaliação da chamada «Quinta do 
Dr. Pedro» e que constitue o principal 
lote dos terrenos destinados ao Novo 
Hospital da Universidade, como era 
designado no orçamento em elaboração. 
Nãa faria, pois, sentido que nesta orien-
tação e com esta confiança, eu fizesse 
propaganda para a construção d'uma 
Maternidade por iniciativa particular e 
subscripção publica Fica, pois, nitida-
mente estabelecido que não tenho parte 

i alguma na iniciativa dos estudantes do 
I 4 . 0 anno de Medicina, porque estava e 

estou convencido de que essa constru-
ção çra ura um dever do Estado. 

Quanto á Consulta de amamenta-
dos, a que sfi refere o oficio, devo fa-
zer também declarações expressas, que 
significam d'uma maneira aberta e 
lealissima, que não foi sem surpreza 
que vi os alunos do 4.* anno medico 
esquecerem que, ao abrir o curso, de-
clarei que ia crear por mim essa Con-
sulta, expondo, a traços geraes a his-
toria d'essas consultas, os seus fins e 
vantagens, dizendo lhes que a ConsuUa 
de amamentados era tão simples e tão 
modesta no seu dispêndio, que por 
mim, e por ventura com o auxilio de 
algumas senhoras que desejariam asso-
ciar-se a esta idéa, a sustentaríamos. . 

E assim, nesta orientação, cheguei 
a distribuir ao aluno da primeira puer-
pera que teve alta, um * folha de papel 
quadriculado para continuar após a 
saida do Hospital a fazer o registro de 
todos os dados que importam na apre-
ciação d'um crescimento fisiologico e de 
saúde norm&l da mãe e do filho durante 
a latação. 

Sobre Consultas de amamentados 
em Coimbra, revindico, pois, para 
mim a iniciativa, exposta na abertura 
do curso e apresentada ao professor 
conselheiro Costa Alemão, como admi-i 
nistrador dos Hospitaes da Universi-
dade, a fim de a consentir nos mes-
mos Hospitaes, designando o local em 
que poderia ser feita. 

Não me anima reserva alguma re-
sultante da amnésia dps alunos do 4.0 

anno medico ácerca da Consulta dos 
amamentados; e, se me refiro a este 
assunto, é porque entendo que o meu 
silencio seria um mau exemplo a dar-
Ihes; e ainda porque está no meu pro-
grama, e com êle me finarei, respeitar 
os di-eitos e iniciativas de todos, fa-
zendo ines justiça, e por isso me aprás 
que também me seja feita. 

Da resto estou ao lado do curso do 
4 * anno me ico para cooperar na sua 
gbra. E , se já tem encontrado e encon-
trarão ainda auxiliares mais valiosos, 
sabem já, ppr actos e não por palavras^ 
que quando pessoalmente procurado 
jor uma comissão de tres alunos para 
se inscrever numa lista, o ex-professor 
de partos, na sua situação especial, tal-
vez se inscrevesse além dos seus recur-
sos, e não por vangloria, porque ficou 
muito abaixo do que deve á recorda-
ção saudosa de alguns sacrifícios para 
se educar praticamente, educando os 
seus alunos, e á dedicação que procu-
rou ter para com as mães confiadas á 
sua responsabilidade e ao aféto pelos 
pobres recem nascidos. 

Ninguém, absolutamente ninguém, 
pode com justiça julgar-me impedi-
manto ás aspirações do curso do 4 ' 
ànno de Medicina na realisação da suà 
iniciativa. 

Detestei sempre equívocos com os 
meus discípulos, quer no âmbito esco-
lar, quer no meio social. Por isso estás 
notas, a acompanhar o oficio, eram 
absolutamente necessarias. 

Bombeiros voluntários 

No domingo realisaram os bombei-
ros voluntários de Coimbra uma sessão 
soléne para festejarem o decimo sétimo 
aniversario da sua fundação, sendo no 
final distribuídas insígnias de bons ser . 
viços e exemplar comportamento du-
rante cinco annos aos srs. Manuel Ro-
que dos Reis, Joaquim Miranda, José 
Daria Branco. Antonio Martins e An-
tonio Pedrosa Júnior, e de i5 annos de 
bom e exemplar serviço aos srs. Fer-
nando Tinoco, Abel Bernardes, Manuel 
Adriano d'Almeida e João Antonio 
Leite. 

Partiu para Lisboa em goso de li-
cença, com sua e3tremo^issima família, 
o sr. Antonio Maria Pimenta, muito 
digno chefe dos correios e telegrafos 
de Coimbra. 
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P A R I S 

B? escola de Antropologia s ó quando es 
de Paris t a v a P a r a Par-

tir, é que pou-
dc visitar a Escola de Antropologia, 
a quem ha tanto já me prendem laços 
d*, verdadeira e sincera dadicação. 

Lembra-me bem ainda o contenta 
mento e quasi vaidade, com que ha 
sete annos eu, então quintanista de fi-
losofia, lia e relia a noticia e o extráto 
do roeu primeiro trabalho: — o Tterion 
nos craneos portugueses, numa das se-
cções da Revista Escola de Antropolo-
gia de Paris, e a comoção com que 
decifrara a amavel carta que então me 
dirigiu o professor Georges Hervé, di-
rétor da Escola. 

Quem me diria a mim que ainda 
teria de assistir ás lições daquela Es-
cola e havia de ter o prazer de conver-
sar com este sábio professor! 

Saber sonhar e ter vontade, é «em 
duvida uma boa maneira de vir a reali-
sar seus sonhos. 

No dia que destinei á visita da Es-
cola, modestamente instalada, no sotão 
d'um dos corpos do edifício da Facul-
àtt de Medicina por cima do Museu 
Dupuytren, fazia lição o professor Pa-

pdlault, com quem ha bastantes annos 
mantenho correspondência, e a quem 
devo o favor e gentileza de me apre-
sentar algumas das minhas memorias 
á Saciedade de Antropologia. 

Tomei logar entre os assistentes e 
ouvi & sabia lição do joven professor, 
hoje proprietário da cadeira de Socio-
logia, onde soberbamente brilhou e fez 
o seu nome, o grande Letourneau. 

No fim procurei-o e depois de uma 
h>">ra de agradavel troca de impressõ:*, 
poude falar também com o professor 
Georges Hervé, que gentilmente me re 
c<.beu na sala da Bibliotéca. 

Como me foi agradavel e lisongeiro 
ver então que o nome de Portugal na 
boca de um francez, não vinha só á 
b iila por amor das ostras, das fricções 
ou do roi Carles! 

Falava se de sciencia portugueza e 
f- lava-se com a maior consideração do 
s ibio antropometista Ferraz de Macede, 
aquele que conseguiu juntar o mais 
I Í C O tesouro anthropologico de Portu 
tugal, tezouro este que está destinado 
Oít a ir parar fóra do nosso paiz, ou 
s perder se, porque ainda não houve 
governo que se lembrasse de o utilisar 
para com ele fundar ou complet >r um 
Mu\eu de Antropologia na cid de de 
Lisboa. Fallava-se com o maior res 
p ito do sr. Ferraz de Macedo, o in-
frtigavel homem de sciencia que se 
não fora o ter meios, talvez estivera 
hoje a braços com a miséria, aquela 
q ie, por, no seu paiz ter comettido e 
veleidade de se querer impôr pelo tra-
balho, passou como a alguns outros 
homens de valor a figurar quasi apenas 
ha lista dos exceatricos: o Ferra{ dos 

A marinha é uma gala de nobreza 
antiga, desmantelada, mesquinha e ri-
dícula, mas mostrada sempre com de i 

vanecimento nas festas nacionaes. 
A vida em navios e quartéis pass? 

se na maior e mais perigosa das ocio-
i.idades, felizmente interrompida fre-
quentemente pelos licenceamentos a 
que obriga a necessidade de utilisar os 
fundos do orçamento do ministério da 
guerra 

Não ha nem nos navios nem nos 
quartéis um incentivo forte de trabalho, 
o amôr á disciplina, o conhecimen o 
dos deveres profissionaes que nos 
dêem um exercito instruído e de utili 
dade nacional. 

O soldado vae para as fileiras bron-
co e sem instrução e não sae délas nem 
mais desenvolvido nem com mais sa-
ber. Volta para os trabalhos ruraes, 
sem uma ideia nova que não seja muitas 
vezes a do vicio. 

Aptidões especiaes perdem se 'nesta 
vida marasmatica, e as iniciativas ge-
nerosas como a do sr. capitão Homem 
Christo passam na indiferença geral, 
se não são abertamente hostilisadas 
por quem não quer sair dos hábitos de 
indolência da vida dos quartéis. 

Oficiaes e soldados, sem laço que 
os ligue, sem um fim alto que os oriente, 
estão assim á mercê do impulso for-
tuito dos acontecimentos, sendo até 
para estranhar que se não repitam ca-
sos de tão ridículos incidentes como o 
da sublevação do D. Carlos que pa-
rece dar-se em pleno paiz de opereta 
com almirantes de Ofenbach. 

craneos. 
E entretanto este Ferra\ dos era 

neos tem enriquecido a sciencia com 
uma boa soma de excelentes obsérva 
ções, e até caiu na tolice de pegar nos 
seus conhecimentos de anatomia e 
fisiologia, e lançar-se a ridícula tarefa 
de os utiiisar na elaboração de um va-
lioso método de leitura e escrita, dedi-
cado aos humildes de nascimento e de 
fortuna. 

Bordens V o u fechar a serie das minhas 
Notas e impressões do estran-

geiro. As ultimas das que ainda mais 
brilham, são as de B -.rdeus, cidade 
onde visitei duas Maternidades, sofri 
uma tarde de nostálgia a pastear sósi-
nho numa ponte sobre o Giroudh, e 
c.ide dormi uma noite num quarto do 
Hotel du Comrrce, ao lado de um outro 
quarto onde se ouvira o rithmo amo 
roso dum leito n u p c i a l . . . . 

C. F. 

Insubordinação 
O caso de insubordinação do D. Car-

los representa um facto excécional em 
Portugal, mostrando, apezar d'isso, a 
péssima organisação do exercito por 
tuguez, que, apenas por circumstâncias 
de lugar e de ocasião consegue impôr-se 
como uma força nas campanhas de 
Africa. 

Sem disciplina, vivendo ao Deus 
dará das necessidades politicas, ser-
vindo vaidades de ostentação segundo 
M necessidades eleiçoeiras, o nosso 
exercito de terra é apenas o mais belo 
.ornamento das procissões nacionaes. 

O julgamento do «Mundo» 
Foi r e v o g a d a pelo S u p r e m o T r i -

buna l d e just iça a sen t ença q u e 
c o n d e n a r a O Mundo po r s u p o s t o 
a b u s o de l i b e r d a d e d e i m p r e n s a . 

D o n o s s o col lega d a capi ta l 
t r a n s c r e v e m o s , c o m as nossas feli-
c i tações , o a r t igo q u e ded icou a 
este f a c t o : 

A vitória que hontem alcançou O 
Mundo no Tribunal da Relação não é 
apenas uma vitória do Mundo e para 
O Mundo: é uma vitória da Liberdade 
sobre a opressão. 

Po r este motivo, nó? lhe demos 
hontem vulto, e por este motivo quere-
mos ainda hoje acentuar que se ela se 
deve á consciência de tres juizes, ela 
se deve também, fundamente, ao dr. 
Afonso Costa. 

Os cinco processos que na Boa 
Hora se instauraram contra este jornal, 
e pelos quaes o seu editor respondeu 
em 2 4 de janeiro ultimo, representavam 
uma perseguição odiosa de tiranos sem 
consciência. 

Correram tumuhuariamente os tra 
mites desses processos, arquitetando-se 
corpos de delito que são a vergonha 
dos magistrados que nêles intervieram. 
Mas sistematicamente se organisam as-
sim os processos. 

Soube Afonso Costa, com o seu 
enorme talento, ver todos os aspetos 
dos processos — desde as insanaveis 
ilegalidades com que êles foram pre-
parados até ao partipris de tacciosis-
mo com que êles haviam sido instau 
rados. 

Não calou a sua eloquentissima de 
rronstração no animo dos juizes que 
ah estavam apenas para condenar e 
que nem explicações deram sobre as 
manifestas ilegalidades que enchiam o 
processo. 

Atendeu, porém, a essas ilegalida-
des o Tribunal da Relação, e deu por 
improcedente e não provada a acusa-
ção. 

Assim, é a Afonso Costa que de 
facto cabe, essencial e fundamental 
mente, o acto de justiça que ante hon-
tem se praticou na Relação. 

F<>i êle qu-', roais uma vez, serviu 
e defendeu a Justiça e a Liberdade — 
as causas a que êle tem dedicado sem-
pre todos os esforços e todos os sacri-
fícios, as causas para que êle tem vi-
vido, vive e viverá. 

Associação Comercial 

Reuniu na segunda feira a assem-
bleia geral da Associação Comercial 
de Coimbra para lhe ser lida e sujeita 
á sua discussão a rep-esentação a man-
dar aos poderes públicos sob o con-
tracto dos tabacos. 

A representação, que é um docu-
mento que honra a associação, e a que 
teremos ocasião de nos referir, foi apro-
vada por aclamação. 

0 logar da clinico interno dos Hospitaes 
da Universidade e o serviço de Inspecção 
das toleradas. 

E s c r e v e o Movimento Medico: 

Foi provido no logar de clinico in-
terno dos Hospitaes da Universidade 
0 sr. Artur de Azevedo Leitão, que 
j i zelosamente o exercia interinamente. 
O s encargos daquele logar, de mesqui-
nha remuneração, foram acrescentados 
1 om o serviço de inspeção das tolerada; 
que estava por um regulamento especia 

cargo dos clínicos daqueles Hospitaes, 
que o faziam mensalmente por turno. 
Esta associação representa um arranjo 
para o sr. Artur Leitão, que o não s< 
licitou, não gemendo portanto a deon 
tologia, visto ser responsável pelo facto 
o Ministro do Reino, que apagou surra 
teiramente, no texto do concurso para 
o logar de clinico interno um regula-
mento, que, sendo Governador Civi 
o sr. dr. Pereira Dias, presidente da 
Comissão executiva o sr. dr. Bernardo 
de Albuquerque, havia sido elaborado 
cm conferencia entre estas auctoridades 
e o dr. Mirabeau, administrador dos 
Hospitaes da Universidade, e o corpo 
clinico dos mesmos Hospitaes, que foi 
convidado para o executar, e assentiu 
f m que esse encargo lhí ficasse consi-
gnado no Regulamento, t ammhas eram 

s queixas contra o modo por que esse 
erviço estava a «er realisado. 

Agora o sr. Ministro do Reino, Cor-
> elheiro Eduardo José Coelho, operou 
esta tranformação, cujo valor não pre-
tsnde apreciar e que teria interessantes 
fspectos scientificos e administrativos 

•à considerat, julgando-se dispensado de 
ter, por intermedio do seu Governador 
Civil, como usam dizer os ministros do 
leino, ou do sr. Administrador dos 

Hospitaes, o mais ligeiro cumprimento 
ue despedida cortez, já não digo de 
.agradecimento ou louvor, para coro o 
corpo clinico dos Hospitaes que duran-
ts annos executou o regulamento de 
raodo tal, que a percentagem das doen-
ças venereas e sifiliticas, adquiridas em 
fócos de prostiíuição tolerada, diminuiu 
sensivelmente. 

Em vez duma reforms racional do 
logar de clinico interno fez se isto! Co'-
>ou-se pelos direitos e serviços de mui-
tos para beneficar um. 

Ninguém se opoz, mas ninguém gos 
rou; e para nós sobre tal assumpto: 
Parce sepultis 

Mas o Movimento zMedico não po-
<l"a, sem falsear o seu program-, de ;xir 
Ue condenar um acto tão extranho e irre-
gular. 

D a n i e l d e M a t o s . 

Diz muito bem o nosso querido 
nestre e amigo, professor Daniel de 
<lattos — o Movimento Medici falseava 

o seu programrrta se deixasse de con 
ienar um ato tão extranho qu nto é de 

irregular, anti-scicntifico e immoral, 
acrescentemos. 

Mas, ao pronunciar a sentença, é 
necessário ferir dirétamente os verda 
ieiros criminosos. 

E neste ponto, só neste ponto, pe 
Jimos licença para discordar do nosso 
imigo: o sr. Eduardo José Coelho re-
presentou nesta farça um logar subal-
erno — ass<gnou de c> u\. 

O s promotores da obra são profes 
•ores de medicina: um é administrador 
dos hospitaes, decano e director da 
acuidade, o outro, homem intelligente, 
ie valor e de bom coração, mas conta 
ninado pela politica, é o dr. Antonio 
ie P a d u a . 

A ambos pediremos responsabili-
dades depois de terminado o congresso. 

Não o fazemos já, porque temos 
•espeito pelo logar que ocupa naquêle 
:ertamen do sr. dr . Costa Alemão. 

atirou o partido regenerador, quando 
fez oposição. 

E tudo dito com a mesma falta de 
sinceridade, com o mesmo cinismo ir-
ritante e visivel. 

A panacea começa porem a aez 
dar se: o que, nos primeiros momentos 
era tido como um triunfo, como uma 
novidide, passou á categoria de ardil 
conhecido: o contráto novo é o contrá-
to velho, de no/a forma, e peorado. 

Fica pior o contribuinte e fica peor 
o estado. 

Ainda com a agravante de se não 
poder realisar talvez e nos sujeitar a 
mais um fiasco financeiro. 

M a i s u m a . . . 

Anunciam jornaes de grande cir-
culação que a Universidade aderira 
aos festeiros no banqnête injustificado 
e ridículo ao sr. Abel de Andrade, e a 
nova espalhou se com a velocidade 
com que correm nesta boa terra as 
asneiras grandes. 

Não ha tal. 
Apenas a faculdade de Direito, di-

zem, acompanhou os festeiros por pro-
posta do sr. vice-reitor, mas com o 
protesto de alguns dos seus membros 
que não quizeram tomar parte na ri-
dícula farçada. 

A noticia foi pessimamente rece-
bida e teria dado logar a protestos 
energicos, se não fosse oficiosamente 
desmentida. 

E r a em ger«l censurada, tanto a 
iniciativa da reitoria, como a subser-
viência das faculdades que iam na con 
'agração publica ao sr. Ahel de Andra-
de, depois dc andarem quasi diaria-
mente a censurar lhe a falta de inte-
resse que t m merecido ao ilustre di-
retor gíral , este estabelecimento, cons-
tantemente desfavorecido. 

Felizmente tudo se desmentiu 
E' no que dão as boas informações, 

e a b julação constante em que andam 
os de grande informação e maior tira-
g e m . . . 

Candidatos republicanos 

O facto sensacional da semana foi 
1 solução do contráto dos tabacos que 
nais uma vez levou ás colunas dos 
ornaes monárquicos o temi estafado 
la inteligência da coros, do amôr de 
i-rei pejo seu pai?, do interesse que 
he inspiram os problemas nacionaes. 

Ao que desceu a imprensa monar-
.juica. Que vis expediente a que des 
e I 

A imprensa progressista começa a 
ooder ler-se e ensina a receita fácil de 
que vivem os sucessos das Novida-
des. 

O Correio da Noite é hoje um jor-
:ial com espirito, sublintíando os ridl 
ulos da administração progressista 

;om os m»smos ditos, as mesmas fra 
ze», os mesmos impropérios <jue lh$ 

Bacharéis de 1 8 8 5 

Reuniram-se, em Lisboa, alguns dos 
bacharéis formados em direito em i885, 
sob a presidencia do sr. Bispo de Sienc^ 
Prelado de Moçambique, que pertenceu 
áquelle curso, e resolveram promover 
a reunião d'este em um jantarem Coim 
bra, no mez de maio proximo, no dia 
em que será oportunamente marca-
do. 

Os bacharéis formados em direiro 
em 1885, que aderirem àquela ideia, 
devem dirigir-se ao secretario da co-
missão nomeada na reunião aludida, 
e que é o sr dr. Eduardo de Castro e 
Almeida na Bibliotéca Nacional de Lis 
boa. 

Modas 
Di.]ui par a'guns dias deve regres-

sar de Lisboa a esta cidade a conhe-
« ida e acreditada modista de Lisboa D. 
Maria Cerveira Nunes, que vem de 
fazer a aquisição dum magnifico sorti 
mento de tudo que de mais chic, novo 
e bom gosto ha hoje em chapéus mo-
delos e artigos para os confecionar, de 
um explendido sortimento de tudo que 
ha dc mais alta fantazia e novidade em 
modas de todos os generos. Artigos 
adquiridos nos principaes armazéns de 
Lisboa e acabados de chegar de Paris . 

Não só convida, mas recomenda a 
todas as suas ex.m" freguezas e ami-
gas a darem lhe a honra de visitar o 
seu estabelecimento na rua Ferreira 
Borges n.4 i35 

O « « P i m p ã o , , d a P a s c o a 

E ' ainda superior aos dos annos an-
teriores— sob o ponto de vista artístico 
e literário — o numero que o Pimpão 
publica no proximo sabado da Aleluia. 
Nada menos de 16 paginas impresso a 
trêz côres, replétas de interessantissimo 
texto em prosa e em verso, e tudo con-
dimentado com magnificas gravuras, 
entre as quaes sobresaem varias estam-
pas do tamanho d ' u tm pagina e que 

sâo outros tantos quadros de incontes-
tável valor artístico. 

Àqueles dos nossos leitores que não 
são freguezes do Pimpão, recomenda-
mos este bélo « excécional numero, para 
a aqoisição do qual basta enviar nome 
« morada e duas estampilhas de 25 réis 
para — O Pimpão rua Formosa 148 a 
i56 ; JLAboa, i 

Estão já organisadas em grande 
numero de assembleias eleitoraes as 
listas que o partido republicano propõe 
para a votação nas próximas eleições. 

O s nomes cujas candidaturas foram 
apresentadas já pelo partido republi-
cano são os seguintes: 

Circulo n.* I 

AJTONSO AUGUSTO DA COSTA ( D r . ) 
Lente da Universidade. 

ASTONIO JOSÉ D'ALMEIDA ( D r . ) M e -
dico. ' 

ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.) Advo-
gado. 

AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON-
CELOS CORREIA ( D r ) Lente da Escola 
Medica de Lisboa. 

, BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr ) Lente da Universidade. 

Circulo n.° i« 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
JOÃO DUARTE DE MENEZES ( D r . ) 

Advogado. ' 
J 0 Á 0 JOSÉ DE FREITAS (Dr.) Advo-

gado e p ofessor. 
PAULO JOSÉ FALCÁO (Dr.) Advo-

gado. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

(Dr.) Lente da Escola Medica de Lis-
boa. 

Circulo n.* S 

ANTÃO DE CARVALHO (Dr.) Advo-
gado 

. D M T S A U G U S T O CERQUEIRA COIM-
»RA (D ) Proprietário. 

ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer-
ciante e proprietário. 

FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -
fessor e engenheiro. 

JOSÉ FERREIRA GONÇALVES , comer-
ciante e proprietar o. 

Circulo n.* 0 

FLORIDO TOSCANO (Dr ) , Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

(L> Professor da Academia Poli-
técnica. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO ( D r ) , P r o -

prietano. x ' 
JOSÉ N U N E S D \ PONTE (Dr.), Me-

dico. v 

PADUA CORREIA, jornalista. 

Circulo n.° 91 

JOSÉ JACINTO N U N E S (Dr.), Advo-
gado e agricultor 

AUGUSTO BAETA DAS N E V E S BARRETO 
(Dr ), Medico. 

VERÍSSIMO D"ALMEIDA, professor do 
instituto de Agronomia. 

ANTONIO ARESTA BRANCO ( D r . ) M e -
aico e proprietário. 

CELESTINO GERMANO P A E S DO A M A -
RAL vDr Medico. 

Circula n.° S 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (D ), Lente da UnivAsidade. 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES , p r o -

l C 5 5 0 r 

FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 
(Dr.), professor e advogaJo. 

JOAQUIM DA SILVA CORTEZÃO (Dr.). 
Medico. v '* 

JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE C A R -

VALHO (Dr.), Medico e jornalista. 

Circulo n.* * 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-
RÃES (D-.), Lente da Universidade. 

SEBASTIÃO DE MAGALHÃES L I M A 
(Dr), jornalista. 

ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.), Advo-
gado. ' 

ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 

(Dí.), Lente da Universidade. 
ALBANO COUTINHO , capitalista. 

Conforme as deliberações tomadas 
na reunião, ultimamente celebrada em 
Coimbra, da Junta Dirétoria do Centro 
i o paiz com as delegações das diferen-
tes comissões municipaes desta região 
também o partido republicano de Vizeil 
apresentará nas próximas eleições, po r 
aquêle circulo, lista completa, com® 
afirmação de princípios e de pro-
testo. 

Oportunamente será apresentada 
esta lista que a comissão municipal e 
comissões paroquiacs estão organisan-
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Carffl do Rio de Janeiro 

20 —III— go6. 

Foi s e . . . 
Até quando ? 
Que o «Deroonio» o leve pará onde 

nSo faça perda, como costuma dizer o 
nosso bom povo ao saber que passou pela 
povoação um cão danado ! 

oi se o Zé-da-pósta, sem pasta, toda 
a ilustre comitiva minesterial, toda a 
corte do paço dos Navegantes I 

Vão descançar das fadigas colhidas 
na diréçSo dos destinos do paiz, não das 
injurias com que receberam todos os das 
atinos da sua ruinosa administração, qua 
esses nem os extrenhara nem os sentem 

E que impor ta? ! Os que lhes sueé-
dem não são melhores, nem gosam de 
melhor fama. 

São desacreditados como os que os 
precederam, e lhes haviam sucedido quan 
do êles caíam deante da indignação pu 
blica. 

E ' a mesma dança de sempre. H >je 
nós, amanhã vós. 

Sempre oa mesmos em cima e em 
baixo. 

Longos telegramas de Portugal e pu-
blicados nos jornaes d'esta cidade, dão 
noticia da mudança do ministério portu-
guez. 

Também publicam o seguinte despa-
cho telegráfico de Lisbda: 

Recusa de el-rel 

«Lisboa, ig. — Sua mageetade el rei 
D. Carlos, recusou lançar a sua assina-
tura no decreto de ditadura que lhe foi 
apresentado peio conselheiro José Lucia-
no de Castro, ex-presidente do concelho». 

O sr. José Luciano de Castro, não 
satisfeito ainda com as provas de conten-
tamento régio quando ainda ha p uco a 
depois do regresso de um dos passeios 
de sua mageetade, a quem o ilustre sr. 
José Luoiano pediu uma audiência, res-
pondendo-lhe o rei que o não podia rece-
ber pretextando cançaço, sendo mais tar-
de visto no teatro, quiz o mesmo sr. Jo 
eé Luciano ainda mais uma prova da 
consideração r e g i a . . . 

-•»• O Jornal do Brasil em seu nu-
mero do diá 16 do corredio estampando 
o retrato de Castelo Branco dedica lhe aa 
seguintes linhas: 

«Ha 80 annos completos que viu a 
luz do mundo, o príncipe dos romancistas 
portuguezes, Camilo Castelo Branco. 

«O mestre da l ngua portugueza nas-
cera em Lisboa, a 16 de março de 1826 

«Grande é o numero de obras que 
Dos legou cuja inumeração seria longa. 

« L i m i t a m o nos a p res t a r a dev ida ho-
menagem á sua memor ia , no dia anni -
versario do seu nata l íc io . 

«Morreu a 2 de junho de J890». 

Na redacção do "Portugal Moderno 
continua aberta a subscrição para a edu-
cação do neto do grande escritor, o qu&l 
actualmente se acha matriculado na Uni-
versidade, 

< 4 4 ) F o l h e t i m d a " R E S I S T E N C I A , , 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

Â CONDESSA D I N A M I T E 

A ideia de de i i a r Pa r i s tinha trans 
formado Antonio; estava alegre e sorria 
com ar zombetei ro . 

— Mas como o encontraste tu ? 
Conta l á ! 

— E ' s muito curiosa, minha béla, e 
poderia, se quize&se, fazer-te procurar 
mais t empo; m a s não é ocasião para 
brincadeiras. Ahi vae o c a s o : Não te 
lembras de ter conhecido nas Tulhe-
rias o pintor Roger , aquêle rapaz baixo 
e moreno, que estava para fazer o teu 
retráto, exatamente alguns dias antes 
de começar a g u e r r a ! 

— Ah I Se eu tivesse de me l m-
brar de todos os pintores que me ofe-
receram o coração e os quadros , tinha 
muito que fazer . Mas , vendo-o, talvez 
eu o c o n h e c e s s e . . . Continua. 

— Pois bem. H a dias encontrei Ro-
ger, vestido de tenente, sabre ao lado, 
revolver á cinta. 

— O l h a ! E u julgava que se tinha 
ido embora I disse-lhe eu. 

— O q u ê ? E u i r - m e ? l . . . 
r - Sim, como outros meninos das 

No dia 19, a bordo do vapor 
francez Magelan chegou o sr. conde de 
Lagoaça, que vem desempenhar o cargo 
de encarregado dos negocio» de Portugal, 
durante a auzencia do sr. Camêlo Lam-
preia, que, conforme noticiei, seguiu para 
Lisboa. 

- • * • Da cidade do R o Bianco, 
Estado do México, é nos comunicado que 
no distrioto de S. Geraldo, na serra do 
mesmo nome, foi assassinado ha um mez, 
o nosso patrício Antonio da Silva, por 
um tal Hilário Avelino de Carvalho, que 
gosa da protecção da auctoridade policial 
local, que não prendem o assassino de 
clamando que êle é eleitor ! 

A imprensa portugueza nef|a cidade 
está tratando do facto, chamando para 
êle a atenção das nossas autoridades con 
sulares. 

Sabem o caso da canhoneira ala 
mâ Vanther, que tanto deu que falar e 
em que ainda se fala, tenho a acrescentar 
ás minhas notas ultimas que por telegra 
mas {recebidos de S. Paulo, o individuo 
preso em Santos como sendo Fritz Stei 
nhoff, não passa de um refinado gatuno 
que deu aquêle nome por vontade única 
de aventuras segundo declarou. 

Por mais do que uma vez tem sido 
preso Aqui mesmo no Rio. 

» l Repetiram,se as inundações nes-
ta cidadc, durante os dias 1 e 18, mas 
desta vez atingindo uma certa altura 
assustadora, tendo havido muitas desgra 
ças pessoaes. Entre as victimas acha se 
a portugueza Maria Borges, de 70 annos, 
viuva, ficou sob os escombros da sua 
residencla que, como muitas outras casas, 
desabou. 

E ' grande o numero de pessoas mor-
tas e feridas devido aos prédios cabidos, 
ás fortes correntes das aguas que arras 
taram algumas pessoas que pereceram 
afogadas. 

E isto no coração da cidade ' 
Os tráfegos das estradas de ferro 

pararam, vem como os carros quer de 
tracção eletrica quer de animal. 

A cidade durante uma noite não teve 
gaz havendo trevas completas. 

Trindade. 

A. DA COSFA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Courenço d'Azevedo (Bairro de S.<» Cruz) 

Telefone 144 

Diaa e horas das e°ntnlta*: 

CLINICA GERAL 

T o d o s os dias, ás 4 h. da t . — Con-
sultas gratui tas , ás quintas e sabados 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m . — Consul tas gratui tas ás 
terças. 

HIGIFNE E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quar t a s e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas . 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados , ás 10 h. da m . 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

A N N U N C I O S 
V E N D A D E C A S A S 

Vende -se uma morada de casas 
com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

U m a dita na rua dos Anjos, sem 
numero de policia e peg da com a co-
cheira do Porfír io. 

T ra t a - se com seu dono, João da 
Costa , em Soure , e dá informações 
Paulo Antunes R a m o s , ao Caes. 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO 

ê i §<E§<gê§(§i 
Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Unlca casa depositaria em Coimbra 
a H O Y A AGENGIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia, l o 

B E N T O FARIA 

"Peça em 1 acto, em verso 

V / U V A T A V A R E S CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Tulher ias e outros f requentadores de 
salões bonapartistas, idos para o estran-
geiro. . . 

Ficou vermelho de cólera, depois 
voltou a si. 

— Meu caro conde, respondeu-me 
um p o u : o azêdamente , não sei por 
quem me toma; mas , se por tal me jul-
gou, é que me não conhece bem; isso 
prova que não tem olho muito perspi-
caz. Foi talvez leviano, indiferente em 
matéria de politica, mas , com mil dia* 
bos, desde que Pa r i s está em peri 
g o . . . 

— Tornou-se calvinista ? 
— Exactamente ! Adivinhou. E m -

quanto houver um alemão em França , 
serei absolutamente calvinista. Acres-
centarei mesmo que desde que o impe 
rador e os seus generaes venderam Se-
dan e Metz, os despréso como miserá-
veis e me tornei republicano. 

Meu caro conde, os republicanos 
mos t ra ram que valiam mais do que 
nós, quando o exercito regular ficou 
metade anniquilado, metade prisioneiro; 
em vez de fazerem como os janotas de 
que fallou ha pouco, a t i raram ao chão 
a ferramenta para pegar na esp 'ngarda 
e salvaram a honra da França . Mesmo 
quando se jamos vencidos, graças a 
éles, não ficaremos deshonrados. 

Q u a n d o os vi andar assim, como 
gente de coragem, e os comparei com 
os outros, por minha puz-me do 

A R R E N D A - S E 
Uma padaria muito afreguesada na 

rca d* M >eda, n.0* 120, 122, 124 e 126. 
P a r a t ra ta r , dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Pa r i s 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

U m completo sort imento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã. Amaran te , B e j t , 
Mirandela , Se r ra d 'Estrela , etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

AMÊNDOAS 
CASA INOChNCIA 

Rua Ferreira Borges — Coimbra 

Acha se ja pronta a poder seguir 
para os srs . revendores, grande quan-
tidade de amêndoas fabricadas nesta 
casa já bem conhecida em Coimbra e 
fóra, pela lizura com que costuma ha 
muitos annos servir com esmero os 
seus f reguezes ' 

São 42 qualidades de amêndoa e 
confeitos de preços variaveis desde 280 
até 65o ré 's, e sortidas desde 35o até 
5oo réis, todas de puro assucar , á ex 
céção de algumas de preços mais baixos, 
que levam uma pequena quantidade de 
farinha de trigo, mas não gesso, nem 
outras cousas prejudiciaes á saúde. 

Mandam-se tabelas de preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

H a t ambém doces de diversas qua-
lidades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos minimos preços pos-
sível. 

Aos srs . revendedores que paguem 
á vista, fazem-se descontos na amen 
do-a, rebuçados e confeitos desde 1 e 
meio até 7 por cento, conforme as 
quant idades que comprarem. 

Empregado 
Rapaz de 16 annos com oj exames 

de portuguez, francez e inglez e alguns 
conhecimentos de escripturação comer-
cial e contabilidade, offerece-se para 
escritório em Lisboa, Po r to ou Coim-
bra , dando as melhores referencias. 

Car ta a esta redacção, a M. S . 

DISPEPSIA, 

fitSTBiLOll, 
D I A B R H É i , 

DISENTERIA, 

CATHARRO 

INTESTINAL, 

ULCERA DOESTOU4GO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curaui-se radicalmente por cró-
nicas e rebaldes que aejimi, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
l>e Saiz de Carlo» 

PHARMACEUTICO MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Fer reira Borg s 4. e 6 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Acaba de expõr a mais Chie e va-

riada coleção de car tonagens e amen-
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Par is , Berlim e Viena, a 

Confeitaria Teles 
R. Ferreira Borges, 150, 156 — Colmbri 

Amêndoas e bonbons o que de 
mais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

Preços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sortimento adquir ido. 

T u d o novidade e fino gosto para 
todos os preços. 

ÉDITOS DE 30 DIÃíT 
(2.1 publicação) 

Pelo inventario orfanologico a 
que se procede por morte de Ma-
nuel Amado, trabalhador, de Vila 
Nova, freguesia de Sernache, cor-
rem éditos de trinta dias, contados 
desde a ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessados 
Jose Amado e Antonio Amado, 
filhos do inventariado, solteiros, 
maiores, ausentes em parte incer-
ta, para assistirem aos termos do 
mesmo inventario, em que é cabe-
ça de casal, Maria de Jesus Rama-
Iha, viuva do inventariado, mora-
dora no mesmo logar de Vila Nova. 

Coimbra, 3 d^abril de 1906. 

Eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-
nes, escrivão, o escrevi. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

CAIXEIRO 
Jo.sé Luiz Cardoso, preci ia de u m . 

Rua Direita — C o i m b r a . 

lado dêles, e o diabo me leve, se os 
deixar a lguma v e z ! 

— V á ! Vejo que está a falar com 
sinceridade, meu bom Roger . De resto 
queria-o apenas ouvir, mas sou comple 
tamente da sua o p i n i ã o . . . 

— A h ! T a n t o me lhor ! exclamou o 
meu ingsnuo, estendfcndo-me a mãof 
gosto de o ouvir falar assim; ainda ha 
DOUCO, as suas zombarias i r r i tavam' 
m e . . . 

— E n t ã o perdoa-me o meu mau 
gracejo ? 

— O r a e s s a l Não só lhe perdôo, 
mas até o convido para a lmoçar no dia 
que quizer , contanto que me avise vinte 
e qua t ro horas antes. Es tou nos postos 
avançados de Vitry, m a s arranjar-me-
hei com o tenente pagacor , que vem 
duas ou tres vezes por semana a Pa-
ris e irei buscar o soldo do regimento 
á secretaria . Depois ter :mos toda a 
tarde por nossa. Acceita ? 

Aquêle rapaz com o seu patriotis-
mo, o seu grau, a sua boa reputação 
de neofito republicano, vae, sem des-
confiar , dar-nos uma ajuda grande para 
sairmos de Pa r i s . P o r isso iremos de-
pois de ámanhã , tu , Gont ran e eu, pe-
dir de almoçar ao tenente Roger , não | 
é verdade ? Vou lhe escrever imediata-1 
mente . 

— Ouvi- te sem te in ter romper , disse I 
Dinami te que ficou sc i s imdôra durante 
a narrativa de Ravsjoi, e tenho j i o 1 

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d 'Almedina, per tencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Edua r -
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

meu plano na c a b e ç a . . . um plano 
superior ao do general T rochu : esse 
não sairá sem duvida nunca de Paris ; 
mas nós havemos de s a i r . . . 

I I 

OS TRAIDORES 

Pelo meio dia, dois dias depois da 
conversa que acabamos de contar , Di-
namite, Ravajos e Gontran subiam lado 
a lado a rua de Notre-Dame-de-Loret 
te. 

Antonio estava vestido dc tenenet 
da guarda nacional mobilisada, Gon* 
tran trazia o mesmo uniforme com as 
divisas de sargento e Dinamite ia de 
vivandeira. 

Antonio tinha muito bom ar sob os 
SÍUS vestidos militares. O t e p i de larga 
fita vermelha, inclinado para o lado, 
dava á sua cabeça trigueira um aspéto 
absolutamenie marcial e o seu corpo 
fiéxivel, aper tado pelo cinturão, parecia 
ainda mais direito e mais vigoroso. 

Grandes botas de coiro amarélo , 
subindo acima do joelho, desenhavam 
sua perna nervosa; ao lado pendia a 
caixa de revolver, o braço esquerdo 
levava a capa . 

Quan to a Gont ran , conservava a 
sua cabeça de voyou-cabotino sobre o 
seu uniforme militar. 

Dinamite estava absolutamente ado-
rave i ! Apezar de nessa época haver 
gr»nde quantidade de vivandeira® cn 

M O T O C I C L E T T E S ? , , , 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa d'Almeida & Filho, 
Praça do Comercio, n.8 35 — uma mo-
tocicle ta marca «Bruneau» em bom 
uso, com força de 3 cavalos, por réis 
7036000; mais uma marca «Peugeot» 
da força de 3 meio cavalos, por 120&000 
greis. 

H a t ambém biciclettes usadas des-
de ioí&>ooo a ^osttooo réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

COCHEIRA 
Arrenda se uma no Largo da Sota , 
Recebem-se propostas na R u a da 

Sota, n.° 23, i.* andar . 

Vendesse 
U m piano vertical em bom uso. 
Rua da Matemat ica , n.* a . 

cantadoras , a lgumas das quaes recru-
tadas entre as actrizes mais bonitas 
que, ou pôr cabotinismo ou por calculo 
não t inham tido medo de fazer a cam-
panha . nenhuma teria podido rivalisstr 
com Dinamite. 

A jaqueta curta e bem justa desé-
nhava as formas encantadoras do seu 
corpo. O s sapatos de salto alto e r am 
cobertos por polainas brancas , mais 
acima seguidas de outras amarel las 
como as dos zuavoa. Emf im, um cha-
péu de feltro preto , de largas abas , 
ornado de penas de galo e d u m galão 
dourado, acabava por a tornar deli-
ciosa. 

U m revo i t f í r damasquinado de cro-
nha de marf im e uma faca de caça 
muito pequena e muito janota, comple-
tavam o seu equipamento guerreiro. 

P o r todo o caminho, recebia com 
um sorriso as exclamações dos guarda-
nacionaes, d is t ropas da linha, dos ca-
çadores . . . 

— Com mil d iabos! dizia u m , ali 
vae uma joia de que nós percisavamos 
bem para enganar a f o m e . . . 

— Não és muito e x i g e n t e . . . repli-
cava um camarada , eu consinto em co-
mer toda a vida toucinho com ranço, 
se a cidadã quizer vir para o meu ser-
v i ç o . . . 

(Continua)» 



J ? c 8 f s t « n c í a „ -Quinta-teira, I S de a t » r í l d e i 0 O 6 

DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

a © t i 
d a Silva ginho Çoimbm 

em 1882, c»m di»lon»» mérito» 
m««alb« a . cobrx Ha «S^o.Icão Dt.trtetal Coimhra. IfM 

29, Rua João C a b r e i r a , s l - C O I l S M R A 
A mai. antiga o . o r b i t a d a fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mai. 

habilitada para coustrudçSo e rfolidez de telhões, man.lha. ..ph5es p a r a j e t r í e s 
Tasò» para jardins e platibandas, balaustra , tijolo. p a r a Udnlho. de torno. tndo 
f o s s o s para c o n s t r u a s e cbamir.és, tacho, para cos.nha á imitaçSo doa de Lis-

toa, etc., etc. 
Todo* *stos artigos sào de boa oonstrucçSo e por 

- - - — - • P r « c o « « c o n o m i c o a 

St VICTORIA 99 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. inexpiosivei, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado £ 

Empreitadas e instalaçõe» 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat 
jours. 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N é . t a c a z a r e K u l a r m . a t e m o n t a d a ao j é n e r a d a s da L i s b o a • Por ta , ancon-
a .se f Í e n d a e mâfs variade . èompleto sortimento de t o d o , o. art igo» concer-

sentes a Estabelecimentos áésta asturêza. 
T~>F>CE» O T Ò R com os mai» finos recheio». 
l < ò c e s f r u c t a de direr.a» qualidades, sêcó. « cristalizado». 

g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

p a r S v L r i a a a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , e spec ia l i -

d i v e r s a s . T é t . d ' A c h . r . P a t ê d e 

L Í ^ a S e i s ^ s e s ! * ^ u d i n f f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , « a t e 

« a s s e n t e èiífèlíádo%. P ã ( » d Á l ô , pelo » i » t s » a d . M a r g a r i d . 
E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o » g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

F Í B C X m e n d o a s , b o r x - b o r x s , c h o c o l a t e s , q a e i j o s , c h á s , 

a t e . , e t c . 
si ' O 

GAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da fabrica do bolachas « biscoitos 

ia Couraça do Lisboa, li . r •> 

Machiaas f» l l»* te« 
tò c 

das prmeipaes f. i e tb r de apparelhos 
rCas t pára todos os 

• • • » Lê . i , . 
,-se dos teis interessei 

12 ANtS SÃO PASSADAS DEPOIS ®UE 

Carbureto de cálcio. Cbum 
bo. Borrachas. Lustres. Bico? 
«imples ç, conjugado?- Ghami 
nés de vidro. Trempes e pa 
ères. 

K . E i v i è r e — L i s b o a 

U O Í O aparelho produtor DÂ GAZ acotylene ^ CJniãO Y M C ô l â 00 M 0 
P a r c o í a da lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzoa, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mai» uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reyen 
Jadôra «ax Coimbra, a Mercearia Lu 

. \itana, 

ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1." 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

preços a partir de 14*000 
Variada collecção de discos e cy- , . t 

li adros com musicas e cantos executa-; As constipaçôis, bronquites,' rouqut-
>elos mais notáveis artistas. j dÕis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
endas pelos preços de Lisboa e e outros encomodos dos orgãos respira-

Por to . i to™*-

dos pc 
Ve 

-. Depositários da Companhia de Gra-1 Se atenúlo sampre, e cárlo as mais 
mophone da Edison National Phono- das veze» com e uzo dos Sacarolides 
praph, CS de Í7V0 " J J" ^ ' " 
dophones «Odeon 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 

Agua da Curia 
A anict an&lysada no paiz, slmllhante á afamaud agua de C0NTREAXÉY1LE, 

nos Yosges (França) 
CMtabeteciaaento balnear a « tilometro» da e.tação de Mogoforoii 

Carros á chegada de todos o* comboios 

X - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: — $rthritismo, Rheumatismo chronico, 
Qotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e i terno:— Em differentes especies de dermatoses. 

COBO purificadora do sangne não ha nenhuma no paiz que se lho avanlage 

A s a n a l y s e s c h i m i c a e mic rob io log ica f o r a m fe i t as p e l o p r o f e s s o r de 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.*9 s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yeuda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito es Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, «na Ferreira Borges, I 

MARÍO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simplei 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r ê « o e m n d i e o s 

irf aph, CS de V^etv- York, e dos Gran- j d?alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
• • ~ • ; d o s - ] \ J E i l a g r r o z o s ) onde o» efeito» 

j marãvilhózos do alcatr&e, jenuinamente 
I medicinal, junto a outras substancia» 
) apropriadas, se evidonceiâo em toda a aoa 
, salutar eficacia. 
j E tanto assim, que os bons rezultádo» 
! obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
\ catrãe>, compostos ( R e b u ç a d o s 

• , - r f t í i i r t n r u T A D i n M i l a g - r ó z o s ) gãe coufirmadoB, nâ< 
C O M S U L I M n l U U t l l l A n l U | JÓ por milhares de pessôa» que os téem 

_ „ *, " „ ** I A I U B B I ; uaáde, mas tumba» por abalisádoa faoal-

Rua Ferreira Bor^u — C01HBIA }
 r 

Hercu lano de Carvalho 

GOIMBRA 
. i. » • R-

Medico pela Universidade 

GoDSultas das g horas da nsanhS ás 
A borà» da tarde, em todos os dias úteis. 

tativoa. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 2ÔO réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

d 
o o 

o B O R G E S c 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

* i , , , -i --- —— 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILBER1AS 
Machinas de costura e velocípedes 

\ Si 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , StO 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S 

ena todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de cotfprar-em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para faz r bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do pònto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. ; 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda ô bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Altes. 
Concçrtam-se maquinas de costurá e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. <• í 
Completo fortimento de agulhas, óleo, correias, lançadeiras e toais peças 

js»Ít*s, para toda a qualidade 4c £09quinas de costura» 

lateniô Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

'«nieedir da Compuhli Real 

dos Caminhes de Ferro Fortugaeze-

Rua da Sofia, 58 a 62 (cassa d'azulejo) 

O O I M B 1 A 
Variado sortiiííenlo da fazendas an-

iianaes a estrangeira». 
ConfeçSen para ómem 9 crianças, pelo» 

Utiuso! figurinos. 
Vestes para ecleziasticoa. 
Camizas, gravatas, suspensório» e di-

'ersoa artigo» para ómem. 

P B E Ç O S R G 1 U H I D 9 S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Aí. Ribeiro 

Rna da Ferreira Borga», 186, !.• 

Tomam-ae seguros de prédios mobilia» 
a estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANT 

§E$ER VA MUTVÁ 

JDe NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 
io odtijrt *» rtttt|V»^ 30 ' fí^n*?!? « 
j Rua Ferreira Borjeg, 27 a 2(1 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças da 
distrito» e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

^ C O N S T R U T O R A 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

MADEIRAS nacionais e estranjei 
ras: riga, flandres, mógno, 

vínhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nno, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias! Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fahrlco de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
Carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di 
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas a;» dimensões. 

Deposito .de cofres á provas ii fogo 
e fogfcs de ferro. 

C A S 4 M E M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de <£Maio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú 
blico as suas acreditadas máquinas d« 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
nscilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esti 
antiga e acreditada cáza, para se certifi 
car da qualidade e prâços déstas máqui 
nas que nenhuma outra se pôde igual»; 
na perfeição do seu maquinismo. NSi 
confundir a Memória com tantas ou trai 
que por ai ae vendem. Vóndem-se 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei' 
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo sei 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebâr importas 
tea remessas de pianos alemáis a trancè 
zes que vende a pronto pagamento pc 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho 
res condiçSia do Pôrto ou Lisbôa. Aoei 
£&o-se pianos em troca a cotaprâo-se pií 
ao» azados. 

A' smapr» quantidades de pianos pi 
alagar. 

' R E S I S T E N C I A , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . . . 
Semestre. 
Trimestre 

m 
1035 

68 

' 2*40 
1*21 

Sem estampilha: 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

ârazil e Africa, i;uno . . . . . . . . . 3*6(1 
Uhaa adjacectoa, » 3*0 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é u 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSear, i[ 

réis; para os senhores assinantes, d 
cento 5 0 % . 

Comunicados, cada linha. . . . . 
Réclames, oada linba 

Anunciam se gratuitamente todas 
publicações com cuja remasaa «ate jor 
fôr honrado, 
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Insubordinação 
A comedia militar segue os seus 

tramites. . . „ I afirmação contraria em quem deixa 
Depois da indecisão, ias con- n a jgn o rancia as tripulações, não 

temporisaçóes, começam os exage- f a z e n d 0 nada pela sua instrução 
ros, os pruridos de disciplina, as ggra^ S Upondo que a passividade e 
bravatas de capitão mór. a obediencia mecanica sejam as 

N o entanto ninguém trata de m e ihores qualidades de um solda-
saber dos motivos que deram causa o s m a i s a i t o s p r e dicados para 
á insólita determinação da tripula- d e f e n der u m a pátria, 
ção inteira de um vaso de guerra. E> n e Cessario um exemplo, di-

A imprensa, passadas as pri- z e m 

meiras congratulações por ver de- U m e , l o ! D e q u ê ? P a r a 

belada a insurreição, entra de vez g ? 

no jogo dos f nhores cficiaes e pe de 

de a repressão, o castigo exemplar | ̂  a ^ e x e m p , o s * o m c o m o 

Inquira-se do conflito com a 
prudência, com a serenidade que a 
gravidade do facto requer. 

E faça-se a justiça sem esque-
cer a benevolencia e a mizericor-

Não pode haver veleidades de dia. 
Faça-se justiça a todos: a ofi-

Quem lhes fez amar e respeitar 
os seus superiores hierárquicos ? 

Quem lhes ensinou os seus de-
veres profissionais ? 

Ninguém. 

de todos os incriminados. 
Isto depois de todos os parla-

mentarismos com os insubordina-
dos, isto depois de um procedimen-
to oficial que parecia garantir á 
marinhagem benevolencia da parte 
dos poderes públicos! 

Isto depois da farça da redu-
ção do armamento e da reintegra-
ção do armamento! 
- E nada se diz, ou se procura sa-
ber, dos motivos que determinaram 
a decisão coletiva de toda a mari-
nhagem, sem a discrepância de um 
só homem. 

ciaes e a soldados, sem epquecer 
que perante a justiça os oficiaes 
tem pela educação e pela inteligên-
cia, responsabilidades superiores ás 
do soldado. 

Porque nos parece que no fundo 
se não encontrará um facto indivi-
dual como causa do conflicto, e o 
que fLará, com uma demonstração 
mats, será talvez o defeito capital 
da organisação do exercito portu-
guez. 

Candidatos republicanos 

se estivesse a representar os Lusia 
das com musica de Nicolino Ms 
lano! 

O que é necessário é dar um 
exemplo de bom senso. 

O que é necessário é indagar 
das causas da revolta e dar-lhe re-
medio pronto por forma a restabe-
lecer a confiança dos soldados na 
justiça. 

Não somos contra os castigos 
dos criminosos. Mas castiguem-se 
os que o fôrem verdadeiramente e 
só esses, quer sejam soldados, quer 

Tal facto, em qualquer marinha oficaes. 
disciplinada, num corpo de mari- Não proceda o tribunal com o 
nheiros extrangeiros ligados por os critério errado do exemplo e não 
laços de uma fraternidade profhsio- vá, com ideia de afirmar a disci-
nal seria para notar, em Portugal, plina, pôr o soldado na escola das 
numa marinha sem disciplina, num | vexações. 

Coisas judiciosas... 
D o Jornal do Comercio, a p r o -

posito da insurreição: 

C o m e fe i to , desde hontem está 
restabelecida a ordem e a disciplina 
tornou a ser respei tada, deixando de 
sçr uma palavra vã e um sarcasmo 
lançando á face dé uma corporação, 
até aqui querida e estimada pelo paiz 
inteiro, e agora em perigo de se tor-
nar o alvo dos motejos do publico, na 
lógica dos acontecimentos, embora as 
consciências lhes gritassem a certeza 
do dever sempre cumprido e a irres 
ponsabilidade das resoluções tomadas . 

Emfim um bocadinho de prosa 
que poderia ser do Boletim da 
Torreira. 

E' peregrina a explicação do 
mesmo jornal: 

corpo sem coesão, é para maravi-
lhar. 

Quem conhece a boçalidade 
ignorante dos nossos soldados, sem-
pre pacientes, sempre prontos a 
obedecer, sem resistencia a casti 
gos, sem a veleidade de uma re 
volta, quem conhece a raridade dos 
factos individuaes de insubordina-

A ninguém vizamos com as nossas 
considerações, filhas da tristeza profun 
da que sentimos por vêr assim man-
chada a reputação de disciplina de ma-
rinha portugueza, porque a culpa é de 
muitos e de ordem diversa. N ã o foram 

Em Portugal os factos de indis 
ciplina são raros no exercito, isso 
mesmo deve impôr aos juizes o 
maior escrupulo na investigação 
das causas do conflito, na indaga-
ção dos verdadeiros criminosos, se I só as razões que atraz apontamos que 
os houver levaram a guarnição do D. Carlos ao 

* . . . . estado anarquico, que agora explodiu; 
Houve um facto de indiscipl na, foi a infiltração também dos elementos 

é certo, mas a ignorancia do sol- de desordem que primam na sociedade 
ção nos quartéis, não pode deixar | dado, mesmo sendo êle o verdadei- portugueza, o desrespeito por tudo e 
de extranhar esta unidade de pro- r o culpado, pode ás vezes torna-lo I t o d o s ' a desconfiada peral, filha das 
testo, mantendo-se firme contra um inocente, por ver sob um ponto de 
homem e o seu governo, mas mos- vista falso os factos, 
trando ao mesmo tempo o seu de E não deve esquecer-se que o 
íejo de bem servir a patria, a von- revoltosos procuraram mostrar sem-
tade dê não abandonar o posto, de pre o seu respeito pela lei, o amor 
cumprir honradamente a obrigação pela sua profissão, 
imposta pelo seu alistamento mili- Se o procedimento da tripula 
tar. ção foi mau, o do governo, pela 

Isto é o que parece resaltar dos sua tibieza e indecisão foi péssimo, 
acontecimentos. Foi péssimo ainda como exem-

Os soldados não protestam con- pio, pela sua covardia aparente, 
tra o serviço, não se insurgem con- transigindo com os revoltosos, le- I 
tra a autoridade, levantam-se indi- vando-os ao engano para um cas- £ , ̂  ^ ^ ^ q ^ 
gnados contra homens, e conhecen- tigo. a r t j g o df i C o r r c i a d c oliveira sobre as 
do a covardia da lei, apelam para Revoltas militares trâtam-se de f e s t a s de Sevilha, que noutro logar 
o protesto coletivo. outro modo, sem os expedientes de | publicamos. 

As suas reclamações supõem paisanos a socegar tumultos de 
que Òs poderes públicos as conhe- arraial ou protestos contra os im-
cem e estarão prontos a dar-lhe re-1 postos 

No exercito, é necessário dar 
exemplo de altivez, de coragem, na 
guerra como na paz 

E na revolta presente c s mari 
nheiros estiveram acima da acção 
governamental. 

Estão já organisadas em grande 
numero de assembleias elçitoraes as 
listas que o part ido republicano propõe 
para a votação nas próximas eleições. 

O s nomes cujas candidaturas toram 
apresentadas já pelo par t ido republi-
cano são os seguin tes : 

Circulo n»* I 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA ( D r . ) 

Lente da Universidade. 
ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA*(DR.) M e -

dico. 
ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.) Advo-

gado. 
AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON 

CELOS CORREIA (Dr.) Lente da Escola 
Medica dc Lisboa . 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr ) Lente da Universidade. 

Circulo n.° 18 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
JOÃO DUARTE DE MENEZES ( D r . ) | 

Advogado. 
JoÁo JOSÉ DE FREITAS ( D r ) Advo-

gado e p-ofessor. 
PAULO JOSÉ FALCÃO (Dr.) Advo-

gado. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

( D r ) Lente da Escola Medica de Lis-
boa. 

Circulo n.• s 

A N T Ã O DE CARVALHO (Dr.) Advo-
gado 

ANTONIO AUGUSTO CERQUEIRA COIM-

BRA (Dr.) Proprietário. 
ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer-

ciante e proprietário. 
FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -

fessor e engenheiro. 
Josfc FERREIRA GONÇALVES , comer-

ciante e p rop r i e t a ro . 

R E P R E S E N T A Ç Ã O 
Publ icamos gostosamente a repre- / 

sentação que a Associação Comercial 
de Coimbra dirigiu a el-rèi?2b cujo texto 
foi aprovado na ultima assembleia ge-
ral daquela assoc iação: 

• '•k 

Senhor: — Em 1891, dec l a r a t fke a 
grande crise financeira e econonmE a 
mais grave dos últimos tempos, que a 
imprevidência dos nossos homens d i s t a -
do de longe vinha deixando acumular 
sobre o paiz, numa despreocupação e 
abandono d'espirito, que ha de sempre 
constituir uma pagina triste da nossa his-
toria administrativa. 

Perante, esaa calamidade nacional, o 
paiz sacrifiaa-89, com uma resignação su-
blime, a concorrer com o melhor das suas 
economias, arrancadas ao suor do seu tra-
balho honesto e laborioso, e quantos paes 
com o pão dos proprios filhos, para sal-
var a nação, duma falência aberta. Deu 
quanto lhe pediram, na esperança de ver 
de futuro, a patria redimida dos erros 

v V 

campanhis de difamação, as insinua 
ções, as suspeitas, as calumnias lança 
das contra os mais altos poderes do 
Estado. 

U r g e remediar ao mal geral, assim 
como ao particular, e restabelecer a 
disciplina em todas as classes da so 
ciedade portugueza. 

Foram as sóvas no contrato 
dos tabacos que fizeram a insubor-
dinação do D. Carlos l 

médio. 
Foi isso o que êles pediram 
Duma forma incorreta, fora das 

leis, e contra as leis militares mes 
mo? 

Seja. 
Mas quem lhes ensinou a êles 

a respeitar a lei em Portugal ? 
Quem lhes ensinou o respeito 

pela disciplina, a sua necessidade? 

O sr . João Machado começou já 
com os modelos para o altar que vae 
fazer para a egreja de Santa Cruz e 
que se destina á imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição. 

Começou pela predila em que ha 
trez motivos decorativos importantes 
— a anunciação, a virgem de cadeira , 
e a assunção, — separados pelas esta-

Circulo 11.0 6 

FLORIDO TOSCANO (Dr.), Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

( D r ) , P ro fesso r da Academia Poli 
técnica. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO ( D r ) , P r o -

prietaru». 
JOSÉ N U N E S DA PONTE (Dr.), Me-

dico. 
P A D U A CORREIA, jornalista. 

Circulo n.° t i 

JOSÉ JACINTO N U N E S (Dr.), Advo-
gado e agricultor. 

AUGUSTO BAETA DAS N E V E S BARRETO 

(Dr ), Medico. 
VERÍSSIMO D'ALMEIDA , professor do 

Insti tuto de Agronomia. 
ANTONIO ARESTA BRANCO ( D r . ) M e 

dico e proprietário. 
CELESTINO GERMANO P A E S DO A M A -

RAL v.Dr.), Medico. 

Circulo n.° 8 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr ), Lente da Universidade. 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES , pro> 

fessor. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 

Dr.) , professor e advogado. 
JOAQUIM DA SILVA CORTEZÃO (Dr.), 

Medico. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), Medico e jornalista. 

N ã o s e q u e i r a a g o r a r e m e d i a r
 {uas dos quatro doutores ocidentaes da 

, 4 » J - eereta sob rendilhados baldaqumos. 
o m a l c o m e x a g ê r o s d e r e p r e s s ã o . 6

 A s figurg9 m o d e | a r e s j á 8 s 0 b c i a s 
Não se queira estabelecer sobre ^e atitude, movimento, e estensão de 

a injustiça a força da justiça. j comi?» 

Circulo n.° « 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), Lente da Universidade. 
SEBASTIÃO DE MAGALHÃES LIMA 

(Dr), jornalista. 
ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.), Advo 

gado. 
ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 

(Dr.), Lente da Universidade. 
ALBANO COUTINHO, capi ta l i s ta» 

E ' porém nesse momento angustioso 
e afflictivo, que altas entidades financei-
ras, já locupletadas á sombra dos desper-
dicios passados, impSem ao paiz, traiçoei-
ramente e d'afugadilho, esse monstruoso 
contracto dos tabacos ainda em vigor, 
votado em côrtes para esse fim reunidas, 
por exigencia expressa dessas mesmas 
entidades, que um governo fraco e impre-
vidente deixou que assim humilhassem a 
dignidade nacional. 

Depois disto, mandava a boa razão e 
a lógica dos factos, que os governos, pre-
cavidos do passado e previdentes do fu-
turo, aproveitassem também a primeira 
oportunidade para se desembaraçarem dos 
sindicatos exploradores, cuja vontade fer-
rea e potente é preciso quebrar, destruin-
do esse elemento factor de discórdias^ e 
perturbador da higemonia nacional, impe-
dindo a reconstituição financeira do paiz. 
Essa oportunidade tinha chegado com a 
rescisão do contrato de 1901. 

Mas não o entenderam assim os altos 
poderes do Estado, e se é certo que o ul-
timo áto do governo, pondo a concurso o 
exclusivo do fabrico do tabaco, é umá so-
lução relativamente melhor do que as que 
lhe teem pretendido dar, ela está todavia 
muito longe de satisfazer ás aspiraçSes 
do paiz e aos Beus legítimos interesses e 
direitos. 

A Associação Comercial de Coimbra, 
cumprindo um dever civico e patriotico, 
vem desassombradamente, mas com toda 
a convicção e lealdade, dizer ao governo 
de S. M. que a solução mais pratica e 
em harmonia com as necessidades e inte-
resses públicos, 4 o estabelecimento da 
Regie — ou seja a exlporação do fabrfeo 
do tabaco pelo Estado, mediante um con-
selho ou comissão administrativa, autono-
ma, independente, cora vida própria, co-
mo está estabelecido para os caminhos 
de ferro do Estado, ' cuja proficuidade é 
atestada pelos progressos realisades nes-
sas linhas desde a cessão da administra-
ção direta do Estado. O mesmo regimen 
adotado para a exploração dos tabacos, 
dava ao Estado a certeza de maiores lu-
cros, do que quantos lhe possa oferecer 
qualquer entidade exploradora, que nun-
ca pode ir além duma oferta, que lhe 
deixe margem para largas compensaçSes. 

Teria ainda a superior vantagem de 
desembaraçar os governos da ínterferen-
cia imediata e quasi direta de poderosas 
entidades financeiras nos negocios públi-
cos, tendo por vezes atrofiado se não pa-
ralisado a ação do Estado na solução de 
problemas que interessam ao progresso 
social da nação, como está sucedendo ha 
mais de 2 annos, para enfeudar com pres-
são e violências da ultima hora, como em 
1891, as melhoreB receitas o tesouro na-
cional. 

Se, pela multiplicidade de serviços a 
que estão subordinados os minieterio8t 

pelo condenado sistema de centralisayROj 
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e dada a fraqueza doe governos e os ha-
bitos oficiaea de nomear para todos os 
serviços mais olheiros do que trabalha-
dores, havia justo motivo para receiar da 
proficuidade da administração do Estado, 
esta Associação orê, e com fundamento, 
que no paiz ainda ha portuguezes com 
oarater, capacidade e índependencia, a 
quem afoutamente se possa confiar a ad-
ministração autonoma da exploração d' s 
tabacos, com resultados seguros para o 
tesouro. 

Mas além destes motivos, que são im-
periosos, outros ba nas bases estabeleci 
das para o novo concurso, que justificam 
f.inda a nossa atitude pela Regie. 

O n.° 4 do art. 7.°, estabelece a clau-
fula perigosa, a porta falsa para reclama-
ções, da possibilidade do Estado vir a 
pagar os salarios por inteiro, a determi-
nado numero d'operários e empregados 
da companhia concessionaria, no caso de 
guerra, epidemias, ou outras causas que 
determinem diminuição no consumo do 
tabaco, sem se quer se estabelecer os li-
mites dessa diminuição; e a declaração, 
do governo empregar a atividade desses 
operários nas oficinas do Estado, é in-
admissível se não irrisória, dada a sua 
inhabilidade, aliaz muito justificada. 

reza podem embaraçar a ação do gover-
no, como sejam adiantamentos fe ;tos ao 
Estado, como se tem tornado publico, 
faça êle essa declaração franca e leal-
mente ao paiz, solvam-se esses compro-
missos, o acabe-se por uma vez oom o 
UBO, legitimo ou não, de recorrer ao cre-
dito, cajo abuso nos colocou já nas imi-
nencias duma falência nacional, e fatal-
mente nos hade conduzir a uma ruina 
inevitável, ou á administração estranha, 
por incapacidade própria. 

O paiz precisa, emfim, readquirir to 
da a sua autonomia financeira, porque as 
nações, como os indivíduos, acabam por 
se arruinarem completamente, se a tem-
po não salvam o património que lhes res-
ta. A renda dos tabacos é ainda um pa-
trimónio nacional dos mais valiosos, que 
é preciso salvar. 

Pelo art . 24.® e pelos mesmos moti-
vos, obriga-ae também o governo a dimi 
cuir a renda fixa do Estado, na propor-
ção da diminuição do consumo e ainda 
um bónus correspondente aos lucros dessa 
diminuição. 

Desta forma fica dependente de diver 
sos contigentes o recebimento exato da 
impropriamente chamada renda fixa do 
Estado, passando a ser acteB uma renda 
provável. 

Ora sendo a companhia dos tabacos 
uma entidade industrial para todos os 
efeitos, tomando a exploração por seu in 
teresse proprio e não para servir ou obse 
quiar o Estado, ela não deverá nunca 
gosar de semelhante privilegio e regalias 
que a razão condena 

Pelo n.® 8 do citado art . 7.*, permite 
o governo á companhia concessionaria 
t.umento de 10 p. c. sobre o atual preço 
do tabaco, aumento que, pelo consumo 
atual, se eleva á importante soma de 1:200 
contos, aproximadamente. 

Ora sendo possível, se é que não está 
já estabelecida uma intente entre os pr -
tensos concorrentes, o Estado dá-lhes 
margem a novos e importantes lucros, 
que só ao Estado devem pertencer. 

Deve pois o Estado decretar a Regie, 
abandonando o exclusivo, e, forte na o pi 
niâo publica, que lhe dará todo o apoio, 
cssumir diretsmente a responsabilidade 
das obrigações do emprestimo dos taba-
cos. 

Não desconhece esta Associação as 
dificuldades que cercariam este acto do 
governo, mas não é êle inexequível. Tra-
tando-se apenas duma mutação de papel, 
o Estado deve eubstituir-Be á companhia 
ou a qualquer outra entidade, para esse 
i im: e aceite pelos obrigacionistas a res-
ponsabilidade direta do Estado, nula de 
facto e de direito está a clausula, ardilo-
samente metida no contrato, da entrega 
á companhia do capital do emprestimo. 
Esse capitai pertence aos obrigacionistas, 
r.ão é propriedade da companhia. 

Nos principaes mercados estrangneiros 
abunda o numerário da 3 a 3,5 p. c., ao 
paço que o conpon dos títulos dos taba-
cos é de 4,0 p. c. Nada faz crer, pois, 
que os possuidores desses titulos queiram 
alienar um papel tão rendoso e tendo por 
garantia a consignação da renda dos ta 
baços. 

Mas ainda pelo art . 4 0 das bases pa 
ra 0 novo concurso, o governo impõe á 
companhia concessionaria a obrigação de 
garantir , conjuntamente com o Estado, o 
ja ro e amortisação das obrigações do em-
prestimo dos tabacos, ou das que se emi-
tirem para tal fim 

Ora se tão facilmente passa a respon 
fiabilidade duma companhia para outra, 
com a mesma facilidade pode e deve pas-
sar para a responsabilidade direta do Es-
tado, não faltando ao mesmo Estado 
noíos para inatilisar as pressões e dificul-
dades que por ventura pretendessem 
crear lhe os sindicatos interessados. 

Os governos fortes, só o são escuda 
fios na força da opinião publica. Essa 
força poseue-a o governo, no atual mo-
mento, se quizer proceder em harmonia 
com os maiores interesses e a dignidade 
do paiz. 

0 atual governo de V. M que, ao 
subir ao poder devia estar livre de com-
promissos nesta questão, e avisado pela 
experiencia, deve ter compreendido que 
trairá a sua alta missão nos destinos da 
patria, seguindo caminho oposto aos le-
gítimos interesses e direitos do tesouro 
«uanooal. 

jOfléfflj dtôculdade» doutra oatu-

S e n h o r : — N ã o bastam, porém, só 
estas razões; outras ha de larga pondera-
ção e alcance, para serem estudadas e 
atendidas pelo governo de V. M. 

Os economistas e financeiros mais dis-
tintos combatem hoje o imposto de con-
sumo, como um principio deshumano e 
de efeitos contraproducentes. Alguns pai-
zes o eliminaram ou diminuíram j á , e 
outros proouram eliminai o. 

Ein Portugal, onde a vida é caríssi-
ma, tornando a alimentação dific.l e in-
suficiente para a maioria da população, 
os generog da primeira necessidade são 
ainda onerados com pesadíssimos impôs 
tos, quer para o Estado, quer para as 
camaras, juntas districtaes, selos, licen 
ças, emolumentos, etc. Ora as noções eco 
nomicas e sociaes das gerações modernas 
tendo ao aperfeiçoamento moral colétivo 
e procurando garantir se mutuamente pa 
ra a sua alimentação bastante, a que to-
dos teem direito, por ser a primeira con 
dição essencial á vida, não comportam 
excessivo imposto, que lhe dificulta essa 
alimentação. Não deve portanto o Estado 
esperar as convulsões sociaes que impo 
nham a sua abolição, por imoral e anti 
economica. O espirito da justiça manda 
que elle se]1 extincto. 

E na vardade, que haverá de mais 
deshumano do que tributar, encarecer 
o que é essencial á nos&a exiatencia ? 

Tributar pois o pão, a carne, o peixe 
fresco ou salgado, o azeite, o arroz, 
patroleo, etc., é decretar a miséria fisica 
o definhamento da raça, a fome para a 
maioria do paiz. 

Por outro lado, estabelece a nossa le 
gislação a obrigatoriedade do ensino pri' 
mario. Mas como torna lo efetivo sem as< 
sistencia do Estado aos pobres? Não des 
conhece por certo o governo a miséria 
que lavra na maioria das populações do 
paiz, para conhecer a improficuidade da 
medida. Como ha do o chefe de família, 
trabalhador rural ou artífice, ganhando 
míseros salarios, dispensar o auxilio do 
filho dentro da edade da escola, ganhan 
do-lhe uns tristes 80 a 120 réis, que ainda 
assim vão avolumar a parca feria da se 
mana? Priva lo desse auxilio, era mata 
los de fome. E não exageramos este qua-
dro, que é rigorosamente verdadeiro, e 
só o desconhece, quem não está em con 
tacto oom a vida real do paiz. Sem a 
assistência, pois, do Estado, a obrigato 
riedade do ensino nunca passará duma 
chimera, d'uma verdadeira fantasia ofi-
cial, mantendo-se essa fabulosa percenta 
gem d'ana fabetisrno, que nos envergonha 
perante o mundo civilisado. 

Impõem-sô, portanto, como uma ne-
cessidade social, a abolição do imposto 
de consumo sobre os géneros de primeira 
necessidade na alimentação publica, e a 
assistência do Estado aos pobres'da es 
cola. 

Não bastam, porem, só estas duas 
soluções. O espirito moderno, orientado 
}or u.oa nova filosofia mais racional, lu-
ta do por novas bases sociaes, impõem 
sim largo plano d'assistenc<a publica; mas 

barateamento da alimentação e a assis-
tência aoB pjbres da escola, impõem se 
om primeiro log<tr, como mais importan-
tes e inadiaveis. 

Benemeritos serão, pois, os governos 
que, inspirando-se na solução destes gran-
des problemas sociaes, procurem em no-
vas fontes de receita, sem agravamento 
tributário, que o paiz não suportaria, os 
tneioB para oa pôr em pratica. 

Na 1(egie autonoma doa tabacos, no 
seu aumento de receita, vê eata Associa 
ção os primeiros elementos para fim tão 
altruísta e humanitário. Uma rigorosa 
economia e jus ta aplioação dos reditos 
públicos, fariam o retto. 

Não suportariam aa finanças do paiz, 
nem permitiriam aa perturbaçõea d'ordem 
econoraíca a que daria causa, a extinção 
rápida e total do impoato de consumo; 
mas gradualmente, parcimoniosamente, 
asse fim não & jmposivel d '»t i0fír . I 

Paes são, Senhor, os votos que a As-
sociação Comercial da Coimbra, por una-
nime da sua assembleia geral de 6 do 
corrente, vem submeter ao alto critério e 
j istiça do governo de Vossa Magestade. 

Deus guarde a Vossa Magestade e e 
toda a Familia Real. — Associação Co-
mercial de Coimbra, 9 de abril de 1906. 
— A direcção: Francisco Vilaça da Fon 
aeca, Antonio Nunes Corrêa, João Simões 
da Fonseca Barata , Antonio Fernandes, 
Antonio José Fernandes, Justiniano da 
Fonseca e João Mendes da Costa. 

AS PROCISSÕES EM SEVILHA 

( T r e c h o s d e u m a c a r t a ) 

Varias cidade corri eu já d 'este mes 
mo lado da H e s p a n h a ; em nenhuma 
outra , porém, me impressionou tanto 

que se respira 
vindo da Arte 

E x p o s i ç ã o 

Traba lham activamente os socios 
da Escola Livre das Ar tes do Desenho 
para realisarem em breve a abertura 
da exposição, que anunciamos, quando 
a escola esteve aber ta ao publico por 
ocasião da festa ao nosso amigo s r . 
Antonio Augusto Gonçalves. 

E ' de supôr porém que a abertura 
se não possa fazer, como era desejo 
dêles, no dia primeiro de Maio. 

L e m b r a m o s que o melhor seria pre-
parar a exposição com vagar, sem pre 
cipitaçSes e realiza-la na sala da Asso-
ciação dos Artistas, onde havia local 
bastante para se expôrem os objectos 
em condições vantajosas. 

T a m b é m não limitaríamos a expo 
íição a um ou outro objecto feito pro 
oositadamente, e procurar íamos, reu, 
nindo muitas obras do mesmo artista-
dar ideia completa das suas apti-
dões. 

A data dos objectos expostos habi 
litaria os visitantes a fazer juízo da uti-
lidade da escola e da influencia que 
tem tido sobre as industrias locaes. 

A coléção de obras em ferro forj ado, 
que se poderiam reunir , fariam a maior 
honra a Coimbra e o maior elogio da 
cscola e do ensino de Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Nas varandas da sala, em volta, 
poder se ia repetir a exposição de estan-
dartes das associações de Co imbra , 
mas fazendo acompanhar cada bandeira 
de um pequeno quadro com a historia 
resumida da associação a que pertence, 
s a coléção de obras ou relatorios pu 
blicados, a fotografia, quando podesse 
•>bter-se, da casa em que estiveram ins-
taladas e os retratos do que mais influi 
am no seu estabelecimento, desenvol-

vimento e progresso. 
A fazer-se porém como indicamos, 

:onvém começar a t rabalhar activa-
mente e desde já, e não deixar tudo 
para a ultima hora , como é de bom e 
antigo costume portuguez. 

Parece-nos a ideia para aproveitar 
e . . . não estragar. 

O s socios da Escola Livre fo rmam 
um núcleo, honroso para os artistas de 
Coimbra , de operários t rabalhadores e 
estudiosos que podem fazer uma expo-
sição que não desmereça da tradições 
gloriosas da Escola, 

E precisam de faze-la; porque não 
basta t rabalhar ê necessário t ambém 
dar exemplo em escola de civismo. 

como em Sevilha o sõpro per turbante 
em toda a Andaluzia, 
e da Natureza que se 

oferece: esta voz contraditória que nos 
faia a todo o instante, a um tempo ca 
tolica e pagã , — prégando sermões aos 
nossos sentidos e cantando alegrias, 
flores e beijos á nossa alma. 

A* ruas l Cor rem se devagarinho, 
como galerias silenciosas de um museu, 
as ruas obscuras , onde os nossos pas-
sos acordam u m éco misterioso de la 
ges sagradas . 

As casas, alteando-se e enchendo-as 
de sombra , parece que se topam, lá em 
cima, — como se este balcão alvejante 
de rosas e aquele balcão fronteiro in 
flamado de cravos se inclinassem para 
que cravos e rosas se bei jassem. 

E cada esquina, cortada de repente , 
num imprevisto de traição, traz uma 
anciã de outra i dade : Evoca-se um 
vulto de cavaleiro airoso, der rubado 
chapéu de plumas, seus punhos de ren 
da e seu espadim doirado, na fina ele-
gancia de quem, em lides de guerra 
atirasse golpes de morte com a graça 
com que diria madrigaes e trovas nas 
lides amorosas dos serões do P a ç o . 
Eu iria jurar, agora, que vi ondear a 
mysteriosa espuma de renda que vela 
um d'esses balcões que se ab rem em 
arco e se adiantam sobre a rua , á ma 
neira de púlpitos; um braço de mulher 
fez, no ar , um rosseo gesto de relam 
,5ago: e um ramo de violetas veiu cahir 
nas pedras da c a l ç a d a . . . 

E ' pleno meio dia, e nas ruas estrei 
tas como que entardece já! H a uma 
meia sombra calada, aberta aqui e ali 
pcU cl i re ira dos pateos — deliciosos 
pateos das casas sevilhanas, verdadei 
ras lanternas de sol, de verduras vivas, 
de aguas frescas e cantantes . P a r e c e m 
claustros de convento, estas ruas que 
se passeiam lentamente, silenciosamen-
te, por altas horas , entre por tadas de 
capelas com lavores preciosos e escul 
turas de santas; e por tadas de pateos 
que têem a luz maravilhosa dos vitraes. 

As mulheres luziam os seus vestidos 
novos : e era, por ali fóra, um mar 
garrido de sêdas em desmaios de on-
das, e spuma de rendas , faiscar de pe-
dras . Não havia mantilha negra que se 
não estrelasse com o alvor d 'uma rosa-
chá, nem peito por onde não subisse 
um renque de cravos vivos. E r a m , tan-
tos, estes, que o seu per fume quasi se 
apalpava no ar , um per fume môrno, 
estuante, como não sei quê de amoroso 
sangue d e r r a m a d o . . . 

Descera breve, a t a r d e : não «num 
ai», como se diria e m Por tugal (para 
lá, até o tempo se mede por esta ex-
clamação de d ô r . . . ) ; mas num Olé! 
— d'estes Olé de bocas hespanholas, 
que desper tam como um beliscão, ar-
dem como um grão de pimenta , são 
estridulos como as castanholas, e ex-
pr imem, de certa manei ra , uma feição 

impulsiva. d'esta raça entusiasta e 
E r a quasi noite. 
A Procissão não tardaria , dizia-se; 

e eu fui tomar o meu logar, os olhos 
cançados de todo aquele estonteante 
dia de luz, a alma a voltar-se para a 
sua sombra intima, tornada a si á voz 
evocadora e profunda do crepusculo. 

Do lado dc onde a Procissão havia 
de aparecer , a rua e os telhados fecha-
vam se numa curta súbita, anoitecendo 
ainda mais o ar . E , para as bandas" 
por onde ela havia de sumir-se, cami 
oho da Catedral , um troço de velha 
arquitetura, um muro que eu não sabia 
ainda o que continha, se um palacio, 
se um templo, surgia num fundo de 
ceu ensanguentado, restos de poente, 
dando transparências de carne e mo-
vimentos ás escultoras vivas, aos la-
vores de renda, ás rosas ali florescidas 
na pedra por um milagre de a r t e . . . 

Faleceu na Figueira da Foz , na eda-
de 8 i annos, a s r . ' D . Maria Lúcia Ca-
bral Pessoa , mãe do sr . dr . Francisco 
da Costa Pessoa Cabra l de Belmonte, 
ilustre professor do Lyceu e da Escola 
Industrial Brotero. 

Sentidos pesames . 

O da Mota 
Co imbra , 

s r . dr . José Coelho 
Prego, governador civil de 
em mostrado a melhor boa vontade 
:m a judar os quar tanis tas de medicina 

no seu generoso empreendimento da 
nstalação de uma maternidade e con-
;ulta de amamentados , pediu ao s r . mi-
listro das obras publicas para , pela 
respétiva repar t ição de Coimbra serem 
ledidas aos es tudantes madeiras e mai* 
material necessário para a construcção 
das bar racas para a kermesse que ha 
i e realisar-se no Jard im Botânico. 

A kermesse estava marcada para o 
iia 28 e 29 de Abril , realisar-se-á põ-
em, provavelmente, na primeira quin-

zena de Maio, porque as ferias se pro-
ongarão até mais tarde para os estu-
antes de medicina por motivo do pri-

neiro congresso internacional de me 
icina q u e vae realisar-se em Lisboa. 

H a já grande numero de belas e 
valiosas prendas ; espera-se que come-
em a chegar em breve as que os ar-
istas portuguezes prometeram, tendo-

alguns j á informado da época e m 
j u e d e v e m e n v i a J a s , j 

Cer tamente , eu não esquecerei nunc a 
a tarde de Q a a r t a Feira dc Trevas , 
passada para mim,—por tuguez cerrado 
e beirão tristonho, — em pleno sobre 
salto de novidade e ao calor do impe-
tuoso e latejante coração da Andaluzia. 
Confesso que, na surpreza absorvente 
das primeiras horas, toda a minha velha 
i r steza de moço, — expressão, talvez, 
Deus sabe de quantos atavismos e de 
quantas heranças da profunda e au-
gusta paisagem onde a minha alma, e 
a dos meus maiores , sempre tem vi 
vido a vida, — se dissolveu e entrou, 
descuidadamente, na circulação activa 
d 'aquela luz de alegria estuante e per-
tu rbadora . 

Sevilha alvorotava de gentes, vindas 
de toda a Hespanha , do velho e do 
novo mundo, para verem as festas s 
gradas da Semana Santa e adorarem 
as noites pagãs do real de la feria 
Nas ruas andava-se aos encontrões; e 
se os olhos se voltavam para o alto, 
viajando de balcão em balcão, t ambém 
eles andavam aos encontrões por cachos 
de cabeças , curiosas e alegres, umas 
côr das uvas pretas e retintas, outras 
desse loiro das uvas saborosas que lá 
para a minha terra se chamam de Dona 
Branca. E os olhos embebedavam-se , 
como se eles, que bebem as côres, en-
contrassem naquella vista uma ponti-
nha de álcool n e b r i a n t e . . . A h ! a vida, 
para os alegres e descuidados, devia 
ser , aqui, uma vinha deliciosa. 

A todo o longo das ruas por onde 
deviam passar as procissões, esten-
diam-se de lado a lado, enormes linhas 
de cadeiras, para que os homens vis-
sem, a cobro d 'uns dinheiros e com 
uma comodidade, o longo e aflicto sa-
crifício do deus . Na praça de San Fer-
nando a r m a r a m se plateias e tr ibunas 
dc ondé toda Sevilha elegante e a fina 
flor dos estrangeiros gozaria a extranha 
figuração da T r a g e d i a : E aqui, ao cair 
da ta rde , era um verdadeiro estontea-
roento mundano : era um teatro em 
gala, — qualquer coisa essencialmente 
l embrando uma corrida de toiros, a 

— «Lá vem a Procissão!» — 
Est remunhadamente , volto os olhos 

adormecidos naquele scenario de so-
nho, ausentes já de mim e dos out ros . 

A ' mintia roda faz se um ruído con-
fuso, uma ondulação semelhante á dos 
teatros quando o pano sóbe imprevis-
mente: gente que toma apressadamente 
os seus logares; bustos que se endirei-
tam; risadas, conversas, olhares corta-
dos a meio; binoculos que se a f i rmam 
a v i d a m e n t e . . . 

A procissão lá vinha, na verdade. 
Por mim passavam já os primeiros pe-
nitentes; filas de homens extranha-
mente vestidos de negro e rôxo, com 
as cabeças e rostos tapados , apenas os 
olhos luzindo, cintos de espar to e to-
chas ardentes nas mãos . E logo apare-
cia o primeiro passo «Jesus de las pe-
nas»: um andor imenso levado aos 
hombros de mais trinta homens , figu-
rando o Hor to , com uma imagem do 
Cristo, em t amanho natural , amargu-
rado e c o n t e m p l a t i v o . . . 

Não tenho tempo para refletir a pri-
meira impressão. De repente , lá para 
cima, resplandecem sons de clarim, 
aotas que são como chamas vibrantes 
como gritos, enovelados como soluços, 
— trágico clamor antigo, pregão assom-
broso de d e s g r a ç a . . . E , na Curva da 
rua <jue se entenebrecera, cerrada mais 
a noite terrível, desabrocha um fantás-
tico canteiro de luzes: 

— *Nuestra Siiora de la Estrella l» 
E o segundo «passo» da Procissão 

vem caminhando para mim na confu-
são d u m resp lendor : E ' um trono an-
dante, um Altar maravilhoso, alto é 
grande como o altar duma egreja. Co-
bre o u m toldo precioso, bordado como 
os velhos paramentos dos bispos ma-
gníficos de outro t e m p o , — esses bor-
dados que parecem ter alguma coisa das 
iluminuras e dos vitraes; mil luzes, in-
contáveis luzes, sóbem, e m degraus 
numa ascenção de névoa ardente , afo-
gando até á cintura, na claridade ama-
rela dos cirios, a imagem da Mãe in-
consolável 1 . . . A h l era bem a Senhora 
das Estrelas B i r a o a a ò f c a n g 

O altar ardente vem andando sem-
pre : e agora os meus olhos contemplam 
o rosto de Maria , aquele humano rosto 
de amargura . Mãe tristíssima l Mulher , 
i rmã de mulheres , Mãe, não de u m 
deus que se fez homem, — mas sim 
d 'um homem que se deificou na hu-
mana bondade do seu coração, na li-
berdade ativa e revoltada do seu pen-

j en io do seu amor pro-
fundo, universal , envolvente e divino 
como a v i d a . . . 

Não louvarei os cola^es/de pedras , 
as cruzes de rubim e esmeralda , a 
chuva de diamantes que lhe e s t r é h o 

sombra d 'ums catedral , um jardim trás- peito e na qual a luz das velas põe um 
bordando de flores, as canções e as brilho de lagrimas; não louvarei os 
d m ç a s , quasi religiosas, das noites j seus brincos das /suas orelhas, que tal-
oitenta es da Feira, 4 I vez tivessem ouvido, nos ouvidos d'wn# 
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noiv.a, palavras fecundas de amor e fe-
licidade; nem os anéis que deslumbram 
em seus dedos pálidos, e talvez tives-
sem ardido nas mãos de Jaanna, a 
Louca, na febre e na agonia do 
trágico amor; nem o manto imenso, uma 
onda de seda e oiro, que a envolve 
toda e vem roçar o chão; mas louvarei 
do fundo da minha alma a sua indizí-
vel expressão de magua, a sua infinita 
tristeza e saudade, a comoção humana 
em quò seus lábios estremecem, o lenço 
de linho branco e simples como uma 
pomba branca, e que leva nas mãos 
para aparar as lagrimas dos seus olhos 
extá t icos . . . 

Avança sempre, lentamente, o altar 
em chama. Clamam as trombetas, mais 
perto. Agora os penitentes levam as 
tochas á maneira de lanças em hora 
de batalha, e jogam lançadas de luz, 
marchando cadenciadamnnte, num ba-
lanço de turibulo: e os seus hábitos 
roxos alongam-se e arrastam pelo chão 
como que cobrindo a rua dum tapete 
de lírios. 

A Virgem vae passar a meu lado. 
Mas uma criança adeanta-se da onda 
do povo, fazendo rosto a Maria, O 
andor pára; calam-se as trombetas. E, 
transfigurada a sua face de garoto mar-
cada pela miséria, olhando ao alto, 
numa voz que eu não esquecerei nunca 
— arrastada e dolorosa como uns joe-
lhos nus que se arrastassem sobre pe-
dras — , lançou á Virgem a sua saeta, 
a sua cantiga, chamando-lhe Rosa de 
Paixão e Relicário de Gloria; e que, 
se o Christo leva a cruz, é aos hom-
bros déla que éla pesa; e diz-lhe adeus; 
e pede-lhe que tenha lá no céo, ao pé 
de si, a sua mãe que lhe m o r r e u . . . 
Sinto um frio de comoção, sobem-me 
as Ugrimas aos olhos, passa pelos meus 
cabêlos uma invisível mão arripiantc. 
Mas a saeta acabára: O povo aplaude 
com livre entuziasmo, atiram-se cha-
péus ao ar e os óles 1 estoiram de todas 
as b o c a s . . . 

Passa agora por mim uma legião 
romana, uma nova onda de penitentes 
de cruzes alçadas e guiões: Aproxi-
ma-se outro passo, mas os meu* olhos 
seguem ainda a Senora de la Estrela 
que vae sumir-ie lá adeante, com trom-
betas e pregões, porque as trombetas 
clamam de novo e as cantigas rompem 
de todos os lados. 

E , durante horas, de agonia a ago-
nia, do suor das lagrimas ao suor de 
sangue, passa deante dos nossos olhos 
viva da Paixão a figuração assombrosa: 
Agora, Jesus, ajoelhado e abatido, cur-
va sobre o peito a sua cabeça de gé-
nio; um anjo desce a oferecer lhe o 
cálix do sacrificio — e creio ver sobre 
os seus lábios, talvez numa visagem 
instantanea de luz, um vago sorriso 
de ironia . . . Depois, é a prisão; 
a sentença; os açoites; a corôa de espi-
nhos; é o deus que tropeça e cae nas 
pedras do chão; é o homem que ajuda 
á sua cruz; é o sorriso luminoso, por 
entre sangue escorrente, á caridade de 
Verónica; e aquêle que o fere com a 
lança; os cravos que o traspassam; a 

( 4 & ) F o l h e t i m d a " R E S I S T E N C I A , , 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Ao chegarem á praça Saint-Geor-
ges, Antonio parou, e, dirigindo-se aos 
companheiros, disse: 

— Estamos perto. Entendamo-nos 
definitivamente. Recordam-se do que 
temos a fazer exactamente no momento 
em que soarem as quatro horas? Se 
não houver relogio, eu puxarei pelo 
meu e direi: Olha 1 Já quatro horas! 
Tens a corda Gontran ? 

— Tenho, dorme dentro do saco, 
enrolada com uma giboia. 

— E' espantoso, este Gontran 1 disse 
Irene, precisa de estar sempre a briu-

OJt> o e / x r r m o i t i m n / 
Antonio continuou: 
— Está bem entendido que, acon-

teça o que acontecer, se não servirão 
dós revolvers, a não ser que eu mande. 
Devem mesmo tratar de evitar a efusão 
do sangue. E ' um bélo rapaz, não que-
reria fazer-lhe mal. Logo qne tenhamos 
o passe dêle; isso basta. 

— Decididamente tu baixas, meu 
pobre Antonio, disse Gontran. Agora 
tens medo de matar, de fazer m a l ! . . . 
Ah I meu pobre velho, é tempo de »e 
ftforcnares; da<jui a pouço p i o pre>U-

esponja do fel; a agonh; o perdão; a 
morte terrível e escurec ida . . . 

Passam formidáveis escultura? de 
Mes t r e s . . . Aí vêem as três Marias: 
Correm em silencio e serenidade, uma 
divina* serenidade dolorosa, as lagrimas 
da Mãe; ha um desespero humano no 
rosto de Magdalena, tragiess ondula-
ções no seu cabêlo solto e negro, gri-
tos de amor, suplicas, maldições, quasi 
pragas, nos seus lábios t r emen tes . . . 
Passam apostolos meditando, soldados 
ferozes, perfis desasocegados e som-
brios de Judas, carinha* aflitas de san 
tas, arvores, flores, anjos risonhos e in-
conscientes como meninos. Passam, 
atrás dos andores, ondas de povo, pen-
dões, tochas ardentes; tambores roucos, 
clarins, c tropeada surda da cavalaria 
armada e magnifica. E as s etas rom-
pem de todos os lados; homens, mu-
lheres, creanças, rodeiam Maria, falam 
com éla de rosto a rosto, perguntam-
lhe pelo Cristo, choram, bramam, blas-
femam, num desvairamento de pala 
vras e gestos, numa loucura que é 
quasi uma orgia. 

E , dominando a procissão fantas 
tica, a confusão humana, o tumulto 
sombrio, o clarão vermelho e afuma-
rado das tochss, — grande, desmaiado 
com um corpo exangue e nu, Jesus 
estorces* e morre no alto das cruzes. . , 

Andaluzia, igo3. 

Antonio Correia d'Oliveira. 

Recita 14 »r»>i!ri fsi.f fcíOií o t j f e r r j 
O Grémio literário académico rea-

lizou hontem um sarau de festa com o 
programa seguinte: 

I . 1 PARTE 
• 

SMorta galante, poesia de Marce-
lino de Mesquita, por Antonio Seves. 

Que beleza d'hortaliça (a pedido) 
cançoneta por Mário L. Ribeiro. 

O peregrino, scenas 4 * e 5.*, de 
Orlando M <rçal: O cego, Filipe Assun-
ção; ceifeira, Antonio Rodrigues. 

Uma fotografia, mologo por Ade-
lino Raposo-

2.' PARTE 

O tio padre, comedia em 3 actos : 
Padre J jão, Raul Flávie ; Eugénio, Au 
gusto Almeida; André, Mário L. Ri-
beiro; Luiza, José Costa; Greado, Ade-
lino Raposo. 

3 . » PARTE 

Prova, monologo por Adelino S 
Carvalho. 

Catapru\, cançoneta, por Mirio Ri-
beiro. 

Amanhã vou pedi la, monologo, 
por Raul Flávio. 

Fura vidas, comedia; Sá, Filipe 
Assunção; dr. Silveira, Antonio Fon 
seca; Manuel Castro, Adelino Carva-
lho; D. Luiza Barradas, José Costa; 
Antonio, escrevente, Joaquim Almeida; 
Luiz, dito, Antonio Rodrigues. 

O adeantado da hora não nos per-
mite mais do que agradecer aos distin-
tos académicos a amabilidade do con 
vite. 

rás para nada. No nosso oficio, vês tu, 
é necessário deixar os esc upulos e os 
remorsos no vestiário. 

— Vocês não julgam que Oberfan-
der e Josefa teriam feito melhor em 
esperar por nós do que em partirem 
sósinhos ? perguntou Dinamite. 

— Por vida minha 1 Prefiro que 
tenha levado outro caminho o vilão ju 
deu. Ter-nos-ia bélamente embaraçado 
com o seu acento alemão e a sua oda-
lisca que se recusa a calçar botas, e 
que quer estar constantemen e deitada. 
Sairá mais facilmente de Paris do que 
nós, o ladrão. Tem inteligências nos 
estados maiores dos dois campos. 

— Sim I íez Dinamite, os muros 
têem ouvidos, maldito f a l ado r . . . 

— Não nos inquietemos por isso 
com êle, disse Gontran baixando a voz; 
hade chegar antes de nós aos seus ale-
mães. De resto, o essencial era que êle 
nos entregasse antes de se raspara paj te 
nos lucros, e devemos concojdar que 
se portou lealmente. Nunca tal teria 
acreditado. 

— E' certo que tu não terias feito 
o m e s m o . . . 

— Eu, não teria feito o mesmo ? A 
condessa in«ulta-me 1 

Depois, fazendo uma careta e pis-
cando o olho, Gontran acrescentou em 
voz canalha: 

Na;la dc tclice;, D inami te . . . Se 
tu me julgasses capaz de dividir dez 
milhões, desprezar-me-ias e terias ra-
zão. Ora to páo me desprezas, hein l 

Mercado do peixe 
No dia «7 deste mez será posta em 

arrematação a empreitada da constru-
ção da cobertura e parte? metalicas do 
pavilhão do. peixe e do mercado novo. 

A base de licitação é d í 5:945^000 
réis. 

A empreitada abrange o forneci-
mento de todo o material e mão de 
obra para a cobertura do pavilhão, co 
bertura do passadiço deste para o se-
gundo pavilhão projétado, portões e 
caixilhos envidraçados da parte superior 
das paredes e dos lanternins, bem 
como embalagem e transporte, desde a 
fabrica até ao local da obra, de todo 
o material, ferramentas e utensílios ne-
cessários para a sua execução, e um 
fornecimento suplementar de parafusos, 
cavilhas e rebites até cinco por cento, 
das quantidades calculadas. 

As duas entradas principaes do pa-
vilhão terão portões e bandeiras de 
ferro forjado, bem como as entradas 
para a arrecadação, sendo porém estes 
últimos mais simples e ferrados de 
chapas de ferro galvanisadas. 

O praso para a conclusão da obra 
será ac 120 dias contados da data da 
assinatura do contráto, devendo o ma-
terial estar todo reunido no local da 
obra dentro dos primeiros 90 dias. 

Se no fim deste prazo, a obra não 
estiver concluida, o arrematante paga-
rá 5.ooo reis de multa por cada dia 
até completo acabamento, não podendo 
este prazo exceder 3o dias, porque fin-
dos êles, reserva se a camara o direito 
de rescindir o contráto em harmonia 
com as Clausulas e Condições Geraes 
para as empreitadas do município, apro-
vadas em sessão de 10 de novembro 
de 1904, sendo todas as despezas da 
conclusão da obra feitas por conta dos 
débitos e deposito existentes. 

Se depois de terminados todos os 
trabalhos, e de estes terem sido visto 
ria dos, se reconhecer que oferecem a 
devida estetilidade e resistencia, serão 
recebidos provisoriamente e, passados 
90 dias depois desta data será a obra 
recebida definitivamento se se reconhe-
cer que está em bom estado de con 
servação, que não apresenta sinaes de 
ruina, vicios de construcção nem difor-
mação de qualquer ordem. 

Apresentou-se ao serv ço na diré 
ção das obras publicas de Coimbra o 
sr. Inácio Pegado de Andrade Castélo 
Branco, chefe de conservação. 

Foi mandado apresentar á junta por 
motivo de tirocínio o sr. Alvaro Pereira 
de Gouveia, capitão de E; ado Maior. 

Foi promovido a primeiro sargento 
o sr. João da Costa Garret, segundo 
sargento de infantaria 23. 

Teve passagem para infantaria 10 
o sr. Luiz do Espirito Santo, musico 
de primeira classe de infantaria 23. 

porque sabes bem que não sou um im> 
becil. 

— Chegamos, interrompeu Ravajos. 
Agora sérios 1 

I I I 

A TRAIÇÃO 

O honrado rio tinha passado deante 
de uma casa de aparência elegante. 

Ao fundo de um largo vestibulo, 
calçado de mosaico, avistava-se um jar 
dim. 

— O sr. Roger está em casa ? per-
guntou Ravajos ao porteiro. 

— Está, meu oficial, respondeu a 
porteira que julgou do seu dever fazer 
a continência. O sr. Roger entrou ape 
nas ha duas horas porque é um grande 
patriota o sr Roger, está sempre nos 
postos avançados. Comtanto que lhe 
não aconteça a l g u m a . . . Imagine que 
antes da republica zombava de tudo ; 
agora é mais republicano que meu ma 
rido que todavia é quente como f o g o . . . 

— Dou-lhe os parabéns, minha cara 
senhora, interrompeu sorrindo Ravajos; 
mas queira indicar-me em que andar 
mora o meu amigo. 

— Não tem necessidade de subir. 
O sr. Roger habita no pavilhão do fuudo 
do jardim, lá em baixo, no meio das 
arvores. ., % « i i w k o t t M t ^ 

Emquanto atravessava o jardim, -An 
tonio dizia aos companheiros: «Roger 
convidou provavelmente - amante. E ' 
uma boa rapariga, béla, inteligente, o 

A ' u l t i m a h o r a 

A' hora a que vae en-
trar o nosso jornal na 
maquina chegam os jor-
naes noticiando novas su 
blevaçoes na marinha. 

Ha falta de noticias. 

O sr. José Antonio da Costa, apon-
tador das obras publicas de Coimbra, 
na inátividade, foi riscado da respétiva 
l i s t a . . . . _ ^ 

Foi autorisada a abertura do con-
curso para facultativo municipal na Fi-
gueira da Foz, com o vencimento anual 
de 3oo5ooo réis. 

AG k A D E C I V1ENTO 

Tristão Augusto de Noronha Freire 
de Andrade, vem por este meio tornar 
bem publico o seu reconhecimento aos 
ex.10*? clínicos drs João Jacintho, Cruz 
Amante e Armando Gonçalves, pela 
maneira como o trataram na sua grave 
doença. Especialisa, porém, o seu me 
dico assistente dr. Cruz Amante, por 
nos transes mais angustiosos da sua 
doença e quando se suppunham já bal-
dados todos os esforços da sciencia, o 
alentava com o seu carinho, com o seu 
saber e com a perspicacia própria de 
tão illustre clinico, nunca perdendo a 
esperança de o salvar, como effectiva-
mente salvou, operando com tal perícia 
e certeza, que em breves dias viu res 
taurada a sua saúde, até então, tão pe-
riclitante, e está certo de que se não 
fosse este sábio medico, a estas horas 
já não seria do numero dos vivos. Ao 
lado, pois, daquelles illustres como sa 
bios clínicos, receba sua ex." o seu 
mais profundo reconhecimento de gra-
tidão e amizade. 

Coimbra, 1 2 4 1906. 

Faustino da Fonseca 
• ' I » Ti t ; t t ''} t; ' 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Máximo 6orki 

NA ESTEPPA 
Tradução de Romualdo de Figueiredo 

Guimarães & C . \ Editores — "Rua 
de S. R que, 68 a 70, Lisboa. 

A' venda na Nova Agencia de Pu-
blicações—Rua da Sofia, Coimbra. 

que é raro, seja dito sem querer fazer 
comparações comtigo, Dinamite. Ama 
a serio o amante, coisa ainda mais ex-
traordinaria. Em suma, se lá estiver, 
desconfiemos déla; poderia fazer falhar 
a part 'da. Enc.crregas-te déla, não é 
verdade, Irene ? 

Chegavam naquêle momento em 
frente de uma elegante escadita de qua-
tro degraus, ornada de vasos grandes 
de faiança destinados a conter plantas 
raras no verão. 

De repente, abriu-se a porta e um 
homem novo, vestido com umas calças 
militares e uma jaqueta de flanéla ver-
melha apareceu á porta. 

— Emfim 1 Cá os tenho 1 exclamou 
cordealmente, estendendoas duas mãos. 
Começava a desesperar. Mas não con-
versemos á porta da rua. Pelo frio que 
faz é indigesto. Entrem, se fazem favor 

E afastou-se, curvando-se deante de 
Irene. ? t s»mu« nnteoa sd sbosups 

Fechada a porta, Antonio apresen-
sentou os companheiros. 

— A condessa, minha mulher que 
conhece muito bem, meu caro Roger. 
O meu intendente, disse designando 
Gontran. Cometi talvez um indiscreção 
trazendo-o; mas é sargento na minha 
companhia e, como, ào deixar-vos, te-
mos de ir ambos para R o s n y . . . 

— Ora , meu caro amigo, ninguém 
•se incomóda em tempo de guerra. Além 
disso os seus amigos são amigos meus... 
sobretudo quando são defensores da 
patria, e vejo que o sio todos tres, 

AGRADECIMENTO 

Augusto Eduardo Freire de Andra-
de, tendo seu filho Tristão Augusto de 
Noronha Freire de Andrade, gravemen-
te doente com uma appendicite que 
degenerou em pessoite, deve a vida 
deste seu filho, com certeza, á resolu-
ção, muito saber e pericia do seu me-
dico assistente, o seu mui part<cular 
amigo, ex.™ sr. dr. Francisco Antonio 
da Cruz Amante, que o não desampa-
rou um só momento no curso de tão 
perigosa e demorada doença, animan-
do-o, incutindo e insuflando-lhe a vida, 
quando esta era quasi uma sombra, 
com os seus esforços, cuidados e cari-
nhos, operando com uma destreza e 
pericia tal, que num curto espaço de 
tempo, lhe entregou nos braços o seu 
querido filho, com as forças e saúde 
quasi que restauradas. A esta opera-
ção tão melindrosa como delicada, de-
ve seu filho a vida. Receba sua ex:* d 
reconhecimento e dedicação deste seu 
verdadeiro amigo, que nunca esquece-
rá as palavras animosas e cheias de 
disvelo que sempre lhe dispensou quan-
do suppunha ficar sem filho, e egual-
mente agradece aos illustres médicos 
drs. João Jacintho da Silva Correia e 
Armando Gonçalves. 

Coimbra, 12 4 190& • * ••*« 

ANNUNCIOS 
M O T O C I C L E T T E S 

Vendem-se na casa penhorista de 
Justiniano Rosa d'Almeida & Filho, 
Praça do Comercio, n.° 35 — uma mo-
tociclette marca «Bruneau» em bom 
uso, com força de 3 cavalos, por réis 
7036000; mais uma marca «Peugeot» 
da força de 3 meio cavalos, por i2o$ooo 
reis. . _T _ 

Ha também biciclettes usadas des-
de ioj&ooo a 3O36OOO réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

P A P E L A R I A C E N T R A L 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Paris 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em tróca, 
— pedir catalogos e condições de v^nda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos 6 todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. m _ _ _ _ 

I VA V .5 I I i_J ' a f . J I • ; 1 
Grande edlçSo de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Êstrela, etc. 

Papelaria Borges 
Í I « u o o ~ Í ^ i m b r a -

mesmo a sr * condessa. E ' admiravel l 
Ah 1 E ' com o seu uniforme que eu 
quereria retrata-la; porque não sei se 
se lembra de que lhe devo um' retrato? 

— Tive cuidado em me não esque-
cer, e contáva em vir-vo lo lembrar 
depois da guerra, se nSo morrêssemos 
ambos. Acha-me então bem assim ? 
parguntou Dinamite pretenciosamente. 

Antes de Róger poder respondçr, 
apresentou-sc uma mulher á porta da 
sala de jantar. 

Roger córou levemente, pegando 
todavia na mão da recem-chegada, dis-
se lhe sorrindo um pouco: 

— Apresento-lhes madame Paula , 
uma das minhas discípulas e a minha 
melhor amiga. Como sou celibatario, 
madame encarregou-se de lhes fazer 
as honras da minha modesta casa. 

O s homens cumprimentaram, Dina-
mite inclinou graciosamente a cabeça. 

— O s meus parabéns, meu caro, 
disse éla baixo a Roger; á sua discipula 
è verdadeiramente encantadora. 

A rapariga era com efeito deliciosa; 
loura, de u « a côr um pouco carregada, 
grande, de hombros largos, fina de 
talhe, pés e mãos de duqueza. boa. 

Mas o que néla mais impressionava 
eram as sobrancelhas pretas, espessas, 
coroando olhos imensos, dum cinzento 
claro e brilhante, orladas de cilios escu-
ros, tão compridos que lhe caiam sobre 
f>s faces, qu *ndo baixava as pálpebras* 

r r (Continua),'' 



l í e s í s t e n c í a . , -ftoiniiiiro, 16 do a f e r i í d© ÍOOtS 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
sb oj íuauA 

gedio da (Bilra ginho Çoimbra 

P r e m i a i * • » K x » * a i ç ã è « e C e r * » t e l r P « r t r « e « » . 
e m 1882, e*na d i » l * m a i e « r r l t o , 

• a i ç f t c » l « t r l « U l d e C o t m k r m . 1884 « l h a c*fe r« 

29, Rua J o ã o C a b r e i r a , 31 -COIMBRA 
A mai» antiga • aoreditada fabrica de Coimbra, única que tem peuoa mai» 

n.uuitada para con.trucçSo e solide» de telhSes, manilha», «iphSes para retrete, 
vasoa para jardim e platibanda», balaustres, tijolos para ladrilhos de forno» tijolo» 
tressos para oonstrucçBas • chaminés, tacho» para cosinha á imitação dos de Las-
gr®"1 

toa, eto., etc. 
Todos estes artigos são de boa construcçSc e por 

li-. P r e ç o s « s c o n o m i o o s i 

150—§u* gerrein §erges—156 
C 0 I M B K A 

Hétta caza, regularmente montada u jénara das de Lisboa e Porte, anco». 
a-»e á venda • mais, variada • completo sortimento de todos os artigos concer-

Mates a estabelecimento» désta aaturêza. 
~ D O c M d § o v o a coa n n»aia fino» recheio». 

D ò c e s d l * f r u c t a de divar»a» qualidade», «êco» • cristalizado». 
F a b r i c a m - » * f r a n d e a p e ç a s d « f a n t a s i a , próprias 

para brinda». 
T a r i a á a p a s t e l a r i a 

M«ío wHÍe*folkacU. I i U i U Ííi . . , _ . _ » 
W a l a a t i m e s d i v e r s a s . T é t s ^ A c h a i 1 . P a t ê d e 

u * e i í a e i ? V u d i n * s d e d i v e r s a s q a a l i d a d e s , vi.tc» 
tádo». P ã o d e pelo »i»te»a d» Margaride. 

' v i n h o s f e a e r o z o s t l i c o r e s í i n o s da» 

e m t e d e s o s g e n e r o s , especiali-

•amente enfeita 
E»p»cialidaáa 

priíeipae» marcas. 
A m e n d o 

ete., etc. 

b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , e h A s , 

it 

V I C T O R I A i i 

HOYO aparelho produtor de gaz acetylene 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado g 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chura 
bo. Borrachas. Lustres. Bico? 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. T rempes e pa-
tères. 

A. Eivière — Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das JanéLs Terdes, 40 

Enviam-se g r á t i s oatalogos e preços o o r r e n t e s 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores do» melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA ^ 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que è uma reven 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

CAF É , BEBIDAS E CERVEJA 
ftepsit» 4*s >rodntos U fabrica U bolachas i kisciitil 

M Coiriça tio Lisboa, 52 

N a d a l a a s f a l l a n t e » Repara . . . . Lê . . . . 
"" Dgpc^tS cêmplet», d(i tpparelhos 

das prmcipaes marcas « para todos es 
preços a partir de 14*00* 

Variada collècçSo it discos e cy-
lindros cosa musicas c cantos executa-
das pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Por to . 

o q í t Trata-se dos teis Interessei 
s r i £ í O O 

12 ANOS SÃO PASSAltS DEPUS (UE 1J úv/ vir O JI^U vXvli lJt 
As constipaçõis, bronquites, rouqui-

dêis, asma, tosses, coquelucher, influenza 
t outros encomodos a* 

mophone 
epositarios da Companhia dt Gra- j 
1 one, d a Edison National Phono-; 

os orgaos respira-
tórias. 

Se atenúlo sempre, e cúraó as mais 
das vezes com « uzo do» Sacarolides 

tJfaph, C.1 de SNjjv- York, e dos Gran-j d"alcatrão, compostos ( R e b u ç a ^ 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1. 
C O I M B R A 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Jbr/írrelB Boríes — COIMBli 

Herculano de Carvalho 
11 }y , j Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos «p dias úteis. 

d o s M i l a g r o z o a ) onde os efeitos 
marayilhózo» do alcatrã», jenuinamente 
medicinal, junte a outra» substâncias 
apropriadas, se evidonceiSo em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os boas razultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides. d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o a 
M i l a g f r é z o a ) são confirmados, nSo 
só por milhares de pessoa» que os teea» 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rna da S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pele correio au fóra do Porto, 220 réis 

Agua da Curia ^ m m - ^ M 
O Sulfatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, slmilhanto á afamada agua de COMTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

•atabeleciaaento balnear á I Rtlometroa da estação de Hogorero» 
Carro» ã chegada de todon 0 1 comboio* 

-•«•Hotel perto dos banhos X-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A i t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
Çotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Èngorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Clio purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor de 
Escola Brotero, o ex."4 sr. Charles Lepierre. 

A a g u a d a C u r i a n a o s e a l t e r a , n e m p e l o t e m p o , 
n e m p e l o t r a n s p o r t e 

A' Tenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , U n a F e r r e i r a B o r g e s , 

intento Ribeiro das Neves Machado Companhia áe Seguros Reformadora 
A L F A I A T E A ú n i c a que em Portugal efétua »e-

fttieoíder da CompaiMa Rial 
dai Caminho» de Ferro Fortagaeiei 

- . / , , , • v I Correspondentes: Gaito & Canas 
Rna da Sofia, 58 a 62 (caza d'azule,]o) . 

C o i m b r a 
C O I M B R A 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

9JJJ 

O 
o 

o 
o JOÃO BORGES e 

Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
M a c h i n a s d e c o s t u r a e v e l o c í p e d e s 

8 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
sieoaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelo» 
«ltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Carniças, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

i f { 
PREÇOS B E i m i D O S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna do Ferreira Borgas, 10B, 1.* 

* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
• estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J I S 
C j . V A I i l V A . , em todo o districtc de Coimbra, as melhores que até hoje, \ 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade ! 
c preços d'estas maquinas antea de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E I V T B A L é destinada não só para j 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conaervando a mesma graduação do ponto. 

Garantp-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Pára melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. „ , , „ . . 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a • Correspondente em Coimbra 

preços reduzidos, gar&niindo-se a perfeição dos concertos. J o ã o B o r g e a 
Completo sortimen o de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 1 

Hdyu, para toda a qualidade de m#<iuina« de costura, . s j Roa Forrolrt Borgoi, 37 M U 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA MUTUA 

D e N E W - Y O R K 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

ATADEIRAS nacionais e estranjei 
i-v*L ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto c pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsc-
Iha e portuguéza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suaa aplica' 
ç6is. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, e s 
tânho e férro zincádo etc. Ldca Japo 
né\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
< procéssos mais modénos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõit 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi* 
damente abihtado. "A -

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha próprios para pulverizadôres dedi-
vérsos autôris. Mangueiras em. lora 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito dc cofres á prova* de fogo Deposito ac coi 
U>§6e» dc (ttro. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bõea e dentes. 

Dentaduras desde aa maia simples 
as mais iuxuozaa. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

T * r > * « o « m o d i t 

C A S A MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de zMaio, 10 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdo» oa modô-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compra sem vizitar esta 
antiga o acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade o prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra* 
que por ai se vendem. Véndem-se s 
praataçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebír importan-

tes remessas de pianos aiemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vondem-sa ao público em melho-
res condiçõi» do Pôrto ou Lisbôa. Aeei-
tfio-se pianos em troe» e comprSo-se pia-
no» usados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
• legar. 

"KESISTENCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ n n o 2 4 7 0 0 
Semestre j ^ g g 

Vrimeatre ggO 

Sem estampilha: 
â n n 0 2 4 4 0 0 Semestre 1^200 
Trimestre 600 

ir 

Braail o Africa, 34600 
Ilha» adjacente», » . . . . . . . . . 3*000 

— I 
Numero avulso 4 0 i-éim 

ANÚNCIOS A I 

Cada linha, 30 reis; repetições, 20 
réi»; para oa senhores assinantes, des-
canto OU °/0. 

Comunicados, cada linha 40 
Réclame», cada l i n h a . . . . . . . 60 

Anunciam se gratuitamente toda» a i 

SnblioaySoa com euja reate»»» e»te jornal 
ir bonruèo. 
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Insubordinação 
A insubordinação na armada é 

ainda o facto dominante na politica 
portugueza . 

O facto e m si é simples, uma 
insubordinação provocada por exa-
geros e rigores que não es tavam em 
u s o na nossa armada, e que eram 
tanto mais pera notar na pobre 
marinhagem que a oficial idade de-
samparava o s navios e deixava-se 
ficar por terra, na doçura dos pri 
meiros dias da primavera, no g o z o 
das festas c o m que a religião do 
estado dá u m a elegância nova á 
população l isboeta. 

E m toda a insubordinação não 
se l evantou u m grito contra as ins-
t ituições, u m a s ó v o z contra a lei, 
uma única imprecação contra o 
serviço. 

O s marinheiros revol tados con-
tinuaram a ocupar-se das suas obri-
gações profiss ionaes, c o m mais ze lo 
até e mais aparente boa vontade de 
cumprir do que nas circumstancias 
normaes . 

Es te facto, ún ico na marinha d* 
guerra portugueza, impunha ao go-
verno u m a dupla missão, a de in-
quirir das faltas dos of iciaes, a de 
inquirir das faltas da marinhagem. 

Centenas de h o m e n s não p ó d e m 
revoltar-se por u m capricho de 
momento , quando não haja factos 
anteriores que tenham preparado e 
justifiquem o acto indisciplinar. 

S o l d a d o s discipl inados não v ã o 
de m o m e n t o perder o respeito aos 
superiores por u m ato isolado, por 
u m exagero de disciplina, por uma 
sever idade anormal e de momento . 

Impunha-se por isso a sindican-
cancia, e teria d a d o uma prova de 
lealdade e de boa compreensão dos 
seus deveres o comandante d o 
D. Carlos, se a t ivesse ele m e s m o 
pedido, se se não t ivesse apressado 
9 reassumir o c o m a n d o que lhe 
ofereciam, e se t ivesse pe lo contra-
rio afastado d o c o m a n d o , pedindo 
a l icença que, parece-nos , lhe de-
veria ser dada, apenas a pediu, e 
lhe devia ler s ido sugerida n o caso 
contrario. 

A s indicancia era o primeiro 
acto a fazer, c o m toda a l iberdade, 
a toda a luz. 

Dever ia te-la ped ido o c o m a n -
dante d o D. Carlos, cujos actos 
provocaram, justa ou injustamente, 
não é necessár io sabe- lo , a insubor-
dinação da marinhagem. 

N ã o o fez, c o l o c o u - s e e m má 
pos i ção perante a opinião publica. 

O s of ic iaes t inham-lhs dado 
provas publ icas e conhec idas do 
seu respeito, n u m a manifestação 
hostil a o s actos d o governo . 

Era c o n h e c i d o o facto. 
E l e dev ia bastar-lhe para soce -

gar-lhe melindres. 
O g o v e r n o reintegrara-o n o 

c o m a n d o do D. Carlos dera-lhe por j 
e s s e acto sat isfação plena. 

O commandante do D. Carlos 
deveria ter correspondido a estes ; 
fiçtos of ic iaes c o m u m o u t r o d e , 

franca lealdade, ped indo f i e m e s m o 
a s ipdicancia, e afastando-se d o 
c o m a n d o do seu navio a t é á dexisão 
dos tribunaes militares. 

E m v e z d'isto, o governo que 
teve nas primeiras horas do con-
flicto actos de indecisão, c o m p r o -
vat ivos da maior imbeci l idade pre-
tende remediar tudo agora c o m um 
acto de força, que i m p o n h a a dis-
ciplina. 

E o governo tomou ares mis-
ter iosos de q u e m vae fazer grandes 
coisas , de quem vae dar u m grande 
e x e m p l o . 

E a nada p ô d e ser mais hostil 
a opinião publica c o m o a exageros 
de cast igos , dados precipitamente, 
s imolesmente para impôr a i lusão 
de disciplina. 

A nossa marinhs , tem na ver-
dade, no p o v o portuguez, u m a sim-
patia de que não gosa o exercito 
de terra, sempre pronta e mantfes-
tar-se e m toda a parte que apare-
çam os nos sos marinheiros. 

H a u m a sol iddariedade entre 
so ldados e of ic iaes que tem até 
agora s ido o penhor de u m a dis-
cipl na inquebrantável . 

Está nas tradições d? marinha 
portugueza, a abnegação , o sacri-
fício pt la patria. 

E em toda a parte etr. que apa-
recera n o estrangeiro, nos nossos 
desmante lados nav ios de guerra, os 
so ldados portuguezes , a sua aparí 
ção é recebida c o m palavras de 
louvor que honram por egual a êl :s 
e a o paiz , 

N a s nossas colonias , a sua vida 
é de abnegação e de sacrifício, pas-
s a n d o d a e noite sem uma hora de 
desfa lec imento s e m u m a recrimi-
nação , u m a palavra de mau humor, 
sem um gesto de má vontade . 

E m disciplina, a nossa arínha 
não tem que invejar ás dos outros 
povos , ainda os mai s adeantado*., 
c o m o o não i e m t a m b é m na soli-
dariedade que liga n o mar, c o m o 
na ferra, of ic iaes e so ldados . 

E não ha marinha roais ridicu-
lamente instalada, mai s *nsign fi 
canteroente p a g a . . . 

T ê e m servido sempre e bem o 
seu paiz! 

N ã o d e v e esquece l -o na hora 
d o castigo, quem nunca se l embrou 
na hora e m que necessár io era pre-
miar, e m que havia a necess idade 
de mostrar a gratidão nacional . 

Esta a verdadeira s ignif icação 
d o mov imento de s impatia que le-
vantou e m todo o paiz a sorte dos 
marinheiros sublevados . 

Essa se d é v e impôr aos julga-
dorr», que d e v e m ser sempre os in-
t e r p o r e s da v o n t a d e nacional . 

A lbaao Coutinho 

Está de visita em Coimbra, o nosso 
prestimoso Correligionário, sr. Albano 
Coutinho. 

Houve transferenc a teciproca en-
tre f. recebedor de Condeixa-a Nova, 
s r . José Maria Lino Ferraz Bravo, e o 
sr . Antonio Julio Monteiro, recebedor 
de Castro Verde. 

Candidatos republicanos 

Estão já org;<nisadas em grande 
numero de assembleias eleitoraes as 
listns que o partido republicano propõe 
para a votação nas próximas eleições. 

O s nomes cujas candidaturas toram 
apresentadas já pelo partido republi-
cano são os seguintes: 

Circulo n>* 1 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA ( D r . ) 

Lente da Universidade. 
ANTONIO JOSÉ D'A LMEIDA ( D r . ) M e -

dico. 
ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.) Advo-

gado. 
AUGUSTO CESAR D'A LMEIDA VASCON-

CELOS CORREIA (Dr.) Lente da Escola 
Medica de Lisboa. 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.) Lente da Universidade. 

Circulo n.° 16 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
JOÃO DUARTE DE MENEZES ( D r . ) 

Advogado. 
JoÁo JOSÉ DÈ FREITAS (Dr.) Advo-

gado e p ofessor. 
PAULO JOSÉ FALCÃO (Dr.) Advo-

gado. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPRSO 

(Dr ) isente aa Escola Medica de Lis-
boa. 

Circulo ii.* K 

ANTÃO DE CARVALHO (Dr.) Advo-
gado. 

ANTONIO AUGUSTO CERQUEIRA COIM-

BRA (D ) Proprietário. 
ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer-

ciante e proprietário. 
FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -

fessor e engenheiro. 
JOSÉ FERREIRA GONÇALVES , comer-

ciante e proprietário. 

Circulo n." 6 

FLORIDO 1 OSCANO (Ur ), Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

(D ), Piotessor da Acódemia Poh 
tecn'c«. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO (Dr.), Pro-
pri t tai io. 

JOSÉ N U N E S DA PONTE (Dr.), Me-
dico. 

P A D U A CORREIA, jornalista. 

Circulo n.° SI 

JOSÉ JACINTO N U N E S tDr.), Advo-
gado e agricultor 

AUGUSTO BAETA DAS N E V E S BARRETO 

(Dr ), Meaico. 
VERÍSSIMO D'ALMIIDA , professor do 

I n s i n u o de Agronomia. 
ANTONIO ARESTA BRANCO ( D r . ) M e -

dicc e proprietário. 
CELESTINO GERMANO P A E S DO AMA-

RAL vDr.), Medico. 

Circulo ii." S 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (D ), Lente da Universidade. 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES , p r o -

fessor 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 

Dr.), p; otesaor e advogaao. 
JOAQUIM DA SILVA CORTEZÃO (Dr.), 

Medi' o. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), Meaico e jornalista. 

Circulo n.° 9 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), Lente aa Universidade. 
SEBASTIÃO DE MAGALHÃES LIMA 

(Dr), jornfalista. 
ANTÓNIO LUIZ GOMES (Dr.), Advo 

gado. 
ANGELO RODRIGUES, DA FONSECA 

(D •), Lente da Uuivcrsidade. 
ALBANO C O U T I N H O , capitalista* 

Circulo n.0 17 

JOAQUIM TEOFILO BRAGA (Dr.), lente 
do Curso Superior de Letras e publi-
cista. 

JOSÉ ESTEVÃO BROSSELAR P Ã E S DE 

VASCONCELOS ( D R ) medico. 
FRANCISCO RAMOS DA CRUZ (Dr.), 

advogado. 

A P R O P A G A N D A 

DA MONARQUIA PARA i REPUBLICA 
E' o titulo do novo livro do nosso 

amigo e correligionário sr . dr . Bernar 
dino Machado. 

E' a coleção dos seus discursos po-
líticos, a afirmação de um caracter, a 
manifestação de um temperamento de 
politico e de luctador. 

Faz bem ler aquelas palavras e ver 
ssír triumfante da lucta, uma força para 
um combate novo. 

Não é um facto novo, nem será fe-
lizmente o ultimo, isto da passagem de 
um luctador das fileiras monarquicas 
para os arraiaes republicanos. 

Mas será difícil encontrar outro de 
tão tranquila e forte evolução. 

Dahi a força que anima a palavra 
do dr. Bernardino Machado, que: fas-
cina e domina os que o ouvem. 

Para êle não ha revelações impre-
vistas. O que era a monarquia apren-
deu-o á sua custa, em lucta ardente, 
sem sentir dobrar a delicadeza do seu 
espirito de eleição ao contacto brutal 
da torpeza das secretarias de estado. 

A sua vida foi sempre o que é hoje; 
passou-a sempre a luctar t a viver uma 
larga e fecunda vida scientifica e poli-
tica. 

Chegou á republica, depois de con-
d e n a r á monarquia que longe de salvar 
o paiz, tomava nos sacrifícios do povo 
alimento para dissipações novas. 

Muitas saberão, como êle, o que é 
a republica; mas poucos « aberão como 
êle o que é a monarquia em Portugal. 

Dahi a força da sua palavra, a for 
mula incisiva e pronta para definir uma 
CC„..?ncia politica de momento, mos-
trando o fá£tC p u j a d o .dc ,que deriva, 
de que era a conclusão naturâl e lo-
gica. 

O sr. dr . Bernardino Machado deu 
á lucta politica toda a actividade do seu 
saber. 

Não é um iluminado, um crente cego 
pela fé, é um convencido pela razão e 
pela experiencia. 

O s discursos que pronunciou du-
rante a sua luc a nas fileiras monarqui-
cas pode-los-hia pronunciar hoje em 
plena assembleia republicana, e seriam 
ouvidos com o mesmo interesse, aplau-
didos com o mesmo enthusiasmo. 

No seu espirito não houve quebra 
de uma ideia, e a sua evolução para a 
Republica honra o como úfirmação de 
caracter, como sacrifício a generosida 
de das suas aspirações. Combateu, lu-
ctou. 

Assim aprendeu a conhecer todos 
os meandros da politica. 

Não é o dissidente de um partido 
monárquico, é um dissidente da mo-
narquia. 

Conhece bem o inimigo, d'ahi a sua 
tranquilidade, a firmeza da sua palavra 
sóbria e eUgante. 

Conhece as necesssidades do paiz, 
porque luctou para as satiafazer. 

D'ahi a lição que corre fecunda da 
frase aparentemente mais insignifican-
te. 

Sabe porque estradas vae a monar-
quia e sabe o meio pronto de lhe cor-
tar o caminho. 

Isso dizem as paginas do novo livro 
que agradecemos á amabilidade do 
editor, o sr. Moura Marques. 

Não são as palavras quentes de 
um iluminado, não é o extase dum 
crente, é a voz dum apostolo, falando 
claramente na linguagem sóbria da 
verdade, no ritmo tranquilo das gran-
des convicções, 

Quem sae de Lisboa pa ra os con-
celhos ruraes em propaganda eleitoral, 
se tem ensinado alguma coisa ao povo, 
m u i t o mais tem aprendido. Bem pode 
dizer-se que Portugal não é inteira-
mente conhecido pelos portuguezes, e 
que dar a toda a gente dc povo, nas 
cidades e dos campos, a impressão do 
sentimento colétivo da existencia de 
uma patria, não é trabalho que facil-
mente se consiga com alguns artigos 
de jornaes e discursos de ocasião. 

A propaganda contra a monarquia 
está, sem duvida, feita pelos monárqui-
cos. Po r actos e palavras. O s homens 
difamaram-se por tal maneira, que já 
não podem rehabilitar se. Do despres-
tigio dos homens veio, naturalmente, o 
desconceito do regimen. 

E porque, na verdade, todos mais 
ou menos se sentem mal, todos os quei-
xumes e revoltas, sendo primeiro con-
tra os individuos, acabaram por visar 
uma instituição Assim, conhecendo o 
povo, mais ou menos, o mal, presen-
tindo a sua origem, reclama, natural-
mente, o remedio. Mas, a aspiração 
para um melhor estado de coisas, ainda 
é vaga, indefinida. Esta nos parece a 
impressão que, com mais segurança, 
pode colher-se das ultimas reuniões 
eleitoraes celebradas fóra de Lisboa. O 
povo acode, curioso, a ouvir os repu-
blicanos. Mas, a curiosidade com que 
êle acode aos comicios e conferencias, 
não exclue uma certa desconfiança para 
com aquêles que lhe falam. E ' certo 
que, no decurso da reunião, a descon-
fiança desaparece e uma declarada sim-
patia lhe sucede. Q s homens do povo, 
atentos, denunciando o esforço da sua 
inteligência para apreender o que lhes 
dizem, de vez em quando aplaudem 
certas afirmaçõeí dos Oradores. Parece 
que lhes disseram o que êles havia 
muito suspeitavam, mas não podiam 
explicar. Quando chega esse momento 
o auditono transforma-se, raciocina 
com mais segurança, acompanha a ex-
posição do orador com interesse evi-
dente e iá subfenbã CCIE-aplausos a re-
ferencia a determinados factos. Mas 
quanto trabalho para prender a aten-
ção daquéla boa gente I E ' necessário 
falar-lhe como quem fala a creanças: 
Com paciência, com delicadezas extre-
mas de palavra, com simplicidade e 
sobretudo com uma grande boa fé. 

Então se compreende a grandeza 
da missão do propagandista, quando se 
chega a conseguir abalar o espirito imo-
bilisado dos povos, abatidos pelas fadi-
gas de uma vida trabalhosa, cheia de 
canceiras e deprimidos por longos annos 
de ignoranciá. Mas, simultaneamente, 
se atinge toda a importancia da res-
ponsabilidade dum partido democrático 
e dos homens que fazem a propaganda 
das suas doutrinas. 

De facto, o que ao presente nós, 
republicanos, andamos fazendo, é sem 
duvida honesto. Cumprimos um dever 
democrático falando aos eleitores da 
cidade e aos eleitores ruraes. Mas aqui 
vem observar que todo o nosso traba-
lho será inútil, e pode mesmo resultar 
perturbador, se. a excursões eleitoraes 
nos limitarmos. Vemos agora que ha 
bom terreno para semear. Mas, evi-
dentemente, em quinze dias ou em dois 
mezes, não conseguiremos revolve-lo e 
prepara-lo, por completo, para a se-
menteira. São enxadadas á flor da ter-
ra, golpes que cicatrizam em pouco 
tempo. O mato volta a crescer, e as 
primeiras sementes perdem-se. A emo-
ção de momento agita as almas, pèr-
turba-as. H a , sem euvida, um abalo no 
espirito dos homens que nos ouvem. 
Mas ou a impressão vem a passar e o 
cerebro de novo se fecha, renitente á 
luz, ou a ferida aberta pelo primeiro 
golpe, não serve a fazer derivar o pús 
<jue o inféciona. Rc^erem-se procet» 
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SOS seguros, uma acção continua, per-
sistente, metódica-

Antes da Republica, e durante a 
Republica. Evidentemente, seria absur-
do esperar, — quando haja possibilida-
de de substituir as instituições,— que 
todos os portuguezes saibam ler, que 
todos os portuguezes tenham a noção 
exata, precisa, scientifica, da democra 
cia republicana. 

Seria absurdo. A revolução é um 
momento mais brusco da evolução. 
Mas, com certeza, não é o termo da 
evolução, mesmo porque esta, que é a 
vida transformando se e aperfeiçoando 
se incessantemente, não tem fim. 

Mas, sendo a Republica um regi 
men de educação, devem os republica-
nos, sempre, esclarecer a intehgencia 
do povo, fortalecer-lhe o carater, pela 
palavra e pelo exemplo. E ' um apósto-

J a d o que se lhes impõe. Mas, esse 
apostolado, tendo de exercer-se com 
muita abnegação e muito entusiasmo, 
tem egualmente que fazer-se com inte 
ligencia, obedecendo a um plano muito 
meditado. 

Sob o ponto de vista eleitoral, tal-
vez a propaganda agora feita não seja 
tão produtiva como a desejamos ou 
como possam espera la os que mais 
facilmente se impressionam com as apa 
rencias e entusiasmos de momento. 
Mas não ha duvida de que, como pre 
paração para futuras e mais intensas 
campanhas republicanas, resulta exce-
lente. 

Já ficou estabelecido o contacto en-
tre nós e o povo que nos ignorava, ou 
se nos referia como a indivíduos peri-
gosos. Essa prevenção, insidiosamente 
cultivada pelos nossos adversarios, ten-
de a desfazer-se. Ao mesmo tempo, os 
que se encontravam isolados, num 
meio quasi hostil, por defenderem as 
ideias republicanas, ganham alentos, 
respiram, e compartilham da benevo-
lencia com que são tratados aqúêles 
que, idos de Lisboa, aparecem pugnan-
do, francamente, pela Republica. 

Todavia, este trabalho, igora com 
tanto Ímpeto iniciado, petder-se-ha, se, 
passado o periodo eleitoral, nos esque-
cermos de que os homens do campo 
não são apenas eleitores, mas indivi-
duos que precisam de nos ouvir mui-
tas vezes, em comícios, em conferen-
cias, em simples palestras, não só-
mente, para lhes darmos emoções, 
mas para que os obriguemos a rcfle-
tir. 

dofio de Meneses 

A COROA A DESCOBERTO! 

Bom serviço! 
Ontem pelas nove horas grande re-

boliço á entrada da rua Direita. 
O que seria ? O que não seria ? E 

tudo a correr. 
Um alarido grande. 
A p a r e c e i g ^ ^ © b $ Í £ o s . Não era 

fogo! 
Fôra o caso que uma rapariga mal 

intencionada atirára com vinho ás cos-
tas dum cavalheiro que passava com 
sua dama. 

Grande indignação. 
A auctora do crime sumira-se na 

escuridão da loja. 
A policia entrou na cova do mons-

tro, e foi acendendo fosfóros de cêra. 
E não via nada. 
Estava tudo admirado. 
Continuavam a acender íóiforos de 

céra. 
Tudo suspenso . . . 
De vez em quando vinha fôra um 

policia tomar ar, como uma toninha 
aflicta, á tona de agua. 

E lá voltava. 
E sempre n a d a . . . 
Por firo um policia prendeu um can 

dieiro que uma visinha não queria dei-
xar ir e lá foi, triunfante e grande como 
a estatua da liberdade iluminando o 
mundo á entrada de New-Yoik. 

E ainda n a d a . . . . . . 
A cova era complicada, aquilo só 

com furão. 
O s policias chamavam, mas o mons-

tro não se traia. 
P o r fim um homem, que via abor-

recido aquilo tudo, disse alto: 
— Eu vou l á ! . . . 
E foi! E a policia não o prendeu 

por êle se ter metido no serviço. 
D'ahi a momentos voltava, trazendo 

a fera, qus a policia levou para a es-
quadra, emquanto o cabo dizia bene-
volamente ao intrometido que agarrou 
a mulher: 

— Bom serviço! bom serviço! Obri-
gado l o b r i g a d o ! . . . 
* t t a riso serviço, §tSo haja duvida. 

A repressão em nome da disciplina, 
são o santo e a senha da imprensa mo-
nárquica, que aproveita o pretexto 
azado de distrair as atenções das ma-
nobras dé eleiçoeirismo fraudulento a 
que se entrega o governo. 

E ' necessário dar-se um exemplo, 
dizem. 

O nosso exercito começava a levan-
tar-se perante a Europa culta depois 
das vitorias e das campanhas em Afri-
ca. 

Campanhas e vitorias eram, dizia-se 
baixinho, uma falsidade, mas só nós a 
conhecíamos. 

Se álguem soubesse . . . 
Mas não, ninguém saberia, o pa 

triotismo impunha silencio. 
Eram falsas as glorias, mas a Eu 

ropa acreditava nelas. 
Era quanto bastava para nossa 

gloria. 
O exercito ia-se levantando no con-

ceito dos p o v o s . . . 
A revolta da marinha, viera com-

prometer tudo, tudo revelar. 
E ' necessário dar um exemplo. 
E ' necessário uma mão de ferro 

que domine ou finja dominar a situa-
ção. 

E todos se voltárão para a mesma 
mão providencial, a dos grandes atos 
diplomáticos e a dos grandes atos de 
força. 

Era necessário o salvador providen-
cial e o salvador julgou-se indicado e 
indispensável. 

Para encobrir todos os atos de fra-
queza, todas as indecisões, para cobrir 
a sua retirada desairosa perante o ato 
de indisciplina da marinhagem, o go-
verno prepara-se para uma covardia, 

vae antecipadamente cobrindo-a com 
a corôa de Portugal que parece ter a 
virtude da imposição das mãos dos reis 
de França: curar achaques, encobrir 
vergonhas, fazer desaparecer deformi-
dades repugnantes. 

Ora , parece-nos, era exatamente a 
corôa que agora devia estar em mais 
recato. 

S i r á completamente isenta de res-
ponsabilidades a corôa na insurreição 
da marinhagem ? 

Não nos parece. 
A corôa tem procurado o interesse 

do oceano um pouco fundo de mais; 
os trabalhos oceanográficos d^l^rei não• 
são os de um almirante, são os de um 
diletante da sciencia; não são os de um 
descendente de D. Manuel, são os des-
fastios pseudo-scientifios de um monar-
ca aborrecido. 

E o representante do Portugal aven-
tureiro está na escala abaixo do repre-
sentante de Monaco. 

Que interesse tem mo«"- t » 
rô i p e l a / " <*>®• ̂ e n o w m o e j R a c o . 

encfg rinha ? 
Bom é não lembrar as aventuras 

conhecidas dos hiats de recreio do mo-
narca portuguez. 

Bom seria não lembrar a forma 
porque aparecem e desaparecem do 
orçamento os hiats reaes. 

A marinha de guerra portugueza 
passou a ser para a corôa um meio 
economico de se desfazer dos navios 
de recreio que deixam de lhe agradar. 

Por uma compensação, o tirocínio 
por terras distantes, os serviços em 
paizes inclementes são para os mimo-
sos da côrte substituídos por estações 
de prazer nos navios de recreio de el-
rei. 

Tem*se escrito isto muita vez, tem-
se dito em pleno parlamento.. 

Nunca fo: mais da ocasião o gasto 
estribilho dos politicos portuguezes: 
não convém deixar a corôa a descober-
to. 

Em questões de marinha as causas 
da indisciplina, do mau estar geral, 
• ão são só de um. 

E não são poucas, nem de pequena 
importancia as que se devem á corôa. 

Não ha porém necessidade de dizer 
coisas desagradaveis inutilmente. 

A personagem d'el rei é irresponsá-
vel por um artigo da constituição por-
tugueza . . . 

Mau foi que se não tivesse feito um 
programa de concurso, mais minucioso 
e detalhado, e se desse dele mais am-
pla noticia. 

Difícil será encontrar desenho que 
possa ao mesmo tempo decorar gran-
des superfícies, e ser reduzido sem 
perda de efeito ás dimensões minúscu-
las dum botão, distintivo de uma asso 
ciação. 

PELA POLICIA 
D a Folha de Coimbra: 

Ga-
se 

«Da carta de Coimbra para a 
^eta da Figueira transcrevemos o 
guinte, que se refere á»brutal agressão 
de que foi vitima numa das esquadras 
policiaes um preso a que já aqui nos 
referimos: 

«Um medico que 
preso que foi 

Coimbra«Club 

Deve reunir no domingo o juri que 
esta associação nomeou para julgar do 
concurso para o emblema decorativo, 
que foi muito concorrido, apezar dá in« 
nnidade de coisas a simbolisar num pe-
queno espaço, dificuldade que aumenta, 
ae atendermos a que o emblema é des-
tinado a decorar também pequenos 
distintivos de esmalte para Oi s o e m 

teve ocasião de 
ver o preso que toi espancado pela 
pela policia, dizia ha pouco que na sua 
vida clinica de mais de vinte annos 
nunca encontrara exemplar de mais 
brutal agressão do que esse. Nem os 
olhos escaparam, pois em volta dêles 
apresenta a pobre victima pronuncia 
dissimas echimoses. Pernas, braços, 
pescoco, cara e cabeça é tudo cheio de 
contusões. 

«Deram lhe vinte dias de ímpossi 
bilidade de trabalhar, que terminaram 
hoje, mas o pobre homem nem no fim 
deste mez estará restabelecido.» 

Depois disto ainda é o mesmo o 
comissário de policia ?! 

Apelamos para o sr. conselheiro 
Mota Prego, que nos dizem ter feito 
noutros distritos bom logar de gover-
nador civil. 

A policia de Coimbra desde a de-
missão do falecido dr. Ferrão, tem 
vindo de mal para peor. 

Mas ao estado em que agora se en-
contra é que ainda não tinha descido. 

Nisto é concorde toda a gente da 
cidade! 

Corporação sem a menor educação 
policial agride brutalmente presos, pro-
cedimento revoltante que necessita ener-
gico e rápido remedio. 

O que temos escrito em desfavor 
do sr. comissário de policia e da cor-
poração que dirige, não obedece a in-
trigas nem a suspeitas. 

Na Folha de Coimbra ningusm as-
pira a logtr nenhum na policia, desde 
comissário a simples guarda. 

A policia civil de Coimbra é tudo 
quanto ha de peor no genero, com fa-
ctos aqui o temos provado, e continua 
remos se êles nos derem razão para 
isso e nada mais.» 

fara cumulo da boa adminis-
tração o rouba faz se impunemen-
te nos caminhos de ferro á volta 
de Coimbra, mata-se nas estradas 
e espanca-se nas esquadras, e o 
jogo faz-se até altas horas de noite, 
em casas que todos conhecem, e 
que a policia vigia e respeita. 

Mortalidade infantil 

O sr. dr. José de Matos Sobral Cid 
acaba de publicar na livraria França 
Amado uma memoria sobre mortali-
dade infantil, que se destina ao con-
gresso de Lisboa. 

Das estatísticas, apresentadas pelo 
ilustre professor, se conclue que a mor-
talidade das creanças é maior no sul 
do que norte o que segundo opinião 
sua se deve atribuir, além de outras cau-
sas ao impaludismo e á distribuição es-
pecial da população que no norte se 
acumula, mais densa, á beira mar , ao 
passo que no sul reside no interior das 
terras. 

Ao contrario do que poderia su-
pôr-se do abandono em que no nosso 
paiz se deixam as creanças, sem cuida-
dos higiénicos, sem protéção legal, a 
mortalidade infantil é menor em Por-
tugal do que em muitas outras nações. 

T e m estado encommodado de saúde 
o sr. José Albino da Confeição Alves, 
estimado oficial maior da secretaria da 
Universidade. 

FcZemos votos pelo pronto e Com-
pleto réstabelecimento. 

Retirou para Sinfãe* o sr. Conse 
lhelro Pereira Dias. 

Cincinato voltou á charrua i 
Çom i tomm I 

Palavras de verdade 
O Norte, na sua correspon len-

cia de Lisboa qualifica com justiça 
os últimos acontecimentos da ar-
mada no artigo que transcrevemos: 

«A insubordinação dos marinheiros 
do D. Carlos foi, simplesmente, um 
caso de indisciplina por não serem con-
cedidas as licenças que eles estavam 
habituados a g >zar. 

O comandante não quiz dar licenças 
a torto e a direito. O i marinheiros rea-
giram. Nada mais. 

Os marinheiros do Vasco da Gama 
insubordinaram se porque lhes fizeram 
constar — e foi um acto de malvadez 
mentir-lhes como se lhes mentiu—que 
vários camaradas seus, da tripulação 
do D Carlos, iam ser fuzilados! 

A principio, agentes vários do go 
verno e cavalheiros que nasceram evi 
dentemente, para policias, espalharam 
que, toda a tristíssima desordem, fôra 
obra dos republicanos. 

Mas o boato morreu á nascença 
porque quem o espalhou, teve medo de 
que viesse a provar se que, tentativas 
de indisciplina, nos últimos tempos 
era mais provável que fossem provo-
cadas por gente do r e g i m e n . . . 

Chinfrineiras, ameaças, insubordi 
nações, tudo isso poderia convir s 
outros politicos que não fossem os re 
publ icanos . . . 

S 'm» porque não consta que, os 
republicanos, tivessem, até agora, per 
dido o tempo a imaginar pa vorosas, ab-
dicações e outras mil complicadas intri-
gas. 

Adiante, ad i an t e . . . 
O certo e que, o boato que visava 

a comprometer nos morreu á nascença. 
Qaem o lançou na circulação reco 

lheu-ologo, receiosodas consequências, 
fazendo o mesmo que fazem os falsarios 
que, arreoendidos e com medo do cas-
tigo, recolhem á pressa as moedas fal 
sas que lançaram no mercado. 

Não queremos nem insubordinações 
de soldados nem arruaças de populares. 
Sabem-no perfeitamente muitos mario 
ões, que talvez nunca perdôem aos re-
publicanos os seus escrupulos em sacri-
ficar, inutilmente, os pequenos em pro-
veito dos grandes. 

A d i a n t e . . . 

Apreensão de " 0 Mundo,, 

apreendido á 
durantes dias 

Credito Predial 
Foi nomead > agente da Companhia 

do Credito Predial Portuguez, em 
Coimbra, o sr. Antonio Nunes Correia, 
?emquisto e acreditado comerciante 

Foi bem vista a nomeação, que 
desta vez recaiu, felizmente, num ho-
mem honrado e trabalhador, com von-
tade de bem cumprir, que ha de saber 
desempenhar-se do seu cargo, para o 
bom crédito do comercio de Coimbra. 

N o c a 

É da Lucta, nosso estimado coléga 
da capital, o artigo de João de Menezes 
que noutro logar publicamos. 

O sr. Francisco Sêco que ia acom 
panhado dum seu criado, seguindo via-
gem para Penacova, foi assaltado por 
trez meliantes, no Alto de S. João, na 
Estrada da Beira. 

O sr. Sêco, que levava uma arma 
de fogo, puxou dela fazendo-os fugir. 

A junta hospitalar de inspeção, re-
unida na séde do comando da 5.* divi-
são militar, em sessão de l6, inspecio 
nou o capitão de infantaria, em inacti-
vidade temporaria, sr. Francisco Gomei 
Carneiro, julgando o incapaz de todo o 
serviço, e 3 praças de pret, dando li-
cença a 1, e fazendo baixar ao hospital 
militar de Lisboa t , a fim de ser obser-
vada. 

As ultimas chuvas, saraivadas e 
frios teem prejudicado o desenvolvi-
mento do vinho, dizendo-se perdidas 
as colheitas em algumas regiões. 

O mesmo tem acontecido com a 
fructa, e, parece que neste anno em 
que a laranja é tão má, pouco outra 
fructa haverá também. 

eram apresentados so-
com comentários simple?-

Devem reunir hoje em Coimará os 
sub-inspetores de instrução primaria da 
regunda cirsunscrição escolar para tra-
tarem do proximo congresso pedegogi- da Gama, o almirante d» marinha de 
w, gmr*. 

O Mundo tem sido 
sua chegada a Coimbra 
sucessivos. 

Com este jornal, que tem conquis-
tado justamente fama de independên-
cia pelo modo como trata aberta e cla-
ramente as questões, sem trues de ha-
bilidade em jogo de prendas galantes 
com a policia solérte e inteligente, quem 
conhece a linguagem sã deste nosso 
coléga, o seu modo franco de pôr as 
questões, não extranharia o facto sa-
bendo que os governos da monarquia 
não podem vive^ sem a cumplic dade 
do silencio da imprensa, o que os obriga 
a Violências seguidas contra os jornaes 
republicanos. 

Era mais uma apreensão, e o jor-
nal foi procurado e lido avidamente. 

Que escandalo de corrução novo 
viria que era necessário sufocar logo á 
nascença ? 

Que perigo nacional viria denunciar 
o Mundo com a autoridade que lhe dá 
a sua long^t vida de sacrifício e desin-
teresse, toda de exemplo cívico e dedi-
eação patriótica, sem um desfaleci-
mento de coragem, sem uma atitude 
duvidosa, sempre em plena luz, sem-
Dre combatendo e sempre triunfan-
do ? 

Lido o Mundo ficava-se porém sem 
compreender o facto abusivo da apreen-
são. 

Não havia no Mundo, alusões diré-
tas ou veladas a pessoas indiscuttveis 
e irresponsáveis pela constituição do 
estado, não havia um exagero de lin-
guagem, uma ideia fortemente pertur-
badora da ordem pela força sugestiva 
que téem nos momentos de crise na-
cional, nas grandes multidões, as pala-
vras nobres de justiça ou de liberta-
ção. 

O s factos 
briamente, 

Era uma vós de bom senso no meio 
da^desorganisação e do tumulto de opi-
nião em que andam os jornaes monár-
quicos cm Portugal. 

Hoje sabe se o motivo da apreen-
são : o governo não quer que a im-
prensa republicana se ocupe do as-
sumpto, e, por um acto espetaculoso de 
coerencia para mostrar, estende as me-
didas ás outras folhas da oposição, com 
as costumadas benevolencias para a im-
prensa monarquica. 

O governo deixa entretanto falar á 
vontade o sr. conde de Burnay que, no 
Jornal do Comercio vem em artigos 
sucessivos ocupando-se do assumpto ç 
rç íOf fcaá í sáó firme-r : ^ ã h c forte 
para não deixar alastrar o mal. 

O s artigos do Jornal do Comercio 
são como os do Mundo quanto á insu-
bordinação e as suas causas. 

Entretanto o Jornal do Comercio 
corre com aprasimento de todas as co-
rôas e meias corôas que nos gov rnam 
e o Mundo é apreendido. 

Entre os artigos monárquicos que 
correm com aplauso do governo e os 
do Mundo ha apenas uma diferença: o 
Jornal do Comercio péde um acto de 
força, confessando que o facto é geral 
á sociedade portugueza; o Mundo pede 
piedade para os que erraram e téem 
menos responsabilidades do que os ou-
tros do mesmo mal geral de que infer-
ma a sociedade portugueza. 

O Jornal do Comercio indica o cas* 
tigo como exemplo. 

O Mundo pede a misericórdia como 
justiça. 

Entretanto o governo manda apre* 
hender jornaes para mostrar forç i e não 
consegue mostrar mais do que a inte* 
ligencia da policia. 

O Mundo correu todas as mãos, e 
mais uma vez se ergueu bem alto no 
conceito publico por uma perseguição 
iníqua e injustificada. 

São estes actos de injustiça que aqui* 
latam o valor dos combatentes nas lu* 
tas politicas. 

Pelo exagero da perseguição, ava* 
lia-se o grau do medo, o valor em que 
se tem a coragem e a força do adver-
sário. 

O que pode correr sem intenção nas 
folhas monarquicas, é prohibido ao 
Mundo. 

É que a linguagem do Mundo é 
verdadeira; as suas conclusões téem 
força luminosa da verdade. 

O exemplo de nada servirá. 
A piedade em nome da justiça 1 
Não é pelo castigo de um grumete 

que irá emendar se, o sucessor de Vasco 

a 
a 
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N o r t e e Sul 

Está sendo muito admirada a atitu- j 
de dos republicanos do Sul e a ativi-
dade de propaganda que estão desen-
volvendo na presente luta eleitoral. 

O Nj r t e teve até agora a primazia 
nas iniciativas generosas, nas lutas em 
favor da liberdade, foi do Norte que 1 

partiu o primeiro grito pela Republica, 
é ac Norte que pertence a gloria da 
primeira revolução republicana. 

Ainda agora vae acesa a luta, e os 
nossos correligionários mostram o maior 
entusiasmo na faina eleitoral. 

Em Portugal teve-se muito tempo 
a ideia de qu« a Republica viria um 
dia pela revolução e do Norte se espe-
rava o facto sslvador. 

O s factos teem mudado as convi-
cções. 

A Republica virá por um facto co-
létivo, decorrerá naturalmente pela evo 
lução, da convicção geral. 

Nos tempos modernos os povos ca-
minham apressadamente, as convicções 
estabelecem-se, generalisam-se rapida-
mente. 

A Republica hade impôr-se em 
Portugal por um fenomeno de convi 
cção coletiva. 

Na alma nacional entrou já o senti-
mento do mau estar, o convencimento 
da necessidade de mudar de instituições. 

A par f:z-se a desorgantsação do 
regimen. 

Era este o primeiro passo para a 
Republica. 

E , dado este, a Republica deve ser 
um facto para breve em Portugal. 

Associação dos Art is tas 

T e m continuado ativamente os seus 
trabalhos a comissão encarregada de 
organisar um bazar a favor desta asso 
ciação, ou mais propriamente da esco 
la primaria que sustenta. 

Teem percorrido as casas dos con-
socios e outras pessoas a quem envia-
ram cartas, tendo o melhor acolhimen 
to e recolhendo um grande numero de 
valiosas prendas. 

Gomo o tempo urge, têem de inter-
romper as suas visitas, reunindo se po-
rém das 7 ás 9 horas da noite, todos 
os dias, para receberem as prendas 
com que queiram beneficia-los. 

Foi transferida para Mira a sr.* 
Emilia das Neves Barreto, encarregada 
da estação de Condeixa. 

Foi nomeada a sr.* Alexandrina da 
Conceição Dias Pereira_ para o logaj 
de encarregada da estação dos correios 
e telégrafos de Souzelas, vago pela 
exoneração da sr.* Ludovina Candida. 

(46) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Madame Paula olhou para Irene 
Com um modo singular; dir-se-ia que 
tinha por éla uma repulsão instintiva. 

Disse todavia alegremente com voz 
vibrante e simpatica, diriginde-se a to-
dos : 

— Bem. Agora que as apresenta-
ções estão acabadas, se fossemos para 
a nreza ? . . . 

Vá! Para a meza, gritouRoger. Es-
tou a morrer de fome ! E os senhores ? 

— O h ! Nós havemos de fazer hon-
ra á sua cosinheira, respondeu o côro 
dos convivas. 

— A consinheira sou eu, disse rindo 
Madame Paula, e advirto-os de que 
nunca tive o menor gosto por passar 
por excelente. De resto se o almoço é 
sumario e mau, a culpa é desses mal-
ditos alemães que nos privam de tudo. 

— Paula, disse vivamente Roger, 
não pronuncies nunca o nome dessas 
térmitas negras. Seria produzir nos an-
tecipadamente uma indigestão de des-
g o s t o . . . Esqueçamo los por um mo-
mento, não achaes bem, senhoras e 
Senhores ? E tratemos de ser alegres! 

A sala de i intar dava para as tra 
zeiras do ediécio. Era um comparti-
mento vasto, quasi redondo, muito ar-
tisticamente mobilado. 

Dois grandes bufetes de carvalho ] 
«wulpido, antigos, guarnecidos de faina* j 

B i s p o - C o n d o 

Têem continuado felizmente as me-
lhoras do sr. Bíspo-Conde, que se le-
vantou pela primeira vez, no domingo 
de Pascoa, recebendo com o seu bom 
sorriso e a sua alegria antiga algumsa 
das pessoas que foram ao paço felici 
ta-lo e dar-lhe as boa*-festas. 

Praça d© touros 

E' composta pelos srs. Luiz Manoel 
da Costa Dias, Gonçalo Batista da 
Costa Nazareth, Jaime Lopes Lobo, 
Joaquim Mendes Coimbra, Manuel Au-
gusto da Silva, Manuel José Teles e 
Miguel José da Costa B*aga a com ;s 
são formada para a construção de uma 
praça de touros em Coimbra. 

Reuniram no Coimbra-Club esco 
lhendo, entre os terrenos que se ofere-
ciam, um nas visinhanças da Arregaça, 
amplo e de magnifico accesso. 

Começaram hoje com a subscripção 
que poucas horas depois estava em trez 
contos de reis, sôma realisada num pe-
queno numero de subscritores. 

As despezas de construção estão or-
çadas em oito a nove contos de reis^ 

Não se realisou hontetp*^ espectá-
culo que estava anunciado no Teatro 
Circo com a récita da Tempestad, por 
não haverem chegado ainda as malas 
da companhia, que se esperavam á ul-
tima hora. 

Os espetaculos, dados por esta com-
panhia de zarzuela, começarão no pro-
ximo sabado e continuarão nos dias se-
guintes. 

A junta hospitalar de inspeção, deu 
o sr Alvaro Per ira de Gouveia, ca-
pitão de Estado Maior, como pronto 
para todo o serviço. 

O s concorrentes para o logar de 
ofici. 1 da Penitenciaria de Coimbra 
deverão apresentar-se no ministério da 
justiça para prestarem as suas provas 
no ccncnrso que ha de realisar-se no 
dia 25 do corrente, ao meio dia. 

Por Coimbra tem-se notado nos úl-
timos dias afluência considerável de 
estrangeiros, muitos dos quaes são mé-
dicos que vier im para o congresso que 
vae realizar-se em Lisboa. 

A empreza automobilista, que ulti-
mamente se formou em Coimbra, e 
succsdeu á Empreza Automobilista 
Portugueza vae, dizem, e.tubeltce< car-
reira* para S. Tiago de Ceia. 

ças e vidros elegantes, ocupavam a sua 
maior parte. 

Nas paredes, cobertas por uma ta-
pessana de velhos coiros de Cordova, 
estavam suspensos alguns quadros de 
valor e pratos de faiança antigos e mo 
demos; Palis^y fazia frente a Parvilhée. 

Por cima do fogão, em que brilha 
va um lume vivo, mas um lume de car-
vão, Dem entendido — um grande espe 
lho de Veneza cinzelado, levemente in , 
clinado, brilhava como uma lamina de 
diamantes. 

Grandes jardineiras de barro escul-
pido, colocadas perto das jinélas con-
tinham plantas exóticas. 

Roger, para receber bem os convi-
vas, unha feito prodígios. 

Tinha arranjado, li eralmente a peso 
de oiro, um coixão de antílope no Jar-
dim das Plantas; Paula, apezar do que 
dissera, preparara-o como cosinheira 
consumada. 

Tinha além disso sacrificado um 
presunto, que uma tia da provincia lhe 
mandara um pouco antes do cerco, e 
que se tinha livrado de encetar até 
então, reservando-o para ultimo recurso. 

- Sabe, meu caro Roger, que nos 
tratou çomo se não estivéssemos em 
pleno cerco e á ração, como os naufra-
gos da Medusa ? 

Disse Antonio sorvendo uma taça 
de café a ferver. 

— Boa! Faz-se o que se pode, o 
que se d e v e . . . Matei a vitéla gorda 
para festejar a sua conversão aos prin-
cípios democráticos. O sr. é o meu fi-
lho pródigo! 

—•A proposito, o senhor deve te* 
um p^ssC, disse Antonio rieghgente-
tntnte* 

M o d a s 
Daqui por alguns dias deve regres-

sar a esta cidade a conhecida e acredi-
tada modista de Lisboa D. Maria Cer-
veira Nunes, que vem de fazer a aqui-
sição dum magnifico sortimento de tudo 
o que de mais chic, novo e bom gosto 
ha hoje em chapéus modernos e arti-
gos par* os confécionar, de um explen-
dido sortimento de tudo que ha de mais 
alta fantazia e novidade em modas de 
todos os generos. Artigos adquiridos 
nos principaes armazéns de Lisboa e 
acabados de chegar de Paris . 

Nao só convida, mas recomenda s 
tod^s as suas ex.m" freguezas e ami 
gas a darem-lhe a honra de visitar o 
seu estabelecimento na rua Ferreira 
Borges n.° i35 i.° 

Pararam as obras do caminho de 
ferro de Arganil no passeio do Caes e, 
ha dias, que se vê o espectáculo lasti-
moso da ruina da frontaria da cocheira 
do sr. Soares, dando prova publica de 
desleixo num dos logares mais concor-
ridos, e podendo talvez ser a origem 
de algum desastre. 

Quando se fazem por qualquer mo-
tivo inadiável obras num logar con-
corrido como é a Avenida Navarro o 
dever de quem as faz é dirigi las por 
fórma a acabarem no minimo espaço 
de tempo. 

A companhia distraiu os seus ope 
rarios por outros pontos, deixando por 
acabar a obra com evidente prejuízo 
para a cidade. 

Se a paragem das obras é deseul 
pavel num logar de pouco movimento, 
deixa de o ser num logar concorrido e 
que a municjpalidade e o governo se 
têem esforçado por embelezar. 

As ruinas têem muito pouco de pi-
toresco para poderem ser vistas por 
muito tempo sem enfado ou indigna 
ção por a pouca consideração que dá 
á cidade a companhia tão ciosa sem-
pre dos seus direitos e interesses. 

A pedido do sr. reitor da UnWersi 
dade, foram isentos de direitos alfan-
degários alguns instrumentos vindos do 
estrangeiro para este estabelecimento 
de ensino. 

^ • » 

T e m havido no Bussaco uma con-
corrência extraordinaria de extrangei 
ros, a ponto de irem de Coimbra car-
ros suplementares para a cocheira que 
ali tem montada o sr. S >ares. 

Máximo Gorki 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISSO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

— Pude ra ! Como poderia eu sair 
sem ête ? Tenho mesmo o direito de 
levar comigo duas pessoas; porque o 
tenente pagador, que mo emprestou, 
leva quasi sempre com êle o secretario 
e um soldado. O primeiro, que veio 
comigo, deve-me esperar entre as qua-
tro e as cinco horas, no café Madrid. 

Antonio e Gontran olharam um 
para o outro disfarçadamente. 

E m novembro, anoitece depressa. 
A s la de jantar começava a escu-

recer. R )ge r levan ou se para correr as 
cortinas. 

— Daqui a instantes será necessá-
rio acender as luzes. Madame Paula. 

— Oh ! Não é assim tão tarde 1 res 
pondeu éla Gosto desta meia tints so-
bretudo quando o lume lança relâmpa-
gos luminósos através das sombras 
nascentes. 

Cousa singular, havia um momento, 
pa-ecia planar sobre os convivas uma 
especie de tristeza. 

Aos ditos alegres sucedera o silen-
cio, interrompido por monosilalos ra-
ros. 

Ter-se-ia dito que a noite, que, 
pouco a pouco, envadira a sála, fizera 
penetrar no espirito dos convivas pen-
samentos sombrios. 

Tinham já passado alguns minutos 
depois que o relogio batera a meia de-
pois das tres, quando Antonio se apro-
ximou de Gontran e lhe disse baixo e 
rapidamente tres ou quatro palavras 
em espanhol. 

Reger , com os Cotovêlcs sobre a 
mez?, desenhava, sem dar por isso, 
hieróglifos sobre a toalha. 

Paula meio estendida sobre a ca-
deira parecia *onhar, 

NA ESTEPPA 
Traduçio de Romu&ldo de Figueiredo 

Guimarães 6 C.*, Editores — T{ua 
de S. R que, 68 a 70, Lisboa. 

A' venda n Nova Agencia de Pu-
blicações— Rua da Sofia, Coimbra. 

ANNUNCIOS 

M O T O C I C L E T T E S 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa d'Almeida & Filho, 
Praça do Comercio, n.° 35 — uma mo-
tociclette marca «Brúneau» em bom 
uso, com força de 3 cavalos, por réis 
70^000; mais uma marca «Peugeot» 
da força de 3 meio cavalos, por 120JP000 
reis. 

Ha também biciclettes usadas des-
de io$ooo a 'o#>ooo réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Paris 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

C O I M B R A 

V E N D A D E C A S A S 
Vende-se uma morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

Uma dita na rua dos Anjos, sem 
numero de policia e pegada com a co-
cheira do Porfírio. 

Trata-se com seu dono, João da 
Costa, em Soure, e dá informações 
Paulo Antunes Ramos, ao Caes. 

Dinamite olhava para éla com olhos 
brilhantes. 

Gontran e Antonio fingiam beber. 
De repente o segundo perguntou: 
— A h ! Que horas são então ? 
— Muito perto das quatro, replicou 

Gontran. 
— O quê ?! disse Ravajos, são já 

quatro horas ? 
Não tinha ainda acabado de pro-

nunciar a frase, sinal convencionado, 
como o leitor se deve lembrar, e já 
Gontran, cuja cadeira estava junto da 
de Roger, o tinha agarrado por detrás 
e lhe passara uma corda á roda dos 
braços, emquanto Ravajos lhe atava 
um guardanapo sobre a boca. 

No mesmo ins ante, Dinamite ati 
rava-se sobre Paula e deitava a sobre 
a cadeira. Antes mesmo de a pobre 
mulher poder dar um grito, estava li 
gada e amordaçada. 

Então Dinamite debruçou-se sobre 
a sua captiva e murmurou algumas pa-
lavras em voz baixa. 

Paula teve um movimento de hor-
ror; os seus olhos faiscáram; não po-
dendo falar, abanou a cabeça em sinal 
de recusa. 

Entretanto Roger garrotado fazia 
esforços sobrehumanos para se desem-
baraçar dos seus laços. 

Com os olhos fora das orbitas, pa-
recia louco de espanto e raiva. 

Através da mordaça passava um 
rugido surdo; mas os seus esforços 
eram baldados, estava amarrado por 
mão de mestre. 

Gontran disse a Antor io: 
— E o passe, onde es t . rá? 
—• Ioibccil, na farda, vi-a dependu-

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Acaba de expõr a mais Chic e va-

riada coléção de cartonagens e amen 
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Paris, Berlim e Viena, a 

Confeitaria f e l e s 

R. Ferreira Borges, 150, 156 — Cllmbra 

Amêndoas e bonbons o que de 
mais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

Preços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sortimento adqu'rido. 

Tudo novidade e fino gosto para 
todos os preços. 

DISPEPSIA, 

«4STBALCIU. 

DIABBHÉ4, 

DISENTERIA.» 

CATHARRO 

INTESTINA li. 

ULCERA DO ESTOU AÇO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
J3e Saiz de Carlos 

PHARMACEUTICO -MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

A R R E N D A - S E 
Uma padaria muito afreguesada na 

rca da Moeda, n.0 ' 120, 122, 124 e 126. 
Para tratar, dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

COCHEIRA 
, Arrenda se uma no Largo da Sota, 

Recebem-se propostas na Rua da 
Sota, n.° 23, i.* andar. 

V e n d e - s e 
Um piano vertical em bom uso. 
Rua da Matematica, n.° 2. 

rada na sála de espera. Vamos com os 
diabos, avia-te. 

Gontran foi a correr. 
— Tinhas razão, disse voltando com 

um papel na mão, cá está! 
— Agora toca a raspar, acrescen-

tou, e apoiando um joelho com furor 
no pescoço da victima, abafou o como 
tinha abafado o banqueiro, alguns dias 
antes, na rua de Puits 1'Hermite. 

Emquanto falava acolcheteava o cin-
turão e Antonio pegava na capa e no 
sabre. 

— Então ?! Vens ?! perguntaram a 
Dinamite. 

Esta, sempre meio estendida sobre 
o corpo de Paula, murmurava-lhe ao 
ouvido frases entrecortadas. 

Paula debatia-se furiosa e fazia si-
naes negativos. 

Quando os cúmplices a chamaram, 
Irene levantou-se sobre um joelho e 
apoiando a sua mão esquerda no pes-
coço da victima, disse-lhe rangendo os 
dentes : 

— Então, decididamente, não que-
res ? Desgraçada! Preferes morrer ? 

— Sim, disse a outra com um mo-
vimento de cabeça. 

— Então morre I 
E esta mulher horrível que o furor 

e a paixão transformavam completa-
mente, puxando por um gesto rápido 
a faca de caça, mergulhou-a inteira no 
pescoço de Paula ! 1 

Antonio e Gontran mesmo recua-
ram horrorisados. 

— O r a ! disse éla mostrando os den-
tes com ierocidade, nunca tinha ma-
tado n i n g u é m . . . quiz ver que efeito 
f a z i a . . . agora já s e i ! . . . 

(Continua), 



J ? í e & i s t © n c i a „ — C f c u i n t a - f e l r a , I O d e a b r i l d e 1 O O 0 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da gilva §inho Çoimbra 

Premiada • « Exptdçfio de Ceramtc» P«rtag«eza. •« Perto, 
em 1882, c e m diplema de merttei " 

medalha de cotorf* a a lxp«ilçi« Dlatrletal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 

A maia antiga • acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solide* de telhSe», manilhas, liphBes para retretes 
Y3B08 para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladíilho» de forno», tijolos 
grossos para construcçSes • chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., e te . 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r s Q o a « c o n o m i c o s 

150—$ua ferreira <§orges—156 

C O I M B R A 

Nis ta caza , r egu lamen ta « « a t a d a ao jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ft.se á venda • mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-

Bastes a estabelecimentos d is ta aa turêza . 
D õ c e » t l G o v o » com es mais fino» recheio». 
" D ô c e s d © f r u t í t » í e diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F d b r i C B f l f s e g r a n d e s p é ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brinde». . .. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando es de folhado. < 3 - a l a n t i n . e s d i v e r s a s . T é t ® d » A c h a r - I » a t é d © 

L i e v r © © F o i © . 
S a u e i s s e s . J P u d i n s r » d © d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente «de i tados . P â o d e l é , pelo sistema áe Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e a e r o z o s • l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. . 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc. , e tc . C a F É j B E B I D A S £ C E R V E J A 

Deposito dos prodatos di Fabrica d« bolachas « biscoiUs 
ia Couraça da Lisboa, 32 ' 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de appare lhos 
das principaes naarcai e pa ra todos e s 
preços a par t i r dc 14^000 

Var iada collecção d e discos e cy-
lindros com musicas e can tos executa-
dos pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia dt Gra-
mophone, Edison National Phono-
graph, C.» de U^ew- York,t dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, I52.i l . ' 
C O I M B R A 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 
4 h o r a s da t a rde , em todos e s dias úteis. 

i i i a Lê • t • • 
Trata-se dos teis interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
t outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, o cúrSo as mais 
das vezes com o uzo 'dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiSo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que o» bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, nSo 
aó por milhares dè pessoas que o» teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Fa r aac i a Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

0 O 0 J O I O BORGES 0 O 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHER1AS 
Machinas de costura e velocípedes 

2 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Es ta Casa , única depositaria das aaaquinas de costura suecas H U S » 

Q V A R N A , em todo o drstricto de Coimbra , as melhores que até hoje, 
t ê em apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d 'es tas maquinas antes de comprar em qualquer outra par te . 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
u so domest ico como t ambém para fazer bordados com a m a i i m a facilidade, 
t endo a vantagem de , m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a m e s m a g raduação do ponto. 

Garan te - se que os preços sSo os mais convidativos que podem ser . 
P a r a melhor garantia está encar regado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de cos tura , s r . Antonio José Alves. 
Concer tam-sé maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos , garant indo-se a perfeição dos concertos. 
Comple to sor t imento de agulhas, óleo, correias, lançadeiras e mais pecas 

«olta», para toda a qualidade de maquinasde costura, * * •• ' 

Í ' 1 / I P T O D í A 8 0 7 0 a p a r f i 1 1 1 0 P r o < J n í o r acetylene 
Y I U I U R I A , , o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es- § 
merado em folha d'aço chumbado ' 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicoí 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres . 

A. Eivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da Guria (Mogofores—Anadia) 
Salfatada-Calcica 

& única analysada no paiz, similhante á a f a m a i agua de CONTREAXÉYiLE, 
noè Yosges (França) 

Sctabeteeia&ento balnear a Z teilometros da estação de Hosoforos 
Carros á chegada de todo» os comboio* 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—4rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor de 
Escola Brotero, o ex.me sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, ® 

Antonio Ribeiro das Neves Machado Companhia àe Seguros Reformadora 
A L F A I A T E A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortngoeies 

. ' í 
Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
• an»t> 

Variado sortimento de fazendas ua-

úonaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 

d t imos figurinos. 

Vestes para eoleziasticos. 

Camizas, gravatas , suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

PBGÇOS REZl MinOfg 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Af. Ribeiro 

Rua da Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ ÇlUTuA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Bua f o r n i r a Borges, t i «t$ 

vinhático, m r , „ 
nho, plá tano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis . Te lha marsê» 
lha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas marcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azuléjos . Manilhas de grés e 
bár ro . Fer rá jens para construções ci-
vis, pregar ia , fer ro , chumbo , zinco, es-
tânho e fér ro zincádo e tc . Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte pa r a fér ro e ma-
deira Óleos, t intas , vernizes, pincéis, 
asfá l to , e tc . 

Fahrico de ladrilhos pelos 
procóssos mais modémos 

Encarréga-se de comtruçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os t rabálhos c m 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia, 
pa ra o que t em sempre pessoál devi-
damente abil i tado. 

Alugão-se apparê lhos para elevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulverizadôres. T u b o s , discos, cónes, 
«iíféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulvcnzadôres dc di-
versos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões . 

Deposi to de cofre» á prova» de fogo 
• fogões dt kxto. 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

l inhos portuguêzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

»» i » 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alestejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

ifuifiea qualidade, de que é uma reven 
tadôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
íitana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras deBde as mais simples 
4» mais uxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « e o i i m o d i o o a 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pfe 

blico as auas acreditada» máquinas de 

costura Memória. Têm tôdos os modâ-

los mais recentes, tais como: vibrante», 

oscilantes e bobine central, o que á mai 

perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 

antiga e acreditada cáza, para se certifi-

car da qualidade e preços déstas máqui-

nas que nenhuma outra se pôde igualar 

na perfeição do seu maquinismo. NSo 

confundir a Memória com tantas outras 

que por ai se vendem. Véndem-se a 

prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-

tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 

justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebâr importan-

tes remessas de pianos alemâis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprSo-se pia-
nos uzados. 

A ' sempre quantidades de pianos par 
• logar . 

"KESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
^amestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

00 
aemestre 10200. 
Trimestre 600 

Brasil e Afrioa, anno . . . . . . . . . 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 i é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinante», des-
canto 50 % . 

Comunicado», cada l i n h a . . . . . 40 
Réolames, cada l i n h a . . 60 

£ 
Anunciam se gratuitamente todas aa 

coo» ouj» remwsa este jornal 
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Novo reitor da Universidade 
O professor, que ont#m tomou 

conta da reitoria da Universidade, é 
uma personalidade notável do nosso 
meio scientifico, conhecido por ser-
viços relevantes feitos durante uma 
longa vida á sciencia e ao paiz. 

O seu nome é um dos que mais 
conhecido fizeram o nome portu-
guês no estrangeiro, quer pelo tra-
balho proprio de investigação e de 
estudo, quer pela sua participação 
em festas e congressos scientificos. 

No ensino português, o sr. dr. 
Antonio dos Santos Viegas ocupa 
um logar excécional pelas suas bri-
lhantes qualidades de professor. 

A sua explicação é simples e 
torna claros os problemas mais di-
fíceis da cadeira que ensina. Ouve-
se e parece que o texto embaraçoso 
se simplifica, e o nosso espirito vae, 
a pouco e pouco, vendo desenrolar 
e aprendendo sem d-ficuldade o 
problema que momentos antes nos 
parecia insuperável para as nossas 
forças. 

E' um verdadeiro professor pela 
clareza, pela segurança da exposi-
ção, pela posse completa da scien-
cia que ensina. 

E é um professor que conhece 
as necessidades modernas do en-
sino. 

Ninguém, como êle, tem pugna-
do na Universidade pela implanta-
ção do ensino pratico, pela neces-
sidade inadiavel de modificar o tra-
dicional método de estudo. 

O rruzeu de fisica foi s e m p e 
. Um laboratorio, onde se trabalhou, 

concorrido de alunos que verifica-
vam dia a dia pela experiencia os 
princípios e as verdades que colhiam 
da leitura dos livros. 

E' certo que, na faculdade de 
filosofia, era mais fácil de fazer esta 
mudança de método, imposta pelo 
ensino moderno; porque desde a 
sua creacão pelo marquez de Pom-
bal, o ensino nesta faculdade teve 
o caráter pratico; mas nem por 
isso cabe menos gloria ao dr. Vie-
gas} porque ninguém realisou esse 
ensino em tão disciplinada genera-
lisação de método como êle, a não 
ser o sr. dr. Julio Henriques, um 
professor raro também pelo saber 
e pelo caracter, cheio de amor á 
sciencia, vida de abnegação e de 
sacrifício que vae passando na in-
diferença, senão na hostilidade igno-
rante dos governos de Portugal. 

Como organisador, a capaci-
dade do sr. dr. Viegas está por de 
mais demonstrada no gabinete de 
fisica que instalou e desenvolveu, 
arrancando ás mãos avaras ao go-
verno portuguez um a um os instru-
mentos com que o tem enriquecido. 

E, se atento pelo futuro, o sr. 
dr. Viegas nunca esqueceu o pas-
sado; por isso conserva cuidadosa-
mente os instrumentos antigos, pa-
drões dos sacrifícios antigos para 
engrandecimento da Universidade, 
reveladores de tanto carinho pelo 
ensino, condenação do presente, 

j e n a p r e p r o n t o a s a c r i f í c i o s p a r a 

festas espetaculosas, que pó iem 
dar-nos a ilusão de acompanhar-
mos o movimento contemporâneo, 
sempre difícil em satisfazer ás mais 
simples e inadiaveis necessidades do 
ensino. 

O espirito organisador, as qua-
lidades scientifioas do seu t empe-
ramento afirmam-se nas mais pe-
quenas coisas entregues ao seu 
cuidado. 

Assim foi que o Observatório 
Metereologico de Coimbra, que 
dirige, foi elogiado como modelar 
peia certeza das observações com 
pletas, por Noerhelson, quando as 
comparava com as dos estabeleci-
mentos da Europa e da America. 

Está, por isso, o sr. dr. Santos 
Viegas nas melhores cond ções 
para bem dirigir a Universidade na 
hora critica que atravessa. 

Quer como professor, quer 
como organisador. 

E' no estado das faculdades, cha-
madas de sciencias sociaes que está 
o perigo futuro da Universidade. 

E' a élas que urge atender e re-
mediar dentro das forças do estado, 
e das necessidades do ensino. 

As faculdades de filosofia e me-
dicina precisam de reforma, não de 
ritual como a uhima, mas de orga 
nisação, na modificação do seu in-
timo funccionamento. 

E' necessário crear museus, 
abrir laboratorios e hospitaes; é essa 
a verdadeira nrcessid*de, — uma 
necessidade nacional. 

E' necessário desenvolver o en-
sino pratico, que em Coimbra conta 
com tantas boas vontades, com tão 
experimentadas vocaçães. 

E' necessar o lutar pela descen-
tralisaçãc scient fica, em nome da 
qual se tem feito as modificações 
que tem centralisado, ou antes ten-
tado centrahsar o ensino na cap tal. 

E' essa uma necessidade do 
ensino português, como é também 
uma necessidade de Coimbra. 

Esta ultima, porém, seria para 
nós de importancia secundaria, se 
não tivéssemos a convicção de que 
um interesse mais alto, — o do en-
sino em Portugal —, exige a con-
servação e o desenvolvimento da 
Universidade em Coimbra. 

O sr. dr. Santos V egfis é, em 
'ortugal, um homem raro pelo sa-

ber e pela vontade; goza perante o 
jqverno do prestigio que lhe dá a sua 
onga carreira de professor, sem-
)re admirado e sempre respeitado; 
tem a admiração e o respeito de 
todo o pessoal docente, dentro e 
tóra de Coimbra; é um luctador raro 
e chega no momento critico. 

Do seu saber e da sua vontade 
tudo se deve esperar. 

A Resistencia, saudando o novo 
reitor, neste dia de festa universi-
tária que é também de festa para a 
cidade que justamente se orgulha 
da posse do primeiro estabeleci-
mento scientifico do paiz, faz votos 
pela sua feliz e prospera administra-
ção, de que tanto precisa esta ins-
tituição tão criminosamente aban-
donada pelos poderes públicos. 

AVISO 
I>© amanhã em deante 

estarão patentes no Cen-
tro repuolicano JoséFal-
cão ao Largo da Freiria 
os cadernos do recensea-
mento para qualquer ci-
dadão poder ir verificar 
a sua inscrição e rennir-
se-hão todas as noites as 
comissões paroquiaes re-
publicanas para tratar 
do acto eleitoral a que 
ha de proceder-se no dia 

A todos os cidadãos 
republicanos se pede a 
sua comparência para 
auxiliar **s comissões nos 
trabalhos eleitoraes. 

Coimbra 

Candidatos republicanos 

Estão já organisadas em grande 
numero de assembleias eleitoraes as 
listas que o partido republicano propõe 
para a votação nas próximas eleições. 

O s nomes cujas candidaturas toram 
apresentadas já pelo partido republi-
cano são os seguintes: 

Lisboa (oriental) 

A F O N S O AUGUSTO DA C O S T A ( D r . ) 
Lent<- d-. Universidade. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA (Dr.') Me-
dico. 

ANTONIO LUIZ GOMES iDr.) Advo-
gado. 

AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON 
CELOS CORREIA (Dr.) Lente da Escote 
Medica dc Lisboa. 

„ BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.) Lente da Uo vcrsidade. 

Lisboa (ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
JoÁo DUARTE DE MENEZES ( D r ) 

Advogado. 
JoÁo JOSÉ DE FREITAS (Dr.) Advo-

gado e p ofessor. 
>' P A U L O JOSÉ FALCÃO (Dr.) Advo-
gado. 7 

PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 
(Dr.) isente da Escola Medica de Lis-
boa. 

Porto (oriental) 

A N T Ã O DE CARVALHO (Dr.) Advo 
g»do. 

ANTONIO AUGUSTO CERQUEIRA COIM-

BRA (D ) Proprietário. 
ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer-

ciante e proprietário. 
FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -

fessor e engenheiro. 
JosÈ FERREIRA GONÇALVES, comer-

ciante e propneiar o. 

Porto (ocidental) 

FLORIDO TOSCANO (BR ) , Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

(Dr.), Professor da Academia Poli 
técnica. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO ( D R ) , P r o -
prietário. 

JOSÉ N U N E S DA P O N T E ( D r ) , M e -
dico. 

P A D U A CORREIA, jornalista. 

»tya 

JOSÉ JACINTO N U N E S (Dr.), Advo-
gado e agricultor 

A U G U S T O BAETA DAS N E V E S BARRETO 
(Dr ), Meaico. 

VERÍSSIMO D'ALMEIDA, professor do 
Instituto de Agrem mia. 

ANTONIO A R E S T A BRANCO ( D r . ) M é -

dico e proprietário. 
CELESTINO G E R M A N O , P A E S DO A M A -

xDr.J, Medico, w í 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES ( D r ) , Lente da Universidade. 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES, p r o -

fessor 

FRANCISCO JOSÉ FERNANDES C O S T A 
Dr.), professor e advogado. 

JOAQUIM DA SILVA CORTEZÃO (Dr . ) , ' 
Medico. 

JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), Medico e jornalista. 

Aveiro 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RAES (D .) Lente da Universidade. 
SEBASTIÃO DE MAGALHÃES LIMA 

(Dr), jornalista. 
ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.), Advo 

gado. 
ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 

(Dr.), Lente da Universidade. 
ALBANO COUTINHO, capitalista. 

S e t ú b a l 

JOAQUIM TEOFILO BRAGA (Dr.), lente 
do Curso Superior de Letras e publi-

I cista. 
JOSÉ ESTEVÃO BROSSELAR P Á E S DE 

I VASCONCELOS (Dr.) medico. 
FRANCISCO RAMOS DA CRUZ (Dr.), 

advogado. 

Santarém 

FRANCISCO GOMES DA S I L V A , publi-
ci ta. r 

GUILHERME N U N E S GODINHO ( D r ) , 
medico. ) 

JOÃO GONÇALVES (Dr.), medico. 
Jo. É MARIA PÊREIRA, proprietário. 
RAMIRO GUEDES (Dr.), medico. 

Portalegre 

JULIO AUGUSTO MARTINS (Dr.) advo-
gado 

TEOFILO BRAGA (Dr.), lente e pro-
fessor. 

EDUARDO DE ABREU (Dr.), medico e 
proprietário. 

M A N U E L DE BRITO CAMACHO ( D r ) , 
medico e jornalista. 

Évora 

AGOSTINHO JOSÉ FORTES, professor. 
EVARISTO JOSÉ CUTILEIRO, medico. 
FERNÃO BOTO MACHADO , jornalista. 
JOAQUIM PEDRO DE M A T O S , comer-

ciante e proprietário. 

Vizeu 

Antonio Maria Monteiro, proprie-
tário. 

João Duarte de Menezes (Dr.), 
advogado. 

Joaquim d'Azevedo e Albuquerque 
(Dr.), lente. 

José Antunes da Silva e Castro 
(Dr.) medico. 

Manuel de Brito Cf macho (Dr.) 
medico. 

Excursionistas 

Têem continuado a acorrer ao 
Bussaco os viajantes estrangeiros, e 
esperam-se hoje em Coimbra, vindos 
d'aquela piiorésca mata, quarenta ex-
cursionistas alemães. 

O sr. Abel Correia da Cunha, da 
Fontinhosa, arrematou por 479^000 
réis a empreitada da reparação da es 
trada municipal da Portéla do Gato a 
Almalaguez, que foi á praça no dia 20 
do corrente com a base de licitação de 
49b&ooo réis. 

RAL 

Completou no passado dia i5 do 
corrente, o 7.0 anno da sua existencia 
a Associação Instructiva dos Emprega-
dos do Commercio e Industria Fi-
gueirense. 

) Comemorando esta data a, diréção 
i realisou nas suas salas um baile que 

foi tauito concorrido. 
Agradecemos a gentileza do con-

fite que nos foi efiviado* 

1 2 . ' A N N O 

AS ELEIÇÕES 
Aproximam se as eleições que veem 

marcar uma época nova nas luctas pe-
la democracia em Portugal . 

. partido republicano, até agora 
violentamente afastado do parlamento 
vae ter representação oficial, não por 
um acto de vontade do governo, mas 
por imposição energica da vontade na-
cional. 

O partido republicano não entra 
desta vez com aliança alguma das for-
ças monarquicas, entra pela sua pró-
pria força, e contra a vontade de todos 
os partidos monárquicos, que se não 
atreveram a, por uma falsidade nova, 
viciarem o resultado da votação, como 
nas ultimas eleições em que a victòria 
do partido republicano se não traduziu 
por um acto oficial, embora fosse evi-
dente para a consciência nacional 

O roubo d lambuja é uma frase 
f . c l t a ' 9 u e ficará na historia da imora-
lidade da nossa administração publica, 
que ficará na linguagem popular para 
estigmatizar um regimen de corrução 
e fraude. 1 

O s republicanos vão ser eleitos pe-
la vontade da nação e vão entrar no 
parlamento contra a vontade da monar-
quia. 

Este resultado inesperado de v o o o 
partido republicano a ter concorrido á 
luta eleitoral de que tanto tempo andou 
erradamente afastado. 

Isso mesmo impõe a todos os ver-
drdeiros republicanos a obrigação de 
votar sempre, sej<» qual fôr o resultado 
presumivtí das eleições. 

Votar não é só uma faculdade con-
cedida pela constituição do estado, é 
um dever de consciência que se impõe. 

Foi frequentando as 2 assembleias 
eleitoraes, concorrendo á urna, que os 
republicanos conseguiram a republica-
nisação da população da capital, qufc a 
todos era apresentada como foco de 
corrução, como ninho d'onde não po-
deria desalojar-se a monarquia. 

E essa grande obra, por tantos jul-
gada impossível, fez-se sem dificuldade 
pela simples concorrência ao ato elei-
toral. 

Es tão próximas as eleições; que 
cada um corra a votar, dando exemplo 
de civismo, afirmando bem alto as suas 
ideias. 

Todos devem orgulhar-se em per-
tencer ao partido republicano, em de-
fender com entusiasmo as ideias a que 
se deverá um dia a redempção do nosso 
paiz. 

O triunfo é certo em Lisboa, mas 
mais do que esse tiiunfo valem as Jpe-
quenas votações 00 paiz que devem 
mostrar que as ideias repuolicanas t ê t m 
ganhado terreno e que t t m frutificado 
a propaganda e os sacnficios dos ver-
dadeiros republicanos. 

Um voto que seja a mais, não é in-
significante : é uma consciência a mais 
que se afirma crente no credo republi-
cano, e que sente necessidade de o 
dizer, de o gritar. 

Não se compreendem abstencionis-
mos em tempo de lucta. 

Não pode dizer que pegará numa 
espingarda em sacrifício a uma ideia, 
quem se furta ao encomodo de concor-
rer a uma eleição. 

Quando uma convicção é fupda, 
quando está intimamente arreigada tia 
consciência, mostra-se dominante em 
todos os actos, nos maiores como nos 
mínimos, quer para a eleição quer para 
a revolta. 1 r 

Quando ha necessidade de gritar 
uma ideia, não se escolhem momentos 
nem logares. 

Todas as ocasiões são boas. 
Vão por isso á urna todos cs re-

publicanos, porque nenhum i e pôde 
negar a m c ^ a r - s e e a afirmar-se 
qusnao lhe J f lo c a s i S c , ,.uer seia em 
acto publico, quer em partícula^ 
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E ' pela urna que o partido repu-
blicano tem most rado a sua força, por 
ela deve continuar a afirmar-ae em 
quanto não lhe aparecer melhor oca-
sião. 

A o Grande Or ien te Lusi tano Unido 
dirigiu o Grande Or ien te Hespanhol o 
seguinte e altivo protesto pela perse-
guição de que foi victima o nosso emi-
nen te confrade , d r . Bernardino Ma-
chado : 

« M A D R I D , 1 7 de março de 1 9 0 6 . 
«E' dever de todos os franc-maçons 

protestar contra tudo que possa opôr-se 
ou tenha por objéto combater ajguma 
das magnificas e nobres aspirações da 
Instituição. E m taes circumstancias, a 
Maçonaria Hespanhola , e em seu nome 
o Grande Conselho da O r d e m , consi-
derando que a liberdade do pensamento 
hum ano constitue um dos maiores prin-
cípios, sustentado e defendido por quan-
tos os tentamos o honroso titulo de ma-
çonaria e que este principio tem sido 
iniquamente atropelado pelo ^governo 
que rege a tualmente os destinos da no-
b re nação por tugueza, nossa muito que-
rida i rmã, por motivo de u m t rabalho 
jornalístico devido á pena do insigne 
catedratico de Coimbra , ilustre escritor 
democra ta e orador eloquente, nosso 
poderoso i rmão d r . Bernardino Ms-
chado, m e m b r o meritissimo do Grande 
Or ien te Lusi tano Unido e honorário do 
G r a n d e Or ien te Hespanhol , resolveu 
enviar-lhe, por intermedio vosso, a pre-
sente mensagem de adesão e afeto fra-
ternal , cons ignand) ao mesmo tempo 
na acta o mais energico protesto pela 
arbi t rar iedade injustificada de que Joi 
vitima o nosso ilustre e poderoso i rmão. 
Conhecedores do artigo do d r . Bernar-
dino Machado , observamos que nêle se 
patenteia uma extrardinaria corréção, 
uma elevada moderação e u m espirito 
al tamente filosofico, para expor delica-
damente as suas opiniões demonst rando 
que não e em vão que merece a todos 
os respeitos a admiração e singular 
apreço com que o distinguem todos os 
seus compatr iotas , considerando-o com 
justiça u m dos homens mais ilustres 
que honram Por tuga l . S e como disse 
mos é nosso dever protestar contra os 
ataques cometidos contra a l iberdade 
de pensar , qualquer que seja o logar 
e m que isso se de , e contra o maçonico 
que deles haja sido objéto, sem curar 
daa ideias politico ou religiosas que êle 
p ro fessa , com maior razão protes tamos 
agora, com todas as nossas forças, por 
tratar-se d u m maçon filiado no Grande 
Or iente Lusi tano Unido, com quem 
es tamos identificados por laços indes-
trutíveis e particularíssimos de aféto 
fraternal e porque consideramos como 
proprios os agravos feitos aos nossos 
queridos irmãos de Por tuga l . Dignae 
vos, pois, ser os fieis interpetres de 
nossos sentimentos de adesão ao Gran-
d e Or ien te Lusi tano Unido e significar 
ao d r . Bernardino Machado & alta esti-
m a a m que o têem seus i rmãos maçons 
hespanhoes e o pesar com que viram 
o inqualificável a tentado cometido na 

Eessoa de tão ilustre democrata . Rece-
ei, queridos i rmãos, a nossa fraterna 

saudação e a expressão sincera da nos-
sa consideração mais distinta, (aa) José 
Lescura , Vietor Galego, d r . Migue 
Morayta.» 

Kermesse 
Abr i rá no sabado proximo a k-er-

messe que os quar tanis tas de medicina 
vão fazer para angariar fundos neces-
sários para o estabelecimento da ma-
ternidade e consulta de amamentados , 
que se propõem iniciar junto da Uni-
vers idade. 

T ê e m afluido ul t imamente muitas 
e valiosos p rendas . 

Vão começar brevemente os t raba-
lhos para a construcção das barracas , 
q u e serSo, natura lmente , uma para ex-
posição e venda de prendas , outra para 
bufe te , e outra para exposição de rosas . 

A ideia, que a principio correra de 
fazer pequenas bar racas para vendas 
de sor tes , parece afas tada pela exigui-
dade de espaço que ha no logar em que 
habi tualmente se fazem estas festas no 
ja rd im botânico. 

Es t á t ambém muito adeantada a 
organisação do jornal, sendo o ult imo 
original recebido uns belos versos de 
Faus to Guedes Teixeira . 

Será uma bela festa. •• se o tem-
po se resolver a ser, como manda o 
^alcndario, de alegre primavera» 

M A R I A S P I R I D I N O W 

O despotismo czariano acaba de se 
submergir em lama ensanguentada, ani-
quilando-se e deshonrando-se com o 
cruciante martír io da heroina de T a m -
)0W. 

Maria Spiridinow, essa heróica ra-
pariga de 16 annos, filiada no partido 
revolucionário socialista, assassinou na 
»are de Biclogckinks o vice governa 

dor T a m b o w — L a u j a n o w s k y — o mons 
truoso agente do despotismo que man 
dava knutar os camponezes , devastan-
do e talando os campos, levando a to 
da a par te a desolação e o terror . 

Consumado o assassínio de Lauja-
now>k, • a escolta de cossacos, sob o 
comando de Abramoff , prendeu Maria 
Spiridinow ar ras tando a pelas pernas 
de cabeça para baixo — pelas escadas 
da estação de Bielogokinks— condu 
zindo-a n 'aquêle lastimoso estado ao 
{gabinete do chefe, onde foi interroga-
da ! . . . 

Maria Spiridinow recusou-se termi 
nantemente a declarar o seu nome, o 
de seus paes e os nomes dos seus cúm-
plices. Ameaçada de se lhe aplicar a 
tortura, a corajosa menina obstinou-se 
no seu silencio, af i rmando que só faria 
as suas declarações na presença do 
uiz de instrucção criminal do seu pro 

cesso, em T a m b o w . 
Abramoff , sentindo-se vexado pela 

admiravel resistencia da sua prisioneira 
no intuito de a reduzir á obediencia 
apalpou lhe os seios e esbofeteou-

a 1 . . . 
No trajecto de Bielogakinks para 

T a m b o w , a grande heroina moscowita 
e o seu algoz tomaram logar n'utn 
compart imento reservado de segunda 
classe. Logo que a locomotiva se poz 
em marcha , Abramoff lançou-se como 
a ferocidade dum tigre sobre a sua vi-
c t ima, esbofeteando-a a punhos fecha 
dos, pontapeando-a, e torcendo lhe os 
pulsos, obrigou-a a cahir de joelhos I 

E m seguida, levantando-a, desa-
pertou-lhe o corpete e, — desvendan-
do-lhe os seios — exclamou numa ar-
remetida de cinico ébr io : « . . . Q u e 
peitos de s e t i m l . . . Q a e alvura de 
leite!» 

Chegados a T a m b o w , Abramoff e 
o seu subordinado Idancff conduziram 
Maria Spiridinow ás prisões do kremlin 
da cidade. No pateo daquéla algida e 
horrível masmor ra , o rdenaram lhe que 
se despisse completamente , o que éla 
fez imediatamente numa passiva obe 
diencia, 

Inteiramente nua, foi colocada entre 
Abranofl e ldanoff e lançada a pontapé 
dum para o outro como u m a péla. De 
pois ba te ram lhe com um chicote nas 
níveas espaduas , exclamando com lu 
brica e cinica i ron ia : « . . . Menina, 
faça-nos agora u m dos seus discursos 
ardentes.» 

Após estas injurias ao seu pudor de 
virgem, a infeliz menina foi suspensa 
do této do cárcere pelos cabêlos e chi-
batada a golpes de nagaika— azorra 
gue de couro torcido com pontas de 
aço — queimada com pon t t s de cigar-
ros em diversas regiões do corpo, prin-
cipalmente nos hombros , nos seios e 
nos mamilos, sendo ainda esporeada 
no pescoço e no rosto tão barbaramente 
que perdeu um dos olhos. P a s m a como 
a pobre márt ir resistiu a tantos horro 
res , a tão abominaveis t ratos que nos 
evocam em pleno raiar do século X X 
as terríveis tor turas da inquisição 1 . . . 

O protesto re tumbou energico e 
unanime por todo o mundo culto e em 
toda a par te a opinião se pronuncia 
contra os selvagens que na Rússia estão 
tornando odiosa a ignóbil agonia da 
autocracia e deshonrando a especie 
humana com torturas dignas dos antro-
pofagos e d a q u ê h s imperadores que-
no período da decadencia romana , co-
meteram a inaudita crueldade d'expôr 
á voracidade das feras lindas virgens 
nuas mais af rontadas no seu pudôr do 
que temerosas ante morte tão horrível! 

Levanta ram-no primeiro os acadé-
micos de Moscow logo que_ tiveram 
conhecimento da iníqua decisão do tri 
bunal marcial condenando Maria Spiri-
dinow á morte , obrigaudo o grande pu-
blicista Wlad imi row , redaátor do Rouss 
a abrir u m inquérito aos actos de Abra-
moff e ldanoff — o s dois verdugos vir-
tuoses da tor tura . 

A França — a nação generosa que 
proclamou os direitos do H o m e m e do 
Cidadão—secundou nobremente o pro-
testo dos académicos moscovitas por 
gloriosa é sublime iniciativa de Pau l 
e Victor M a r g u ç r i t t e — e i t e ultimo J>rf 

sidente da Sociedade dos homens de 
lettras, de Pa r i s . 

E m Por tugal adheriram ao humani-
tário movimento de protesto contra a 
condemnação da sublime revoltada 
Maria Spiridinow — as redações da 
Vanguarda e do Germinal, de Setú-
bal, cujo salutar exemplo deve ser se 
guido por toda a imprensa seria, digna, 
e independente sem distinção de nuan 
ces, atendendo-se única e s implesmente 
á razão que assiste aos que protes tam 
contra o estabelecimento da tortura nas 
prisões da Rúss ia . 

A reação monarquica e teocratica 
espre ' ta com avidez os acontecimentos 
que se estão desenrolando na Rússia 
formulando votos pelo definitivo triunfo 
da autocracia. 

Se tal acontecer , a reação monar 
quica e teocratica espraiar-se ha das 
planicies da Rússia até ao litoral por-
tuguez e em breve a Europa convul 
sionada de horror assistirá ás barbaras 
scenas da E d a d e Media e da inquisição. 

O s cidadãos que protes tam temem 
pelo fu turo de suas mães , de seus ir-
mãos , de suas esposas e de suas fi-
lhas! 

O s chacaes de batina, que uivam 
sinistramente nos seus coios, são ca-
pazes de todas as infamias e em Por-
tugal já se deram os casos de Sarah de 
Matos, Ana da Costa, Rosa Calmon e 
mais recentemente o de Cristina Men-
des. 

A Liberdade está em perigo, asse-
diada por uma matilha de lobos que a 
assaltam por toda a p a r t ; . As ondas 
embravecidas da reação europeia avan-
çam raivosas e espumantes num furor 
sem limites, m a s a França — farol do 
Progresso e da Civil isação— onde a 
ideia democratica e revolucionaria estua 
ardente no animo do povo, de certo 
oporá u m formidável dique á ignóbil 
invasão. 

Mas salve-se primeiro que tudo 
Maria Spiridinow 1 

Rehabilite-se a Márt i r para honra 
da humanidade! 

Olhae , democratas e liberaes por 
tuguezes q u e temos uma vida a salvar, 
a rebatando ao carrasco o seu pobre 
corpo muti lado. 

20 de abril . Fazenda JPnnior. 

Instituto 
Vae ser submet ido á aprovação do 

sr . ministro das obras publicas o orça-
mento para a conclusão das obras da 
ampliação do museu do Instituto. 

A ampliação impÕe-se na ve rd fde 
pela abundancia e impor tanda dosobjé-
tos expostas, que são diariamente con-
sultados pelos artistas, a quem oferecem 
u m núcleo de obras d 'ar te para inspi-
ração e estudo, raro no nosso paiz. 

Parece-nos que todos os esforços, 
tanto os da secção, como os da cidade 
que é directamente interessada na con-
servação e desonvolvimento do museu 
que constitue uma das suas mais iute 
ress antes coriosidades e é uma prova 
do seu adiantamento, e da forma como 
em Coimbra se olha para o ensino ar-
tístico e , p a r a a co iservaeão dos mo-
numentos d 'ar te , se deviam empenhar 
em que o museu se alargasse pela com-
pra das essas visinhas, que já perten 
ceram á Univers idade e foram alhea-
das por uma mal entendida economia, 
por um acto de má administração. 

Com a compra dessas casas conse-
guir-se-ia melhorar a rua que apresen 
ta a excrescencia vergonhosa de uma 
casa , como prova do desleixo, senão 
crime, de uma vereação passada . 

C la io que não per tender iamos a 
construção integral da fachada projeta-
da do antigo colégio de S . Paulo . 

Conservar-se ia o antigo e a cons-
trução moderna far-se ia segundo o 
pensar moderno sem destruir a harmo-
nia do conjunto. 

Parece-nos bom o alvitre, e asada 
a ocasião de pensar na resolução pra-
tica de um problema que tanto interes-
sa á cidade e ao ensino. 

No museu ha já muito que admirar ; 
mas os objetos perdem pela sua acu-
mulação. A s figuras do apostolado de 
Santa Cruz , por exemplo, que são 
uma obra pr ima, não pódem admirar-se 
convenientemente. 

O novo anexo para pouco serve. 
T e r á apenas o núcleo de pintaras que 
ul t imamente se pouefe organisar . 

O verdadeiro problema é a exten 
são do museu para novos terrenos, e 
quanto antes, para evitar obras dispen-
diosas que mais ta rde tenham de .se 
destruir com perda de dinheiro. 

D'isso ha lá já de mais . 

Republicanos Yizienses 
As comissões republicanas de Vizeu 

adotaram a lista de deputados para as 
próximas eleições que noutro logar pu-
blicamos. 

Além de nomes justamente estima-
dos na região e respeitados pela sua fé 
republicana, cs nossos correligionários 
de Vizeu incluíram na lista os nomes 
dos srs. drs . João de Menezes e Brito 
Camacho, a quem entenderam dever 
prestar homenagem, ao primeiro por 
ter sido o organisador do part ido re 
publicano em Vizeu, e ao segundo, 
porque na sua estada ali muito influiu 
na propaganda das ideias republicanas, 
quer pela palavra, quer pela escrita 
com a fundação do Intransigente, de 
que foi r eda to r . 

T o m o u on tem posse do logar de 
reitor da Univers idade o s r . d r . Anto-
nio dos Santos Viegas, na presença dos 
decanos de diversas faculdades . 

Haverá por esse motivo os feriados 
do estilo na Universidade, contando-se 
a partir do dia da posse. 

A aber tura da Universidade reali-
zasse por isso na terça-feira. 

N o v a s o c i e d a d e 

Reuni ram no domingo vários artis 
tas desta cidade no centro eleitoral re-
publicano José Falcão para fundar uma 
sociedade que terá o titulo de Centro 
de Instrucção e Recreio da Mocidade 
de Coimbra. 

Expondo os fins da sociedade, fal 
laram os srs . José de Barros , Alber to 
Caetano , José Lemos e Mário P io . 

F o r a m nomeados pela assembleja 
para dirigir os trabalhos da fundação 
de centro os srs . José de Barro?, José 
Lemos e José Maria de Azevedo. 

P a r a elaborar o respétivo regula 
mento foram nomeados os srs . Alber to 
Caetano, Mário P i o , Antonio Tr i lho e 
Joaquim da Silva e Santos . 

A reunião esteve muito concorr ida. 

Foi admitt ído no azilo dos cegos e 
Aleijados de Cslas o sr . José Maria dc 
Almeida, de S- Paulo de Frades, 

Laboratorio de Microbiologia 
O movimento das analises no L a 

boratorio de Microbiologia da Univer-
s idade, durante os mezes de outubro 
a março , foi o segu in te : 

Ur inas , 28 em outubro, 85 em no 
vembro, 56 em dezembro, 65 em ja 
neiro, 41 em fevereiro e 53 em março. 

Expé torações , 10 em outubro, 12 em 
novembro, 20 em dezembro , i 3 em ja 
neiro, 24 em fevereiro e 24 cm março. 

Corr imentos e exsudatos, 13 em ou 
tubro, 34 em novembro, 5o em dezem-
bro, 69 cm janeiro, 67 em fevereiro e 
83 em março; calculo, 1 em novembro. 

G nglio de boi suspeito, 2 e m n o v e m 
bro e 2 em dezembro ; exame de pus 
2 em novembro, 1 em janeiro e 3 em 
março . 

Suco gástrico, I em outubro, 1 em 
novembro , 1 em dezembro, 4 em ja 
neiro e 2 em fevereiro. 

Pu lmões de bois suspeitos, 1 em 
outubro , 1 em novembro, t em dezem 
bro , t em janeiro e 1 em fevereiro. 

E x a m e de sangue, 1 em outubro e 
5 em dezembro . 

Aguas, 40 em dezembro , 4 em ja 
neiro, 7 e m fevereiro e 5 em março . 

Soro diagnostico, 2 em dezembro. 
P s e u d o m e m b r a n a , 2 em dezembro 

e I em março . 
Es tudo do poder antisetico dum 

medicamento , 1 em janeiro. 
Exame de cabelos, 2 em fevereiro 
Fezes , 1 em março . 
Tota l das analises efétuadas : 54 em 

outubro, i 38 em novembro, 15g em 
dezembro , i 58 em janeiro, 144 em fe-
vereiro e 173 em março . 

1— 1 m< 

F o r a m aprovadas superiormente i s 
condições para a emprei tada de repa 
ração da estrada de Vila Pouca a Ser-
nache , que deve ir á praça no proximo 
dia 27. 

Foi a r rematada pelo s r . Manue j 
Leal Júnior , da Boiçs, a emprei tada da 
reparação da parte dc- « m i c h o do cam-
po de Ceira , no sko denominado — 
C a m p o do Colaço — p o r 6í>$ooo réis 

A base de licitação era de jfoooo 
m 1 

Carta do Rio de Janeiro 

27 — III—goS. 

Más novas nos enviaram de Por-
tugal. 

O s homens que hoje mais uma ve\ 
se encontram á frente dos destinos do 
glorioso mas malfadado Por tugal , são 
nossos conhecidos; d 'eles nada mais ha 
que esperar do que a marcha cadenciai 
do nossc povo para dias ainda peiores 
do que os de hoje. 

U m único caminho tem o povo a 
seguir p?ra que a nossa já escassa li-
berdade não vá perder-se de todo. 

Esse caminho, pelo qual eu sinto 
que avanço, se bem que mais lenta-
mente do que o meu desejo, é o que 
nos ha de conduzir á proclamação da 
lepubl ica ! 

A noticia da mudança dos ho-
mens nas gabinetes ministeriaes portu-
*uezes, foi aqui recebida pelos nossos 
compatriotas com risos de amargura e 
comentários de despreso. 

O s filhos de Portugal que longe da 
patria moure jam para adquirir o pão 
que lhes sirva de alimento, que a sua 
patria lhes não dá, nem por isso dei-
xam de por ela sentir o amor que se 
deve á t«;rra em que dormiu tão tran-
quilamente o somtio dcscuidado da 
m e n i n i c e . . . P o r isso mais forte é a 
nossa revolta, mais f remente o nosso 
dssejo de mudança , a nossa aspiração, 
por uma nova ideia. 

Mas ainda é t e m p o ! 
Ainda é tempo e o partido repu-

blicano trabalha activo e cheio <ie pa-
triotismo e ha de evitar a ruina total 
da nossa patr ia , tão querida e tão dis-
tante . . . 

A Republica nos sa lvará! 
O artigo do d r . Bernardino 

Machado, já agora celebre, e que deu 
logar á apreensão do Mundo, tem sido 
transcrito por alguns jornaes sendo lido 
com verdadeiro prazer já pela sua dou-
trina, notável já pelo punho que o firma, 
o punho d 'um hott,em admirado não 
só pelos que têem a ventura de o co-
nhecer pessoalmente, como pelos que 
o conhecem pelas leituras do que a 
seu respeito se tem escrito. 

Não fal taram as censuras ao go-
verno que tentou, tnas não conseguiu 
amordaçar a voz do grande homem, do 
grande respeitador das leis, defensor 
do seu ideal patriotico e democra ta . 

O sr . ministro das relações 
exteriores recebeu em Petropolis a vi-
sita do sr. conde de Lagoaça , encarre-
gado de negocios de Por tuga l , entre-
gando-Ihe a carta credencial que o acre-
dita nesse caracter junto ao governo 

'da R-pub l i ca . 
T e n d o o governo concedido a 

extradição de Francisco Pereira ou Ma-
nuel dos Santos , solicitada pelo gover-
no por tuguez, esse individuo deve se-
guir por estes dias para Lisboa, acotn* 
panhado por um sargento da força po< 
licial. 

A sua prisão foi efétuada em oaeia 
dos de janeiro ultimo, nas Laranjeiras , 
conforme noticiei. 

Francisco Pere i ra ou Manuel dos 
Santos é acusado do crime de homi 
cidio prat icado em Por tugal . 

No dia l 5 realisou-se no re-
dondel do Mangue, a festa artística do 
simpathico cavaleiro Morgado Covas, 
que já estava anunciada para domingo 
passado, mas que havia sido t ransfe 
rida para hontem em vista do mau tem 
po. 

O cavaleiro Morgado de Covas, que 
pela primeira vez veia ao Brazil, soube 
em pouco tempo, conquistar inúmeras 
e verdadeiras simpatias, já pelo seu 
t rato atavel como pela forma brilhante 
de valentia que sempre demonstra quan 
do entra em lide. 

No dia 23 foi sepaltado no ce-
miterio de S . Francisco X tvier o ccrpo 
do general de divisão Luiz Carlos da 
Costa Pimentel . 

Estava re formado. 
Faleceram na semana finda em 

17, 283 pessoas, sendo 157 do selo 
masculino e 126 do feminino, das quaes 
e ram estrangeiras 68 e nacionaes 215. 

As moléstias que mais vitimas cau-
saram foram tuberculose pulmonar , do 
aparelho respiratório e sistema ner-
voso. 

F o r a m notificados l 5 casos de tu-
berculose, u m de peste , um de difte-
ria e um de febre tifóide. 

O numero de TMtos mortos foi de 
7.759. 

— Eiri egr.al peWodo (í í ram-se 3*} 
nss i m e v o s e 43 casamentos . 

pura»» • primeira qgiput» 
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do mez de março corrente , foi este o 
movimento do Necroterio. 

F o r a m recolhidos 55 cadaveres sen-
d o : 42 do sexo masculino e i 3 do fe-
minino, e feitas 55 verificações de obti-
dos, provenientes das seguintes causas 
de m o r t e : 

Nascidos mor tos , 2 4 ; tuberculose 
polmonar , 6 ; lesão cardíaca, 5; asphy-
xia por submersão , 4 ; syncope cardía-
ca, 3 ; choque traumatíco, 2 ; esmaga-
mento do craneo, 2; nephri te , f raqueza 
congénita, asphyxia por sufocação, hy-
drophobia, pneumorrhagia , fractura do 
craneo, ferimento por arma de fogo 
penetrante do craneo, envenenamento 
e ferida do craneo por arma de fogo, 
um cada um. 

N o dia 23 part i ram para a Eu 
ropa , a bordo do paquete Tucuman. 
os drs . Juliano Moreira , Alvaro Ramos 
e Marcos Calvacanti , que vão, como 
delegados do Brazil, tomar parte no 
Congresso Internacional de Medicina, 
que se realisará em Lisboa, em abril. 

O embarque realisou-se no caes 
Pharoux , sendo o sr . ministro do inte-
rior , por essa ocasião, representado por 
um dos seus auxiliares. 

No dia 20, Manuel Couto ao 
descer de um comboio fel-o com tanta 
infelicidade que foi apanhado pelo mes-
mo falecendo instantaneamente. 

Ainda u m a das victimas das 
ultimas inundações foi o nosss pwtricio 
Domingos da Costa Soares , de 23 an 
nos que pereceu afogado. 

José Antonio Carvalho, portu-
guez, feriu gravemente e em defeza 
própria , um individuo, que deu entrada 
no hospital em estado grave. A arma 
foi um revolver. 

José Carvalho foi preso em flagran-
te . . . 

-4* . Manuel Joaquim Casimiro, de 
52 annos, deu entrada no hospital por 
ter sido atropelado por um carro. 

Trindade. 

Begisto civil 

Realizou-se ontem na administração 
do concelho o registo civil do nasci-
men to de um filho do nosso amigo e 
correligionário sr. Manuel 
Amara l e da sr.* 
Santos . 

A creança recebeu o nome de Bea-
triz . 

Foram testemunhas os srs. Jaime 
Lopes Lobo e Manuel Angusto ds 
Silva. 

d<* Oliveira 
Maria Isabel dos 

Praça de touros 
T e m sido magnificamente recebida 

em Coimbra a iniciativa para a cons-
trução de uma praça de touros, de que 
demos noticia no ultimo numero . 

Sendo as corridas um dos espéta-
culos que mais provocam o interesse 
publico, não por instincto de crueldade 
porque a corrida portugueza é m a n 
uma lucta de agilidade contra a força, 
o triunfo da serenidade sobre a força 
brutal e inconsciente, ha muito que em 
Coimbra se fazia notar a falta de uma 
praça, e não por excéção que os conim-
bricenses fizessem á população do resto 
do paiz que considera o espétacu'o como 
nacional. 

As touradas actuaes da Figueira da 
Foz mostra lo-iam bem. se/ não hou-
vesse a historia das velhas praças de 
Coimbra para mostrar que os habitan-
tes, tanto da cidade, como dos ar redo 
res, adoram as touradas com o meei ro 
entusiasmo invflét ido das populações 
das outras províncias de Por tugal . 

No verão os comboios, em dias de 
tourada, vão de Coimbra cheios de 
gente, com carruagens e logares a mais 
e ás vezes têem de ser desdobrados . 

As touradas da Mealhada ahi estão 
para af irmar a mesma cousa. 

A construção da praça apresenta 
se por isso como empreza lucrativa, o 
que explica, alem de outros motivos, o 
sucésso que tem tido a inscripção que 
se abriu para angariar os fundos neces 
sarios e distribui-los por acções. 

A construção da praça de touros 
t rará a Coimbra durante a época tau 
romaquica milhares de pessoas do paiz. 

P o d e las á trazer mesmo do estran-
geiro, se h o u v r em Coimbra os mes 
mos cuidados de reclame que ha na Fi-
geira da Foz e que tantos comboios 
t razem de forasteiros espanhoes ás tou 
radas desta pitoresca praia. 

Coimbra oferéce comodidades e in 
teresse que poucas terras tem no paiz. 
A sua historia, a beleza da sua paisa 
gem, os seus conhecidos monumentos , 
os seus museus t í e m interesse .,ouco 
vulgar. Most ram o bem< s estrangeiros, 
que sempre a visitaram, mesmo quando 
era uma terra sem comodi Jade alguma, 
morta e alheada do movimento do seu 
tempo. • 

A empreza tauromaquica parece-nos 
de êxito seguro, não só em si, como 
pelos nom<*s que figuram á frente deste 

mpreendimento e que são um penhor 
seguro de boa e honrada administração. 

Resolveu ainda a câmara , por pro-
posta do mesmo sr . vereador , repre-
sentar ao governo no mesmo senti lo 
pedindo a ercação, nas mesmas cir 
cumstancias de d m s escolas no logar 
da Telhadéla , sendo uma para cada 
sexo. 

A parte leste da fr iguezia de Ser 
n che, uma das mais populosas do 
concelho, com povoações com uma po 
pulação de mais de duzentas creanças 
em edade escolar estava, na verdade, 
completamente desprovida de escolas, 
ficando algumas povoações a mais de 
cinco kilometros da séde da freguezia, 
cujas escolas aliás neix as creanças de 
Sernache compor tam. 

Será publicada ámaDhã no Diário 
do Governo a portaria que manda su 
bstituir a favor da Associação Acade 
mica a concessão que pela carta de lei 
de i5 de se tembro de 1845, fôra feita 
do colégio de S. Paulo á Academia 
Dramatica de Coimbra . 

O terreno a que alude a portaria 
nunca deixou de pertencer á Associação 
Académica, por não haver caducado a 
cedencia, nem haver documento publi 
co que desse ao recinto por conveniên-
cia publica outro destino. 

Assim foi que quando se planeou 
o ajardinamento do largo em frente da 
Universidade, a diréção das obras pu 
blicas não alterou nada do que estava 
feito já, deixando sempre a possibili 
dade de uma obra fu tura . 

ANNUNCIOS 

A associação dos operários funilei-
ros de Coimbra resolveJ em assembleia 
tíetal pedir aos patrões para terminar o 
tr balho nas oficinas át 7 horas da tar-
de e convidar a imprensa a coadjuva-
los neste pedido que é na verdade dos 
mais justos. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Acaba de expôr a mais Chic e va-

riada coléção de cartonagens e amen 
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Par i s , Berlim e Viena, a 

Confeitaria. Teles 

R. Ferreira Borges, 150, 156 — Coimbra 

Amêndoas e bonbons o que de 
mais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

P reços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sort imento adqu rido. 

T u d o novidade e fino gosto para 
todos os preços. 

V E N D A D E C A S A S 
Vende-se uma morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

U m a dita na rua dos Anjos , sem 
numero de policia e peg«da com a co-
cheira do Porfír io. 

Tra ta - se com seu dono, João da 
Costa , em Soure , e dá informações 
Paulo Antunes R a m o s , ao Caes . 

Empregado 
Rapaz de 16 annos com oi exames 

de portuguez, f rancez e inglez e alguns 
conhecimentos de escripturação comer-
cial e contabilidade, offerece-se para 
escritório em Lisboa, P o r t o ou Coim-
bra , dando as melhores referencias. 

Car ta a esta redacção, a M. S . 

Foi na sexta feira passada á praça 
a emprei tada da reparação da estrada 
municipal da Bemcanta á Pon te do 
P . ç o (parte compreendida entre a po 
voação de Arzila e a Ponte do Paço) 
sendo a base de licitação 12736000 réis 
e o deposito provisoric 3®) 175 réis. 

Foi arrematada por J n q u i m Msne-
zes da Palheira por i25<&>ooo réis. 

O G upo Literário Académico, foi 
hontem dar uma recita ... Soure . 

Começaram a chegar da sua excur-
são a Par i s os acadeorjfcos que $e mos-
t r am encantados com o acolhimento 
que lhes foi feito. 

Amanhã é a festa da Senhora dos 
Milagres em Sernache. 

E ' uma festa alegre, e não é mila-
gre se houver desordem. 

O vinho é bom e está barato . 

(47) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne <& Fernand Deliste 

Por proposta do sr . dr . Falcão Ri 
beiro, que ponderou as condições espe 
ciaes da Pedrulha , constituindo com o* 
casaes proximos um núcleo de po 
pulação importante , não havendo a me 
nos de 4 kilometros esc< h algum 1 que 
as creanças dessa população possam 
frequentar , a camara resolveu repre 
sentar ao governo sobre a necessidade 
de se crear uma escola mixta, pronti 
ficando-se a camara a providenciar so-
bre a casa e mobília respétiva. 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
I V 

Á *UGA 

U m a hora depois, os tres cúmpli-
ces, numa carruagem particular, per-
corriam a trote largo, puxados por um 
cavalo de raça, a rua Monge, avenida 
dos Gobelins, praça da Itália, e chega-
vam ás fortificações que a t ravessaram 
sem dificuldade, depois de t e rem mos-
t rado o passe de saida. 

Depois de passarem as por tas , Gon 
t ran deu um suspiro de alivio e disse 
para os companhe i ros : 

— Agora podemos estar socegados 
H a apenas a duvida de que estar em 
Vitry não é estar em V e r s a i l e s . . . Co-
m o havemos nós de atravessar os pos. 
tos avançados 1 Ahi está o bhsilis! 

— N ã o te apoquentes , respondeu 
Antonio. Dinamite e eu temos uma 
ideia, e encarregamo-nos desse nego-
cio. 

Apenas chegou ao acampamento 
de Vitry, Antonio, fazendo mostra de 
dUdacia, perguntou pelo tenente em 
Dome de quem estava o passe. 

Encontrou-o facilmente e disíe lhe 
que Roger , encomodado de repente e 
jparememe, lhe pedira para vir coo lo-

gar dêle, e dar-lhe parte disso para não 
passar por deser tor . 

— Trouxe comigo minha mulher 
que se alistou Como vivandeira; porque 
somos ambos republicanos e patriotas. 
Imagine que esta doida, — q u e tenho a 
honra de lhe apresentar — quer ver 
absolutamente prussianos e aproveitar 
a noite que tem de passar nos postos 
avançados para realisar o seu de«rjo 

— O r a ! Isso não será muito difícil, 
respondeu o oficial. Basta-nos atraves-
sar o rio para es ta rmos em territó-
rio inimigo Se a senhora tem tanto a 
peito ver os comedores de choucroute, 
eu comprometo-me a satisfazer o seu 
capricho. 

E m q u a n t o o tenente f i lava , Dina 
mite olhava para êle. 

O r a o oficial era novo e galante, 
como outros francezes. O s olhos da 
sereia faziam lhe já andar a cabeça á 
roda. 

— Aqui está o que temos a fazer , 
concluiu o tenente. T e n h o o santo e a 
senha; de noite, a t ravessamos facilmen 
te as linhas perto do Sena , e leva los 
hei ate a um massiço de arvores, don 
de muitas vezes os nossos atiradores 
têem morto muitos barbas louras, mas 
devo adVértír-Ihes de que ha algum pe 
r i g o . . . 

— Sem perigo nSo ha prazer , ex-
clamou Dinamite, batendo is mãos 

Saanto lhe agradeço, como é gentil 
as pode estar tranquilo nunca o es 

q u e c e r e i . . . 
Desta vez o tenente perdeu de todo 

Máximo O orlei 

de 

NA ESTEPPA 
Tradução de Romualdo de Figueiredo 

Guimarães & C a , Editores—%ua 
S. R que, 68 a 70, Lisboa. 

DISPEPSIA. 

«1STRAL6U. 

DIARRHÉA. 

DISENTERIA, 

CATHARRO 

INTESTINA li, 

ULCERA DO ESTOU AGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-ae radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sej-iina, com o fa-
moso 

ELIXIR ETOMACAL 
JL>e Saias de Carlo» 

PHARM ACEUTICO - MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Fei reira B^rg s — 4 e 6 

AMÊNDOAS 
CASA INOCÊNCIA 

Rua Ferreira Borggs — C o i m b r a , 

Acha-se ja pronta a poder seguir 
para os s rs . revendores, g rande quan-
tidade de smendoas fabr icadas nesta 
casa já bem conhecida em Coimbra e 
fóra , pela lizura com que costuma ha 
muitos annos servir com esmero os 
seus freguezes* 

São 42 qualidades de amêndoa e 
confeitos de preços variaveis desde 280 
até 65o ré 's , e sort idas desde 35o até 
5oo réis, todas de puro assucar , á ex-
céção de algumas de preços mais baixos, 
que levam uma pequena quantidade de 
farinha de trigo, mas não gesso, n em 
outras cousas prejudiciacs á saúde. 

Mandam-se tabelas de preços e con» 
dições de venda a quem as pedir . 

H a t ambém doces de diversas qua-
lidades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos minimos preços pos-
sível. 

Aos srs . revendedores que paguem 
á vista, fazem-se descontos na amen-
do-a, rebuçados e confeitos desde 1 e 
meio até 7 por cento, conforme a s 
quant idades que compra rem. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos di re tamente de Pa r i s 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda . 

U m completo sort imento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para^ a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amaran te , Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela„ e tc . 

Papelaria Borges 

CGIMBHA 

A' venda na Nova Agencia de Pu-
bl icações— Rua da Sotia, Coimbra . 

a cabeça l A tal ponto que chegava a 
bem dizer o ceu por ter feito aaoecer 
o seu amigo Roger ; pois que, graças a 
este incidente inesperado, tinha tido a 
fortuna de Uavar relações com uma 
mulher bonita. 

A noite passou-se n u m gourbi, seis 
pés ab í ixo da te r ra . 

Es tes gourbis, especie de buracos 
cobertos de terra, alongavam se ao 
longo da Unha de defeza dos francezes, 
adeante do forte e do Moinho Saquet . 
T i n h a m sido abertos p 4 r a pôrem os 
soldados ao abrigo dos abusos da me-
tralha. 

O amigo de Roger fizera t razer pe-
la ordenança , lícôres e café. T inham 
ar ramado no íundo uma Cima de urze 
para Dinamite, mas ela quiz passar a 
noite como os camarad as. 

Cheia de espirito, d» graça, de gen-
tileza, divertiu-se imenso, vendo o efei 
to que produzia sobre o seu novo ado 
rador . 

N o meio da noite, emquanto Anto-
nio e Gontran dormiam ou fingiam 
dormir , aproximou-se do oficial, pegou-
lhe na m ã o e murmurou-lhe na sua 
voz embriagadora i 

• O sr . agrada me , e sinto que eu 
lhe agrado t a m b é m . Brevemente nos 
tornaremos a v e r . . . 

O pobre rapaz nunca sonhára for-
tuna egual. Ficou quasi louco de ale-
gria e Dinamite poder lae-ia pedir tan-
to uma t ç ã o heróica como um crime, 
teria feito indifercnututnte uma ou 
outra wi»a. 

A R R E N D A - S E 

U m a padaria muito afreguesada na 
rca da M >eda, n.01 120, 122, 124 e 126. 

P a r a t ra tar , dirigirem se ao seu dono 
Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

Ao romper do dia, Gontran , Anto-
nio e Irene, conduzidos pelo oficial, di-
rigiram se para o Sena , apenas distan-
te um kilometro. 

O rapaz dava o braço á condessa; 
Gontran e Antonio m a r c h t v a m atrez . 

— En tão és tu que te encarregas 
dêle ? disse em hespanhol , o cabotino 
a Antonio. 

— Palavra que n ã o ! Pref i ro que 
sejas tu . 

— Es tá b e m : de resto pouco me 
i m p o r t a . . . é negocio meu , e escolhe 
rei momento opor tuno. 

Fazia um grande frio. 
Pequenos flocos de neve finos e 

duros picavam o resto como pontas de 
agulhas. 

Aqui e alem avistava-se uma senti-
nela embuçada . 

— Avança 1 dizia o soldado, cruzan-
do a baioneta por diante. 

En tão o oficial deixava o braço de 
Dinamite, dava baixo a palavra de pas 
se e o pequeno grupo continuava o 
seu caminho. A te r ra , endurecida pela 
geada, estalava debaixo dos pés. 

— T e n h o muito f r io ! dizia de tempo 
a tempo Dinamite, e, a t remer , aper-
tava mais forte o ' b r a ç o do seu cava 
lheiro. 

A paisagem era lugubre, desolada. 
Na planície vasta, lisa e branca , al-

gumas arvores, semelhantes a esquele-
tos, estendiam os ramos a brilhar com 
o cinzel da noute. 

Bandos inumeráveis de corvos cor< 

V E N D A 

Vendem-se em globo todas as fa-
zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento dc pa-
nos, ao Arco d 'Almedina , per tencente 
a José Luiz Fer re i ra Vieira. 

No escriptorio do advogado Edua r -
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas . 

COCHEIRA 
Arrenda se uma no Largo da Sota , 
Recebem-se propostas na R u a da 

Sota , n.° 23, i.* andar . 

r iam em turbilhão pelo ceu cinzento, 
dando gritos de mau agouro. 

O Sena , completamente gelado, 
parecia u m caminho de metal . 

Dois ou t res barcos a vapor, apri-
sionados pelos gelo», acabavam de dar 
a este arrabalde parisiense um aspéto 
siberiano, 

— Vê, lá em baixo, aquêle bosqoe-
sito de carvalhos ? E ' o fim da nóssa 
vingem, disse o oficial designando o 
outro lado do rio. T é c m os revolvera 
carregados, penso eu. 

— Boa! 
;—Pois bem, agora vamos atraves-

sar o Sena , logo que tenha falado com 
a sentinela. Ponham-se de barriga n o 
chão, é mais prudente . 

U m instante depois desciam os qua-
tro exploradores com precaução e avan-
çavam de rastos por det rás dos barcos 
a vapor de que falamos. 

Chegaram assim sem novidade á 
outra margem. 

Ahi começaram os pet igos sérios. 
Blocos de penedos, montes de neve 
endurecida obstruíam o caminho e po-
diam ocultar sentinélas inimigas. 

— Sigam-me, marchando um a u m , 
até ás arvores que lhe indiquei, mur -
murou o guia q u e se colocou á f ren te 
do pequeno grupo. 

U m a luz f raca, furando a custo a s 
nuvens sombrias que quasi pousavam 
sobre a terra , mal deixava andar com 
segurança. Dinamite e d u duas ou tres 
vezes, mas sem dar uai grito. 

(Continua). 
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W W i . DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS l " V I C T O R I A NOTO aparelho produtor de gaz acetylono 

o melhor e mais completo até hoje 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premia d • na Expo»içá« de Ccramiea Poriagne», na p s r t e , 
em 1882, cem diploma «te mérito t 

lalfca cobre aa Rxposiçã* DUtrictkl « e Coimbra, 1184 

29, Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B R A Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 

i. v-i* * D t Í g a ® a o r e d i t a d * fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais P l a c a s « TaÇ«»s e tulipes abat-
nabihtada para construcçSo e solidez de telhSes, manilhas, iiph<5es para retretes I ) o u r s -
•MOS para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos do fornos, tijolos 

f w ^ e t o ^ e t e 0 0 0 8 ' ™ 0 8 5 * 8 ° c h l " n i n é s ' t a c h o B p , r * c o , i n h a * imitação doa de Lis-

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

P r e ç o » « e o n o m i c o a 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bico.« 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
íères. 

ííiiià!) M e o i a do S ã o 
Parer ria d« lavridorei. dos melhore 

vinhos portuguezes, á vencia na 

Mercearia LUZ í TA NA 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijís da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

A . E i v i è r e — L i s b o a E 3 C R I T Ó R i 0 - a - * > s . 
O V V W OFIuINAS—R. das Janél 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s correntes 

Paulo, 9, 

s Verdes, 40 

Agua da Curia í ™ ^ 8 - ^ ) 
M n l f W * S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, slmllhante á afamai agua de COKTREAXÉYILE 

nos Yosges (França) ' 

150—§ua gerreira $6rges—156 

C O I M B R A 

Nésta casa, regularneat» Montada no jénero das da Lisboa • Tort», encoa 
a-M á venda o maia variado • completo sortimento de todo» os artigos concer-

aeates á estabelecimentos lésta saturêza. 
D Ô C « B d © o v o » COM es mais finos recheios. 
O ô c e s d o f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizado». I nOS VOSgOS (franca) 
F a b r i c a r a - a o g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , própria. L . t . f c , , ^ W 

par. tende». «..abeleeimeato b a . a e a r a 3 Kilome.ro. «la e.tacão de MogoforoÉ 
V w a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s S e n « r o « , especiali- carro» * c h e g a d a de todos o» comboio» 

santo e» de folhada. r 

tthalantin.es d i v e r s a s . T é t o d ' A c h * r . P a t ò d e - • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
L i e v r e © F o i è . T T v r > T n a n r í ^ a 

» a i x e i s s e s . P u d i n í . d © d i v e r s a s q a a l i d a d © » , visto- „ 

- T W a t f i n o s da»L Jpsl!^-**^' 
prmcipae» marca». gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Enzortritamentás 
e t o . , ' í r o a " ' c h o c o l a t e s , ^ e i j o s , c h . 8 , j hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho u S 

Mercearia I.UZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais utía rewessa da m» 

<mhca qualidade, do q u e é uma reven 
odora (Joímbrt, a Mercearia Lu 

C A F É , BEBIDAS E CERVEJA 
ftepsit* d»s produtos da fabrica i* bolachas • biscaiUs 

ia Ceuraça ác Lisbia, li 

M a c h l a a s f a l l a n t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das pnncipaes marcas c para todos 93 
preços a partir dc 14*000 

Variada collecção de discos c cy-
lindros com musicas e cantos executa-
ddè pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia dt Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gfaph, C . » de York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152 ,1 / 
C O I M B R A 

• • • • 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H + r o u l a n o d e O a r v a l k o 

Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos as dias úteis. 

Para QSQ externo:—Em differentes especies de dermatoses. 

Coso purificadora do sangue Dão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

A s analyses chimica • microbiologica foram feitas pe lo professor da 
| Esco la Brotero, o e x . " sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

« wrao, compostos (Kebuça- I — j^gn» Ferreira Borges, I 

Í S ^ S T f í B S í t S A H ^ 1 R i b e i r 0 das Neyes Machado CompanMa de Segaros ã f i 
medicinal, junto a outra» substancia» ALFAIATE I A ú n i n A n n a p t , r i 

xtfi&r*— - - <• ̂  <»< ; l 
dos Caminhos de Ferro Portngnezei d , 8 t n t 0 8 e d e comarcas. 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) Correspondentes: Gaito & Canas 

COIMBRA I Coimbra 

Lê , , , , 
Trata-se dos íeis interesses 

12 AN6S SiO PASSAB9S DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros ence modos dos oreãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo a» mai» 
da» vete» com e uzo dos Sacarolides 
a alcatrao, compostos (Rebuoa 
H n a iVTi 1 n.—«— v i . 

«alutar eficacia. 
E tanto assim, que os boas rezultádoa 

obtido» com uzo dos Sacharolides d'al-
c**rao, compostos (Rebuçados 
a i i l a g f r ó z o s ) sâo confirmados, nSo 
«o por milhare» de pessôa» que os teem 
uaádo, mas também por abalizádo» facul-
tativo». 

Fanaacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, so Porto, 200 róis 
pelo correio ou fòra do Porto, 220 rói» 

•9HOHS- A CONSTRUTORA 
EIRA 

COÍMBRA 

————— - • • _ * — - — 

O ° O « T O A O B O R G E S ô o 
Correspondente das companhias ^ 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiUINfiOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S 0 

COIMBRA 

^ v S i a « ^ r a , A U n Í C a d e P° s i t a
1

r i a das maquinas de costura suecas H T T 8 . 
Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhora Í L « í í • 
(«em app areei do no mercado, convida o publico a v r ^ - Í Í I H 
« preços d estas maquinas antes de comprar em q u l u e r omra D a l q U a h d a d e 

A maquina B O B I N E O j E I V ' J ? : R A T V T L S f 
u w domestico como também para faztí M ^ J t ^ ^ ^ J L g T 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder f a z e r 7 Í S a Í S Í I Í ' 
conservando a mesma graduação do ponto. * a C o s t u r«» 

Garante-se que os preços são os mais convidativoa que oodem 

Concertam.se maquinas d ^ o s t u r r e v e S e d e s d e T l í í A 'V C S ' 
preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição do5 ?on 'rto . d ° S ° S a U " ° r e 5 ' * 

Completo sortimento de agulhas, oleo c o r w i » « A j • 
m • qualidade ^ S ^ j S ^ ^ ^ ' ^ i 

Variado sortimento de fazenda» ua-
lionaes e estrangeira». m 

ConfeçSes para ómem e crianças, pele* , L S T R A D A D A B E I R A 

altimos figurinos. 

Veste» para ecleziastico». -» 
O . » , . . , 6 r . „ u , . „ l p e n < o r l „ . d , 

v«r»os artigo» para ómem. | vmhático, páu prlto, nogueira, castf-
nho, plátano choupo, eucalipto è pinhe 

PBEÇOS r e z u h i o o s \ f / " t ô d a s a s d i r °ensõis . Telha m a r s > 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-cm c r.imântAi. J - J- ' F 

mario machado 
Cirurgião dentista >ela Universidade 

b õ c . T r à : r . : ° d ° ' - d M - «•• 

I. S z f â z ? » " 
Consultório Ls go da Sé Valha. 

C á l A M I M O B U 

SUCURSAL EM COIMBRA 

I{ua Visconde da Lús, i 

''Praça 8 de maio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
bfico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o g m o dê-
lo» mai» recentes, tais como: vibrante» 
oscilantes e bobine central, o que á mai' 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e F ê ç o s déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N5o 
confundir a Memória com tantas outra. 
qu« por ai so vendem. Véndem-se a 
prestaçSís e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquina» uzad«» em iróca pelo sen 
justo valer. 

' P l a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
te» remessas de piano» alemàis e trancê-
ae» que vende a pronto pagamento por 
serem importado» diretamente do» fabri-
cante»; vondem-»e ao público em melho-
re. condiç5i» do Pôrto ou Li.bôa. Aoei-
tao-se piano, em troe* e oompr8o-.e pia-
no» usado». 

A' .empre quantidade, de piano» par 
«infirar. r 

PROBIDADE 

"EESISTEKCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Çôis. Cimêntos de diversas márcaí, 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS rias^éjo»- j M ^ n í l h ^ d V g ^ e 

Correspondente em Coimbra | Í ? R R ° ' I < E R R Á , ! N S P A R A construções ci-
I vw, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, e> 

Rua 

. ! / r V ^ 0 ^ ' i e r r o > enumbo, zinco, ea-
Cassiano Augusto M. Ribeiro t a ? h o e f e r r o «incádo etc . Láca Japo-
de Ferreira Borga», l«5, i l % a d e c s m á l t e para férro e ma-

, d c ^ f 0 l e o s » «ntas, vernizes, pincéis, 

(PAGA A Ô U N T À D A ) 

Com estampilha. no reino: 

tnno 
Semestre 
TrímoBtre 

Tomam-se seguro» de prédio, mobilia» 
e estabelecimentos contra o risco de in-

I cendio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA ,%UTVA 

JDô NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos paios 
procéssos mais lodérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôts 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
Carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente^abihtado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3iooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulvenzadôres. Tubos , discos, cónes, 
esíéras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadÔres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas aa dimensões. 

Sem estampilha: 

inno 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . 
rrimestre 

Brasil e Africa, anno 
Ubá. adjacente., » 

" • • i l i l 

2^700 
li?350 

680 

24400 
10200 

600 

34600 
34000 

Numero avulso 40 réi» 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis } repetiçfles, 20 

cento 8 e n h 0 r ° 8 a 8 8 1 D * n ' e í . d«»" 

Comunicados, cada linha 40 
Reclames, cada linha gjj 

È 

Anunciam se gratuitamente toda. as 

' S t ? , * * * r e a " M 
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i2.° A N N O 

A nota interessante da politica 
portugueza atual são setri duvida 
os comícios eleitoraes republicano* 
e a fórma por que tem sido rece-
bidos pelo publico e avaliados pela 
imprensa. 

E é para notar que o seu valor 
se tem afirmado apezar da má von-
tade da imprensa monarquica que, 
ou se tem calado sobre a sua si-
gnificação ou tem procurado tirar-
lhes o valor. 

Os comícios republicanos lêem 
tido um sucésso sempre crescente, 
o que, se mostra a sua força de 
propaganda, indica também a ne-
cessidade de Os generalisar. 

O povo corre aos comidos re-
publicanos com vontade de apren-
der, ouve atentamente, e aplaude 
por convicção com entusiasmo. 

E se a indiferença geral se tinha 
propagado por contagio ás popu-
lações ruraes, aos que por neces-
sidades imperiosas da vida, nem 
tempo têem para pensar, nessas ca-
madas mesmo começa a observar-
se um movimento de interesse pres-
tes a converter-se em revolta. 

O povo português, dizem-o os 
últimos comicios, ama e quer a 
republica. 

Á alma nacional está identifi-
cada com o sentir e pensar do par 
tido republicano. 

A aspiração da republica é uma 
aspiração geral do povo português. 

E ;4anto que o mais leve facto 
que ateste vitalidade, e resistencia 
ao existente, fazendo prever proba-
bilidades de uma vida nova, é pelo 
povo secundada com aplausos e 
gritos e por ele atribuída ao partido 
rèpublicano. 

O povo começa a ter confiança 
nos homens do partido republicano 
e mostra-lhes entusiasticamente a 
sua simpatia. 

E fa-lo muito legitimamente por 
convicção, por necessidade de exte-
riorisar convencimento da própria 
consciência. 

Este resultado deve-se á ultima 
orientação do partido republicano, 
que se deixou de declamações ba-
naes, falando á sentimentalidade e 
á imaginação da nossa raça, pronta 
a inflamar-se por emprezas genero 
sas, e altos cometimentos de sacri-
fício e de aventura, para usar da 
linguagem sóbria e refletida que 
convém a quem aspira a ser um 
partido de ordem e de progresso. 

O partido republicano não diz 
só que quer a Republica, e quanto 
antes, afirma pelo contrario que a 
quer, quando fôr uma necessidade 
da consciência nacional. 

Mostrándo o perigo de adminis-
tração ruinosa aa monarquia, tra 
balho em que tem sido poderosa-
mente ajudado pelas oposições mo-
nárquicas, o partido republicarão 
poz a claro o perigo proximo pa:à 
o paiz, vitima de todas as ambiçõas 
que se criam á farta na dissolução 

401 pirtido» nonftrçuicoj, 

Cand datos republicanos 

Estão já org&nisadas em grande 
numero de assembleias eleitoraes as 
listas que o partido republicano propõi 

• r- jwt ** - para a votação nas próximas eleições. 
, a s u a e x p l a n a ç ã o e d i t u s a o r _ -J . * 
' h v O s nomes cujas canmdaturas toram 

presentadas já pelo partido republi-
cano são os seguintes: 

JLiaboa ( o r i e n t a l ) 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA ( D r . ) 

-ente da Universidade. 
ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA ( D r . ) M e 

dico. 
ANTONIO LUIZ GOMES (E)r.) Advo-

I ;ado. 
AUGUSTO CESAR D'A LMEIDA VASCON 

CELOS CORREIA (Dr.) L ;n te da ERCOLE. 

Vledica de Lisboa. 
BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr ) Lente a* Universidade. 

Uiboa (ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
JOÃO DUARTE DE MENEZES ( D R ) 

Advogado. 
JOÃO JOSÉ DE FREITAS ( D r ) Advo-

gado e p otessor. 
PAULO JOSÉ FALCÃO (Dr.) Advo-

gado. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

Dr ) isente da Escola Medica de L u 
boa. 

Porto (oriental) 

A N T Ã O DE CARVALHO ( D r ) Advo 
g ; d o 

ANTONIO AUGUSTO CERQUEIRA COIM-

BRA (D ) Proprietário. 
ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer 

Ciante e proprietário. 
FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -

fessor c engenheiro. 
Jo s t FERREIRA GONÇALVES , comer 

ciante e proprietar o. 

Mas o partido republicano não 
mostrou só que a monarquia levava 
o paiz á ruina, evidenciou também 
que a Republica o poderia salvar. 

E a apresentação do programa 
republicano num comício de Lis-
boa 
cita, em comícios sucessivos pelo 

nosso correligionário dr. João de 
Vl<ínezes, friamente, sem cuidado 
do aplauso de ocasião, de entusias-
mo de tromento, sem ostentação 
de vaidade, antes sacrificando-se 
modestamente para lançar a semen-
te que vae fortificando, esclareceu 
e venceu a opinião publica, mos-
trando o partido republicano, mar 
chando serenamente para a conse-
cução de uma ideia, re&lisando um 
programa consciente e criteriosa-
mente elaborado. 

E tem sem duvida sido essa 8 
nota mais p&ra aplaudir de todos os 
comicios, bem como a indignação 
com que o publico se tem erguido, 
todas as vezes que os republicanos 
lhe lêem falado no perigo da inva-
são estrangeira, ultimo expedien-
te da monarquia falida. 

O povo portuguez tem então 
feito a mais quente e entusiástica 
manifestação aos oradores republi-
canos, como se dêles confiasse uni 
camente a salvação do paiz. 

Aproximam-se as eleições, e a 
marcha do partido republicano é 
dia a dia<mais forte. 

As eleições não poderão ser 
viciadas absolutamente. 

O governo, ajudado por todas 
as oposições monarquicas hade ten 
tar roubar-nos; roas não o conse-
guirá de todo. 

E ' certo que os deputados re-
publicanos irão á camara. 

Quantos? 
Pouco importa, o que e neces-

sário coroo afirmação de dignidadr 
nacional é que contra todas as co-
ligações monarquicas os republica-
publicanos vençam e consigam im-
porse-lhes, a eles e á corôa. 

O governo não viciará absolu 
tamente o resultado da eleição; 
porque a nação lho não consentiria. 

A hora porque passa a crist 
nacional é perigosa. A mais pe-
quena coisa pôde j-iginar ura 
grande cataclismo D'ahi o medo. 

E é esse ainda um facto qut 
mostra a verdadeira força do par 
tido republicano, marchando sere 
namente, por um caminho lógica 
mente traçado, sem se importar com 
circumstancias de roomento, sem 
explorar os numerosos pretextos 
que traz a lume o descontenta-
mento geral. 

Não! O partido republicano, é 
um partido de progr^so e orderc 

Procura a s« Ivação do paiz, <i 
ha de cons>egU!-la; p o r q u e é e h 
hoje quem defende as aspirações e 
os legítimos dit eitos da consciência 
nacional. 

No prexirro sábado, pele- meio dia 
encerra se o concurso abei to para ! 
cotmrucção da praça de louros, a que 
po» temo» «tento* 

do Curso Superior de Letras e publi-
cista. 

JOSÉ ESTEVÃO BROSSELAR P Á E S DE 

VASCONCELOS ( D R ) medico. 
FRANCISCO RAMOS DA CRUZ (Dr.), 

advogado. 
Santarém 

FRANCISCO GOMES DA S I L V A , publi-
cista. 

GUILHERME N U N É S GODINHO (Dr.), 
medico. 

JoÃo GONÇALVES (Dr.), medico. 
Jo^É MARIA PÍREIRA , proprietário. 
RAMIRO G U E D I S ( D I . ) , medico. 

Portalegre 

JULIO AUGUSTO MARTINS (Dr.) advo-
gado. 

TEOFILO BRAGA (Dr.), lente e pro-
es.*or. 

EDUARDO DE ABREU (Dr.), medico e 
jroprietatio. 

MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 
medico e jornalista. 

Évora 

AGOSTINHO JOSÉ FORTES , professor. 
EVARISTO JOSÉ CUTILEIRO , medico. 
FERNÃO BOTO MACHADO , jornalista. 
JOAQUIM PEDRO DE M A T O S , comer-

ciante e proprietário. 

Porto (ocidental) 

FLORIDO TOSCANO (Ur ), Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

(Dr ), P»otessor da Academia Poli 
técnica. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO ( D r ) , P r o -

prietário. 
JOSÉ N U N E S DA P O N T E ( D r ) , M e 

íico. 
P A D U A CORREIA, jornalista. 

Beja 

JOSÉ JACINTO N U N E S ;Dr.), Advo 
gado e agricultor. 

AUGUSTO BAETA DAS N E V E S BARRETO 

( D r ) , Meaico. 
VERÍSSIMO D'ALMÍIDA , professor do 

Instituiu de Agronomia. 
ANTONIO ARESTA BRANCO ( D r . ) M . 

dico e proprietário. 
CELESTINO GERMANO P A E S DO A M A 

RAL vDr.), Medico. 

C> i m b r a 

BERNARDINO Luiz MACHADO GUIMA-

RÃES (D ), Leme da Universidade. 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES , p r o 

fessor 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES C O S T A 

Dr.), professor e advogaao. 
' JOAQUIM DA SILVA CORTEZÃO ( D r . ) 

Medi' o. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), Medico e jornalista. 

Aveiro 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (D .), Leme da Universidade. 
StBASTiÁo DE MAGALHÃES LIMA 

(Dr), jorn. lu ta . 
ANTONIO L U I Z GOMES (Dr.), Advo 

gado. 
ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 

(Dr.), Lente da Univtrsidhde. 
ALBANO COUTINHO , capitalista. 

Setúbal 

M i m T m n f i lente 

proprie' 

de Menezes (Dr.), 

V l i e n 

Antonio Maria Monteiro, 
tario. 

João Duarte 
advogado. 

Joaquim d'Azevedo e Albuquerque 
(Dr.), lente. 

José Antunes da Silva e Castro 
( D r ) , medico. 

Manuel de Brito Camacho (Dr.), 
medico. 

para verificar este abandono não nos 
parece ser obra de patriotismo. 

Coimbra enferma do mal geral. 
Portugal quer ser visitado, solicita os 
estrangeiros, clama-lhes que tem aqui 
muitos monumentos para admirar; mas 
é o português o que menos os admira I 

Parece que o que se deseja é que 
o estrangeiro venha verificar o sobera-
no desprezo que temos por todos esses 
tesouros. 

Não damos, além d'isso, facilidade 
lguma aos visitantes para verem o 

pouco q u e ha em Portugal . 
O s monumentos, os edifícios pu-

dicos não têem horas certas para se-
rem visitados. 

T u d o se fás por favor. 
Ora era necessário modificar e 

quanto este estado de coisas que nos 
últimos dias tem sido muito censurado 
em Coimbra por todos os viajantes, 
que, com pouco tempo de que dispôr, 
tiveram de se retirar sem ver o que 
desejavam. 

Marquem se, como aliaz em todo o 
mundo, horas certas para se visitar os 
monumentos historicos ou artísticos, os 
estabelecimentos de ensino, os museus 
scientificos ou artísticos, e destribuaxn-
se profusamente esses horários pelos 
loteis. 

O comercio podia faze-lo também 
nos reclames de suas casas. 

Brevemente voltaremos a este as-
sunto. 

Excursionistas 
Muitos congressistas rêem visitado 

ultimamente Coimbra, mostrando se ad-
mirados com os seus monumentos 
e paisagens. 

A este proposito lembra-nos a ne-
cessidade de facilitar aos excursionistas 
o mais possível as curiosidades de 
Coimbra. 

Não é necessário só chamar excur 
sionistas, é necessário d&r-lhes a como 
didade de ver. 

Pa ra que os outros respeitem e ad-
mirem os nossos monumentos, o que ha 
primeiro a fazer é mostrar que somos 
nós os primeiros a admira-los e a res-
peita-los. 

O r a , em Coimbra, ha em gera 
muito pouco respeito pelos monumen-
tos quer públicos, quer particulares, 
como se prova exuberantemente pelo 
estado vergonhoso das proximidades dt 
Sé Velha, pelo espetaculo constante 
dos garotos, apedrejando estatuas, 
fazendo das janelas alvo de pedras, pe-
las inscrições e pinturas que, sem pro-
testo de ninguém, se vêem em monu 
mentos acabados de restaurar . 

Coimbra grita que tem muito que 
vêr- e muito que admirar , mas ficam 
embaraçada se tivesse de indicar, sem 
ser por uma forma vaga, o que tem que 
ver, o que tem que admirar . 

O s monumentos nacionaes, quer 
públicos, quer construções particulares, 
estão pouco menos que abandonados. 

Tudo o que resta do glorioso mo 
vimento da renascença, perde-se pelas 
ruas dessa cidade no mais criminoso 
abandono. 

O s monumentos públicos, áparte 
raríssimas exceções, são uma prova do 
pouco que em Coimbra se estimam as 
obras de arte. 

O estado das egrejas de S . Salva 
dor e de S. Tiago, decrépitas e aban 
donadas de cuidados artísticos são um 
péssimo depoimento das aptidões e sa 
ber dos conimbricenses. 

F « e r Ttr «tranjciro* « Çoimbra 

Assembleias eleitoraès 
W 3 T . R.V-Y ; ,.?,'.R. „ \ JÍ •— 

O s presidentes e respMvos suplen-
tes dos assembleias eleito, aes dos dois 
circulos do districto são nas próximas 
eleições, por determinação da comis-
são distrital os seguintes: 

Circulo n . ' S—Coimbra 
Cantanhede. — Assembleia 

de Cantanhede: Dr . Leonardo da Cruz 
Jorge, Antonio Marques Bronze. Por-
tunhos: João Maria dos Reis Camêlo, 
Evaristo Augusto Carolino. Febres: 
Francisco Augusto H a r o de Oliveira, 
padre Abel José Frota . Ourentã: d r . 
Viriato de Sa Fragoso, José Francisco 
Paulo. Cadima: dr. Manuel Pessoa 
Ferreira da Fonseca, João Ferreira da 
Silva. 

Coimbra. — Assembleia da Sê 
Nova: dr . Antonio d'Assis Teixeira de 
Magalhães, dr . Fortunato d'Almeida 
Pereira d 'Andrade. Santa Cru\: dr. 

J o a q u i m Pereira Gd de Matos , José 
Antonio dos Santos. S. Bartolomeu: 
dr . José Alberto dos Rt i s , José Anto-
nio Lucas. Santo Antonio dos Olivaes: 
dr. Francisco da Cruz Amante , Ade-
lino de Sousa Maia. Sou^élas: dr . Fran-
cisco José de Sousa G u n e s , Jos>é An-
tunes de Suusa. <S. João do Campo: 
Aureliano dos Santos Viegas, Antonio 
Avelino. Taveiro: dr . Bernardo Aires, 
Francisco Vieira de Cempos. Serna-
che: dr . Hermano José Ferreira de 
Carvalho, João Herculano Sarmento. 
Castélo Viegas: dr . José Joaquim de 
Oliveira Guimarães, dr . Antonio Mar-
tins Lobo. 

Condeixa-a-Novat — As-
sembleia de Lonaetxa a-Nova: Antonio 
Augusto de Miranda Silva, José Pires 
do Rio . Condeixa a Velha: Justiniano 
Augusto Mainns de Carvalho, Luiz 
Augusto da Silva. Ega: João Martins 
d'01iveira, Francisco Simões Fachada. 

Figueira da Foz. — Assem-
bleia da Figueira t dr . Antonio Ale-
xandre Ferreira Fontes, dr . Afonso 
Maria de Sousa Teixeira da Mota. La-
vos: Antonio Augusto Vieira d'Almei-
da, José Luiz Cajão Júnior. Paião: 
Lino Alberto Ferreira Santa Clara, 
Romão Curado de Campos. Quiaios: 
Alfredo Benedito Balbino Correia, Ale ' 
Sandrb Ribeiro Xisto. Alhadat' 

_ 
I 
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Slisio Eleuterio Gaspar de Lemos, An-
tonio da Silva Cabral. Tiuarcos: dr. 
Antonio Cesar d'Almeida Rainha, Joa 
quim Augusto Rodrigues. íMaiorca: 
dr. Rodolfo Betencourt Rosa , Fernando 
Antunes de Moraes. Tavarede: João 
dos Santos Júnior, Adriano Alves Fer-
nandes Aguas. 

Mira. — Assembleia de Mira : 
dr. João Maria Ribeiro Calisto, José 
de Jesus Pereira d'01iveira. 

Montemor - o - "Velho. — 
Assembleia de Montemor: dr . José 
Maria de Goes Mendanha Raposo, An-
tonio Augusto Rodrigues de Campos. 
Verride: dr . Augusto Simões Can-
ante, Carlos Diniz d 'Abreu. Means: 

José Simões Pessoa, José Correia Pes-
soa Valente. Arazede: Antonio Maria 
da Silva Ferrão, Alfredo Gomes Fer-
•ão. 

Penéla . — Assembleia de Pe-
nela : Augusto Frederico de Sousa Do-
ria. Salvador Alves Dias. Espinhal: dr. 
Antonio Joaquim Freire, D. Luiz Car-
doso d'Alarcão Velasques Sarmento. 

Soure- —Assembleia de Soure: 
Alfredo de Moura Matoso, Francisco 
\ m a r o Rodrigues Pereira. Gesteira: 
Antonio Luiz de Paiva Júnior, Marino 
Simões Cordeiro. Granja: padre José 
da Costa Tição, dr. Francisco dos San-
tos Neto. 'Degradas: José Carlos Ma-
galhães Peixoto, Sebastião Fernandes 
d'Azevedo. Samuel: Adelino Pereira 
da Costa, José Henrique Foja. 

Circule n. e
 9 — A r g a n i l 

A r g a n i l . — Assembleia de Ar-
ganil: dr. Antonio Augusto Correia de 
Aguiar, Manuel Francisco de Carvalho. 
Pombeiro: padre Eduardo Augusto 
Rodrigues, Joaquim Dias Correia. Po-
mares : Benjamim Fernandes Neves 
Tavares, Manuel Francisco Mendes. 
Coja: dr . Alberto de Moura Pinto, 
padre José Joaquim d'01iveira e Brito. 

G o e s . — oAssembleia de Goes: 
i r . Diogo Barata Cortez, comendador 
Joaquim Marques Monteiro Bastos. Al-
vares: Adrião das Neves Diniz, José 
ias Neves Diniz. 

L o u z à . — A s s e m b l e i a da Lou\S: 
Luiz Gonçalves Viana de Lemos, João 
Henriques Lopes. Fo\ d'Arouce: dr . 
.Pedro Mascarenhas de Lemo<, padre 
Augusto Carranca. Serpins: Fernando 
Carlos de Magalhães, Pinto de Cam-
pos, iLesar Henriques Lopes. 

Oliveira do Hospital. 
— A sembleia de Oliveira: José Ma-
deire Téles , padre Antonio Alves Fer-
reira. Avô: dr. João Figueiredo Mar-
-ins Abreu e Castro, José Téles Corte 
Real. Tenalva d?Alva: dr . Augusto de 
Matos Cid, José Lencastre Marques 
Correia. Ervtdal da Beira: Alexandre 
Augusto da Gama Regalão, Agostinho 
4a Costa Alcantara. 

Pampilhosa da Serra. 
— Assembleia da Pampilhosa: Albano 
—ucio de Lima, Antonio Vicente. Ca 
jril: dr. Luiz Augusto de Lima, Anto-
íio Lourenço. 

Penacova . — oAssembleia de 
Penacova: dr . Joaquim Antonio da 
Silva Tenreiro, J >sé Maria d'OIiveira. 
Figueira de Lorvão: dr . José Albino 
Ferreira, Augusta Barbosa de Olivei-
a Coimbra. Friumes: padre Adelino 

Abrantes do Coito, Augusto de Sousa 
Gonçalves. 

Poiares.—Assembleia de Poia-
res : José Henriques Simões, José Ma-
.ia Henriques de Carvalho. 

T a b o a . — Assembleia de Ta 
hoa: Filipe da Costa e Cunha, Fran-
cisco da Costa Carvalho. SMidÓes: An-
tonio da Costa Godinho, dr. Anibal da 
Fonseca Magalhães Coelho; Mouronho: 
João Diniz d'Abreu, José Nunes Pe-
neira. Esparii: Augusto da Maia e 
Gama Henriques, Antonio Homem de 
Paiva e Moura. Covas: Anibal Veiga 
Ferrão Paes, Antonio Correia de Fi-
gueiredo. 

ILH \ DO PRÍNCIPE 
Ex.m0 Sr . Redator da Resistencia. 

— Tenho interrompido as minhas mo-
destas crónicas por motivos que não 
são fáceis de explicar, sendo, contudo, 
um dos primordiaes, o desanimo com 
pleto por tudo isto, que dia a dia aqui logo que são guindados a qualquer cor 

tituto para suprir o vogal licenciado sr. 
José Ramos ? 

Era isto praxe legal. 
Estes e outros acontecimentos infe-

lizes. que são matéria corrente na ad-
ministração publica, dá-nos a impres-
são, de que certos indivíduos se esque-
cem das suas verdadeiras profissões. 

se vae passando, em desfavor do pu-
blico, no que vou observando merecer 

poração dirigente, praticando por isso 
atos como se fossem indivíduos meca 

mais um absoluto desprezo do que co- nicos, obedecendo todos á mesma mola 
mentarios em meias palavras. E na 
verdade, quasi não merece a pena es 
crever, desde que não se podem nar-
rar os factos com todo o seu colorido 
realista e apregoar bem alto toda a 
verdade, com a nudez e crueza que se 
tornam indispensáveis ao chronista, 
para poder transmittir toda a verdade 
áquêles que se interessam pelo que se 
passa nas colonias portuguezas. 

E , não se pode desnudar a frase 
nestas crónicas, porque, num meio tão 
comesinho como é o Príncipe, aquêle 
que se abalançar a dizer tudo e a cha-
mar ás coisas pelos seus legítimos no-
mes, é votado ás feras e exposto a 
odios e perseguições terríveis. 

Por outro lado, vou conhecendo com 
a já longa experiencia da vida, que 
néscio será aquêle que tenha a utópica 
pretenção de endireitar o mundo; alem 
de que, escrever destas paragens noti-
cias quinzenaes, nunca chegam a assu-
mir o grau de campanhas moralistas, 
por perderem a oportunidade, visto 
gastarem no trajeto cerca de mez e 
meio entre os dois emisferios. 

O que não quer dizer que abando-
nemos o nosso posto nem o nosso fei-
tio dc pugnar pelas liberdades do cida-
dão, já tão reduzidas como aviltadas. 
Esperemos, no entanto, que tempo vi-
rá em que a Liberdade seja tratada 
com mais carinho. 

Por hoje limitamos a nossa crónica 
a umas simples noticias: 

O tribunal da Relação de Loan-
da, acaba de proferir um acordam, 
dando provimento a um recurso de in 
justa pronuncia, intreposto por oito in-
diciados num processo de pretendida 
uzurpação de coisa imóvel. Esse acor-
dam do venerando tribunal, anulou to 

impelida pelo mesmo arame. E no en 
tanto, a comissão municipal é composta 
de pessoas que, pela sua ilustração 
até independência, bem poderhm fazer 
obra tributaria benigna e em harmonia 
com o estado anémtco da riqueza dis 
trital. 

O s dignos membros da comissão 
que assinaram vencidos, são os nossos 
amigos srs. Pedro Augusto R icha 
Joaquim de Sousa Barbosa, pelo que 
merecem os encomios de todos que 
presam a legalidade. 

Começou homem, na adminis 
tração do concelho, a kvantar se um 
auto de investigação — ou o quer que 
é — para descobrir os autores do hor 
rivel crime de lançar ao ar foguetes 
sem a previa licença. 

A Resistencia num dos seus 
números, dava nos noticias do nosso 
estimado amigo, sr. Augusto Alves 
Afonso, que fora a Coimbra de visit? 
a seu pae. E«te bemquisto cidadão, 
que aqui tem interesses na agricultura 
da ilha, é um agricultor muito conscien 
cioso, que alia á sua profissiencia um 
carater honradíssimo. O sr. Alves Afon 
so é esperado hoje no Cabo Verde. 

Abril, 6 . 
U r b a n o 

Escola Livre 
O s socios da Escola Livre das Ar 

tes do Desenho resolveram que a expo 
sição dos seus trabalhos se fizesse pela 
ocasião das festas próximas da Rrinha 
Santa. 

Terão assim tempo de preparar 
melhor a sua exposição que se não deve 
limitar a trabalhos feitos propositada-
mente; mas deverá, para ser util, abran-

d o ^ processadoVcondenou os"quere- 8 c r trabalhos diversos mostrando tod .s 
lantes particulares nas custas do pro- a s a P t l d o e s d o s a r t l s t a s 

O sr. dr. Francisco Martins, que 
}<or muito tempo esteve em comissão 
i<a reitoria do liceu do Por to , voltou á 
legenda da sua cadeira na faculdade 
ite teologia. 

cesso. Po r aqui se avalia, que o pro-
cesso instaurado neste Julgado, era um 
monstrosinho sem pernas, producto 
duma gestação laboriosíssima. 

.Também facilmente por isto se 
avalia, que, aqui no Príncipe, não ha > , ., 
ninguém que se possa livrar duma que-1 r a q u e t e s , ou quaesquer trabalhos que 
rela, desde que alguém se lembre de ! P a r a s u a e x e c u < í a o 

Lembramos, por veio; que não l iem 
os excelentes artistas necessidade de 
quem lhes lembre alvitres, que bom 
seria expôr ao lado das obras, fotogr»-
fias de trabalhos feitos para terras dis-
tantes, acompanhandc-as de esboços. 

chamar usurpação, ao facto de um ou 
mais cidadãos, se apossarem daquilo 
que lhes pertence por qualquer titulo 
legal. 

E , apezar de toda a gente saber que 
os oito indiciados nada tinham uzurpa-
do, não se livraram estes perseguidos 
de serem vexados e incomodados du-
rante seis mezes 1 

Quem paga a estes oito cidadãos 
os seus dissabores, despezas, perda de 
regalias e danos ? Parece que êles se 
acham na disposição de chamar á res-
ponsabilidade todos os colaboradores 
do monstrosinho. E não é demais que 
assim procedam. 

Nova, correta e aumentada ta-
bela de impostos camararios, diretos e 
indiretos, foi ha dias anunciada em edi-
taes pela comissão administrativa da 
municipalidade. A noticia alarmou o 
publico, mas só um ou outro dos que 
conservam sangue nas veias, se dirigi-
ram á camara para se informarem da 
nova rede tributaria. E ' notável este 
agravamento de impostos, que ainda o 
anno passado foi objeto de criticas se-
veras, agora numa época como esta de 
crise agrícola e comercial, em que o 
preço do cacau não paga as despezas, 
em que falham os braços á agricultura 
e em que finalmente se nota um des-
animo geral que bem acentua ser esta 
uma tpocha calamitosa. E é, justamente 
neste momento critico em que algumas 
propriedades vão ficando desertas por 
falta de meios de vida, que a digna 
comiisão municipal nos exige mai« di-
nheiro e muito mais dinheiro! Temos 
a acentuar que dois dos membro» da 
mesma comissão, assinaram vencidos, 

final tivesse feno. 
Seria assim uma exposição mais in 

teressante, ajudaria o publico a com-
preender que soma de trabalho vae 
desde a ideia primaria da obra até á 
sua execução final, e ensinaria a ver 
quanto de pessoal e próprio o artista 
põe na execução do plano do desenha-
dor ou arquitéto. 

Ao lado desta exposição, poríamos 
num quadro a indicação das obras exe 
cutada* por cada artista e as localida-
des em que poderiam ser vistas 

Assim teria cada um por si a con-
vicção de influencia que tem tido a es-
cola no movimento artístico de Coim 
bra. 

Num breve quadro deveria escre 
ver-se também a historia sumaria da 
escola. 

Com um catalogo mais, ter-se a 
organisado assim uma verdadeira expo 
sição de ensino, que seria vista com 
interesse e muito deporia a favor dos 
artistas desta cidade. 

De obras em trabalho para a expo-
sição vimos já os modelos para a pre-
delia do altar da N S. da Conceicão 
em Santa Cruz por João Machado, e 
um trabalho em fer o por o sr. Lou-
renço d'Almeida, armeiro do regimento 
de infanteria, a3 

A predeila de João Machado com-
põe se de trez baixo-relevos com'a vida 
da Virgem, separados por pilastras de 
coradas de baldaquinos abrigando os 
quatro doutores da egreja, em todo o 
fausto das vividas esculiuras do renas-
cimento. 

A obra de Lourenço de Almeida 
representa um sadro em ferro forjado 
e é mais uma afirmação das suas raras 
aptidões e do seu progresso constante. 

Estas duas obras fariam por si só 

/ « r , 

o qu<: bem mostra, que a tabela que 
ora vae á aprovação do concelho da i o sucesso de exposição, fie não estivesse 
Província, não teve o apoio senão de garantido já por outros trabalhos de que 
dois vogaes da comissão, porque um , mais miudamente nos ocuparemos, 
dêles se acha licenciado. Como é, pois, 1 Devem porém os artistas pensar de 

E>tá aberto concurso para ama-} que se £ prova objeto de tamanha res- 1 que o tempo aperta, e que urj;e activar 
r uense da camara municipal da Fi-1 ponssbilidade só com dois votos, USÍ ndo 1 os trabalho», por fórma a n f o ter de 
- - ^ i r a ba Foz cora 0 o rdçnfdo de réis < O sr . presidente do de qualidade ? Por. {«zer-iíea injitaUçáp precipitadamente, i 

Congresso de medicina 

O congresso, que acaba de reali-
sar se em Lisbo?. foi um alto empreen-
dimento, muito para aplaudir por todos 
os que se interessam pelo engrandeci-
mento da nossa patria. 

Foi uma empreza arrojada, levada 
com sucesso a cabo por força de ,voti 
tades, como é aro ver em Portugal 

Como result do scientiíico, > dos 
congressos é muito contestável; roas 
nem por isso deixa de ser grande para 
o estreitamento das relações entre os 
povos. 

Para Portugal, particularmente, sem 
pre afastado do movimento do progresso 
geral, vivendo desconhecido, apenas uma 
ou outra vez notado peto escandalo das 
luctas internacionais dr banqueiros 
pouco escrupulosos, a celebração do 
congresso foi um facto primacial no 
no nosso movimento social. 

As palavras de surpreza e admira-
ção, que se ouviam a cada momento, 
o enternecimento com que os cçngres 
sistas olhavam o nosso povo bom e hos 
pitaleiro, as palavras de elogio que lhe 
dispensavam, a fórma encantada com 
que gabavam a nossa paisagem deli 
cios*, tudo deve concorrer poderosa-
mente para modificar o singular con 
crito em que por ignorancia nos tem * 
Europa culta. 

Tanto mais que os que agora nos 
visitaram não são excursionistas vuíga 
res, andando e correndo mundo por 
comia; mas formam a elite intelétua) 
da Earopa, e a sua opinião e juizo são 
sempre escutados. 

Na organisação do congresso, no 
smor e no cuidado de que rodearam a 
sua instalação, na fórma como prove 
ram aos mínimos detalhes, não se pou 
pando a despezas, canceiras ou traba-
lhos teremos de especialisar os srs. 
dr. Costa Alemão, Bombarda e Daniel 
de Mattos, sempre prontos a todos os 
sacrifícios no cumprimento da sua ge 
nerosa missão. 

Meréce uma referencia especial o 
professor Miguel Bombarda, que mais 
uma vez mostrou a sua excécional for 
ça de vontade, a extraordnaria capaci 
dade de trabalho, e a sua aptidão or-
ganizadora. 

Mas os três nomes impõem se por 
egual á nossa admiração, respeito e 
gratidão. 

Dr. Costa Alemão 

de-

J q u e >« n l p tímm m mtmbtg ] yitús» ta* 

Foi agraciado com a grã cruz 
S. Tiago o sr . conselheiro Costa Ale-
mão, presidente do congresso interna-
cional de medicina, ultimamente real -
zado em Lisboa. 

C o m í c i o 

Par te hoje para a Figueira da Foz 
nosso amigo sr. Carlos OlaVò, que 

ahi vae fazer uma conferencia eleito-
ral. 

Acompanha-o nosso correligionário 
sr. Cassiano Martins Ribeiro e outros 
republicanos. 

E ' para aplaudir a atitude dos aca-
démicos republicanos que tão vantajo-
samente se tem feito conhecidos do 
paiz nos comícios de Lisboa, Porto, 
Santarém e outras terras. 

Carlos Olavo é um moço de alma 
gene osa e nobres aspirações, com 
qualidades de verdadeiro orador, pala 
vra colorida, animação de figura e gesto. 

E , alem disso, um dos rapazes de 
mais prometedor talento du moderna 
geração coimbrã, e uma das melhores 
esperanças do partido republicano, de 
que é um soldado fiei e disciplinado. 

Diz se qu<: em Coimbra se vae for-
mar uma delegação da Sociedade Pro-
paganda de Portugal. 

Muito teria que fazer em Coimbra 
uma sociedade analoga, se bem inspi 
n d a e dirigida. 

O que é necessário não i só, c o x o 
em outro logar dissemos, chamar vi 
sitantes para admirar monumentos e 
belezas naturaes, é necessário mos 
trar tarob m que somos dignos d'essas 
jelezas e monumentos. 

Ora é exactamente o contrario o 
que diariamente mostra a população de 
Coimbra, traçando sem respeito e s i m 
a u ô r monumentos e paisagens. 

Exemplos recentes : a construccão 
da g-ragem para automoveir», que v:iu 
o r t a r um dos mais belos panoramas 

(M 0 ^ í Ç i í ® (M j^* 

minho di; ferro de Argsnil, que veiu 
cortar a liais bela avenida da d d a d e . 

A d-l da Sociedade Propa-
ganda de Portugal muito teria que 
fazer; porque parece proprio da terra 
o desprezo pelos artistas que déla são 
naturaes. 

E todavia a esses artistas se deve o 
movimenco do rejuvenescimento que se 
nota na arte industrial portugueza e 
oueos torna vantajosamente conhecidos 
dos competentes. 

O s canteiros e serralheiros lêem 
feito para fóra de Coimbra as suas 
melhores obras, e por elas são conhe-
cidos de iodo o paiz. Só em Coimbra 
passam ignorados. 

O hibil violeiro, sr Armando Ne-
ves, estabelecido na rua das Solas, 
está concluindo uma guitarra de luxo, 
que tenciona oferecer á comissão do 
bazar era beneficio da Associação dos 
Artistas d'esta cidade, sob condição de 
ser vendida em leilão, revertendo me-
tade do produto em favor do cofre, 
sendo a outra entregue á diréção, a fim 
de constituir um premio que será con-
cedido ro aluno que se distinguir, du-
rante o p-esente anno letivo, nas aulas 
realisadas n* mesma Associação. 

A cocipanhia de zarzuela espanho-
la, que aqui estava, e que contava ar-
tis»as de verdadeiro valor, retirou des-
ta cida ie por motivo de se achar fe-
chada a Universidade e não p->der por 
isso contar com publico certo para os 
espectáculo*. 

Pena foi. 

O sr. dr- Henrique Teixeira Bastos 
está exercendo o logar de dirétor do 
observatono metereologico e astronó-
mico, no impedimento do sr. dr. An-
tonio dos Santos Viegas. 

A ha-se completamente restabele-
cido dos seus encomodos o sr. José 
Albino da Conceição Alves, muito di-
gno e estimado oficial maior da secre-
taria da Universidade. 

O Grande Club de Lisboa encarre-
gou um cavalheiro de Coimbra, de or-
ganizar um rancho popular, para tomar 
parte nos festejos qu<» aquela sociedade 
realisa em Lisboa. O s ensaios serão di-
rigidos pelo sr. JoSé Elizeu. 

P i r e c e que a recita de despedida 
do curso do 5 0 anno jurídico se reali-
sará no dia 5 do proximo mez de maio, 
reabrindo por essa ocasião a kermesse 
do curso do quarto anno medico. 

F r z exame para professor de ginas-
tica no Centro Nacional de Esgrima, 
ficando aprovado, o sr . Antonio Lopes 
de Moraes Silvano, professor da Es-
cola de Agricultura em Coimbra. 

Pela d réção geral dos negocios ecle-
siásticos foi o presbítero Eduardo Nar-
ciso da Costa Leitão, apresentado na 
egreja paroquial de S- João Baptista 
de Cioga do Campo, concelho de 
Coimbra. 

A comissão de beneficência do curso 
do quarto anno medico péde a todas 
as pessoa» a quem dirigiu cartas para 
a ajudarem na kermesse que vae reali-
sar no Ji.rdim Botânico, o favor da 
>reve resposta que é exigida pela aber-

tura próxima d'esta festa de caridade. 

Anuncia-se para os primeiros dias 
de maio a publicação de um novo jor-
nal com o titulo de O Lusitano. 

A com issão dos operários funileiros, 
que péde a redução das tioras de tra-
balho a f , foi muito bem recebida, no 
domingo, pelos respectivos indus-triaes 
sendo poi isso para esperar que obte-
nham deferimento á sua petição como 

de justiça e caridade. 

N ) dia S de maio, aniversario da 
entrada do exercita libertador em Coim-
jrn, redlisar-Ae ha a bençio solene da 
baodaira co regimento de infantaria s3. 

O quartel esturá em exposição nes-
se dia, trabalhando todos em que as 
companhUa estejam festivamente deco-

' - - V i 

í 
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COMUNICADO 
Ex m0 S r . Redac to r — R o g o a V 

Ex.* se digne conceder-ccc a publica 
ção do seguinte esclarecimento no seu 
jornal. 

Foi distribuído ha dias, por diver-
sas par tes , u m infame pasqnim, um 
imundo folheto com o titulo O Instituto 
de N. Senhora da Graça de S• João 
do Campo e o Bacharel Cortesão, 
assinádo por Seraf im Gomes Ferrei ra , 
em que, para most rar a lealdade e alti-
vez (11) da sua maneira de proceder n» 
questão debatida entre mim e êle e que 
concluiu pela minha demissão de facul 
tativo e de socio do Insti tuto de N 
Senhora da Graça de S . João do C a m -
po, termina porme o terecer num ultimo 
rasgo de generosidade (!!) como único 
meio de me reabili tar , o seguin te : 

• Eu nomeio duas pessoas honestas 
para peritos e êle que nomeie outras 
d u a s : as quat ro que escolham uma 
para desempate e eu sujeitar-me ei á 
decisão dêsse tribunal.» 

Declinando o oferecimentc , porque 
desde logo resolvi recorrer para os tri 
bunaes competentes , onde a questão 
terá de ser resolvida e feita justiça a 
quem a tiver, venho informar o publico, 
afim de poder apreciar a lealdade do 
sinatário do reles pasquim, que ainda 
me não foi possível efeituar êste recurso 
por te rem sido até hoje recusadas insis-
tentemente as cert idões das actas das 
sessões em que se tratou da questão e 

' de que careço para instruir o dito re-
curso. 

P a r a o publico melhor poder ainda 
apreciar a lealdade e corréção do pre-
ceder do referido sinatário, venho desde 
já tornar conhecidos os seguintes doeu 
men tos : 

(Copla) 

*Ex."® S r . — T e n d o me sido pre-
sente um requer imento de V. E x . ' pe-
dindo cert idão do relatorio da sindican 
cia a que mandei proceder por aquics 
cencia ao oficio de V . Ex.*, n.° 65, de 
12 de se tembro ultimo, convém decla-
rar a V . Ex. 4 que não pode o mesmo 
requerimento ser deferido por emquanto 
por isso que ainda não examinei por 
completo este assunto, o que V . Ex.* 
sabe ser muito compxeto. Logo que 
tenha tomado quaesquer resoluções a 
este respeito, comuntcá-lo-hei a V. 
Ex.*. Deus guarde a V . Ex.*. Coimbra . 
6 d e j a n e i r o d e i » 0 6 . O 
Governador Civil, oAntonio de raiua 
— Ex.®* S r . P rovedor do Insti tuto de 
N. Senhora da Graça de S . João do 
Campo.» 

Es te oficio foi recebido no dia 6 de 

( 4 8 ) F o l h e t i m d a " R E S I S T E N C I A , , 

Francisc Eme & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

P o r fim chegaram ao bosquesito de 
- Carvalhos e esconderam-se atraz dêle 

com um suspiro de satisfação. 
U f l exclamou Gontran, ' que diabo 

de caminho! E ' necessário que a senho-
ra tenha o diabo no corpo, para querer 
ver os prussianoss tão de per to . Esta-
ríamos bem melhor , na nossa cama, 
em P a r i s ! Mada a obriga a arriscar 
assim a sua cabeça e não percebo que 
a ande a jogar assim á m o r t e ! 

— Cale se , sargento, replicou o ofi-
cial com voz breve. A s suas palavras 
podem ouvir-se a distancia e trair a 
nossa presença. 

Antonio e Gon t r am olharam um 
para o outro . 

— Ir ra! E ra isso o que a gente que-
ria, cochichou o primeiro. 

A duzentos passos pouco mais ou 
menos, por de t rás de um montículo, 
uma fórma escura, que se poderia to-
mar por u m urso , tentava acender u m 
cachimbo, 

E r a uma sentinéla alemã, que ros-
nara na sua algaravia de alem-Reno: 

— C o m mil diabos! Lá se foi o 
meu ultimo fósforo! E ainda tenho 
meia hora de sentinela! O diabo leve os 
francêzes que se batem e o vento so-
pra! Não acabarão esses republi :anoe? j 
Diziam-nos quando se cativou Napole to ' 
que a guerra ia acabar ; porque já nilo 
havia soldado* em F r a n ç a . . . 

Apurou o ouvido, depois , docemen-
te, curvado em dois, marchou para o 
jpjOIWî t̂ lO 

janeiro, véspera da minha demissão, a 
qusl se baseou u n i c a m e n t e na-
quéla sindicanci; 1 

A fl, 219 do processo da dita sin-
dicância encpntra-*e o seguinte despa-
cho do Ex.010 S r . Governador Civi l : 

«Examinando o presente processo 
de sindicancia por mim ordenada a pe 
dido do Provedor do Insti tuto de N. 
Senhora da Gr*ç» de S . João do Cam-
po, concelho dc Coimbra , relativamente 
ás questões suscitadas entre a Diréção 
do mesmo Inst i tuto e o seu socio e 
medico o Bacharel Antonio Augusto 
Cortezão, vê se que todas élas, no dizer 
do sindicante, giram á volta dum eix 
comum — o interesse : interesse urr 
tanto v i n g a t i v o da p«rte da Di-
réção do Instituto e pecuniário da parte 
do medico — e com razão, pois que a 
principal questão debatida versa .«obr<* 
* redução de 3o p . c. que a Diréçãi. 
prvtende fazer a êste no ordenado dc 
365íí>oeo réi» com que foi p-ovido, 
p r e c e d e n d o c o n c u r s o , em 
janeiro de 1888, e contra que êle recla 
mou; vindo a proposúo a ques tão da 
legalidade ou ilegalidade do concurso e 
da existência ou não existencia de ciau 
sulas verbaes para a redução do orde 
nado dadas certas hipóieses de part i 
dos meuicos, etc. 

Considerando que as questões sobre 
legalidade ou ilegalidade de concurso» 
e suas clausulas, e nomeadamente sobre 
ordenados e suas al terações são dr 
contencioso administrativo, e por isso 
extranhas á minha competencia; 

Considerando que girando todas 
estas questões , no dizer do sindicante, 
em volta dum eixo comum — o inte-
resse — interesse v i n g a t i v o da 
parte da Diréção e pecuniário da parte 
do medico, a minha mtetvenção neste 
pleito poderia ser taxada, por um lado. 
de ins t rumento de vinganças mesqui 
nhãs, que não se compadece com <= 
imparcialidade e prestigio da autori-
dade, e por outro , de atentatória de 
direitos, pois que , ainda no dizer do 
-indicante, os ordenados uma vez fixa-
dos por lei não podem ser al terados 
sem a reforma da iei; 

Considerando ainda que outr< s são 
os meios e processos para resolução da» 
questões acessórias, que giram em 
volta da principal; 

Abstenho-me de julgar a presente 
sindicancia, e m m d o que o seu pro-
cesso seja a rquiv i 10 Coimbra . 3 de 
março de 1907. — Antonio de Padua » 

E daqui se poderá inferir a legali-
dade, justiça e dignidade com que tal 

Pareceu-lhe avistar por entre a terra 
branca manchas confusas e sombrias 
ao fundo do massiço de a r v o r e d o . . . 

Es te canto perigoso, f requentado 
pelos caçadores do exercito f rancês 
desde o começo da campanha , era es 
pecialmente recomendado ás sentinelas 
alemãs perdidas. 

— Wer dá ? gritou a sentinela em 
voz mal segura. 

— Wer dá.? repetiu novamente . 
Mal pronunciára a segunda per-

gunta , rolára de cabeça para deante 
sobre a neve, sentindo u m joelho forte 
segurando-o pelas costas. 

— Rende-te, ou m o r r e s ! gritava-lhe 
uma voz ao ouvido. 

O pobre rapaz respondeu em fran 
c ê s : 

— Rendo-me. Aqui está a minha 
a rma . 

Aí vae a explicação d 'este sucesso 
teatral . 

E m q u a n t o Gon t ram e Antonio co-
chichavam, o amigo de Roger adean-
tára-se a passo de lobo, de revolver em 
punho, escondendo-se de arvore para 
arvore até per to do rochedo que oeul 
tava o soldado alemão. 

Chegado ali, correra rrpid* mente 
sobre ele contornando o moit iculo . 

A sentinéla debruçada prra deante, 
para o lado oposto, fôra facilmente dei-
tada ao chão e posta na impossibili-
dade de se defender . 

Mas , no momento em que o oficial 
f rancês se levantava para se apoderar 
da espingarda alemã, deu u m gemido e 
c a i u . . . 

Gontran acabava de o apunhalar 
por de t rás . 

Ao m e s m o tempo. Antonio saltava 
sobre o soldado prussiano e dizia lhe 
e m aleroSo: 

m t í W t | * e f t « * 9 * M « s i g o » . 

provedor tem procedido nesta ignóbil 
campanha . 

Nada mais por emquan to . 
S João do C'smpo, 23 de abril de 

19' 6. 
Antonio Augusto Cortesão. 

MODA ILLUSTRSDA 
Jornal da* famll'a« 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assigostura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e cc 11 on-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, õ̂ lOOO réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
>'éis. 

Trimestre, l ã números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 numerou 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazia, rendas, etc., etc. Encontra-ao 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal . 

Assma-se em todas aB livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber 
trand Jozé Bastos — rua Garrett , 73 e 75 
Lisboa. 

L E O N T O L S T O I 

Polikouchka 
N O V E L A , traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora TIUTA TAYARES CARDOSO 

Largo do CaruBes — LISBOA 

ALFREDO DE M E S Q U I T A 

A rua do Ouro 
Y10YA TAYARES CARDOSO - Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

espera. 
O oficial torcia-se sobre a neve, que 

seu sangue, correndo a jorros, tingia de 
vermelho. 

Gont ran , impaciente, debruçou-se 
sobre ele para acabar com ele, e po-
sua vez, o assassino rolou como uma 
lebre fer ida mortalmente. 

— A h ! T r a i d o r ! N ã o te e r r e i ! ex-
clamou o oficial, que caiu dando um 
suspiro. 

U m longo silencio sucedeu ao ruido 
d 'aquele massacre ; Antonio aturdido, 
apoiava ainda maquinalmente a mão 
nervosa ao pescoço do soldado prus-
siano, que, mais mor to que vivo, nem 
tugia nem mugia . 

I rene via de braços cruzados o 
francês a mor re r . 

De repente , ao longe, através do 
socego da planície geiada, ouviu-se 
ruido de passos, seguido do barulho do 
ferro, como o ruido de tropa cami-
nhando em c a d e n c i a . . . 

Antonio saiu do seu torpõr . 
— Levanta- te , disse bruta lmente ao 

soldado que segurava de rosto contra 
o solo; levanta-te e responde a quem 
vier. 

— Q u e devo dizer ? 
— Grita aos teus companheiros que 

fizeste dois prisioneiros, e que mataste 
mais dois inimigos. Isso te valerá a 
cruz, meu b r a v o ! . . . 

Q u a n d o a patrulha alemã que fôra 
atraída pelo tiro de revolver chegou á 
vós, o soldado, de olhos espantados , 
sem compreender nade , obedeceu. 

O s alemães começaram a correr 
mais depressa dando hurrahs de ale-
gria. 

Antonio , pegando no sabre pela 
ponta estendeu-o ao comandante da 
força. I rene fes o racittK» com • »ua 
fmà§mté 

ANNUNCIOS 
Empreitada da praça de touros 

Na séde do Coimbra C ub, acham-
se patentes as condições em que ha de 
ser a r rematada a construcção d 'uma 
praça de touros em Coimbra, cujo con-
curso em car ta , será encerrado ao meio 
dia do proximo sabbado, 28 do corren 
te. 

A s obras devem começar em se 
guida ao acto da ar rematação e a pra-
ça deve estar prompta a funcionar em 
3o do proximo mez de junho. 

A descripção technica, alçados, plan 
ta, cadernos de encargos e mais con 
diçÕes da ar rematação estão patentes 
até sexta feira desde as 9 horas da 
manhã até ás 11 da noite. 

Co imbra , 22 de abril de 1906. 

qA Emprega. 

P I A N O 
E m bom uso por i o b $ o o o réis. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 

C A R R O S 
Vendem se t res , sendo duas flague-

tas que compor tam, uma i5 , outra 11 
pessoas e u m caleche moderno. 

E s t ã o todos em bom uso e vendem-
se por preços modicos. 

P a r a t ra tar , em Cantanhede , com 
Antonio Francisco Paes . 

YINHO DA PROCEDEHCIA DO LAYRADOR 
Vende-se branco e tinto nas adegas 

de S . João do C a m p o e Cantanhede . 
Q u e m pre tender , dirija se ao seu 

proprieiario Antonio Francisco P a e s , 
em Cantanhede . 

V E N D A D E C A S A S 
Vende-se uma morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

U m a dita na rua dos Anjos , sem 
numero de policia e pegada com a co-
cheira do Porf ír io. 

T ra t a - se com seu dono, João da 
Costa; em Soure , e dá informações 
Pau lo Antunes R a m o s , ao Caes . 

A R R E N D A - S E 
Uma padaria muito afreguesada na 

rca da M >eda, n.° ' 120, 122, 124 e 126. 
P a r a t ra ta r , dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na m e s m a 
casa. 

N e m um, nem o outro t inham o ar 
triste e u m pouco envergonhado dos 
prisioneiros de guerra . O s seus olhos 
brilhavam pelo contrario de contenta-
mento . 

O oficial que comandava a patru 
lha deu por isso e disse surpreendido 
aos prisioneiros: 

— Pa recem muito satisfeitos por te-
rem sido aprisionados. Q u e quer isso 
dizer ? 

— Q u e r dizer, senhor , que lhe peço 
que nos faça conduzir o mais depressa 
possivel junto do seu general . T e n h o 
comunicações importantes a fazer-lhe. 

- — O h ! O h ! pensou o capitão, se 
riam >mes deser tores do que prisio-
neiros ? E acrescentou mais alto, m a s 
com u m leve acento de desprezo: «Está 
bem- Vão os levar lá.» 

E m seguida, dirigindo-se ao sar-
gento, recomendou-lhe que examinasse 
se os dois homens estendidos no chão 
estávam bem mortos . 

— O h 1 S e estão ?! Frios e duros 
como mármore . Posso tirar-lhes as jóias? 

— Como quizercs. 
E m dois minutos , os mor tos foram 

limpos dos relogios, anéis, botas e ar-
m a s . 

Depois do que, o capitão, colocando 
os prisioneiros no meio dos homens , 
mandou que recolhessem ao campo-

NO CAMPO INIMIGO 

U m a hora depois, Antonio e Irene 
compareciam deante do general coman-
dante , que se instalára na mais béla 
casa d a povoação. 

O guerreiro tudesco t r a um gordo 
e grande personagem de seis pés , de 
bigodes erissados, longas suissas em 
pa r t e pre ta* , e m pa r t e orance» e Oto* 

M O T O C I C L E T T E S 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa d 'Almeida & Filho, 
P r aça do Comercio, n.° 35 — uma mo-
tociclette marca cBruneau» em bom 
uso, com força de 3 cavalos, por réis 
7036000; mais uma marca «Peugeot» 
da força de 3 meio cavalos, por 12036000 
reis. 

H a t ambém biciclettes usadas des-
de 10Í6000 a 2o®000 réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

DISPEPSU, 

6 4 S T B 1 L ( 1 U . 
DIAK8HÉA, 

D I S E N T E R I A , 
CATHARRO 

INTESTINAL, 

ULCERA DOESTOU AGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
D e S a i z d e C a r l o s 

PHARMACEUTICO MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 

Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dire tamente de Par i s , 

vendem-se nes ta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

U m completo sor t imento $ apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edlç£o de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amaran te , Beja , 
Mirandela , Serra d 'Est re la , etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Vende-se 
U m piano vertical em bom uso. 
Rua da Matemat ica , n.° 2. 

rélas, cor tadas em linha réta no queixo, 
á moda de S. Magestade Guilherme. 
Dois olhos grandes de faiança, á flor 
do rosto, u m narís enorme, vermelho 
como uma rabanête , mãos e pés de 
macaco . 

T i n h a . vestida u m a imensa garna-
cha for rada , grandes botas de esporões 
calçadas, e um boné chato de largo 
galão doiro na cabeça. 

U m sabre , de met ro e meio de 
cumprido embaraçava-se nas suas per-
nas e dava a cada movimento u m ruido 
irritante de ferros velhos. 

— Q u e m são ? Q u e faziam no ter-
ritório conquistado ? disse bruta lmente 
o colosso aos seus prisioneiros, e m fran-
cez rasoavel, de resto. 

— Meu general , respondeu Anto-
n i o . . . 

— Cale-se, com mil trovões ? 
— Mas , meu g e n e r a l ! . . . 
— A h ! En t ão querem que os mande 

fusilar como cães , malditos f rancezes ? 
Antonio, desta vez, não replicou. 
En t ão Irene sorriu, com o seu sor-

riso encantador , mostrou as pérolas da 
sua boca, fez dois ou t res movimentos 
graciosos, arqueou o busto e com o seu 
pé minusculo bateu no chão pancadas 
s u c e s s i v a s . . . 

O velho urso olhou sem querer 
com o canto do olho, m a s esse relan-
cear de vista bastou pa ra afastar de 
seus lábios o rictus feroz e apasiguar o 
furor dos seus o l h o s . . . 

E foi quasi em voz amavel que 
disse so r r indo : 

— Fale , m e n i n a ! 
Dinamite riu-lhe na cara com ar tur-

bulento. 
Sabia que assim era mais encanta-

dora . 

(Continua), 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbrci 

P r e m i a d a Ma E x p * « i ç f t * d e C e r a m l e * P o r t i f i e i a . a * P a r t a , 
ena 1S82. c a m « p l a n a d e m é r i t o i 

m e d a l h a d a e a k r a a a • x f r a s i ç ã a B U t r l c t a l d e C o i m b r a , d a 1SS4 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcç&o e solide* de telhSes, manilhas, siphSes par* retretes 
v «sos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos p*ra ladíijhos de fornos, tijolos 

ossos par* construcçBés e chaminés, tachos psra cosinh* á imitaçSo dos de Lis-
a, ato., ete. 

Todos estes artigos sKo de bo* construoçSo <e por 

X * r « e o s • c o n o m i c o * 

150—gu* gerreíra §orges —150 

COIMBRA 

Néata casa, regulames te montada na jénere das d* Lisboa e Porte, eocoí 
•se Ã venda o mais variada • coaplete sortimento de todos os artigos concer-

tnntes a estabelecimentos dista satures*. 
Dôcefl de ovos com es mais finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t a da diversas qualidades, secos • cristalizados. 
F a b r í c a m > a e f r a n d e i peças de fantasia, próprias 

p ir* brindes. . 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

i ,ná® os de folhada. 
O-alantines diversas. Téta d'Achar. Patê de 

i áevre e Foia. ' 
^aueisses. PuáinfH de diversas qualidades, visto-

samente enfoh«de». í » « 0 d é I*, pela sistema áa Margarida. 
Especialidade em v i n h o * g e m e r o z o » • l i c o r e s finos das 

[j íacipaas marcai. s 
Amêndoas, bon-bons, ehocolates, queijos, c h á » , 

e c.. eíc. , CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
DutsiU das irodnUs da fabrica it bolachas i bisciiUs 

11 Ciiraçt la Lisbia, li ' v 

f f 

V I C T O R I A » ROYO aparelho prodator dn gaz acotylene 

o melhor e mais completo até 
i. 

Machlaas faUante* 
Deposito csmplet© dc apparelhos 

a i s principaes marcas < para todos as 
p .-eços a partir d t 144100* 1 * n 

Variada collecção dc discas c cy-
li idros com musicas c cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa c 
í orto. 

Depositários da Companhia de Gr«* 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.» de 7Njn>- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 , 1 . ' 

COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borfti — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Garvalko 
Medica pela Universidade 

Consultas das 9 horas 4a s u n h ã ás 
t horas da tarde, em todos os diasbteis. 

S e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teis Interessei 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS (UE 

Ac constipaçõis, bronquites, rouqui-
dêis, ásma, tosses, coqueluche, influen\a 
e outros encarnados dos orgãos respira-
tórios. 

Se atanú&o sempre, • cúrto «s mais 
das vazei com uto dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o * Mil a g r o zoa) ond» os efeitos 
maravilhózos do alcatr&e, jenuinamante 
medicinal, junto * outras substancias 
apropriadas, se evideaoeiXo em toda * aa* 
ealutar eficacia. 

£ tanto assim, que os boas rasultádos 
obtidos com uso dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
I V E i l a g r é z o s ) sàe confirmados, n&o 
«ó por milb*res de pessôas que os toem 
usádo, mas também por abalisádo* iacul-
tativo». ' * 

Faraacia Oriental, rna dc S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pala correio eu fór* do Porto, 220 réis 

O J O Ã O B O R G E S 
Correspondente das companhias 

Vem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os btcos. gnezplosivel, fabrico es- § 
merado em folha d'aço chumbado " 

Empreitadas e instalações 
completais. Candieirôs. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat . 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. BICOF 

simples e conjugados. Chami 
nés dc vidro. Trempes e pa-
ères. 

A . R h f i è r e — L i s b o a 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS £ QOINQDlLflERIÂS 
Machinas de costura a velocípedes 

8 7 , R u a F e r r e i r a l i o r g e a , 9 9 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria daa Maquinas de costura suecas B U S * 
<í A . C8.3VA., em todo o districto i e Coimbra, as melhores que até hoje, 
t <:m íf parecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar <m qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E O E P í l í i A L é destinada não só j>ara 
t>-se domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
t ado a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuàa a costura, 
conservando a mesma graduação do poato; - - ,.-•» 

Garante-se que os preços sSo os irais coavidativos que podem ser. 
Pa ra melhor garant a está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

t ido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio-José Alves. 
Cc nçertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os a u c t o r o , a 

5 reç< s reduzidos, garaniindo se a perfeição d « concertos. 
Coe pie to sortimento de agulhas, cleo, correias, lançadeira» e «naii pttça» 

i d ta» , pe r» (mia • q w l i a i í » 4 t S M U I F I » 

ESCRITÓRIO - R. de S. Paulo. 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Terdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

(Mogofores-—Anadia) 
S t t l f a t a d a - C f t l c l c s 

1 nnlea analysada no paiz, similhante á a f a n a i agna de COKTREAIÉYILE, 
noc Yosges (França) 

Silabeleeiaeato balnear a • uiaooantroa d« ©«tacão de Votofaru* 
Carro» & ch<ega«la de t »do» os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s • f 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chroniGQ, 

§ottã, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e i í c r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Gtao parificidtri d« sangue nio hx neahuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica • microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Bfotero, o ex.™* sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
•av» u u nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, I t a a F e r r e i r a B o r g e s , 41 

litenit Ribeiro das H t m Machado 
A L F A I A T E 

PttiMrior dt Comparti! Kial 

das CamlBboi dt ftrri Portugaem 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento do fasttndas u»-
noaaes « estrangeiras. 

ConfeçSee para ómem o crianças, peLa 
iltimon figurinos. 

Vestes para eclosiastioos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

'nrsos artigos para ómem. 

rasçoa H E z i i M i o o a 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G£KAL DE SEGUROS 

Camsponáents em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa d* !?srrêlra Borges, 165, 1.* 

m-

Totoam-an seguros do prédio» mobílias 
« estabelecimentos contri, o risao de ia* 
oaadio. 

S E G U R O S D E V 1 D A _ 

La Mutual R e m e Life 
INSURANCE CCICPANT 

§ESERVÂ fSUTUÂ 
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"\TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, móg io , 

vinhático, páu preto, nogueira, castft-
nho, plátano choupo, eucalipto c pirtho 
em tôdas as dímensòis. Telha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, ouza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica» 
çois. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuléjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tfinho e ferro zincado etc. ÍÁca Japo-
nè\a, tiijta de esaaált ; psra lérro e cal-
deira Óleos, t intas, vernizes, pincctis, 
aufálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérios 

i 
Encarrága-se de comtruçõis completas 

ou pequenas reparaçSis 

Exe<:utam-se tôdos os trsbálhos :oa 
Ctirpinttítia, marcenaria e serralhuia , 
p t r a o que tem sempre pe tsoál devt-
d.iment* abilitado. 

Alugão-se apparÊlhos p i r a elevár 
rrateriaes até ao peso de 3:ooo kila». 

Vigi mento de ferro. Cor certos ;m 
p jlvei úaoôres . T u b i s , discos, cónes, 
c.iféras e tocos os artigos em borra-
cha preprios para pulvenzadôres de di-
* írsos autores. Mangueiras em lonn c 

S borracha de todas as dimen:;5cs. 
| Deposito de cofres A provas da f t f > 

ttttê, 

União Viaicolã do Dio 
Parceria de isvmdore* dos melhorei 

vinhos portuguête», á vende' na 

Mercearia L U Z I T A N a 

(Depósito único em Coimbra/ 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 

M » r c e a r i * L U Z I T A N A 

siro do Aleitejo 
Recebt u roais uma remessa da ma 

ínifi'!« qualidade, de que é uma reven 
ledôra «« Coimbra a Mercearia Lu 
:itana 

MÁRIO M A C H A D O 
Cirurgião dentista pula Universidade 

Tratamenti de sodas »e> doonyaa da 
lôoa e doctea. 

DeotufUiraí desde as mais ftimplei 
ás mais .i iii istts. 

Oonsultórii —Laego da Sé Velha. 

« s o d i n o s 

gasa m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de {Maio, io 

Esta c isa «sontinúa a fcrnecêr ao pú-
blioo as suas acreditadas máquinas da 
costura Memória. Têm tôdos os modd-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine oentral, o que á mfci 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para ae certifi-
car da quolidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde iguafar 
na perfeiçfto do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outrai 
que por »i B« vendem. Véndem-ae a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Aoei-
t&o-se máquinas usadas em íróoa pelo sea 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aieniâis e trancS-
sea que vonde a pronto pogamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; veadem-se ao público em melho-
res condiçiiis do Pôrtu ou Lisboa. Aoei-
tfto-se pianos em troo» e oompr&o-se pia-
tiOH asado*. 

A' sempre quantidades de pianos par 
• lagar. 

•'RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com ettampilàa, no re.no: 

^nno 2#700 
Amestre. 1^350 
trimestre 680 

Sem estampilha; 
iano j '^5400 

•semestre 1^200 
ÍVi mestre . . - . . . . , 600 

íírasil e Al rica, asno 31600 
•1 iss adjacentes, r 3^000 

Numero avulso 4 0 rét« 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; tepetiçSes, 20 
réiuj para os senhores asiinantes. daa-
oet to 5 U % . 

Conunicados, c»d(, l i n h a . . . . . 40 
Rédainei), cada litiba.. . . . . . 60 

Anunciam se gratuitamente todas u 

SbUcvfrqimt w j s rwawNsasfa» famà 
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11' UBHfl PELO 
Cidadãos: — Mais uma vez es-

tSo convocados os colégios eleito-
raes para uma fiticia representação 
parlamentar; mais uma vez as pres-
sões de toda a ordem estão sendo 
postas em ação para a camara dos 
deputados ser constituída duma 
enorme maioria de apaniguados do 
governo e da monarquia. 

Continuamos vivendo num re 
gimen sem liberdade, ^ m que se 
recalcam os mais sagrados princí-
pios, a custo conquistados em on-
das de sangue e estrangulamentos 
4e dôr. Setenta annos de constitu-
cionalismo falsificado,—setenta an-
nos de traição e despotismo, trou-
xeram-nos á pavorosa decadencia 
moral e politica em que se debate 
a Nação. Feudo duma família pri 
vilegiada, Portugal tem sido sem-
pre administrado por meia dúzia de 
homens, sem altivez de carater nem 
pureza de consciência, que téem 
vindo explorando o paiz em gera-
ções sucessivas, empobrecendo-o e 
aviltando-o, só para bem dessa fa 
milia, á sombra da qual êles vivr.m 
e enriquecem. 

E tudo isto se tem feito contra 
o povo e sem conhecimento do povo, 
que nunca teve no parlamento a 
sua genuina representação. 

Cidadãos:—Os partidos da mo-
narquia apresentam aos vossos vo-
tos os candidatos dêles, que nunca 
podem ser os deputados do povo; 
deputados da monarquia são depu-
tados contra a nação, porque nun-

a foi mais evidente a oposição que 
a entre a monarquia e o povo. 

Partido do povo ha um só; de 
puta dos do povo são-no sómente 
os deputados desse partido — q u e 
é o Partido Republicano. 

Cidadãos, escolhei. Votar nos 
candidatos monárquicos é dar força 
a quem vos expolia; votar nos can 
didatos republicanos é lutar pela 
oirdean, pela moralidade, 
pela economia, pela justiça, 
pela própria dignidade huma-
na, que repele senhores e não con-
sente escravos! 

Eleitores: — se votardes na mo-
narquia, suicidaes-vos; se votardes 
pela Republica — votareis pela sal-
vação da Patria, pelo vosso bem 
estar, pelo patrimonio de vossos fi-
lhos. 

g 

c a ! 
A' urna p»la Republi-

A desmoraiisação do sistema e 
dos cúmplices que o servem é tão 
evidentemente demonstrada, que 
os homens de boa fé de mais arrei-
gadas opiniões conservadoras re-
conhecem e confessam abertamente 
que a continuação d'este estado de 
coisas é absolutamente intolerável. 

Nunea a corrução politica em 
Portugal assumiu proporções de tal 

fórma repugnantes de vexame e de 
audacia como no atual momento. 

O impudôr e o despejo dos 
bandos politicos, violand as leis 
fundamentaes da nação, zombando 
de todas as imposições do decôro 
e da decencia, escarnecendo da di-
gnidade e dos direitos do cidadão, 
em ukases despoticos e deshuma-
nos, como a lei de 13 de Fevereiro 
e a onipotencia policial em perse 
guições odiosas, que o medo lhe 
dita, tem restabelecido o absolu 
tismo, para converter os cofres pú-
blicos em manancial inexgotavel á 
sofreguidão de ambiciosos e de 
traidores. 

Para esses o bem publico é 
uma palavra irrisória e o patrio-
tismo uma refalsada mentira. 

Abusando da indiferença e da 
passividade do povo sofredor, so-
bresaltados, não pelos remorsos dos 
seus crimes, mas pela possibilidade 
da punição, lançam mão de todos 
os processos de coáção e tirania 
para que se prolongue este lauto 
banquete de escândalos e deiapí 
dações, e lhes seja garantida a im 
punidade a a vida regalada de ocio-
sidade e de grandeza. 

E' por isso que a entrada do 
deputados republicanos no parla 
mento os assusta. E é de ver como, 
na hora do perigo, eles se agitam 
e gritam que é preciso, para salva 
ção do regimen, a coligação de 
todas as forças e fáções monarqui 
cas, que ainda hontem mutuament 
se vituperavam, no rancor de ini-
migos irreconciliáveis. 

E êles ahi estão unidos na de-
feza comum, como filhos da mes 
ma mãe, dispostos a todas as frau 
des e á perpetração dos roais igno 
beis delictos, com tanto que a fis 
calisação republicana lhes não vá 
perturbar a orgia em que térn vi 
vido e medrajo. 

Nas graves crises que o paiz 
tem atravessado êles, réus confes-
sos da nossa ruina, alijam parte das 
suas culpas sobre a nação, que, 
pelo voto dos seus eleitores, não 
lêem deixado de os sustentar, e por 
esta forma manifestado a sua ade-
são e o seu aplauso aos esbanja-
mentos e aos desvarios governati-
vos. 

E forçoso é reconhecer que al-
guma razão lhes assiste. 

Desde que perante a urna o 
paiz não tem a coragem de os re-
pudiar; e submissamente, com a 
obediencia de servos, se presta, 
inalteravelmente, a comungar a lis-
ta que o ministério do reino lhe 
impõe, justo é que sofram as res-
ponsabilidades e as consequências 

da sua covardia e da sua insania. 

Agora de novo se oferece en-
sejo da nação se pronunciar. Se 
he agrada essa politica de degra-
dação e de ruina* continue a massa 

dos eleitores guiada pela cavilação 
dos agentes e mandões, como ins-
trumentos inconscientes da mais 
desfaçada burla, a cobrir e sancio-
nar com o seu voto e cumplicidade 
a derrocada da Patria. Para aquê-
les cidadãos, porém, que altiva-
mente se resolvam a lavrar o seu 
protesto ordeiro, na honrada intei-
reza de homens dignos, ahi téem a 
lista que o partido republicano lhes 
oferece. 

Os eleitores honestos e inde-
pendentes que meditam. 

Amordaçada a imprensa, con-
tida a indignação popular pela 
ameaça da força armada, impelida 
pela disciplina; constituído o parla-
mento exclusivamente de preten-
dentes atrevidos e insaciaveis, êles 
sentir-se-hão á vontade, para jogar 
a túnica do paiz sacrificado pelas 
garras do fisco, em extorsões sem 
pre crescentes e revoltantes. 

O partido republicano 
não pede votos; o que de-
seja é que os eleitores 
meditem e escolham li-
vremente o caminho a se-
guir, a bem da honra da 
nação, da moralidade e 
dos mais vitaes interes-
ses da sociedade portu-
gueza. 

CIRCULO N.° 8 
Eleição para deputados 

Bernardino Lniz Machado Guimarães 
(Dr.), lente da Universidade. 

Antonio Angasto Gonçalves, profes-
sor, 

Francisco José Fernandes Costa (Dr.) 
professor. 

Joaquim da Silva Cortezão (Dr.), 
medico. 

Joaquin Martins Teixeira de Car-
valho (Dr.), medico e jornalista. 

As listas podem ser re-
clamadas a qualquer ho-
ra, nas seguintes casas: 

t~* ua Ferreira Borges, 
Cassiano Ribeiro e >1 a-
nuel Antonio aa Costa. 

Kua cio Corvo, Joa-
quim Carvalho da Silva. 

Praça do Comercio, 
Jaime Lopes Lobo. 

Kua dos Sapateiros, 
Silva & f i lho. 

Kua aa Sophia, Eva-
risto José Cerveira. 

Kua Sá da Bandeira, 
Francisco Alves Madei 
ra - lunior 

L a r g o de S . J o ã o , 
J o ã o Augus to Simões 
F a v a s . 

Kua da Trindade, An-
tonio Vianna, 

Entrada d a B e i r a , J o s é 
G t o n ? a l v e s « 

PARTIDO REPUBLICANO 
Quem manda é o P o v o : è o Povo 

republicano portuguez, jámais reconhe-
cerá como seu legal e legitimo repre-
sentante em Côrtes, quem quer que 
seja que ali entre por vontade do. Rei 
e cabála dos seus Ministros. 

A atual lei eleitoral, que escarnece 
de tudo e de todos, até dos homens e 
das togas do Supremo Tribunal de Jus 
tiça, não permite a eleição dum único 
deputado, sem a selagem previa nos 
ergástulos do ministério do reino. Se o 
candidato é governamental, a etiqueta 
do regimen é chumbada na face, èm 
aud encia publica de quantos ali quei-
ram abancar, ver e ouvir. Se o candi-
dato não é governamental, a mesma 
etiqueta é apensa ao ventre, em gabi-
nete reservado, por emissários secre-
tos, e mãos ocultas, após u m acordo 
ou pacto misterioso, mais sinistramente 
pérfido, que o dos arúspices na velha 
Roma. 

Debalde o eleitor, limpo ou sujo, 
votará pelo Governo ou contra o Go 
verno 1 A ferra dos candidatos já exe 
cutada no ministério do reino, exclue 
por completo a tenuissima esperança 
ou vaga possibilidade, de haver em 
Portugal um só cidadão, capaz de ir 
ao Par lamento de cara bem levantada, 
com a consciência do seu poder — o 
invencível poder de quem tenha sido 
liberrimainente escolhido e votado pe 
los governados e não pelos governado 
res, isto é, pelos comidos e não pelos 
comedores. 

A atual lei eleitoral, obra de sicá-
rios, verdadeira gazua para os gover-
nos poderem forçar impunemente as 
próprias franquias do direito natural, 
não permite nem garante o regular e 
legal desdobramento do sufrágio, desde 
a organisação dos recenseamentos até 
á constituição das assembleias prima 
rias, e destas até ao juramento deferi-
do em Côrtes. Nos casos omissos ou 
escuros, velhacamente espalhados na 
lei, é ainda o Ministro que manda, 
sempre em nome da ordem e do pres-
tigio do Poder , cegamente obedecido 
pela força publica armada de mar e 
terra; pelos clavicularios do tesouro, 
pagando sem resmungar o custeamen-
to da grande orgia; por todo esse te-
mível e complicadíssimo sistema de ir-
rigação pútrida, que começando na 
veia porta do Conselho d 'Estado, vae 
surdamente minando e contra-minando 
todo o organismo nacional, para termi 
nar em 4125 tentaculos, que tantas são 
as ultimas unidades administrativas — 
as Juntas de Paroquia, digníssimas su-
cursaes do ministério do reino, cm or-
ç mentos eleitoraes, chupando também 
como podem, no mísero contribuinte, 
á posto ás avessas. 

Em qualquer circulo, e neste em 
qualquer dos seus colégios eleitoraes, é 
absolutamente impossivel o triunfo le-
gal ou ilegal de qualquer candidato, se 
assim o entender e ordenar o ministro 
e secretario geral dos negocios do rei-
no. As próprias contendas eleitoraes á 
joca da urna degenerando em sangue, 

são valores entendidos, entre os esper-
talhões das fações monarquicas, para 
disfarçarem á custa da pele do eleitor 
simplorio, arrsnj >s de grande vulto, 
cuja cifra êles trazem bem escondida, 
na misteriosa algibeira dos acordos po-
iticos. 

N 'um grande circulo, ou em qual-
quer dos seus centros politicos por mais 
insignificante que seja, bem poderão 

, igar-se e coligar-se todas as influencias 
j locaes, votando e fazendo votar em 
j mass* contra os candidatos escolhidos 
; pelo Ministro, governamentaes ou opo-
! sicionistas. Trabalho perdido, pois os 

cândida tos do Ministro, <1 sua maioria 
í e minoria, é que fatalmente hão-de cons-

tituir a futura camara dos srs. deputa 
1 dos da naçflo portugueza. 

Cinco dias, depois de dissolvida a 
ultima camara, já o governo d'aquela 
época, em altivo e cinico noticiário, 
anunciava a qualidade e quantidade de 
deputados eleitos para si e pelas restan-
tes facções politicas. Tanto bastou ao 
governo que o substituiu, a imediata 
nomeação dos seus agentes, para que 
em 48 horas se envertessem completa-
mente os termos de tão falsa equação 
social. E ' pois deveras curioso, muito 
embora naturalíssimo, vermos os chefes 
das facções monarquicas, de cócoras 
perante o onipotente Ministro, solicitan-
do-lhe entradas no Parlamento 1 E ' ve-
los como cães, esfomeados e esbafori-
dos, assaltando os Gabinetes Ministe-
riaes á cata de diplomas, que muito 
bem sabem, só o Executivo lhes pode-
rá conferir! O impudor com que ho-
mens, dizendo se d'oposição politica, 
frequentam as alcovas ministeriaes, pa-
ra a matricula na profissão, reflete-se 
por todo o paiz, na debandada em mas-
sa, dos respectivos partidarios. Já em 
minha carta de 3o d'outuro de 1900, 
publicada em i3 de novembro do mes-
mo anno no numero 1:446 do jornal 
Vanguarda, e com a qual recusamos 
perante o Directorio do partido a can-
didatura a deputado republicano por 
Lisboa, escrevíamos o seguinte: 

«Como em nenhum outro paiz, aqui 
tudo passa, tudo esquece com uma tal 
rapidez e inconsciência, que não dá 
tempo a pensar-se seriamente em meia 
pagina de historia retrospectiva e fiel 
da nossa vida constitucional e parla-
mentar . E é por isso que vivemos 
n 'um regimen sem garantias, todo êle 
constituindo uma comedia depravada, 
e uma tão ridícula ficção, que os par-
tidos monárquicos, nem mesmo se po-
dem conter como ainda sucedia, antes 
do ultimatum, separados por algum 
tempo, em luta duma certa intransigên-
cia. 

«Agora, caindo um governo, o res-
petivo partido, seguindo o exemplo dos 
chefes, na. Companhia Geral do Credi-
to Predial , bandeia-se em massa, e nas 
primeiras vime e quatro horas, para os 
novos mandantes geraes e manaões lo-
caes. Apenas lhes ficam as gazetas, 
que diminuem logo de formato, conti-
nuando a piar, mas docemente, para 
disfarçarem os acordos, os arranjos, as 
deserções. Ide por esse paiz fóra inqui-
rir onde existe o chamado partido pro-
gressista, que ainda ha poucos dias, 
todo lépido e radiante, vivia na maior 
fartura, mandando com a maior arro-
gancia ! Sumiu-se com a rapidez com 
que o telegrafo ia noticiando ás cida-
des, vilas e aldeias que os chefes tinham 
sido escorraçados do poder. Passaram-
se logo em tropel, em barda, sem dar 
tempo ao tempo, para o novo bando 
politico. E por isso, pergunto-vos, cole-
gas e amigo3, onde existe por esse 
paiz fóra, um circulo eleitoral — um só 
— de que possam dispor os progressis-
tas, o mesmo que sucedia aos regene-
radores, quando tétricos e pálidos, 
mendigavam o constitucionalismo ace-
no ? ?». 

Isto escrito ha 6 annos, é ainda hoje 
a ordem do dia e da noite, é ainda hoje 
o santo e a senha entre os quadrilhei-
ros do regimen, em todo;» os momen-
tos de vida politica, começando pela 
trapaça eleitoral. A unics diferença es-
tá, que naquela época apenas se falava 
em Regeneradores e Progressistas. 
) 'ahi para cá uns e outros enfeitaram-

se com as seguintes saliências, guisos 
ou penduricalhos — partiao Regenera-
dor-Liberal; partido Progressista Vir-
tuoso; partido Nacionalista; 'todos com 
estadistas duma cana; todos já com mi-
nistérios aparelhados, d'a)forges carre-
gados de novas leis e novíssimas re-
formas, prontas a galoparem, impavi* 
dos, do Paçc á Praça , a fim dc plan-
tarem a arvore da Liberdade 1 

P o r todas estas barracas da sáltim-
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bancos politicòs, o Onipotente Ministro 
distribue as migalhas das mezas eleito-
raes, impondo por condição aos cabe-
ças falantes, que no Parlamento hão 
de discursar rijo e forte, até á pateada, 
reclamando, ordem, decencia, econo-
mia e moralidade 1 

Neste soturno jubileu, iluminado 
por fosforos e incensado com nicotina, 
visto a fuzão patriótica dos dois mono-
polios, solenisada pela fraudulenta por* 
taria de 6 de abril corrente, que só 
malvados ou cretinos podem louvar,— 
até os Miguelistas, perdem a linha, e 
ganham um deputado! Emfim, para 
tornar a caravana dos fumistas mais 
pitoresca e variada,-o Ministro até des-
cobriu, o partido monárquico da Inde* 
pendencia, e logo arranjou um papa-
gaio, para figurar em Cortes, como de-
putado de bico independente, picando 
e depenicando na encadernação do or-
çamento. 

Com a lei atual, manda quem pôde: 
não são os eleitores, senhores elegíveis: 
não é a lei, senhores eleitores: é o se-
nhor Ministro do reino, e d'ai para 
cima, para quem quizer trepar, vêr e 
fugir. 

E o partido republicano ? Não pôde 
restar a menor duvida, que nas duas 
grandes cidades, Lisboa e Porto, a as-
piração democratica é quasi unanime; 
é honrada, corajosa e intensamente mi-
litante pelo advento da Republica. Ve-
nha uma lei eleitoral, circunscrevendo o 
suiragio á população urbana das duas 
capitaes, e nenhum poder haverá que 
arranque ao partido republicano de 
Lisboa e Porto, a representação parla-
mentar , a que tem direito. Pela ma-
neira porém que estão organisados 
aqueles círculos, é absolutamente im-
possível o triunfo de qualquer candi-
dato republicano, se assim o entender 
e ordenar aquela Vontade que para-
lisa todas as Vontades. 

E m Lisboa e Porto uma votação é 
abafada por outra votação, e está tudo 
consumado 1 Melhor do que nós fale o 
ilustrado e probo democrata João Bo-
nança, escrevendo em <903: 

«Se as povoações, como Lisboa e 
Porto, cujos habitantes pelos seus ha-
veres e ilustração repelem as insinua-
ções e violências dos enxames de fâ-
mulos e agentes do poder executivo, 
votam em candidatos seus, as camaras 
municipaes são substituídas por comis-
sários da confiança do semideus que 
preside ao ministério do reino. Para a 
eleição de deputados, as duas grandes 
cidades do Paiz, são consideradas dois 
queijos cada um dos quaes se parte ao 
meio, para dar metade em refeição a 
um numeroso exercito de eleitores vi-
lãos e ruraes, e a outra metade a outro. 
Assim metade do queijo de Lisboa foi 
dado aos eleitores ruraes e vilenses dos 
concelhos de Alemquer, Arruda dos 
Vinhos, Azambuja, Cadaval, Loures e 
Vila Franca de Xira; a outra metade 
aos mesmos eleitores dos concelhos de 
Cascaes, Cintra, Lourinhã, Mafra, Oei-
ras, Sobral de Monte Agraço e Torres 
Vedras. Metade do queijo do Por t i í 
foi dado aos eleitores de Amarante, 
Baião, Felgueiras, Gondomar, Louzada, 
Marco de Canavezes, Paços de Fer-
reira, Paredes e Penafiel; a outra me-
tade a Bouças, Maia, Povoa do Var-
zim, Santo Tirso, Vallongo e Vila Nova 
de Gaia. E ' claro que em circulos de 
tanta vastidão só o governo pelos en-
xames de fâmulos e agentes que tem. 
em todas as partes e pela facilidade, 
com que a seu bel-prazer dispõe da 
votação das freguezias ruraes, pôde 
realisar eleições; ele põe todos fó-a de 
combate, e elege ele mesmo em todo 
o paiz os deputados que quer.» 

Está certíssimo, e nenhum efeito 
de retórica, tribunicia ou pamâetaria 
-poderá sofismar e muito menos des-
truir esta exatissima exposição de fa-
ctos. 

E foi por isto, porque a lei eleito-
ral e seus agentes, não ofereciam a 
menor garantia de seriedade e equida-
de, ao libérrimo direito de votar ou de 
ser votado, resultando improfícuos, 
todos os esforços pela ordem e pela 
justiça, que na penúltima eleição geral 
de deputados, os republicanos portuen-
ses, decidiram a abstenção que foi ri-
gorosamente mantida como tive ocasião 
de verificar, percorrendo muitas assem-
bleias eleitoraes. 

Causava impressão, o contraste, do 
movimento e vida fóra das egrejas, com 
o silencio que dentro d'elas reinava, 
nõtando-se apenas os agentes do Exe-
fuuvo cossando-se e bocejando, em 

volta da urna, á espera d'eleitores, que 
nunca chegavam. E todavia os candi-
datos da monarquia, apareceram vota-
dos com milhares de votos. Quando 
isto se observa numa cidade, como o 
Porto, ali, nas barbas do Rei-Soldado, 
é para concluir que o regimen morre, 
estrangulado mais pela descrença e 
egoismo dos proprios monárquicos, 
desrespeitando as próprias leis que fa-
bricam, do que pelas consequências 
d'uma eleição violenta, em que trium 
fassem todas as candidaturas republi-
canas. 

Mas o partido republicano do Porto, 
muito embora ainda vigore a mesma 
lei eleitoral e governem os mesmos ho 
mens, decidiu agora o contrario, isto é, 
concorrer em força ao ato eleitoral, 
apresentando lista completa de candi-
datos. Penso qua o partido republicano 
do Porto, ao menos não está illudido 
com os resultados da eleição: arreba-
tada pelos meios e maneiras que a pró-
pria lei impudentemente faculta aos 
agentes do poder Executivo. 

E em Lisboa ? 
E' certo que a antiga população da 

area de Lisboa, vota sempre em repu-
blicanos, sem hesitações, e como no 
Porto, com altiva independencia, pró-
pria de homens livres. Ali, é absoluta-
mente impossivel no Executivo e res-
tantes socios, roubar a eleição pela 
falta de matéria prima, com que pra-
tique o roubo, isto é, pela falta de 
agentes que possam impunemente pra 
ticar qualqner falcatrua, e pela falta de 
votantes que se prestem a todo o ge 
nero de violências e traficancias. 

Estas, pode o Executivo manda-las 
impunemente cometer nas assembleias 
excentricas, fazendo abafar a eleição 
propriamente lisboeta, e já este governo 
como o demissionário, cometeram tão 
negra vilania, e em atitude de pimpões, 
declamando, que o almocreve da Lou-
rinhã votára legalmente como qualquer 
cidadão da capital. Que farçantesl E 
não quererão ser conhecidos quando, 
mesmo disfarçados em almocreves, pro 
curarem a fronteira, amarélos, rôtos e 
derreados! Após a ultima eleição, em 
que, como nas duas anteriores, o sufra 
gio de Lisboa, foi completamente inu 
tilisado, não havia duas opiniões dife-
rentes ácerca do problema eleitoral. 
Todos concordavam que semelhante 
problema era irresoluvel em Portugal, 
quando os fátores fossem, por um lado 
a liberdade e pelo outro o despotismo. 

O partido republicano portuguez é 
pobre : nada tem que dar senão fé vi 
vissima na implacavel e inevitável Re 
volução, que fatalmente surgirá, mar-
cando os elevados destinos da Patria, 
pela altura do abismo a que a fizeram 
descer. 

E ' esta a rasão das deserções que 
tem havido para o campo adverso. O s 
pantomimeiros e os deshonestos nunca 
se alimentaram de fé: por isso a pró-
pria Natureza é que se encarregará de 
os eliminar da arida democracia, enxer-
tando os no bem adubado regimen onde 
pegam, crescem e frutificam. Repeti-
mos: o partido Republicano portuguez 
é pobre. E que o não fosse 1 Suicidar-
se-ia no momento em que tentasse imi-
tar o regimen, comprando e vendendo 
á boca da urna. O partido Republicano 
portuguez é também um partido de 
ordem, na honrada acéção da palavra, 
e portanto não pode aceitar a lucta elei-
toral no campo da revolta, para onde 
o convidam os caceteiros do Executivo. 

Dr. Eduardo Abreu. 

Por ser amanhã dia de 
eleições antecipamos pa-
ra hoje a saída do nosso 
jornal. 

A camara resolveu na sua ultima 
sessão, por proposta do sr. Miguel 
Braga, mandar anunciar nova emprei 
tada para continuação do alteamento do 
Rocio de Santa Clara. 

I>istribuição de prémios 

O sr. Reitor d» Universidade pen 
sa, dizem-nos, em proceder brevemen-
te á distribuição solene dos prémios, 
que, por motivo de doença do sr. con-
selheiro Pereira Dias, se não pôde ainda 
este anno realisar. 

Esteve de passagem em Coimbra, 
com seu filho, o sr. José Pinheiro de 
Melo, presidente da Associação dos Lo 
| istas de Lisboa, 

Candidatos republicanos 

O s nomes cujas candidaturas toram 
apresentadas já pelo partido republi-
cano para as eleições de ámanhã, são 
os seguintes: 

Ll iboa (oriental) 

AFONSO AUGUSTO DA C O S T A ( D r . ) 

Lente da Universidade. 
ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA ( D r . ) M e -

dico. 
ANTONIO LUIZ GOMES (Dr.) Advo-

gado. 
AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON 

CELOS CORREIA (Dr.) Lente da Escola 
Medica dr Lisboa. 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr ) Lente da Universidade. 

IilMboa (ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.) Advogado. 
JoÁo DUARTE DE MENEZES ( D r ) 

Advogado. 
JoÁo JOSÉ DK FREITAS (Dr ) Advo-

gado e p ofessor. 
PAULO JOSÉ FALCÁO (Dr.) Advo 

gado. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

(Dr ) Lente da Escola Medica de Lis-
boa. 

Porto (oriental) 

ANTÁO DE CARVALHO (Dr.) Advo-
gado. 

ANTONIO AUGUSTO CERQUEIRA COIM-

BRA (D ) Proprietário. 
ANTONIO DA SILVA C U N H A , comer-

ciante e proprietário. 
FRANCISCO XAVIER E S T E V E S , p r o -

fessor e engenheiro. 
José FERREIRA GONÇALVES , comer-

ciante e proprietário. 

Porto (ocidental) 

FLORIDO TOSCANO (Dr ), Medico. 
JOAQUIM DE AZEVEDO ALBUQUERQUE 

(Dr,), Professor da Academia Poli 
técnica. 

JOSÉ B E S S A DE CARVALHO (Dr.), Pro-
prietário. 

JOSÉ N U N E S DA P O N T E (Dr.), Me-
dico. 

P A D U A CORREIA, jornalista. 

Beja 

JOSÉ JACINTO N U N E S (Dr.), Advo-
gado e agricultor 

AUGUSTO BAETA DAS N E V E S BARRETO 

( D r ) , Medico. 
VERÍSSIMO D'ALMBIDA , professor do 

Instituto de Agronomia. 
ANTONIO ARESTA BRANCO ( D r . ) M E 

dico e proprietário. 
CELESTINO GERMANO P A E S DO AMA-

RAL (Dr.), Medico. 

Aveiro 

BERNARDINI LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.) Lente A» Universidade. 
SEBASTIÃO DE MAGALHÃES LIMA 

(Dr), jormlista. 
ANTONIO L U I Z GOMES (Dr.), Advo 

gado. 
ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 

(Dr.), Lente da Universidade. 
ALBANO COUTINHO , capitalista. 

Setúbal 

JOAQUIM TEOFILO BRAGA , (Dr.) lente 
do Curso Superior de Letras e publi-
cista. 

JOSÉ ESTEVÃO BROSSELAR P A E S DE 

VASCONCELOS (Dr.) medico. 
FRANCISCO RAMOS DA CRUZ (Dr.). 

advogado. 
Santarém 

FRANCISCO GOMES DA S I L V A , publi-
cista. 

GUILHERME N U N Ê S GODINHO (Dr.), 
medico 

> JoÁo GONÇALVES (Dr.), medico. 
JOSÉ MARIA PÉREIRÀ , proprietário. 
RAMIRO GUEDES (Dr.), medico. 

Portalegre 

JULIO AUGUSTO MARTINS ( D r ) advo-
gado. 

TEOFILO BRAGA (Dr.), lente e pro-
fessor. 

EDUARDO DE ABREU (Dr.), medico e 
proprietário. 

MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 
medico e jornalista. 

Évora 

AGOSTINHO JOSÉ FORTES , professor. 
EVARISTO JOSÉ CUTILEIRO , medico. 
FERNÃO BOTO MACHADO , jornalista. 
JOAQUIM PEDRO DE MATOS» comer-

ciante e jprrojttietirio, 

Vlxeu 

Antonio Maria Monteiro, proprie-
tário. 

João Duarte de Menezes (Dr.), 
advogado. 

Joaquim d'Azevedo e Albuquerque 
(Dr.), lente. 

José Antunes da Silva e Castro 
( D r ) . medico. 

Manuel de Brito C macho (Dr.), 
medico. 

DR. EDUARDO 0'ABREU 

Correu na maior animação e mais 
intenso entusiasmo o comicio republi 
cano que na quinta feira se realisou na 
Figueira da Foz. 

Realisou-se o comicio nas salas da 
Associação Instrução Popular, com 
grande concorrência de republicanos 
que as enchiam completamente e se con-
servaram desde o principio ao fim no 
maior entuziasmo, na expansão da 
mais franca cordealidace. 

Pela assembleia foi nomeado por 
aclamação presidente o nosso valioso 
correligionário dr . José Gortezão, que 
tomou o seu logar no meio dos mais 
vivos aplausos. 

Por proposta do sr. dr. José Cor 
tezão foram nomeadas para secretários 
os nossos amigos Manuel Gaspar dc 
Lemos e Cassiano Martins Ribeiro. 

Serenados os aplausos com que fo 
ram recebidos os nomes dos nossos 
amigos, deu o sr. presidente a palavra 
ao sr. Carlos Olavo que, logo ás pri-
meiras palavras, captivou o auditorio 
pela sua exposição clara e despreten 
ciosa, pela sua dicção incisiva e mor-
dente. 

O seu paralelo entre o regimen 
monárquico e republicano, expondo 
toda a marcha de oprobno da realeza, 
e o trabalho de levantamento da cons-
ciência nacional tão laboriosamente 
operado pelo partido republicano foi 
cortado a cada momento por aplausos 
e bravos, num entusiasmo que, com 
sinceridade o diremos, não esperava 
mos, apezar de conhecermos os esfor-
ços de propaganda que distinguem « 
áção dos nossos correligionários da Fi 
gueira da Foz. 

Terminou o discurso de Carlos 
Olavo com uma manifestação ae calo-
roso entusiasmo, que se prolongou du 
rante alguns minutos. 

Solicitado pela assembleia, tomou 
a palavra o sr. Ramada Curto num im-
proviso entusiasta, cheio de imprevisto 
e de humorismo. 

A assembleia ria ou aplaudia entu 
siasmada, francamente, emquanto êle 
detalhava com um humorismo impaga-
vel a união de lucianaceos e francaceos, 
ou erguia a voz para sentidamente, no 
entusiasmo e sinceridade de um crente, 
advogar a causa da Republica. 

Uma ovação que parecia interminá-
vel, acolheu as suas ultimas palavras, 
e continuou-ee emquanto os dois aca 
demicos eram muito abraçados e cum-
primentados. 

Aturdiam os vivos altos á Liberda-
de, á Republica, aos académicos, e aos 
nomes mais em evidencia do partido 
republicano. 

Terminado o comicio, dirigiram se 
os nossos correligionários á séde do 
Centro Eleitoral Republicano dr. José 
Falcão, onde lhes foi servido um pro 
luso e delicado copo de agua, trocando 
se saudações da máxima coníraterni-
dade até á hora da partida do comboio 
em que os nossos amigos regressaram 
a Coimbra. 

Cerca das I I horas da noite, ie 
quinta feira, manifestou-se incêndio na 
colchoaria e deposito de moveis do.«, 
srs. João Crisostomo dos Santos & Ir 
mão, ao Arco d'A!medina, sofrendo 
prejuízos superiores a 2oo$ooo séis. 

Estava segura nas companhias Ga 
rantia e Comercial e o prédio, que é 
do sr. Edusrdo Andrade Reis, na Fi 
delidade, sofrendo um grande prejuízo. 

Chegaram em primeiro logar 
bombeiros voluntários sendo o ataqie 
bem dirigido, evitando por isso meiore*-
prejuízos. 

Foi arrematada por 670 000 re s, 
por o sr. Fernando do Amaral, do Ci 
dral, a empreitada da construção d. 
taboleiro da ponte sobru o rio Eça, :io 
sitio do Sobral de Ceira. 

A base de licitação era de 724.0 >0 
reis, e o deposito prwworio dc 16 iou 

D'este nosso ilustre correligionário 
e amigo acabamos de receber um ma-
nifesto republicano brilhante pela fórma 
e pelo conceito. 

D'ele são as palavras que noutro 
logar transcrevemos. 

Com quanto tenhamos ideias um 
pouco diferentes das do nosso ilustre 
correligionário, confessaremos comtudo 
que a leitura do seu manifesto nos ale-
grou por ver tão sólida crença repu-
blicana, tanta energia e tanto civismo, 
em quem se tem mantido afastado da 
vida ativa do partido republicano. 

O sr. dr . Eduardo d'Abreu é a 
mesma alma generosa e ardente que 
deixou um traço tão luminoso na tra-
dição académica do seu tempo, o mes-
mo forte lutador, o mesmo homem de 
.sempre, amando fun lamente a terra em 
que nasceu, que mais sagrada é para 
ele desde que nela repousam o pae e 
a mãe estremecidos. 

O seu nome anda por isso em todas 
as lembranças, vem naturalmente aos 
lábios em todas as reuniões republica-
nas, e quem escreve estas linha& tem 
sempre verificado o seu poder presti-
gioso sobre as multidões, que não o 
esqueceram ainda. 

Saudando Eduardo de Abreu pelo 
seu brilhante maniT sto, a Resistencia 
fás votos para ver no logar do com-
bate o estrénuo lutador. 

Na pariido republicano ha logar, 
nas fiseiraslte combate, para todos os 
lutadores sinceros. 

E ninguém o é mais do que o dr. 
Eduardo de Abreu, cuja vida inteira é 
e foi sempre absolutamente dominada 
pela preocupação do levantamento de 
Portugal, 

A sua vós tem a autoridade das 
grandes convicções, é forte e domina-
dora como a palavra dos apostolos. 

T e m a dureza dos grandes e sin-
ceros apostolados, não sabe adoçar-se, 
domar-se á lisonja do momento. Pode 
srrar; mas diz sempre sinceramente 
o que pensa. 

Homens assim são raros em todos 
os partidos. 

Homens assim são, julgamos nós, 
os que se tornam necessários nas filei-
ras republicanas. 

As coisas ditas por espiritos de elei-
ção, como o do dr. Eduardo de Abreu, 
com a força da sua convicção, o ardor 
.10 seu temperamento, a ímpressiona-
iidade sugestiva e dominadora da sua 
forma, como que dão atualidade nova 
a cada um dos desvarios monárquicos 
tão comentados pela imprensa repu-
blicana. 

Cada crime, que anunciam toma na 
sua palavra a força de um crime de 
momento, que é necessário castigar. 

Tarefa a que se entregue dá Eduar-
do d'Abreu toda a energia da sua vida, 
todo o calor do seu sangue, e longe 
do movimento politico, na solidão da 
sua aldeia não lhe passa facto mínimo 
da vida do seu part do. 

Folgaríamos no dia em que o vís-
semos trabalhando nas fileiras republi-
canas, com a autoridade que lhe dá a 
sua vida inteira de abnegação e sacri-
fício pela causa republicana. 

Instituto 

Recebemos e agradecemos o n*° 3 
do vol 53 d 'O Instituto, órgão desta sa-
ciedade e respeitante a marco. 

Alem da continuação dos estudos 
sobre n Historia da benefizencia publi-
ca em Portugal, de Victor Ribeiro, so-
bre a Aliança, inglesa, de- Afonso Fer-
rçira; Movimento operário em Portu-
gal, de Campos Limei; Matematicas em 
Portugal, de Rodvlfo Guimarães, e 
Fontes dos Lu%ia las, o magistral tra-
balho do sr. dr. José Maria Rodrigues, 
traz um artigo do nosso amigo e cola-
borador, sr. F . Tavares di: Proença Jú-
nior sobre o congresso prehistorico a 
que assistiu ultimamente em França e 
em que f iz ULOa ci r:unic rção que des-
pertou v(.rdad:iro interesse; uns versos 
de Jaimf Z Corti: ão; K um estudo 
sobre Camilo, do sr. visconde de Vila-
Moura. 

Por c sr. Joaquim de Menezes, da 
Palheira, foi arrec&.itada por 448 0O0 
reis a empreitada d,: reparação oa es-
trada municipal d< Sernache a Vita 
Pouca. 

A bai e de icit. ^ão era de Soo.ooo 
reis e o dtposuo provisono de íj.èoa. 
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isãçao da Caixa de Reformas 
e Socorros do Pessoal dos ser-
Yiços da Camara Municipal de 
Coimbra 

Publicamos a seguir o relatorio 
que precéde o regulamento e orga-
nisação da caixa que a camara pre-
tende crear, e de que foi relatôr, 
com a competencia e zelo do cos-
tume, o sr. dr. S l v i o Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

Em números sucessivos publi-
caremos o respétivo regulamento 
para por êle cada um poder julgar 
da iniciativa da camara que mais 
uma vez revéla a compreensão dos 
deveres que modernamente incum-
bem aos municipios: 

A Comissão incumbida de elaborar 
um projéto de Caixa de Refo rmas e 
Socorros para os operários ao serviço 
desta C a m a r a , vem hoje, no desem 
penho do encargo com que foi honrada , 
apresentar-vos o resultado dos seus tra-
balhos. 

O projéto que sujeitamos á vossa 
apreciação não é por certo isento de 
lacunas e defeitflk. 

A própria Comissão tem a cons-
ciência de que êle não provê de reme 
dio suficiente todas as eventualidades 
da vida dos operários de modo a garan 
tir-lhes um auxilio material eficaz todas 
as vezes que dêle careçam. 

O projéto nem sequer t raduz inte-
gralmente o ideal da Comissão em ma 
teria de previdencia e assistência ope 
raria, facto q u * não deve causar estra 
nheza, atenta a complexidade do pro-
blema a resolver. 

E m todas as nações civilisádas e 
acentuado o movimento tendente a asse-
gurar o fu turo dos operários. 

P o r toda a par te se procura colocar 
este elemento importantíssimo da po-
pulação a coberto das principaes con-
tingências que põem em risco a vida 
economica do operário e da família. 

São geraes as aspirações de garan-
tir a sorte das classes t rabalhadoras , 

Suando a velhice, a doença, a invali-
ade impossibilitem o operário de pro 

vêr á sua subsistência, ou a morte 
venha tirar á família o seu único braço 

Mas se é unanime esta aspiração, e 
todos estão de acordo sobre a impor 
tancia duma organisação de aposenta-
ções em beneficio dos velhos e invali 
dos, com reversibilidade, em certas 
hipóteses, para a família, é certo que 
tal unanimidade desaparece para dar 
logar a profundas divergências, quando 
se trata de estabelecer as bases para 
essa organização. 

Assim, e em primeiro logar, devem 
adoptar-se medidas de previdencia, com 

2 
ue o proprio operário vá assegurando, 

custa de economias no presente , o 
futuro seu e da família, reservando se 
a assistência, como medida transitória, 
para os que pela sua edade , já não 
podem ser previdentes ? ? 

Deverá preferir se a assistência, con-
cedendo pensões a todos os inválidos?? 

Preferindo-se a organização de insti 
tuições de previdencia, sobre que bases 
devem ser fixadas as quotas de cada 
operário e as vantagens a conferir ?? 

Poderá a previdencia tornar-se obri-
gatória para o operário, ou deve res 
ptitar-se-lhe a l iberdade, deixando que 
êle disponha dos salarios como lhe 
apraza, gastando-os na sua totalidade 
na imprevidência do dia de ámanhã , ou 
empregando as suas economias peia 
forma que se lhe afigure mais lucrativa 
e segura ?? 

Como deverá ser constituído o fundo 
economico dessa instituição?? 

Só por quotas dos operários ? Con-
tribuições patronaes ? P o r ambos e em 

Sue porporçÕes? Qua l a intervenção 
o estado ? Deve este em nome da soli-

dariedade social contribuir financeira-
mente para essas organizações, embora 
á custa de importantes sacrifícios orça-
mentaes , que pesam sobre todos os 
contribuintes, com beneficio direto só 
para alguns ? 

Deve deixar-se tudo á iniciativa in-
dividual, limitando-se o estado a regu-
lamentar e dirigir essa iniciativa ? ? 

Qual a fo rma que deve dar-se a essa 
organização ? 

Es t a s e muitas outras interrogações 
-tgem sido diversamente respondidas 
jiclas variai instituições, creadas unas 

e pre jé tadas outras, que procuram dar 
solução a este importante assunto. 

Seria descabido fazer aqui larga re-
ferencia a essas instituições. B stará 
atentar na lei alemã de 1 8 9 1 , da Bél-
gica de 1 8 9 6 , da Itslia de 1 8 9 8 e 1 9 0 1 , 
d» Dinamarca de 1 8 9 1 , da S u b s a de 
1 8 9 8 , da França de 1 8 8 6 , 1895 e pro-
jétos de 1 9 0 1 , ainda em d i f c u ^ ã o , nos 
projétos da Inglaterra de 1 8 9 2 e 1 8 9 9 , 
tudo relativo á aposentação dos opera 
rios, para se vêr como numas nações 
se procura resolver o problema por 
leis de assistência, noutras por institui-
ções de previdencia, pura ou mais ou 
menos conjuntamente com aquéla;—-
numas a previdencia é obrigatoria, nou-
tras facultativa ao menos para certas 
c l a s s e s ; — n u m a s deixa-se ao movi-
mentei espontâneo da liberdade e da ini-
ciativa individual, estimulada pelo es 
tado, o que outras procuram obter por 
intervenção deste; aqui a organização 
teia a forma de mutual idade, ali a de 
seguros nas suas variadíssimas moda-
lidades, etc. , etc. T u d o isto prova que 
a formula da solução definitiva da apo-
sentação geral dos operários velhos e 
inválidos ainda não foi encontrada de 
maneira completamente satisfatória e 
isenta de criticas. 

* 

E m Por tugal desde o meado do ul-
timo século t ambém a atenção teui 
convergido intensamente para este a 
sunto, vulgarisando-se as instituiçõ 
de previdencia e assistência, devidas 
umas á iniciativa particular, outras so 
impulso dos poderes públicos. D-ntt<* 
estas mencionaremos a Caixa d<? apo• 
sentações para t rabalhadores a aalari 
dos (Lei de 21 de Maio de 1 8 9 6 ) , qu 
tinha um caráter de generalidade p^ra 
todos os trabalhadores de *mbos os 
sexos; Caixa de aposent ções para em-
pregados e operários de todo* os esta 
belecimentos fabris do estado (Decreto 
n.° á de. 17 de julho de 1886); Caixa 
de aposentações e reforma dos em pre 
gados e jornaleiros dos caminhos de 
ferro do estado (Decreto de 3 i de ja 
neiro de 1901); Caixa de reformas, 
subsídios e pensões do pessoal do ser-
viço das obras publicas (D-cre to de 11 
de dezembro de 1902); Caixa de refor-
mas e socorros ao pessoal jornaleiro 
dos serviços telegrafo postaes (Decreto 

de 2 9 de janeiro de igo5) 
* 

N ã o estando de facto organizada a 
sposentsção para todos os opera iòs 
em geral, e no meio da diversidade de 
instituições de previdencia e assistência 
particulares', que se ofereciam, a Co-
missão, entendendo que não devia esta-
belecer uma instituição de assistência 
pura pelos inconvenientes, que déla 
adviriam, financeiros para a C a m a r a , e 
desmoralisadores para os operários, a 
Comissão, repet imos, tomou para mo 
delo, dentre as instituiçõ-s de previ-
dencia e assistência creadas , aquélas, 
cujos intuitos e organização mais se 
aproximaram do fim que a Camara ti-
nha em vista. 

Foi por isso que a Comissão se ins 
pirou nos citados decretos de 11 de 
dezembro de 1 9 0 2 e 2 9 de janeiro de 
190S. 

Nessa orientação o projéto propõe 
a creação de uma Caixa de socorros, 
em casos de doença, e de reforma n« 
hipótese de impossibilidade de trabalho, 
proveniente da edade ou de qualquer 
desastre. 

P o d e m inscrever-se todos os em 
pregados e operários municipaes, que 
não tenham direito a outra aposentação 

A inscrição é facultat iva. 
A Comissão, desejando que todos 

os operários se inscrevam, entendeu 
comtudo que não devia obrigar-se nin 
guem a faze-lo. Confia mais na con 
vicção, por par te dos operários, de que 
a instituição, que se projéta crear , lhes 

ciente para s ac r i f i c a r e i um pouco aò 
futuro as comodidades do presente. 

* 

O fundo da Caixa é constituído 
quotas dos operários fixas, seja qual 
fôr a edade, e por um subsidio da Ca-
mara , além de quaesquer quant ias dou-
tras proveniências. 

Não poude determinar-se precisa-
mente o encargo da Ct ixa porque , não 
possuíamos estatísticas que nos permi 
tissem calcular as taboas de mortal idade 
dos operár ios , o coeficiente de invali-
dade , resultante de desastres no traba-
lho, e outros elementos que dessem a 
conhecer a importancia das pensões a 
pagar 

E ' todavia de prever que, depois 
de a Caixa entrar no período normal , 
as quotas dos contribuintes e o rendi-
mento dos subsídios, que a Camara 
possa conceder , sejam suficientes para 
fazer face aos encargos. 

Quan to ás vantagens oferecidas aos 
operários a Comissão procurou salva-
guardar quanto possível a perequação 
das receitas e despezas, e, dentro des 
tes limites, concedeu aos contribuintes 
da Caixa o maior numero de regalias. 

Mereceram lhe toda a a 'enção não 
só os operários mas as viuvas e filhos 
menores dos mesmos , c; uando não pos 
sam angariar meios de Subsistência pelo 
seu t rabalho. 

P a r a a concessão i a s penso ÍS cie 
reforma tomou por base a edad-í dos 
operários, a impossibilidade de traba-
lhar, o t empo de serviço e contribuinte. 

Além das pensões e .subsídios expres 
samnnte consignados < eixou á Admi-
nistração da Caixa uma certa laritude 
de poderes ps ra minorar a condição 
dos operários e família, em certos casos 
que não podiam p revê ' se. 

As pensões de sobrevivência são 
muito restri tas, mas as instituições con-
géneres não as concedem em outras 
hipóteses, além de que nada obsta a 
que mais tarde sejam ampliadas, se as 
condições economicas da Caixa o per 
mitirem. 

E s t a b e l e c m se certns medidas tran-
sitórias para os atuaes operários muni-
cipaes. 

Eis a largos t raços os princípios 
em que assentou o projéto que apresen-
tamos á vossa ilustrada consideração e 
elevado critério. 

Pareceu-nos que nêle encontrarão 
os operários da Camara u m a institui-
ção, que o seu espirito de previdencia 
poderá aproveitar, com vantagens ime 
diatas e suscétiveis de desenvolvimento, 
á medida que os factos forem minis-
t rando indicações e ensinamentos. 

é de manifesto interesse, do que n 
I coáção, que reputa injusta e violenta. 

Da concorrência dos operários de-
pende, é certo, a vida da Caixa, mas 
seria injusto forçar a contribuir para 
éla quem não esteja convencido da sua 
utilidade; e não deixaria de ser violento 
obrigar a efétuar economias, para obter 
vantagens eventuaes no futuro, pessoas 
a quem isto não seja possível sem gran 
des sacrifícios no presente 

O espirito de economia e previden-
cia devem antes estimular-se e desen 
volver-se pela propaganda do que im 
pôr se pela obrigação. 

A Comissão espera todavia que 
todos chegue o convencimento de que 
a Caixa lhes será proveitosa, e que 
tenham o espirito de previdência sufi 

G i n á s i o - U l u b 

Visitou a séde deste centro sporti 
vo, na passada quinta feira, o distincto 
sportman sr. E uardo Noronha , que 
ofereceu ao Ginásio a étape de Lisboa 
a Coimbra , nesta terceira excursão na 
cion&l em automovel, realisada por 
aquele cavalheiro. 

A Direção fazendo lhe afetuosa re-
cepção, ofereceu uma taça de champa 
gne fazendo-se calorosos brindes, dese-
lando todos feliz viagem ao ilustre di-
retor do Tiro e Sport, e seus compa-
nheiros que daqui seguem para o visinho 
reino de Espanha . 

A camara mandou elaborar pela res-
pectiva repart ição de obras , o orçamen 
to para a res tauração das pirâmides do 
parque de Santa Cruz . 

Ficou transferida p t r a o dia i2 % a 
récita de despedida do curso do quinto 
anno jurídico que, com» tinh; mo:: no-
ticiado no ultimo numf.ro,- se deveria 
realisar no dia 5. 

T o m a grau de doutor, em Direito, 
no dia 8 do proximo m ê s de maio, o 
sr Rui Enes Ulrich. 

P o r aviso da reitoria da Universi-
dade foi prorogado a é ao encerra 
mento das respetivas rru triculas o praso 
para o pagamento das indemnisações, 
estabelecidas pelo ar t . u . ° do Regula-
mento dos trabalhos práticos da Facul 
dade de Filosofia. 

A aber tura da kermesse do curso 
do quar to anno medico foi transferida 
para o dia 6 de maio, que, por um ac> so 
do calendário, não previsto, é o dia da 
Maternidade de Nossa Senhora, 

Convites 

Foram hoje distribuídos pelos cur-
sos da Universidade os convites para o 
primeiro congresso internacional de es-
tudantes que deve realizar se em Milão 
por ocasião da grande exposição inter-
nacional deste anno. 

O convite estende-se t ambém aos 
professores. 

As festas oficiaes durarão uma se 
mana , pouco mais ou menos , e com-
preenderão concursos de sport: regatas , 
foot-ball, tiro ao alvo, luta, esgrima, 
recéçõts , bailes, cortejos, iluminações, 
banquetes, passeios aos arredores de 
Milão, espetaculos, concursos dc flo-
res , e tc . 

A camara municipal resolveu na sua 
ultima sessão nomear uma comissão 
composta dos srs . Antonio Augus to 
Gonçalves, dr . Julio Henr iques , diretor 
da repart ição das obras municipaes e 
dr. Teixeira de Carvalho, para darem 
opinião ácerca do melhor modo de ve-
dar o parqiíb de Santa Cruz . 

K e r m e s s e 

A b r e ámanhã a kermesse promovi 
da pela Associação dos Artistas e que 
se destina a angariar fundos para a 
sustentação da escola gratuita de i n ^ r u -
ção pr imar ia , que ha muitos annos, tem 
aberta para creanças pobres , 

A kermesse realisa-se na sala da 
Associação, com o concurso das bandas 
de infanteria 23 e dos meninos orfãos . 
A dos orfãos tocará das 3 ás 4 horas 
da tarde , a do regimento das 6 e meia 
ás 8 e meia da noite. 

Faz no dia 8 do proximo mês de 
maio, acto de licenceado, na Faculdade 
de Direito, o sr . Beleza dos Santos , ca-
bendo-lhe o ponto para a dissertação 
em Direito Eclesiástico. 

A comissão de beneficencia do curso 
do 4 0 anno medico enviou á camara 
o seguinte oficio de agradecimento pela 
verba de 3oo$ooo réis votada por ela 
para a maternidade que o m e s m o curso 
pretende instalar nesta c idade : 

111.1"0 e ex."0 s r . — E m nome da 
Comissão do Curso do Q u a r t o Ano 
Medico, peço a v. ex. a que seja o 
interprete , perante a ilustrada ve-
reação, tão superiormente presidida 
por v. ex.*, dos sinceros e reconhe-
cidos agradecimentos d 'esta comis-
são pela concessão feita do subsi-
dio para a nossa obra . O u t r o pro-
cedimento não seria de esperar de 
uma vereação, que tem votado aos 
interesses do concelho toda a sua 
atividade e zelo incansavel. O s 
nossos agradecimentos serão certa-
mente no fu turo acompanhados dos 
das mães pobres d'esta cidade, para 
as quses nós t rabalhamos, anima-
dos pelo acolhimento carinhoso que 
a nossa obra t em recebido. 

Deus guarde a v. ex.* — Il.m0 e 
ex.mi> sr. Pres idente da C a m a r a Mu 
nicipal de Coimbra . — Coimbra e 
séde da comissão, 2 6 de abril de 
1 9 0 6 . — Pela comissão, o secreta 
r i o , — Geraldino Tirites. 

A N N U N C I O S 
M O T O C I C L E T T E S 

Vendem-se na casa penhorista de 
Justiniano Rosa d 'Almeida & Filho, 
P r aça do Comercio, n.° 35 — uma mo-
tociclette marca cBruneau» em bom 
uso, com força de 3 cavalos, por réis 
708*000; mais uma marca «Peugeot» 
da força de 3 meio cavalos, por i2oè>ooo 
réis. 

H a t ambém biciclettes usadas des-
de ioí7>ooo a *o®ooo réis, e entre es tas 
uma própria para corridas em mui to 
bom uso. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dire tamente de P a r i s , 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catálogos e condições de venda. 

U m completo sor t imento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos . 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Brancc . Covilhã, Amaran te , Beja , 
Mirandela, Se r ra d 'Est re la , etc. 

I?apelax ia Borges 

COIMBRA 

A pedido e proposta do sr . Cle-
mente Mendonça foi autorisada a trans 
ferencia da Conservatória para a sala 
contigua aquela em que está instalado 
o cartorio do 4 . 0 oficio. 

F o r a m aprovadas as contas do anno 
de 1905 e lido na sessão ultima o re-
latorio do sr . d r . Marnoco e Sousa 
que teremos ocasião de nos referir 
que é u m trabalho elaborado 
ber e consciência. 

com sa 

P o r incomodo de saúde, não tomará 
capelo no dia 6 de maio proximo, 
sr . d r . Caeiro da Mata. 

Foi nomeado, precedendo concurso, 
oficial da Penitenciar ia , o sr . dr . Maca-
rio Ferre i ra . 

AGENCIA DE PUBLICUÇOES 
DE A. H. PINTO DOS SANTOS 

R u a PA SorHiA, 5 a — C O I M B R A 

Vende-se 
U m piano vertical em bom uso. 
Rua da Matemat ica , n.° 3. 

DISPEPSIA, 

dtSTBALfili, 

DIABBHÉt, 

DISENTERIA, 

CATHARBO 

INTESTINAL, 

ULCERA OOESTOUAGO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-se radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
D e S a i z d e C a r l o s 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Eocontra-se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 

Rua Ferreira Borges —4e6 

A R R E N D A - S E 
U m a padaria muito af reguesada tti 

rca da Moeda , n . 0 1 120 , 1 2 2 , 1 2 4 e 1 2 6 . 
P a r a t r a t a r , dirigirem-se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na m e s m a 
casa . 

C A R R O S 
Vendem ut t res , sendo duas flague-

tas que compor tam, uma 1S, outra 11 
pessoas e u m caleche moderno. 

Es t ão todos em bom uso e vendem-
se por •preços modicos. 

P a r a t ra tar , em Cantanhede , com 
Antonio Francisco Paes . 

P I A N O 
E m bom uso por ioba&ooo réis . 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

V E N D A D E C A S A S 
Vende-se u m a morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
S é Nova, desta cidade. 

U m a dita na rua dos Anjos , s em 
n u m e r o d e policia e p e g t d a com a co-
cheira do Porfír io. 

T ra t a - se com seu dono, João da 
Costa , em Soure , e dá informações 
Pau lo Antunes R a m o s , ao Caes . 

YINHO DA PROCEDENCIA DO LAYfiADOR 

Vende-se branco e tinto nas adegas 
de S . João do C a m p o e Cantanhede . 

Q u e m pre tender , dirija se ao seu 
proprietário Antonio Francisco P « e s , 
em Cantanhede* 



" I & e s i s t e n c i a , , — S a b a d o , 2 8 d e a b r i l d e Í 0 O 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho fâoimbra 

P r * M M < « • x p c i i ç í * d e C m a i i e a P o r t B ( B e i « , F a r t o , 
e » 1182. « » h d l p l a m á » m é r i t o t 

m e d a l h a d « ««fer* • x y e a l ç ã » S l s t r l e t a l d e C o i m b r a , d * 11(4 

29, Ru» João Cabreira, d l - C O I M B R A 

. . . 4 * n t ' g * • aoreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para conitrucçSo e solidez de telhBes, manilhas, siphSes para retretes 
rasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fernos, tijolos 
grossos para oonstrucgSes o chaminés, tachos para cosinha á imitacSo dos de Lis-
boa, ato., ete. 

Todos estes artigos «Io de boa construcçXo e por 

P r e ç o s « c o n o m i c o * 

160—fua gerreira §orges—156 

C f l M B R A 

Nésta casa, regularmente montada jéaere das de Lisboa • Fort», encon 
a-se á venda o mais variade e complete sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta asturêza. 
J3ôces de ovos com es mais finos recheios. 
DOces 4e fructa d? diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
JPabricam-se grandes p e ç a s de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria ena todos os generos, espeoiali-

ssande es de foihade. 
Gtalantines diversas. Téts d ' A c l i a r . Patê de 

Licvr« e Foi». 
Saueisses. Pudinffs de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P â o d « 1 * , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n k o s g e s e r o z o s e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijo», chás, 

eto., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
D e p s i U dai p rad t le i d l fabr ica da bolachas i b iscoi to 

i a CaiFaça da Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a a t e s 

Deposito completa d« apjparelhos 
das principaes naarcas « para todes es 
preços a partir dt 14*000 

Variada collecçSo de discos e cy-
lindros cosa musicas c cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa a 
Porto. 

Depositários da Companhia dt Gra-
mophone, da Edison National Phono-nh, C.â dt Wjw- York, e dos Gran-

„ ones tOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Berges, 152,1.' 
C O I M B R A 

DENTÁRIO 
lua Ferreira Birfes — COIllli 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
.4 horas da tarde, em todos es dias úteis. 

Repara.... Lê . . . . 
Trata-se dos íeis interessei 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPUS (UE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSts, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, • cúrto as mais 
das vezes cem o uzo dos Sacarolides 
d.'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) oade os efeitos 
maravilhózos do alcatr&e, jenuinamente 
medicinal, jus te a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiXo em teda a sus 
ealutar eficacia. 

E tanto assim, que os boas resultádos 
obtidos cem uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nfto 
só per milhares de pesadas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos faoul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de 8. Lazaro 

P O R T O 

Caixs, avulso, ao Porto, 200 réis 
pelo correio eu fóra do Porto, 220 réis 

" V I P T M 1 I A 8 0 í 0 8 p a r 6 l ! l 0 p r 0 ( l l l t 0 1 , d i i 2FjZ acetylene 
• I U I U f l l A | | o melhor e mais completo até haja 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. gnexplosivel, fabrico es- s 
merado em folha d'aço chumbado " 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieirôs. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bico? 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa 
rères. 

A. Eivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.* 

OFICINAS—R. das JanéLs Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

flnião Vinícola do Dão 
Parcírífc <i«j iavrndore* do» melhorei 

rinhos portugueses, è venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c o a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu wai» ur.ia remessa da m« 

<uitíca qualidade, de que é uma reven 
M ô r a rim, Coímbrs a Mercearia Lu 
ntana. 

O 0 o JOÃO BORGES ô O 
Correspondente das companhias 

Seguros de vide RESERVA MUTUAL dos Estedos Uoidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOIHQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S è O 

C O I M B R A 

d e j f°S Í t a , r i a da» maquinas de costura suecas H U S . 
e m t 0 d , ° ° d i 8 t r i " ° d e Coimbra, as melhores que « é hoje 

r ® e r c a d 0 ' C o n , v l d a 0 P u b l , c o a vir verificar a boa qualidade' 
8 A maquina % J S í S f f l ^ d ^ 7 
uso domesSco como t a m U p a r ? W í o ^ a t o ^ c o m ^ a m x l r í a d í d ^ 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder faLr r e c S a a c o s l u í ' 
conservando a mesma graduação do ponto. costura, 

P^a nm,'.h e q U C ° S p r e Ç o s s S o 0 3 m a i s convidativos que podem ser. 
« A i * « m i ? A r «carregado da sua propaganda o bem conhe-
a d o e antigo depositam de maquinas de costura, sr. Antonio José I K e s 

« s a p s S t — • 

Agua da Curia (M°9Qfores~a"adia> 
S u l f a t a d a - C a l c i e a 

I única analysada no paiz, slmllhante á aíamafo agaa de CONTREAXÍYILE 
no» Yosges (França) 

CMtabeleelaaeato balaear a • Utlooaetro, da estação de Hojoforo» 
Carros i cheiada de todo* oa comboio* 

- O f H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : * - é r t h r i t t s m o , Rheumatismo chronice, 
Qotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em diSerentes especies de dermatoses. 

C O B O purificadora da sangoe nio ha nenhuma no paiz qo« se lha avantage 

A s analyses chimica a microbiológica foram feitas pe lo professor (ia 
.scola Brotero, o e x . - sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , M v a F e r r e i r a B e r g - e » , H 

litmie Ribeire das Neies Machado Companhia ii Seguros Refonadera 
ALFAIATE j A ú n Í 0 â q u o e m po r t a g a I efétUA | a . 

guros postaes, para todas as cabeias de 
distritos e de comarcas. 

rtfftMtdir di Campuhlt Real 

dai Camilhas de Farro Portnjaues 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'aiulejo) 

COIMBRA 
Correspondente*: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

ÃCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

ÇOÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

. , ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, c«tâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çôis. Cimentos de diversas márcas, 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS r t ^ A z u l í j o ' X ' c 
bárro. frerrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tanhn a fáp.n r < . 

Variado sortimento de fazendas na-
sieuaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peio,.. 
últimos figurinos. 

Vestes para eolesiastices. 
Cfcrairagj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

rSEÇOU SKXCJKIDOS 

P R O B I D A D E 
ANHIA GERAL DE g 

Correspondente em Coimbra 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de odas as doenças d« 
bôoa a dentes. 

Denifcdura» desdn as mais simplei 
mais luxuosas. 

Coneultório—Lárgõ d» Sé Velha. 

G A I â M l í O B i r 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça £ de ÓMaio, 10 

Esta cáza contináa a fornecêr ao pá» 
blico as suas acreditadas máquina» ds 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine contrai, o que á mai 
perfeito. 

Ninguém compra sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e préços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se * 
prettaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máqumisa uzadfjs em íróca pelo seu 
justo valer. 

F i a n o a 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de piados «letuàis e irancé-
aes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ac público em melho-
res oondiçíis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tfto-se piano» «nu tro<u e comprSo-se pia-
UOA aaaaos. 

A' sisiapre juant áades de pianos par 
ai-i^ar. 

I , f/icgaim, icrro, enumoo, zinco, es-
Cassiano Augusto M. Ribeiro t ^ . n h o e f e r r o zincádo etc. Láca Japo 

Rua de Ferreira Borges, «6 , 1.. V d e e s m á , t e P a r a f é r r o c ma-
, ' d e ^ f ° l e o s > «ntas, vernizes, pincéis, 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA~ 

La Mutual Rasem Life 
INSURANCE CCMPANY 

SE SER VA JgUTOÂ 

Ho N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

« T o ã o B o r g e s 

RM Ferreira B t r j ^ 27 a S I 

asfálto, etc. 

fabrico de ladrilhos peios 
procéssoi mais modómjs 

Encarréga-se de comtruçõi» complet.is 
ou pequenas ep traçõts 

Executam-se tôde s cs trabalhos e » 
carpintaria, marcenaria e .serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-' 
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevdr 
matenaes até ao peso de 3:ooo kilo» 

Vigamento de ferro. Coacertos em 
pulvenzactores. Tubos, discos, cónes 
esféras e todos os mLjos em borri-
cha propnos para purverizadôres de ci-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de iodas as dimensões. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

w ! , ' : 20700 

Sem estampilhai 

*nno- 2̂ 400 
Semestre .̂ n̂n 
Trimestre....«;;;;;;;; ^ j j j j 

5raail a Afrioa, snno 30600 
Uhaa adjaoentes, » 30000 

I V u m o r o a v u l s o 40 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 r d s } repetiçBes, 20 

» w ssnhorss asjinanter, des-
canto 5 U o/0, ' 

Comunicados, esda liríha 40 
Réclauje-, cad» linha qq 

Anunciam g m litamente toda» «» 
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Triunfo republicano 
As e le ições foram para o par-

tido republicano a prova mais- de -
cisiva, que poderia desejar-se, da 
sua marcha e progresso na cons-
ciência publica. 

E foram-no não só em Lisboa, 
c o m o no resto do país. 

E m L'sboa, os republicanos ti-
veram vitoria absoluta e indiscuti-
ve l e m todas as assembleias da ci-
dade contra a col igação de todas 
as opos ições monarquicas, facto 
que a primeira vez se dá, e que 
tem uma significação especial quaq-
d o es tudado no conjunto das vo-
tações republicanas dos últimos 
tempos . 

A vitoria republicana não é um 
tacto i e momento , de impressão 
transitória, provocado por uma cir-
cumstancia anormal por uma crise 
nacional. 

A votação republicana não au-
mentou por uma circumstancia for-
tuita é o resultado logico e fatal da 
marcha da consciência nacional 
para as ideias republicanas. 

S e atendermos ainda ao nu-
mero sempre crescente dos que 
pararam de votar c o m a monar-
quia por desi lusão e falta de con-
fiança n o regimen, por vergonha 
d o s processos administrativos de 
todas as facções d o monarquia, e 
que, por um ultimo escrupulo, pron-
to a romper-se, não votam ainda 
c o m os republicanos, a nossa vito-
ria acentuasse ainda c o m o maior, 
aumenta de grandeza e de impor-
tância. 

As e le ições vieram mostrar a 
fofça d o partido republicano que, 
apezar d e todas as violências e de 
toda a fraude eleiçoeira "se impôs 
a o s bandos monárquicos e á sua 
corrução. 

O partido republicano tem ga-
nho terreno gradualmente, em luta 
contra todos o s partidos monár-
quicos, que tem procurado impe-
dir o seu desenvolvimento , dividin-
do-se , fracionando-se para arreba-
nhar c o m uma miragem nova, um 
programa de honestidade, a lguém 
que v a e afastar-se descontente. 

Porque, é necessário aflrma-lo, 
as diversas dissidências, alpoina-
ceos o u francaceos indicam na 
verdade uma crise de moralidade, 
n ã o nos seus chéfes , que dia a d a 
s e mostram da mesma subserviên-
cia e docil idade á corrução, mas da 
parte de muitos dos partidarios, que 
se aco lhem á nossa bandeira na es-
perança de verem resurgir a nação 
dentro dos principios monárquicos, 
e m que se desenrolou a s u a vida 
inteira. 

A monarquia fês o seu cami-
nho. 

Mostram-no bem as violências 
feitas e m Lisboa pelo governo e a 
sua impotência para esconder ou 
desnaturar a vitoria eleitoral d o 
partido republicano. 

O governo perdeu a força, a 

çonfiança nos serventuários que an-

tigamente eram o maior apoio das 
h n t -S monarquicas. 

Mandon votar o s empregados 
públicos, vigiando-lhes o voto, fez 
a burlesca farça da votação a r reg i -
mentada da policia, c o m senhas 
distribuídas á entrada da egreja e 
facilmente reconhecíveis , praticou 
toda a ordem de violências, im-
noz-se, coagiu, vexou os republi-
canos, roubou a imprensa republi-
cana, apreendendo os números dos 
jornaes democráticos instaurando 
processos, sem motivo, só para fa-
zer estendal de força, para se im-
pôr. 

E todavia nada conseguiu mais 
do que tornar mais clara a vitoria 
republicana. 

Consegu u, ainda doesta vês , fal-
sear o resultado da ele ção c o m as 
votações imaginarias das assem-
bleias ruraes. Mas foi já mais difí-
cil do que nas penúltimas" eleições; 
a violência teve de ser maior, e 
fês-se no Peral, o que se não poude 
fazer na Azambuja. 

O s republicanos aparecem c o m 
votação em assembleias onde nunca 
se contou um voto , e aparecem 
em logares, o mais inesperados, 
obrigando o governo a generalUar 
processos que hão de trazer a rui-
ns» d^fin tiva do reg men. 

O resultado d i s e le ições im-
põem ao p i r a d o republicano a obri-
gação de continuar agora num tra-
balho intenso, c o m o se estivesse 
na vespera de uma uova eleição. 

E ( s sa norma deve generalisar-
se á província, ás cid.ides c o m o ás 
aldeias. 

N nguem pôde , ninguém deve 
deixar de trabalhar c o m todas as 
suas forças, na certeza de que a 
monarquia estará e m breve c o m -
nosco, sem armas, deante da urna. 

Unam-se o s republicanos, tra-
balhem, chamem, gritem que muita 
gente correrá á sua vóz. O país está 
desenganado, n inguém pôde hoje 
alimentar a sombra de uma i lusão: 
8 monarquia seria a ruina. 

A republica é a salvação. 
Trabalhemos todos, e todos 

com vontade, num trabalho át ivo, 
seguido e presistente. 

Assim o exige o bem da patria, 
assim o manda a atitude do p o v o 
português. 

Está republicanisado um povo, 
quan do o está a sua capital. Ven-
ceram as ideias republicanas quan-
do reformaram o meio, quando 
triunfaram onde é mais decisiva e 
forte a áção do governo. 

A monarquia venceu por expe-
dientes. 

As e le ições mostraram a sua 
fraqueza, c o m o mostraram a nossa 
força. 

A corrente dos republicanos en-
grossou, e caminha cominadora-
mente, vencendo todos o s obstá-
culos. 

Vê-se avolumar, crescer a onda 
dos que nos acompanham, sem um 
á ío de indisciplina, serenamente, 
c o m uma força que &.e impõe á 
admiração e respeito de todos, e 
q u e a n ó s n t a e n ç h e d e i n t i m o ju-

bilo por vermos certo o rejuvenes-
cimento e libertação da patria pelo 
triunfo da nossa ideia. 

G i n h a m o s mais um reducto. 
Agora, para a frente! E com 

mais c o r a g e m ! 
A vitoria é n o s s a ! . . . 

O roubo do Peral 
A cidade de Lisboa está sem re-

presentação no parlamento. 
Admitir que a roubalheira infame 

do governo, o ato de desvergonha e 
cinismo do Peral , se possa considerar 
como uma satistação á vontade popu-
lar, seria alem de uma sem razão, a 
cooperação na bandalheira governamen-
tal, a adesão aos seus processos elei-
çoeiros. 

Por Lisboa foram eleitos: 

D r . A f o n s o A u g u s t o 
d a C o s t a . 

D r . A n t o n i o J o s é d ' A l -
m e i d a . 

D r . A x x t o n í o L u i z G o -
m e s . 

l ) r . A u g u s t o C e s a r d e 
A l m e i d a V a s c o n c e l o s 
C o r r e i a . 

J ) r . x a n d r e B r a g a . 
D r . B e r n a r d i n o L u i z 

M a c h a d o G u i m a r ã e s . 
D r . J o ã o D u a r t e d e 

M e n e z e s . 
D r . J o ã o J o s é d e F r e i -

t a s . 
D r . P a u l o J o s é F a l -

c ã o . 
D r . P e d r o A n t o n i o B e -

t e n c o u r t R a p o s o . 

Esta é que é a expressão exata dos 
resultados da eleição. 

A eleição do sr. dr. Bernardino 
Machado por deputado de Lisboa, fez-
se, mas conjuntamente com a dos ou-
tros nossos amigos e correligionários. 

Isoladamente, o sr. dr. Bernardino 
Machado foi nomeado deputado por 
um ato governamental, por uma deci-
são da secretaria do reino. 

Com tal nomeação não tem nada o 
partido republicano. 

Dela não quer sab-tf o partido re-
publicano; porque ela não indica da 
parte do governo nada, nem o respeito 
e a admiração por um dos nossos mais 
queridos correligionários. 

Não! que se rtão pode admitir vis-
lumbre de sinceridade nas decisões de 
um partido que tão covarde e tnfame-
nif nte se afirmou nas manobras eleito-
raes dos últimos tempos, um partido 
de imoralidade e corrução, sem respeito 
pela opinião publica. 

O que significará então a nomea-
ção do sr. dr Bernardino Machado ? 

Será difícil dize-lo; porque é difícil 
sempre advinhar como surgem as ideias 
em cerebros reduzidos á maior chateza 
moral por uma vida longa ae subser-
viência, mentira e abjeção. 

A nomeação do sr. dr. Bernardino 
Machado não foi um ato livre do povo; 
foi uma ordem do governo. 

A sua presença na camara signifi-
caria que o partido republicano se po-
dia alguma vez prestar á colaboração 
com os partidos monárquicos, na infa-
mia das vergonhosas manobras eleito-
r j e s . 

O sr. Hintee Ribeiro falseou uma 
votação; o sr. Hintze Ribeiro roubou 
uma urna, e desse roubo saiu a nomea-
ção do sr. dr. Bernardino Machado. 

Não pode haver duvidas sobre o 
facto. Ele jmpõe-se. O sr. Hintze Ri-
beiro roubou uma eleição e quiz que 
teda a gente o soubesse. 

O sr. Hintze Ribeiro diria ámanhã, 
se o partido sepublic«no pactuasse com 
o ato infame} <juc as troas torjft» ma-

nobras tinham tido uma vez o aplauso 
dos republicanos que assim se mani-
fesrára pronto a aceitar as actas das 
eleições elaboradas nas secretarias do 
Estado, todas as vezes que elas favo-
recessem as seus desejos e as suas as-
pirações. 

Porque seria na verdade o desejo, 
a aspiração de todos os republicanos 
portuguezes, ver no parlamento só ou 
acompanhado, o vulto prestigioso do 
sr. dr. Bernardino Machado, que é na 
sciencia e na politica portugueza um 
homem consagrado peia opinião de na-
cionaes e extrangeiros. 

Sobre isso não pode haver duvida. 
Ninguém é mais respeitado, ninguém 

é mais admirado, ninguém é mais que-
rido, do que esse homem de caracter 
excécional que a todos se impõe pela 
austeridade da sua consciência, pela 
simplicidade da sua vida particular, pe-
la força educativa da sua vida publica. 

E ' no meio politico portuguez, como 
no meio scientifico, um homem, raro de 
uma rara auctoridade. 

Ele está na nossa admiração e no 
nosso respeito acima de todos, e tão 
alto que o acto do sr. Hintze Ribeiro 
que quiz sem duvida ser de considera-
ção, foi pelo paiz inteiro considerado 
como a maior das injurias. 

A sua honestidade, a pureza da sua 
vida particular e publica, punham-no 
bem longe da safada malta que ocupa 
as cadeiras ministeriaes na compustura 
falsa de grandes senhores de Mouraria. 

E assim repugnou o acto a toda a 
gente, como p comprimento de um va-
dio que reconhece um homem honra-
do que o acaso lhe fez encontrar no 
mesmo ajuntamento provocado por uma 
desgraça em uma praça publica. 

O partido republicano queria o sr. 
dr. Bernardino Machado nas Camaras 
como manifestação da sua vontade, não 
para mostrar mais uma vez que o sr. 
Hintze Ribeiro pode fazer no ministé-
rio deputados republicanos. 

Isso sabe-se ha muito, e, apezar 
disso, os republicanos téem-se afastado 
de acordos e combinações eleitoraes 
com quaesquer bandos monárquicos do 
governo ou de oposição. 

Com que direito se quer impor o 
sr. Hintze á vontade popular t Em que 
principio se baseou para resolver que a 
representação do partido republicano 
deveria ser apenas de um deputado? 

O partido republicano não pode 
admitir o principio de limitação de sua 
representação parlamentar segundò o 
bom prazer, o capricho do governo. 

Passou o tempo em que os monár-
quicos faziam a eleição dos republicanos, 
e diziam, como Fontes, que, se não exis-
tissem, seria necessário inventa-los. 

Esse tempo vae longe. 
A monarquia teme os deputados 

republicanos e procura limitar-lhes a re-
presentação. 

Foi victima dos proprios expedien-
tes. 

Os deputados republicanos, que 
nomeou por-comodidade, cooperaram 
activamente na républicanisação do paiz. 

Por isso se lhes fechou mais tarde 
a porta do parlamento. 

Agora pretende-se limitar a repre-
sentação dos repnblicanos. 

O partido republicana deve protes-
tar. 

O contrario seria adherir a um acto 
de maior desm >ralisação e do maior ci-
vismo. 

Acto que tem tanto mais de vil e 
de canalha que quer apresentar o par-
itdo republicano como connivente em 
manobras eleiçoeiras. 

N ã o ! O partido republicano venceu 
é certo em Lisboa. T e m deputados elei-
tos pela vontade nacional. 

São os cidadãos: 

D r . A f o n s o A u g u s t o 
d a C o s t a . 

D r . A n t o n i o J o s é d ' A l -

D r . A n t o n i o L u i z G o -
m e s . 

D r . A u g u s t o C e s a r d e 
A l m e i d a V a s c o n c e l o s 
C o r r e i a . 

Dr. Alexandre B r a g a . 
D r . B e r n a r d i n o L u i z 

M a c h a d o G u i m a r ã e s . 
D r . J o ã o D u a r t e d e 

M e n e z e s . 
D r . J o ã o J o s é d e F r e i -

t a s . 
D r . P a u l o J o s é F a l -

c ã o . 
D r . F e d r o A n t o n i o B e -

t e n c o u r t i i a p o s o . 

Foi isto o que o partido republi-
cano exprimiu na urna, é isto que êle 
afirma e grita agora. 

O acto do Peral é uma velhacaria 
do sr. Hintze Ribeiro, vergonhosa como 
um dito dum garoto de Alfama. 

A eleição do Peral é mais uma ver-
gonha da monarquia; o partido repu-
blicano não pode aplaudir a farça inde-
corosa do sr. Hintze Ribeiro. 

Relatorio 
Do Moute-pio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho, recebemos o relato-
rio da gerencia de igo5. 

Por ele se vê que a receita foi de 
2 . 5 1 8 : 7 9 9 réis, e a despeza de réis 
2 o31:828, sendo assim o saldo posisivo 
de 4 8 6 : 9 7 1 réis. 

Além d'este saldo resultante do pe-
queno numero de doenças nos socios, 
e de diversas quantias entregues pela 
Liga das farmatias, provenientes dos 
lucros dos annos de igo3, 1 9 0 4 , e 1905, 
e da cedencia de socorros de alguns 
eocios, houve a mais a importancia de 
1 8 1 : 9 0 0 réis provenientes dos donati-
vos de alguns socios para atenuar o de-
ficit. > 

Essa quantia não figurou nas con-
tas porque a comissão que a angariou 
só entregou a caderneta-do seu depo-
sito na Caixa Economica Portuguêza 
depois de já estarem fechadas as con-
tas. 

O movimento associativo foi insi-
gnificante, por o que parece necessaria 
e urgente a reforma dos estatutos. 

O relatorio fecha com a lista dos 
socios em 31 de dezembro de 190S. 

Não se realisa já no proximo do-
mingo o doutoramento em direito do 
sr. Rui Enes Ulrich. 

Será padrinho do distinto académi-
co o sr. duque de Palmela, que se fa-
rá representar por o sr. marquez do 
Faial, por lhe impedir o seu estado de 
saúde a viagem a Coimbra. 

F a l e c i m e n t o 

Está de luto pelo • falecimento de 
sua mãe, a sr." D. Bernarda de Jesus 
Miranda, o sr. dr. José Miranda, dire-
tor da Penitenciaria Central de Coim-
bra. 

O seu funeral realisou-se com ex-
traordinaria concorrência no dia 3o de 
abril. 

Sentidos pezames. 

C o n f e r e n c i a 

O sr. dr. Dias Ferreira, virá faaef 
a Coimbra no dia 9 do corrente mez 
de maio, a convite da Associação Co-
mercial, uma conferencia sobre o con-
trato dos tabacos. 

A Associação Comercial de Coim-
bra recebeu adesões á sua iniciativa de 
protesto das associações dos lojistas de 
Lisboa j : Porto, associações comerciaes 
de Évora, Braga, Figueira da Foz, 

| Guimarãe*, Vizeu, Lamego, Guarda, 
Portalegre, Pinhel, Caldas fia Rainha 

[e Gondomar. 
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Organisaçâo da Caixa de Reformas 
e Socorros do Pessoal dos ser-
viços da Camara Manicipal de 
Coimbra 

CAPITULO I 

Disposições fandamentaes, fios e dctaç&e da Caixa 

Artigo 1.° — E' creada Da Camara 
Municipal de Coimbra uma Caixa, que 
8e denominará — Caixa de Reformas e 
Socorros do Pessoal doa Serviços da Ca-
mara Municipal de Coimbra. 

Art. 2.®— São admitidos nesta Caixa 
todos os empregados, que não tenham di-
reito a outra aposentação, os operários e 
trabalhadores ao serviço dá Camara, qual-
quer que seja a sua denominação e cate-
goria; assim distribuidos: 

a) Repartição dos serviços do gaz; 
b) Repartição do abastecimento das 

aguas; 
c) Repartição das obras municipaes; 
a) Jardins municipaes; 
é) Serviços de limpeza; 
f ) Serviço de impostos indirectos; 
g) Serviços do cemiterio; 
h) Asilo dos cegos e aleijados; 
i) Quaesquer outros serviços não es-

pecificados nestas classes. 
Art. 3.* — A inscrição como contri-

buinte da Caixa é facultativa para todos 
os interessados; não tê^m porém direito a 
nenhuma das vantagens, asseguradas por 
ela, os que, como tal, se não inscreve-
rem. 

Art . 4.° — A Caixa terá por fim ga 
rantir aos seus contribuintes as seguintes 
vsntagens: 

a) Pensão de reforma por incapaci-
dade permanente; 

b) Subsídios nos impedimentos tempo-
rários por doença; 

c) Subsidio para funeral; 
d) Pensão, em certos casos, ás viuvas 

e filhos menores dos fallecidos. 
Art. 5.° — Os fundos da Caixa serão 

constituídos: 
1.° Pelas quotas dos empregados e 

operários inscritos; 
2.° Pela importancia das multas im-

postas a todos os empregados e operários, 
nos termos regulamentares, quando a lei 
lhes não prescreva outra aplicação; 

3.* Pelos descontos de vencimentos ou 
salarios por motivo de licença ou faltas 
não justificadas; 

4.® Por subsidios com que a camara 
venha a concorrer; 

6.° Por donativos ou subsidios, que 
qualquer pessoa ou entidade haja por bem 
conceder; 

6.° Pelo rendimento do capital aou-
mulado. 

Art. 6." Os empregados e operários 
que se inscreverem, são obrigados a con-
tribuir até á data da reforma: 

1.° Com uma joia egual á impor-
tancia de trinta dias do vencimento ou 
jornal efectivo, pagavel em trinta pres-
taçSes mensaes. 

2.° Com uma joia suplementar egual 
á diferença de salario mensal, quando te ' 
nha havido augmento deste, a qual será 
paga no mez imediato àquele em que o 
mesmo augmento se tenha dado. 

3.° Com uma quota mensal egual a 
um dia de salario. 

Art. 7.° — O s operários no goso de 
licença por tempo superior a trinta dias, 
são dispensados do pagamento das quotas, 
e perdem para todos os efeitos o tempo 
que permanecerem naB referidas situações. 

CAPITULO I I 

Fundos e admlnistraçao da Caixa 

Art. 8.°—"Os fundos da Caixa dívi-
dem-se em fundo permanente e fundo dis-
ponível : 

1.° O fundo permanente é constituído 
pela capitalisação das jóias pagas pelos 
contribuintes, pelo saldo annual do fundo 
disponível, pelos subsidios que a Camara 
cobceda e por quaesquer quantias prove-
nientes de donativos ou legados. 

2.° O fundo disponível é constituído 
pelo rendimento do capital e por todas 
as outras receitas nãu especificadas no 
numero anterior. 

§ único. Os fundos da Caixa não po-
derão ter, em caso algum, destino diverso 
do que lhes é atribuído p r este regula 
mento e constituirão propriedade da Caixt. 
ou da instituição por que esta venha a 
ser substituída. 

Art. 9 . ' — Os fundos da Caixa, A 
medida que forem capitalísados, serão 
convertidos em títulos da divida publica, 
averbados á mesma Caixa. O dinheiro 

Íiertenceota á Caixa será depositado na 
?sixa Economica. 

| único. Tpdse «a despesas o eocsr-! 

gos da Caixa serão custeados exclusiva-
mente pelo fundo disponível. 

Art. 10.* — A administração da Caixa 
é confiada a uma comissão composta do 
Presidente, Vice-presidente e Secretario 
da Camara. 

Art. 11.°-—A Comissão administra-
tiva terá uma reunião mensal, para tra-
tar de todos os assumptos de administra 
ção da Caixa, e todas as demais extraor-
dinaiias que julgue neoessarias. 

§ 1.® De todas as reuniões da Comis-
são se lavrará acta em livro especial, da 
qual constem todas as deliberações toma 
das, e que será assignada por todos os 
meuabrcB da Comissão. 

Art. 12 0—Compete á Comissão admi-
nistrativa: 

1.° Administrar os rendimentos da 
Caixa. 

2.° Liquidar e ordenar o pagamento 
das pendões de reforma ou de Bobreviven-
cia, e bem assim dos Bubaidios. 

3.® Verificar pelos meios que julgue 
mais convenientes o estado de saúde dos 
contribuintes, subsidiados por doença, e a 
existencia dos reformados e pensionistas. 

4.® Tomar as medidas que tiver por 
convenientes para o bom e devido funcio-
namento da Caixa, em quaesquer casos 
não previstos no presente regulamento. 

5.® Ter devidamente escripturada e 
em dia a receita e a despeza da Uaixa, 
organísar as contas dos contribuintes e 
os cadastros dos reformados e pensionis-
tas. 

6.® Elaborar no fim de cada anno eco-
nomico um relatorio circumstanciado do 
movimento e estado da Caixa, que será 
presente em sessão da Camara até 31 de 
dezembro de cads anno. 

(Continua.) 

KERMESSE 
A comissão de beneficencia do 4.® 

anco medico tem continuado a receber 
vali . s i s prendas das seguintes senho 
r a s : 

Condessa de Jimenez e Molina, Frau 
Wilhelm Katzenstein, Frau W. Stuvr , 
D. Madalena Von Hafe , D. Luisa Von 
Hafe , D. Amélia da Conceição Peres , 
D. Maria Rita Cabral Sacadura, D. 
Lusitana Sande Sacadura Bote, D. Leo 
poldina Pires Padinha, D. Maria do O ' 
da Costa Goes, D. Clotilde Neiva, 
D. Lúcia Neiva, D. Emilia Souto Ro-
drigues. D. Maria d'Assunção Barreto 
Lobo, D. Anna dos Mártires Padinha, 
D. Amélia Janny, D. R j s a Qaina, D. 
M a n a Matilde Pereira d'Azevedo Jar-
dim, D. Anna de Vasconcelos H . Corte 
Real Calado, D. Angelina Beatris de 
Araujo Pinto, D. Eli«a Beatris de Lis 
Teixeira ; Andrade, D. Maria da Glo-
ria Monteiro e ex.~a I rmã , D. Palmira 
Machado e Filha, D. Cândida Noro 
nha Andrade, D. Elisa Barreto Perdi 
gão, D Julia Barreto Tudela . 

D. Palmira Noronha Guedes, D. 
Leonor Candida Rodrigues de Aze-
vedo, D. Maria Candida Pontes , Con-
dessa de Valenças, D. Amélia d'Aze-
vedo Franqueira, D. Carminda Ramos, 
D. Otavia d'01iveira Guedes, D. Cris-
tina Maria Abranches, Miss Lottie M iy 
Davis, D. Maria Elisa Leitão, D. M n a 
Encarnação Fino, D Sara Leal Gou 
veia Tamagnini , D. Francisca Hintze 
Ribeiro Nunes, D. Amalia Freire d'Al 
buquerque, D Anna de B irbedo Pe-
reira Dias, D. C irolina de Pereira Dias 
Melo e Faro, D Laura Salvatori dos 
Santos, D. Clarice Manso Preto, D. 
Berta Barbosa Perestrelo, l). Julia H c r 
minia Dantas, D Antónia Rodrigues 
Ramos , D. Maria Isabel Quaresma de 
Araujo Pinto, D. Adelina Abranches, 
D. Rosa da Silva, D Maria José Pe-
reira Barata. 

D. Josefina Marrocos Fajardo T . 
Ramos, D. Maria da Ressurreição P e 
reira Barata, D. Lindorfa Soares de 
Brito, D. Berta Caldeira d'Assunção, 
D. Maria de Castro Pita, D. Maria das 
Dores Fagulha, D. Bsrta Xavier Bran-
dão, D. Maria Brandão, D. Maria Rit3 
da Fonseca, D. Sofia Carolina Comes 
Soares, D. Anna Barbosa Charters de 
Azevedo Lopes Vieira, D. Maria de 
Jesus Marques Pereira Ribeiro, D. Del-
fina Paes da Silva Serra , D. Elisa Pei-
xoto Bandeira de M:lo, D. Assunção 
C . Leite Ribeiro, D Maria Alelaide 
de Figueiredo, D. Beatris Guedes e 
Silva, D. A. da Silva Teixeira, D. Ma 
ria Joaquina Tavares de Proença d'Al 
meida Garrett , Ernesto Cotrim, Adriano 
do Nascimento, Manuel Ferreira Ne-
ves, Antonio Augusto Lidio, Alfredo 
Lopes de Matos Chaves e seis anoni 
mos . 

A sr.* condessa de Barpay, respon-
deu ao f edido de prendas para s k?r-

messe enviando a quantia dí 20S000 
réis. 

A inauguração da kermesse é no 
próximo sabado, continuando no dc-
mingo e depois nos sabados e domin-
gos seguintes sucessivamente acompa 
nhada de Batalha de Flores, dé Expo-
sição de Rosas e de Exposição d 'Arte, 
para o que já téem sido recebidos al 
guns elementos de valor, como por 
exemplo um busto de Costa Mota. 

Parece nos talvez de mais. 
Só falram os comboios a preços re-

duzidos,, para ser o programa clássico 
da festa rija, á portugueza. 

A exposição de arte é claramente 
irrealisavel com os poucos objectos que 
poderá reunir a comissão, tanto quanto 
se pode imaginar pelos )á recebidas. 

E m f i m : temas de recl -me. feitos 
com a ingenuidade e inexperiência de 
gente nova 1 . . . 

Para o numero único dispõe a Co-
missão já de originaes de Fialho de 
Almeida, Afonso Lopes Vieira, A b e r t o 
Pimentel, D. Amélia Janni, Silv^ Pinto, 
Arnaldo Soares, Fausto Guedes Tei 
xeira," Tr indade Coelho e João Penha , 
tendo a promessa da colaboração de 
muitos outros. 

A' ultima hora veio a publico o que 
já se dizia por Coimbra , com comeu 
tarios pouco favoráveis. 

A comissão do quarto nno medico 
poz-se sob a presidencia honoraria e 
alto patronato de sua magestade a rai-
nha D. Amélia, esperando talvez que 
a excelente senhora lhe mande os mi 
nistros para leilão. 

A empreza dos quartanistas é sim 
patica na verdade, mas os processos 
não primam nem pela originalidade, 
nem pela generosidade irrtfletida que 
costuma d ize r se apanagio de gente 
nova. 

E' caso para liquidar mais de espa-
ço este de presidencia honoraria e alto 
patronato. 

Fica para outro numero, em que 
haja mais vagar e mais alegre disposi-
ção r a p a z e s . . . 

Oapêlo 

Por má informação, dissemos no 
ultimo numero que o capelo do sr . 
Caeiro da Mata se não realisava por 
falta de saúde d'este senhor. Não é, fe-
lizmente, verdade. 

A causa do adiamento é ser padri-
nho o sr. Hintze Ribeiro e não poder 
yir no dia marcado. 

E m taes casos o caminho legal está 
marcado, é a procuração 

O que se não p ó i e admitir é que 
por um motivo fútil como este, se es-
teja prejudicando o sr. dr. Rui Ulrich, 
que por motivos imperiosos tinha ne 
cessidade de tomar o grau o mais rapi-
damente possível. 

Se o sr. Hintze Ribeiro não pode 
vir, mande procurador. 

A sua presença na sala dos capêlos 
é perfeitamente dispensável, apezar do 
caracter decorativo das condecorações 
que lhe marcam a passagem pelas ca-
deiras do min is té r io . . . 

E ' ridícula semelhante hesitspão. 

Glaasio-Club 

No proxiano dia õ de maio realisa-
se nas salas deste Club, uma festa que 
promete ser brilhante e constará do 2 ® 
match de tiro ao alvo, para o qual ha 
tres prémios e matinée dançante e mu-
sical em que tomam parte distintos 
amadores, devendo começar ao meio 
dia. 

A' noite, pelas 7 horas deve come 
çar o 2 ® torneio de bilhar, para o qual 
também ha prémios. 

Sabemos que, em junho, nos dias 
3 e 4, o Ginásio promove festas, por 
ocasião do congresso pedagogico, que 
constarão dé corridas velocipedicas, 
kermesse, concertos, exposição de fio 
res, iluminações, danças e cantos po-
pulares, etc. 

Es tá resolvida a ida do rancho de 
tricanas a Lisboa durante as festas a 
S <nto-Antonio, empreendidas este anno 
pelo Grande-Club de Lisboa. 

O rancho compor-se á de 55 a 60 
pessoas, e deve estar em Lisboa no dia 
t i de Junho para tomar parte nos fes-
tejos dos dias 12, i 3 e 14 

Figurará no cortejo noturno, e can-
tará e dançará nos outros dias á noite. 

Não haverá era Lisboa pavilhão ar-
mado á moda de Coimbra e o rancho 
dançará em estrados feitos proposita-
damente no Rocio e na Avenida. 

AS E L E I Ç Õ E S EM COIMBRA 

As eleições em Coimbra mostraram 
que o partido republicano se conserva 
num bloco, resistente e firme, que é 
impossivcl abalar. 

Luta eleitoral não houve propria-
mente, porque podemos afirmar que 
: e não pediu um voto. 

A urna poderia, e deveria mesmo, 
ser mais concorrida; mas as atenções 
dc Coimbra, como as de todo o paiz, 
estavam prezas pelas eleições de Lis-
boa 

Ali era com efeito a batalha verda-
deira e decisiva. Ali a ganhou o parti-
do republicano. 

Deixamos de ter ap eensões pelo 
futuro; é necessário que agora trabsr 
lhemos todos como se para breve es-
tivesse a luta com a monarquia. 

E ' necessário começar analisando e 
vigiando o orçamento, fazer a educa 
ção da população republicana, ensinar-
Ihe o meio de fazer vingar os seus di 
reitos. 

O que se deu nas populações ru-
-aes indica bem como de Coimbra tem 
erradiado para fora a propaganda re 
oublicana, e nas assembleias ruraes 
vão dia a dia aparecendo os votos dos 
correligionários novos, homens de con 
vicçÕes firmes que se tem feito pelo 
exemplo alheio, e mais ainda por uma 
determinação n detida e voluntaria da 
própria consciência. 

E exemplo é para admirar os dos 
mais novo*, que saídos hontem dos 
bancos universitários, teem sabido por 
um ato forte impór se á corrução geral 
no começo da sua vida publica. 

A votação republicana de Coimbra 
deve duplicar, ou aumentar talvez mais 
ainda nas primeiras eleições. 

E é necessário que o facto se dê; 
porque o exemplo de Lisboa é prob.^-
tivo de mais: êle mostra bem a força 
do partido republicano, e o seu aumen 
to sempre crescente, e a constatação 
simples do facto, é por si só um forte 
elemento de propaganda. 

E francamente diremos que não tem 
outro meio o partido republicano dr 
bem conhecer e aquilatar as suas for-
ças. 

As eleições anteriores foram rouba-
das. As de hoje foram roubadas ainda; 
mas o governo viu-se obrigado a reco 
nhecer por um novo roubo, por uma 
vergonha nova, a força do partido re-
publicano, o seu direito a entrar nas 
Camaras. 

Nas próximas eleições ninguém lh'o 
recusará. 

Saibam os republicanos cumprir o 
seu dever, sem transigências, nem acor-
dos vergonhosos, e as próximas eleições 
verão a victoria decisiva do nosso par 
tido. 

1.° JDE MAIO 
Teve este anno uma solénidade 

desusada entre nós a festa do primeiro 
de maio. 

O cortejo formou-se na Praça Velha 
levando á frente oma carreta com flo 
res naturaes, seguida pelas associações 
de classe dos barbeiros, operários gazo-
mistas, padeiros, União 1 ® de Maio, 
corplhteiros, funileiros, alfaiates e fabri-
cantes de calçado. 

A filarmónica de Taveiro seguia 
atraz da associação de classe dos bar-
beiros. 

Dirigiram-se ao cemiterio do Pio 
desfolhando as flores e depondo as 
corôas que iam em carretas especiaes 
no cortejo, na vala geral e nas sepul-
turas de Adelino Veiga, Alberto Viana, 
José Simões de Carvalho Pio, Fran 
cisco Por to e das vitimas dos aconteci-
mentos de Março de tgo3, falando os 
operários srs. Antero Vaz Teixeira, 
Antonio Carneiro, Caetano Rocha e 
Josié Maria Futura . 

ATs duas horas dirigiram-se os ope-
rários gazomistas á camara, acompa-
nhados pelos operários das outras 
profissões, dizendo o operário mais 
antigo algumas palavras simples de 
agradecimento ao sr. presidente da ca-
mara que veio recebe-los na sala das 
sessões, e entregando ao sr. Charles 
Lepierre, dirétor dos serviços munici-
palizados do gaz a seguinte mensagem 
á camara, que o ilustre dirétor leu em 
voz alta e c i a ra : 

il.m® e Ex Sr . Presidente e 
II e Ex.mo* Srs. Vereadores da 

Camara Municipal de Coimbra 

Senhores 1 

Em o de Maio de nobilt* 

tou-se a ilustre Camara Municipal de 
Coimbra, perante o operariado portu-
guez, estabelecendo o dia de trabalho 
de oito horas para os fogueiros da Fa-
brica do Gaz, cujo trabalho tão violento 
é digno da atenção dos filantrópicos. 

Mereceu esta deliberação do Senado 
Conimbricense os aplausos unanimes 
de todos aquêies que se interessam pelo 
bem estar e pela felicidade das classes 
trabalhadoras, pois éla traduzia bem a 
orientação humanitaria dos cidadãos 
que dirigem os negocios da Cidade de 
Coimbra. 

Cabe na verdade á Camara de Coim-
bra a honra de ter sido a primeira das 
corporações do paiz, particulares ou 
publicas, que trilhou o caminho tão bri-
lhante e tão auspicioso de solidariedade 
humana, como aquêle cujo aniversario 
hoje celebramos. 

Aos operários dos Serviços munici-
palisados do Gaz cumpria o dever de 
saudar entusiasticamente a Vereação 
Conimbricense pelos serviços que tem 
prestado e continua prestando aos seus 
empregados. 

Procedendo assim, os operários re-
conhecem os esforços feitos para me-
lhorar as condições materiaes e moraes 
do pessoal. De facto, por toda a parte 
hoje, a sorte dos trabalhadores é as-
suntto de todos os cuidados. Procura-
se minorar as consequências que resul-
tam da doença ou da invalidei; trata-sc 
de assegurara subsistência nos últimos 
annos da vida do operário, quando já 
os braços não podem produzir, quando 
as forças desfolécem; todos se empe-
nham em resolver por processo amiga-
vel e ao mesmo tempo justo os confli-
tos, ás vezes complicados, que frequen-
temente surgem entre os operários e os 
patrões. 

Honrou se o Município de Coimbra 
explorando por sua conta os serviços 
das aguas e do gaz, cujos benefícios 
revertem em favor dos munícipes e 
por conseguinte do povo; honrou-se 
também creando o tribunal de árbitros 
avindores destinado a resolver as ques-
tões entre os operários ou empregados 
e os industriaes. O dia de oito horas 
para os forneiros gazomistas é t ambém 
uma medida de grande alcance huma-
nitário. Finalmente consta-nos que a 
ilustre Vereação está organisando uma 
caixa de socorros contra a doença e 
para a velhice. 

Por todos estes motivos vêem os 
operários dos serviços do G z teste-
munhar á Ex. m t Camara os seus pro-
fundos agradecimentos pela boa von-
tade que sempre revelou em querer 
tornar mais feliz a vida dos trabalhado-
res. 

Sabem os operários do G>z que o 
1.® de Maio é uma data histórica; não 
ignoram que h z hoje precisamente 20 

nnos que o operariado norte-ameri-
cano conseguiu dos industriaes algumas 
melhorias e que o Congresso Interna-
cional Operár io reunido em Paris em 
1889 consagrou definitivamente esse 
dia como dia de festa anual para os tra-
balhadores. 

O s operários do G i z aproveitam 
pois o dia i.® de Maio não só por ser 
dia de festa para o operariado de todo 
o mundo, como também porque as 
primeiras regalias que dispensou a Ca-
mara Municipal de Coimbra foram aus-
piciosamente encetadas em o i.® de 
Maio de igo5, e os mesmos operários 
fazem votos para que, proseguindo na 
sua obra humanitaria, o Município de 
Coimbra, auxiliando as classes produ-
toras, continue, como até hoje, a ficar 
á frente dos municípios portuguezes. 

Coimbra, i .° de Maio de 1906. 

O sr . presidente agradeceu, expondo 
em termos breves e claros a funeção 
dos municipios como elementos de li-
berdade e de socialização. 

O sr. Antonio Caroeiro encareceu 
os serviços que o operariado deve á 
camara de Ccimbra sendo muito aplau-
dido, quer durante o seu discurso, quer 
ao terminar. 

Durante o dia estiveram fechadas 
quasi todas as oficinas da cidade. 

A fabrica do gaz, onde nesse dia 
se naugurou a Associação dos 
mistas e Artes Anexas, estava vistosa-
mente ornamentada. 

A' tarde houve no Centro Eleitoral 
Republicano José Falcão a sessão so-
lene inaugural da Federação das asso* 
ciações de classe de Coimbra, que de-
correu muito animada e concorrida. 

Foi creado, em Scrnache dos Alhos, 
um curso nocturno de instrução prima-
ria» 
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Carta do Rio de Janeiro 

io — IV—go6. 

Depois de longos dias, durante os 
quaes para mim nada mais existia do 
que a Patria distante, onde os meus, 
por certo, não suspeitavam do estado 
precário da minha saúde, no leito do 
infortúnio e da dôr, que um distinto 
facultativo á força de carinhos e me 
dicamentos conseguiu diminuir, senão 
afastar por completo, eis-me de novo 
no meu posto, isto é, na continuação 
das correspondências para a Resisten-
cia, missão esta que emboa hora iniciei, 
com o fim único de bem informar os 
leitores do que se vae passando por es 
ta terra onde o elemento português 
é sem duvida o que mais se destaca 
por entre o povo carioca. 

O dia i * do corrente foi dia 
de festa nesta cidade com * chegada 
de Sua Eminência o cardeal D. Joaquim 
Arcoverde Cavalcanti, que regressou de 
Roma onde foi chamado peio Papa 
Pio X , a fim de lhe serem entregues 
as insignias de que agora se acha in-
vestido. 

Foi a 2 de fevereiro do anno 
passado. Na pequenina povoação de 
Mo&teiró, na estrada de ferro Minho e 
Douro, freguezia de Ancede, concelho 
de Baião,.em Portugal, Manuel Pinto 
e Francisco Pinto, ambos lavradores 
moradores ali, tiveram uma questão, 
que acabou em vias de facto, lutand-
os dois corpo a corpo. 

Francisco, arimndo-se de um< foice, 
procurava ferir o adversario, e este, 
para defender-se, lançou a mão a um» 
tranca de ferro. Manuel descarregou 
então um golpe, não com o intento de 
matar talvez, mas foi êle tão violento, 
que Francisco Pinto cahiu morto com 
o craneo aberto. 

Foi um reboliço na pequena locali-
dade, cujas autoridades intervieram, 
mas não a tempo de prender o accu 
sado. Este vagou algum tempo por le-
gares proximos, procurando sempre 
afasíar-se, até que conseguiu, com 
muito esforço, ganhar a cidade. D' i, 
com outro nome, ocultando-se o mais 
poss vel, poude engajar-sa como emi-
grante para o Brazil. 

Chegou aqui ha cerca de um anno. 
Entrou logo a trabalhar, como carrega-
dor. Progrediu, comprou um carrinho 
de mão, e casou-se com D. Maria Je-
sus Casal, portugueza também, indo 
residir á rua dos Cajueiros, n.* 41. 

Vivia feliz, já esquecido talvês do 
crime que em luta, num assomo de 
raiva, praticára, lá longe, na aldeiola 
que o vira nascer e onde, provável 
mente, não contava voltar mais. 

Mas se elle se esquecera, não acon-
tecera outro tanto a um filho do morto, 
de nome José Pinto Rodrigues, qu>; 
procurou vingar a morte do velho pae, 
entregando o seu autor á justiça dos 
homens. 

José tanto procurou, tadto trabalhou, 
tanto pesquizou, que conseguiu saber 
do paradeiro de Manuel. 

Aconselhando-se com o regedor de 
Mosteiró, com o consentimento d'e«te, 
uma vez obtida a certeza de que Ma 
nuel estava no rio de Janeiro, partiu a 
sua procura. 

Por sua vez aqui aportou, ha me-
tes, e desde o dia da sua chehada, o 
seu único fito era encontrar Manuel 
Nisto empregava dias inteiros, só des 
cançando á noite, no commodo que 
alugara na casa n.v 166 da rua gene-
ral Caldwell. 

Dera parte ao consulado sobre o 
motivo que aqui o conduzira e já cui-
dava dos pspeis necessários para a pre-
catória e competente pedido de extra-
dição de Manuel Pinto, logo que o en 
contrasse. 

No dia 1, as suas pesquizas tive-
ram fim. Andava, como de costume, 
pela cidade, a olhar, a ver se encon-
trava Manuel, até que á tarde, deu 
com elle em um botequim da rua L«r 
ga de S. Joaquim, e reclamando a sua 
prisão, que foi efetuada. 

Acompanhado de um sargento 
da força policial, seguiu no dia 28 do 
próximo passado a bordo do vapor 
Thomé, com destino a Lisboa o por-
tuguez Franscisco Pereira ou Manuel 
dos Santos, pronunciado em Portugal 
pelo crime de homicídio e aqui preso 
a requisição das nossas autoridades em 
meiados de janeiro ultimo. 

- • » • Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros: Antonio Ferteira da Silva 
e Antonio dos Santos. 

Deram entrada no hospital 
(Testa cidade os nossos jpâtricios « • 

guintes: 
No dia do p-oximo pass do, 

Raimundo Lu z Pimenta, 32 annos, 
solteiro, com dois dedos da mão cor-
tados pela machina de uma padaria em 
que trabalhava. 

No dia 2 do corrente, Manuel Ri- i 
beiro Guedes, 5g annos, viuvo, can-
teiro, com ferimentos no pé direito por 
ter sido apanhado por uma pedra n 
pedreira em que trabalhava. 

No dia 3, Joaquim de Sousa Se-
guro, 45 annos, casado, por ter sido 
colhido por uma pedra na pedreira em 
que trabalhava, ficando com o braço 
direito fracturado e com ferimentos na 
cabaça. 

No dia 4, Manuel Tòvares, 45 ar-
nos, casado, com ferimentos nos pés 
por ter sido apanhado pelas rodas d 
carroça de que era c< ndutor. 

No dia 8, Joaquim da Silva, com 
uma facada nc peito, que lhe deu um 
sold vdo de cavai «ria, pondo-se em fuga 

S lva tem 22 annos e é solteiro. 
Nr> dit 6 faleceu no hospital 

Antonio Domingos Alves, 3g annos, 
casado, pedreiro, o qual no aia 2 fei 

panhado pelo comboio recebendo g-a 
ves contusões e ferimentos. 

N j dia 4 deu entrada no Ne 
crorerio publico o cadaver de Ferreira 
Gonçalves, de 5o annos, casado, que 
faleceu repentinamente tendo o me 
dicc legista da policia dado como «causa 
mortis» lesão cardíaca. 

O processo do dr. G -mes Ne-
to, que tanto deu que falar, em que,.co-
mo em tempo noticiei, foi aquele dr. que 
é medico, acusado de ter morto por 
r-nv .nenemento sua esposa, teve agora 
0 seu epilogo O dr. Gomes Neto foi 
absolvido. 

Faleceram na semana find3, 
262 pessoas, sendo 161 do sexo mas 
culino e 101 d*> feminino, das quaes 
eram 199 nacionaes, 62 estrangeiras e 
1 dc nacionalidade ignorada. 

As moléstias que mais victimas fi 
zeram foram tuberculose pulmonar, 
dos ap relhos digestivos, circulatório e 
r «piratorio, sistema nervoso e gripe. 

Foram notificados 14 casos de tu 
berculcse. 5 de peste, 2 de febre ama-
rela. 1 de òifeteria, t de impaludismo 
e 1 de sarampo 

Durante a semana foram morto» 
9 024 ratos. 

Em egu 1 pc iodo , houve 3oo nas-
cimentos e 57 casamentos. 

Trindade. 

Deu ontem entrada na morgue o 
cadáver de uma creança de 23 inczes, 
filha de José Ferreira e Mabilia de Je-
sus, encontrada morta no poço de um» 
propriedade que estes trátam no logar 
de Santa Comba, freguezia de Santi 
Antonio dos Olivaes. 

No comissariado de policia estão 
depositados uma bengala, uma saia, 
um fio de ouro, tres brincos e uma 
medalha do mesmo metal, que serão 
entregues a quem provar pertence-
Ihe. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famil*a« 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

L E O N T O L S T O I 

Polikouchka 

Condições de asaignatura: por anno 
com 1*800 gravuras em preto e collori-
dae, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 númeroa com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coioridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados^ 10300 > éis. 

Cada número da Moda Illustrada é-
acompanhudo dum número do "Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dadob em todoa os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 

1 de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelie jornal. 

Assina-se em todaa us .ivrarias do 
reino e na do eiitor — Antiga (Jasa Ber-
trand Jozé Baatou — rua Gari eu, 73 e 75 
jUsbo* 

N O V E L A , traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora YIUYA TAYARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

0 MDNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

Franco-Lnso-Brasileira 
DE 

Modas, Musicas, Belas artes. 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. de Sousa e suas filhas 
Amélia e Herminia de Sousa 

A melber, mais primorosa e mais 
completa de todaa . as publicações que 
até boje se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a tor-n e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas á 
mcnica, e as restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
da Brazil e de Portugal, bem como pri 
morosas viatae, monumeutos, paisagens, 
etc., doa mesmos paizes, emoldurado, 
com artigos variados e um interessantís-
simo romance intitulado Sempre 0/lman'e, 
devido á pena da distinta poetisa a ex.m* 
»r.* D. Lucinda Ribairo. 

Inúmeros e valiosos brindes são dis-
tribuídos por sorteio aos srs. assignantea 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 60000 réis, 

semestre 30UOO ráis e trimestre, 10500. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Aaaina se não tó em todaa as livra-
rias do Porto e da' província, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
sr. F . Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mentu para Paris a A. de Sousa, rue 
Berger», bis. 

APLLO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal, 
tem procurado não tó por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suas forças cabe aos seus 
prezados patricioB e amigos, vem po» 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos meamos, pedir lhes a subida 
fiueza de honrai em a publicação a que 
meteu hombros, com a sua assinatura. 

Grandes são effetivamente aa dificul 
oa saeriticios que o signatário e suas fi-
lhas lêem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ha dois annos; to-
davia impossível será continuar para o fu 
turo tão bela publicação, que constitu-
uma honra e um$ gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado puol.co português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno oa 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria dos 
milhões d'individuos que lalam a língua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

A. d e S o n s a . 

BENTO FARIA 

ANNUNCIOS 

Gramofones, fonógrafos, discos 
e cilindros 

Chegaram os seguintes trechos de mu-
sica e canto: 

Cilindros a 400 réis (extra sonoros) 
Cavalleria Rusticana (Intermezzo) pela 

orquestra Columbia. 
Tanhauser — Romance de 1'Etoile — Ba-

rítono. 
Les canards fyroléens — Cançoneta (mai-

to engraçada) 
La Mascotte (Duo des dindons) — Canto 

com orquestra 
La Rêve — melodia — solo de violino 
Serenado de Schubert — solo de violino 
Cavalleria Rusticana (Intermezzo) — solo 

de violino" 
Sous l'aigle double — linda marcha, pela 

orquestra Columbia 
Serenade de Braga — Duo por flauta e 

cometi m 
Le Beau Danube blen—Valsa de Straus, 

pela orquestra Columbia 
O Trovador (mizerere) — pela Gilmon-

Band. 

Discos pequenos 
-pela Selections da Cavalleria Rusticana 

orque tra Columbia 
Rigoletto (fantazia)— pela orquestra Co-

lumbia 
Son les flots (valsa) — pela orohestra de 

Viena 
Amoureuse (valsa) — pela orquestra de 

Viena 
La Polonia (Dansa espanhola) — pela or-

questra Columbia 
Le Beau Danube blen (valsa) — pela or-

questra Columbia 
Le Barbier de Seville (ouverture)— pela 

orquestra Columbia 
Marcha de trombonep e clarins 
Tanhaueer (côro dos peregrinos) — pela 

orquestra Columbia 

Hamlet (ehanson bachique) — Barítono 
Mascotte — Romance du Baiser — So-

prano 
Guilherme Tell — Azyle Héréditaire — 

Tenor 
La Gareau Rhin (Hino) — pela orques-

tra Colômbia. 

DIAFRAGMAS, AGULHAS E ACESS0RI0S 

^Peça em i acto, em verso 

Viu?a Tavares Cardoso — Editora 

[ forço do Cmfa—U$p04 

Executam se na vòlta do correio 
todas as encomendas. 

A. C. Loureiro Martins 
Rua da Magdalena, 86 2 . ° — L I S B O A . 

H O S P E D E I S 

A quem quizer receber hospedes nos 
dias 3, 4, 5, 6 e 7 do proximo inez de 
junho pede-se para o participar a Do-
mingos Alvares da Cunha — Rua Gar-
ret, indicando o numero de hospedes 
que recebe e o preço por cada um. 

E ' por ocasião do i.° congresso pe-
dagógico. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i 2.*, 3.* e 4 0 an-

dares do prédio n.° 85 a 89 da rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua dc Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

C A I X E I R O 
Precisa-se um que dê referencias, 

para tomar a gerencia dum estabeleci-
mento de fazendas brancas, na rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra, por o 
seu proprietário não poder estar á testa 
dêle. 

O pretendente dirija-se a José Hen-
riques Pedro, rua de Ferreira Borges 
— Coimbra. 

T R E S P A S S E 
Trespassa-se um estabelecimento de 

fazendas brancas, bem afreguezado, na 
rua de Ferreira Borges, em Coimbra, 
por não poder estar á testa dêle o seu 
proprietário. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

COCHEIRA 
Arrenda-se uma no Largo da Sota, 
Recebem-se propostas na Rua da 

gota] n.° i ." andar* 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

Uma dita na rua dos Anjos, sem 
numero de policia e pegada com a co-
cheira do Porfírio. 

Trata-se com seu dono, João da 
Costa, em Soure, e dá informações 
Paulo Antunes Ramos, ao Caes. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Paris , 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

DISPEPSIA, 
6 4 STR A LGI * . 

DIARRRÉA. 

DISENTERIA, 

CATHARRO 

INTESTINAL, 

ULCERA DO ESTOU AÇO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-ae radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

LIXIR E STOMACAL 
I>e Saiz de Carlo» 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

ARRENDA-SE 
Uma padaria muito afreguesada na 

rca da Moeda, n.01 120, 122, 124 e 126. 
Para tratar, dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

CARROS 
Vendem se tres, sendo duas flague-

tas que comportam, uma i5, outra 11 
pessoas e um caleche moderno. 

Estão todos em bom uso e vendem-
se por preços modicos. 

Para tratar, em Cantanhede, com 
Antonio Francisco Paes. 

P I A N O 
Em bom uso por iob$ooo réis. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

YIKHO DA PROCEDENCIA DO LAVRADOR 
Vende-se branco e tinto nas adegas 

de S. João do Campo e Cantanhede. 
Quem pretender, dirija se ao seu 

proprietário Antonio Francisco Paes , 
em Cantanhede. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Acaba de expor a mais Chic e va-

riada coléção de cartonagens e amên-
doas recebidas diretamente das princi-
paes casas de Paris, Berlim e Viena, a 

Confeitaria Teles 

R. Ferreira Borges, 150, 156 — Coimbra 
o _ 

Amêndoas e bonbons o que de 
mais fino e variado se fabrica no ex-
trangeiro e no paiz. 

Preços excessivamente reduzidos em 
consequência do vantajoso e colossal 
sortimento adqu rido. 

Tudo novidade e fino gosto para 
todos os preços. 

Tende-se 
Um piano vertical em bom uso, 
Rua da Matematica, n.° 3, 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 
Preaaiade ma Bxp«»lçá« d e Crramíca Por(a(neik> •« P*rt«, 

em 1 8 8 2 . dipl«ua de mérito t 

medalMa d e e e l t r e u Bxposlçã* B l s t r l e t a l d e Coimbra» d o 11*4 

29, Rua João Cabreira, a l - C O I M B R A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única quç tem pessoa maia 

habilitada para coqstrucç&o e solides do telbSe», manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardíins e píatibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos'para construcções • chaminés, tachos para cosinha á imitsçSo dos ae Lis-
boa, eto., e te . 

Todos estes artigos sSo de boa construcçío e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o * 

159—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B H A 

Nésta c a í a , regularmente montada ae jénere das de Lisboa e Porte, encoa 
a- te á venda o mais variado • completo sortimento de todos os artigos concer-

aèntés a estabelecimentos désta natureza. 
D ò c e s d e o v o s COM es mais finos recheios. 
D ô c e s d e í * r i ^ c t s | de diversas qualidade*, sêcos • cristalizado». 
F a b r i c a m - K e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a ? próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s j e n e r o » , especiali-

zando es de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t o d ' A c h a r . P a t ê d e 

S a u e i s s e s . P u d i n g r s d e d i v e r s a s q a a l l d a d e s , visto-
•ameote enfeitados. P ã o d e pelo sistema de Margarida. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n a , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

1 6tC' C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

DeptjsiU d o s produtos d a F a b r i c a d o b o l a c h a s o biscoitos 
i a C o u r a ç a d e L i s b o a , l i 

Deposi to cemple te d< apparelhejs 
das principaes marcas e pa ra todos es 

nos a par t i r de 14*000 
C r i a d a collecção de discos e cy-

lindros com musicas e cantos executa-
dos. pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de L i sboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.* de Wjw- York, e dos Gran-
açphpnes *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152 ,1 / 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 

4 ho ra s da t a rde , em todos os dias úteis. 

O 
o 

i a t • L ê • 1 • • 

Trata-se dos t e u interesses 
12 AN8S SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e as, m ^ s 
das vezes com • uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o » M i l a g r o z o a ) onde os efeitos 
maravilhózos do a jea t râe , jenuinamente 
medicinal, jun te a outra* substancias 

£ tanto assim, que os bpçs resultádoa 
obtidos com uzo dos SacharolideS d'ai 
cairão, compostos (-Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nào 
«5 por milhares de pessôas que os toem 
uzádo, mas também por abalisádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de 8 . Las t ro 

P O R T O 

avulso, no Porto, 200 réis 
pslo correio ou fòra do Porto, 220 réis 

" U I P T f S O f Â Kí)Y0 apíir9lll() Proíllltor ÍM acetylene 
V I U I U n l A i , o melhor e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado § 

Empre i t adas e instalações 
completas. Candiçi ros . Lyras , 
P lacas . T a ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

Carbure to de cálcio. C h u m 
Ipo. Borrachas . Lus t res . Bico? 
simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa-
d r e s . 

A . E i v i è r e — L i s b o a S H E i í E S W 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

o J O I O B O K O E S 0 o ^ 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIÂS 
Ma chinas de oostura e velocípedes 

XX.ua Ferreira Borges, SO 

COIMBRA 
d e P o s i t a r i a das maquinas de costura suecas H U 6 > 

C t V A - R J N T A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoie, 
tóem apparecido no mercado , çonvida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é dest inada não só para 
uso domest ico como t ambém para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de , m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a m e s m a g raduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais, convidativos que, podem ser , 
r a r a melhor garantia está encar regado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de cos tura , s r . Antonio José Alves. 
Concer tam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos , garant indo se a perfeição dos concertos. 

. « í t ^ . S w ^ r í ^ M Í L T l h a Í L Í Í e o ^ o r r e i a s ^ p a d e i r a * e peças •oltas, para toda a qualidade de nwqífltara cowiri, 

(Mogofores—Anadia) 
S a l f a t a d a - C a l c i c » 

1 nnica analysada no paiz, simllhante á afamai* agua de COHTREAXÉYILE, 
noí» Yosges (França) 

K « t * b e l e c i m e n t o b a l n e a r a 9 K t l o m e t r o * d a e s t a ç ã o d e H o * o f o r o » 
C a r r o * á c h e g a d a d e t o d o a 0 1 c o m b o i o * 

-•f Hotel perto dos banhos ^f 

INDICAÇÕES 

Pari aso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronice, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para U S O e i t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

C O B O puri f icadora do sangue não ha n e n h u n s no p a i z q u e se lhe avantago 

As analyses chimica • microbiológica foram feita» pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."* sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

k' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Berges, 0 

iatonio Ribeiro das Neves Machado Companhia de Seguros Reformadora 
A L F A I A T E 

toHieedtr da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferre Portagneies 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

Qoimm 
OHOHO-

Variado sortimento de fazendas 

rionaes e estrangeiras. 

ConfeçBes pa ra ómem e crianças, peiu» 

iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 

Camisas., gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se-
; guros postaes, para todas as cabeças de 

distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito Sr Canas 

C o i m b r a 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

P R E Ç O S R E S U M I D O S 

P R O B I D A D E 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : r iga, flandres, mógno, 

vinhático, pau prê to , nogueira, c&stâ-
nho, p l á t ano choupo , eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis . Te lha marsê-
Iha e por tugueza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-

: ç6is. Cimêntos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-

C O M P A N H U G E R A L D E S E G U R O S J"ias. Azulêjos . Manilhas de grés e 

Rna 

I ~ 1 R -B-y-l " « > • « ) CO 

Cassiano Augusto M. Ribeiro ta,nho e ferro zlncádo « c . Láca Japo 
de Ferreira Boroa. 4 SR 4 • I U ! l l a d e c s f l Q á Ue pa ra fé r ro e ma 
d . Ferreira Borges, 105, !.• , d e I r a . ó l e o s , t intas , vernizes, pincéis, 

* j asfá l to , e tc . 
Tomam-se seguros de prédios mobílias fabríCO de ladrilhos 

s estabelecimentos contra o risco de ínr 
cendio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mtttaal Reserve Life 
IKSURAHCE GCMPANY 

@ESERVA mUJVA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

« K J * m m m V A Q 

Encarriga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôit 

Executam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia, 
pa ra o que tem sempre pessoál devi-
damente abili tado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulverizadôres. T u b o s , discos, cónes. 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios par? pulverizadores de di-
vérsos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões . 

Deposito de coires é provas de fogo 

União ¥iaicola do Dão 
Parceria de larradore* doa uieihwres 

vinhos portuguêzea, á vendt na 

Mercearia L U Z I T A N a 

{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Ale i t e jo 
Recebeu roais uma remessa da mi 

gnitíoa qualidade, de que é uma reven 
tadôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
xitana. 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentistã pela Universidade 

Tratamento de todas as doeaças da 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as maia simplei 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r s e e s m é d i c o s 

CÂSA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de áMaio, io 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú 
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais oomo: vibrantei, 
oscilantes e bobine central, o que á mai 
perfeito. -

Ninguém compre sem visitar esti 
antiga e acreditada cáza, para. set? certifi 
ear da qualidade e prâços déstas máqui 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. NIo 
confundir a Memória com tantas outrai 
que por ai se vendem. Véndem-se i 
prestaçSis e a pronto pagamento. Aeti. 
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo ses 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr imgortan 

tes remessas de pianos àlemáis e trance* 

ses que vende a pronto pagamento por 

serem importados diretamente doa fabri 

cantes ; vendem-se ao públieo em melho-

re» condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei-

tSo-se pianos em trooa e oompr8o-ss pia* 

uos usados. 

A ! sempre quantidades de piano* par 
• l aga r . 

" R E S I S T E K C I A , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£nno 2|$700 
Semestre 1 ( j 3 5 0 

Trimestre ggQ 

Sem estampilhai 

Anno 2)J4O0 
1(J200 

Trimestre 600 

Brasil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » , 

34600 
34000 

Numero avuiso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 re i s ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 
Róclames, oada linha. 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas ai 
iblioftcfle» e n a eufa rmnwia s s t s j o r s t ] 
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Factos e comentários 
A* maldade de uns e estupidez 

dos adversarios, não podemos nós, 
comentando a eleição de Lisboa, 
responder com descomposta berra-
ria. Sem duvida se praticaram atos 
que nós não podemos esquecer nem 
perdoar. Mas, precisamente porque 
em tal disposição de espirito se en-
contram os republicanos, mais nos 
convém reservar as energias para 
uma ação persistente e metódica, 
do que desperdiçal-as em arrebata-
mentos de fúria que, afinal, viria r 
a converter-se num derivativo pro-
veitoso ao inimigo. 

Ao berreiro suceder-se-ia uma 
depressão de forças; e nós carece-
mos de nos retemperar para novas 
investidas, tanto mais que tudo nos 
indica ser já difícil ao regimen su-
portar por muito tempo certeiros e 
incuráveis golpes como o da eleição 
de Lisboa. 

Bem querem os mais inteligen-
tes, sem aliás se iludirem com a 
eficacia dos seus argumentos, des-
fazer a impressão da jorna ia repu-
blicana de 29 de abril. Mas de que 
servem combinações de números 
quando não é possivel, com as qua-
tro operações arithmeticas, a p ã p r 
o numero dos votos republicanos ? 

A' eleição de Lisboa demos nós, 
sem hipocrisia, a verdadeira signi-
ficação. Na imprensa, nos comidos, 
nas conferencias, claramente o dis-
semos — como já o havíamos dito 
quando ainda se calculava que as 
eleições seriam dirigidas pelo go-
verno progressista — que não visá-
vamos um determinado partido mo-
nárquico, mas a monarquia. A nin-
guém iludimos para lhes captar o 
voto; pelo contrario acentuámos, e 
com um proposito evidente, o ca-
rater duma eleição cujo interesse 
especial consistia em saber se Lis-
boa, a primeira cidade portugueza, 
a capital da nação, queria ou não 
queria deputados republicanos. A 
resposta, nos dois circulos, foi de-
cisiva porque, tanto em um como 
em outro, foram eleitos deputados 
republicanos e com uma votação 
de tal ordem que o governo, per-
feitamente desnorteado, pretende 
explical-a com um argumento que, 
sendo inepto e falso, é o mais com-
prometedor possivel para a monar-
quia. 

Assim, o governo manda escre-
ver que a votação republicana atin-
giu proporções esmagadores por-
que, em Lisboa, os monárquicos 
oposicionistas votaram contra a mo-
narquia. 

E' falsa a afirmação. O numero 
de republicanos inscritos no recen-
seamento em vigor, aumentou. EJ 

certo que os monárquicos de opo-
sição, em duas ou trss assembleias 

— podíamos dizer quaes elas são, 
votaram na lista republicana. Mas | 
em gerâl, abstiveram-se de votar e, 
em outras assembleias, votaram de-
cididamente na lista do governo. 

t i les proprios o confessam e, 
finda que não o confessaswra, os 

republicanos facilmente o averigua-
riam porque, algumas semanas an-
tes de reahsada a eleição, haviam 
feito o balanço das suas forças e 
calculado um? votação que veio a 
aparecer com diferença apenas de 
algumas dezenas de votos. 

Mas. alem de falso, o argumen-
to do governo resulta em descon-
ce to das instituições. Na verdade, 
uma monarquia que, na hora da 
luta, merece tanto conceito aos seus 
partidarios que êles proprios a dei-
xam abanionada ou a combetem, 
está irremediavelmente condenada. 

Mas ainda que o governo sai-
ba que — e assim sucede — o lea-
lismo dinástico em Portugal acabou, 
ao menos, salvaguardando as apa-
rências não o devia confessar. Tan-
to o dementou, porém, a votação re-
publicana em Lisboa que, para des-
fazer a impressão produzida por 
tal acontecimento, em Portugal e 
no estrangeiro, não heska em com-
prometer mais, com insensatas ale-
gações, o pre>t gio do regimen. 

O desnorteamento do ninisterio 
compretnde-se todavia. E exphca-
se Não ignoram os que mais se 
dedicam a trabalhos deitoraes que 
o governo tentou, por todas as for-
re» 5 s, elevar » votação monárquica 
o dtmiiou.r >ot retpuoitcana 
em Lisboa. Ele bem sabia que, na 
Azambuja, no Sobral de Monte 
Af.raço, em quaesquer assembleias 
ruraes, n'uma palavra, encontraria 
quem falsficasse cadernos e actas 
para afogar em votos os candidatos 
monárquicos. E sabia, egualmente, 
que a respeito da legitimiaade da 
«votação» rural, todos se ririam. 
Para êle poder afirmar, sem som-
bra de duvida, o seu poder politico 
e demonstrar a força da realeza em 
Portugal, carecia de vencer na cí-
de Lisboa. 

N'esse intuito, sem escrupulisar 
na escolha dos processos a adotar, 
de tudo se socorreu e para todos 
apelou. E com tanto impudor e 
tanta inconsciência que—por mais 
absurdo que tal pareça —chegou a 
acreditar na diminuição do numero 
dos votos republicanos dentro da 
capital! 

Em vez de listas republicsnas, 
o povo de Lisboa, sem duvida, lan-
çaria na urna listas monarquicas, 
ilustradas com aquêle grupo cele-
bre que, certa manhã, um grande 
jornal estampou, celebrando a por-
taria dos tabacos. 

No entender do povo de Lis-
boa, porém, os mesmos motivos 
que o levariam a votar nos candi-
datos republicanos, sendo presiden-
te do concelho o sr. Luciano de 
Castro, subsistiam sendo presiden-
te do concelho o sr. H ntze Ribei-
ro. 

Quando vota, mediocramente 
lhe interessa ò governo, porquanto, 
a bem dizer, quati exclusivamente 
lhe interessa a questão de fornia de 
governo. 

E para que a tal respeito não 
podesse resstar duvoa-í, chamado 
a pronunciar-se, votou pela Repu-
blica. 

Este é o f a c t o . . . 
Cálculos falsos sobre as vota-

ções falsificadas; noticias tenden-
ciosas; artigos feitos de habilidades 
pequeninas e fúteis; tudo isso é lixo 
que o vento leva para deixar sem-
pre de pé, a descoberto, indestrutí-
vel, esta verdade—o povo de Lis-
boa elegeu dez deputados republi-
canos. 

Já este facto foi grave para a 
monarquia. O governo, porém, de-
cidiu agraval-o mais. E acentuan-
do, claramente, a divergencia do 
regimen com a capital da nação 
portugueza, espoliou os eleitos dos 
seus diplomas. 

Ele proprio, procedendo como 
procedeu, veio dar ao acto politico 
de domingo um completamento que, 
em ultima analise, parecendo ser 
um acto, de força é a mais com-
pleta confissão de fraqueza que o 
regimen poderia fazer. Deu-nos, 
para combater a monarquia, uma 
arma bem mais perigosa do que 
um diploma de deputado. 

Saibamos aproveitar d'essa er-
ma e continuemos a avançar- . . 

João de Meneses 

Representação 
A modificação dos horários aos com-

boios entre Coimbra e Figueira fez-se 
de uma fórma prejudicial para os in-
teresses dos viajantes. 

Pelos novos horários acabou o tram-
w.»y das nove horas e vinte minutos da 
manhã, que era de todos o mais co-
modo e por isso o preferido pelos que 
tinham de visitar a Figueira da Foz. 

O comboio traasway que saía da 
Figueira ás 10 horas, passou pelo novo 
horário a sair depois das onze horas da 
noite com grave prejuiso do publico. 

Diz-se por isso que vão fazer-se re-
presentações para restabelecer o horá-
rio antigo, ou fazer outro que respeite 
mais os interesses dos viajantes. 

O s povos de S. Martinho do Bispo, 
Ameal e Pereira vão pedir também 
para que o comboio que parte de Coim-
bra á uma hora e meia da tarde con-
tinue a ser tranuvay até Alfarélos; por-
que pelo novo horário lhes foi tirado 
esse beneficio. 

Batalha de flôre» 

A comissão de beneficencia do cur-
so do 4.? anno medico, pediu licença á 
camará para vedar ao transito publico 
as duas avenHas paralelas, situadas 
nas proximidades do Jardim Botânico, 
a fim de levar a cabo a batalha de flores 
que deve realisar-se no dia i3 do cor-
rente, 

A camara desejando, tanto quanto 
possível, ajudar a comissão de benefi-
cencia do quarto anno medico no seu 
ca< idoso empreendimento encarregou o 
sr. presidente de ponderar á comissão 
os motivos que lhe não permitem con-
ceder a védação no logar escolhido pe-
los quartanistas, apresentando lhe em 
troca o alvitre de realisarem a batalha 
de flores no largo de D. Luiz, do parque 
de S«nta Cruz. 

Foi uma acertada resolução. 
As avenidas do Jardim Botânico 

estão hoje ajardinadas com sacrificio 
da camara , os canteiros revolvidos e 
plantados de fresco; a concessão da ve-
dação e da batalha de flores naquêie 
sitio importava a destruição provável 
de tudo. 

O logar que a camara oferéce é es 
psçoso, povoado, nêle se pode reaiisar 
à batalha dc flores coto vantagem. 

AS BRUTALIDADES DA POLICIA 
A multidão que, contra o desejo 

expresso do sr . d r . Bernardino Ma-
chado, correu a sáuda-lo na sua che-
gada a Lisboa, foi brutalmente acuti-
lada e perseguida. 

Contam-se as vitimas por dezenas, 
e algumas estão em grave risco de 
vida. 

E , dizem-no os jornaes de todas as 
fações politicas, raras vezes se tem 
visto em Lisboa uma manifestaçao 
mais cordata. 

Nunca se viu também, como é voz 
geral, manifestação mais concorrida e 
mais entusiástica a qualquer vulto poli-
tico português. 

A multidão apinhada, alegre e en-
tusiasmada enchia a gare fe as suas 
imediações e alastrava pelo Rocio. 

Nunca se vira em Lisboa tão gran-
de concurso de gente, tão animada e 
tão alegre em manifestação publica de 
qualquer ordem que fosse. 

A policia que, como toda a gente, 
viu bem cedo o colossal triunfo que ia 
ser a gloriosa manifestação a Bernar-
dino Machado, correu a informar e as 
ordens não se fizeram esperar. 

A' chegada do nosso amigo dr. 
Afonso Costa que viera esperar tam-
bém o sr. dr . Bernardino Machado, o 
publico irrompeu em salvas e vivas ao 
grande caudilho do partido republicano. 

Começou então a brutalidade da 
policia que, brdfalmente começou a 
acutilar e a esmorraçar o povo. 

O sr . d r . Afonso Costa, Alexandre 
Di aga UUUU3 YUIIU3 UU pai llUU 1 upu-
blicano dirigiram-se á policia, censu-
rando-lhes a brutalidade, e ao povo, 
pedindo ordem. 

A policia cega continuava nas cor-
rerias, obedecendo ás ordens recebidas, 
sem ver os superiores que os intima-
vam a cessar com as brutalidades, a 
embainhar os terçados. 

O povo continuava a aplaudir e a 
vitoriar Afonso Costa e outros republi-
canos, sem um viva subversivo, sem 
uma provocação á autoridade. 

O df. Atonso Costa pede ao povo 
que saia e satisfaça o desejo do sr. dr . 
Bernardino Machado, evitando conflitos, 
desistindo da manifestação. 

O povo começa evacuando a esta-
ção; mas nisto chega o comboio em 
que vinha o dr. Bernardino Machado 
e o povo aparece de repente a vitoriai o, 
como por encanto. 

Começa a ovação e com ela a bru 
talidade cega da policia, espancando 
mulheres e creanças. 

O s r . dr. Bernardino Machado é 
convidado a uão sair da carruagem, 
mas sabendo o que se passou, aparece 
e convida o povo a retirar, agradecen 
do a manifestação e dizendo que em 
breve se encontrariam todos num gran-
de comício. 

O povo sae lentamente. 
Quando o sr. d r . Bernardino Ma-

chado entra para o carro que ha de 
leva-lo a casa, a multidão irrompe de 
todos os lados em gritos de triunfo, 
rodeia o carro acompanhando-o num 
largo espaço, apezar da sua velocidade 
e da brutalidade da policia e da muni-
pal que continuam sempre esfaqueando. 

Contam-se as vitimas por dezenas 
e ha muita gente com ferimentos gra 
ves, outros em perigo de vida. 

Estes factos revoltantes indicam 
bem a loucura de perseguição que se 
apoderou do governo, que a todo o 
transe quer escurecer o resultado das 
eleições, servindo-se de mais indignos 
meios. 

O sr . Hintze Ribeiro, vencido na 
urna pelo partido republicano, procura 
a v ngança fácil da policia e da muni-
cipal, esperando esconder em ondas de 
sangue a derrota monárquica. 

E ! êle que está chamando á revolta 
o povo que se conserva conscio do seu 
direito, ntim» manifestado pacifica tjue 
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se impoz pela sua grandeza e pela sua 
força. 

E só conseguiu avolumar a gran-
deza daquéla manifestação que lhe ia 
gritar bem alto a admiração que os re-
publicanos téem pelo sr . dr . Bernardino 
Machado e o caso que fazeqa das suas 
parvoas artreirices de rato de tribu-
nal, com amigos no Limoeiro e na 
Costa de Africa. 

O sr. Hintze Ribeiro quiz semear 
a discórdia no partido republicano. 

E que conseguiu ? 
A manifestação da sua força e da 

sua união. 
O sr. Hintze Ribeiro quiz depri-

mir o sr. dr. Bernardino Machadò e 
este sae da estação rodeado de povo 
que se deixa acutilar e matar para não 
deixar de o ver e de o aplaudir l 

Escolas primarias 

Por proposta do sr . dr . Falcão Ri-
beiro. a cansara resolveu na sua ultima 
sessão enviar aos poderes públicos a 
representação que publicamos, pedindo 
a creação das escolas de Telhadéla e 
P e d r u l h a : 

«Senhor!—Sendo indispensável com-
pletar, no mais curto espaço de tempo, 
o plano de organisação do ensino pri-
mário no concelho 4e Coimbra, para o 
que, tomando por base os princípios 
que informam a vigente lei do ensino 
primário, faltam ainda mais de trinta 
escolas; e sendo a questão da instrução 

â e ^ ^ ^ ã ^ r o V ^ m p õ h a l T c i ã ^ ^ r a 
ocioso encarecer perante o superior 
critério e esclarecido espirito de Vossa 
Magestade, vem a camara municipal de 
Coimbra solicitar do governo de Vossa 
Magestade, como de necessidade mais 
urgente, a creação das seguintes esco-
las, obrigando-se ás despezas que para 
o mesmo fim pelo seu cofre hajam de ' 
ser pagas : 

«Creação de duas escolas, uma para 
cada sexo, no logar de Telhadela, fre-
guesia de Sernache; creação de uma 
escola mixta no logar da Pedrulha, fre-
guesia de Santa Cruz. 

«As escolas de Telhadela vão servir 
um grupo de povoações, em que ha . , 
mais de duzentas creanças de cada se-
xo,. jem edade escolar e que não têem 
outra escola a menos de seis quilóme-
tros de distancia, sendo certo alem dis-
so que as escolas da séde da freguesia 
não comportam sequer metade da po-
pulação escolar que lhe fica a menos 
de 2 quilómetros de distancia. 

' A creação da escola mixta da Pe -
drulha impõe se também pelo isolamen-
to, em que se acha aquela importante 
povoação e os casaes que a rodeiam, 
os quaes não téem escola alguma a 
menos de quatro quilómetros de distan* 
cia. 

«Confia pois a camara municipal de 
Coimbra em que Vossa Magestade ha-
verá por bem ordenar que as referidas 
escolas sejam organisadas pela forma 
indicada, mandando-se formar o respe-
tivo processo com a urgência que t i o 
grandes necessidades aconselham.» 

Está quasi completamente restabe-
cido da grave operação que sofreu o 
nosso amigo e infatigavel correligioná-
rio sr. João Simões da Fonseca Barata. 

Graças ao talento operatorio do sr. 
dr. José Rodrigues de Oliveira a ope-
ração foi realisada com a maxima feli-
cidade ; a cicatrização correu sem inci-
dente. 

Os nossos parabéns. 

O nosso correligionário e vigoroso 
jornalista, sr . Padua Correia realisa 
hoje no Por to uma conferencia acerca 
dos serviços de viação, na Liga das 
Arfes da Viação. 

ÚL 
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Organisaçâo da Caixa de Reformas 
e Socorros do Pessoal dos ser-
viços da Gamara Municipal de 
Coimbra 
Art. 13 ® Compete especialmente ao 

Presidente da Comissão: 
1.° Convoca-la extraordinariamente, 

Siando o julgar necessário, ou quando 
e 10r pedido por algum dos vogaes. 

2.° Regular e dirigir a discussão dos 
assuntos a tratar . 

6." Assignar toda a correspondência 
da Comissão e rubricar as folhas de todos 
os livros da Caixa. 

4.* Assignar com o Secretario os títu-
los de reforma, subsidio ou pensão. 

Assinar com o Secretario os che-
ques e guias para levantamento ou depo-
sito especial de fundos, os recibos de ju-
ros de fundos públicos e todos os perten-
ces ou endossos de papeis de credito. 

Art . 14® — O Secretario terá a seu 
cargo as actas das sessões e todo o expe-
diente e escrituração da Caixa. 

Art. 15.° — A cobrança das jóias e 
quotas de que trata o ar t . 6.°, e bem 
sssim das multas a que se refere o n.* 2 
do art. 5.°, será feita por dedução nas 
folhas dos vencimentos e inscrita em co-
luna especial sob a epigrafe Caixa de 
Reformas e Socorros. 

Art. 16.* As importâncias das jóias e 
quotas serão escrituradas em conta indi-
vidual a cada contribuinte. 

CAPITULO I I I 

Keform&s 

Art. 17.° — A reforma, a que os con-
*' tribuintes da Caixa terão direito, e a que 

se refere a alinea a) do art, 4.*, pode ser 
ordinaria ou extraordinaria. 

Art. 18.* — São condições indispen-
sáveis para obter a reforma ordinaria: 

1.° Sessenta annos de edade e trinta 
de trabalho efétivo noa serviços da Ca-
mara. 

2.® Absoluta impossibilidade física ou 
moral de continuar no trabalho. 

3.° Contribuição durante dez annos, 
pelo menos, com a respétiva quota para 
esta Caixa. 

§ 1.° A condição do n.° 1." deste ar-
tigo será reduzida respétivamente a cin-

os fogueiros das repartições de gaz e 
aguas. 

§ 2.* Na contagem do tempo de ser-
viço não são considerados os dias de sus-
pensão, de faltas não justificadas, nem de 
licença por mais de trinta dias em oada 
anno. 

§ 3.° A impossibilidade fisica ou mo-
ral i verificada pelo exame de dois facul-
tativos nomeados pela Administração da 
Caixa, e informação fundamentada do 
chefe de serviço, a que pertença o opera-
sio s reformar. 

Art. 19.° — A reforma extraordinaria 
é concedida: 

1.° Aos que, contando quarenta annos 
de edade e vinte de serviço da Camara, 
se impossibilitem de continuar a trabalhar; 
por motivo de doença, não contraída no 
serviço, ou de acidente nele não ocorrido. 

2.° Aos que, tendo qualquer edade a 
dez annos de serviço da Camara, se im-
possibilitem de oontinuar a trabalhar, em 
razão de moléstia, contraída no trabalho, 
ou por efeito deste. 

3.* Aos que, independentemente de 
qualquer outra condição, se impossibili-
tem por desastre que resulte do exercício 
da sua profissão, por ferimento ou muti-
lação em combate ou lucta no desempe-
nho do seu mister, ou por moléstia ou le-
são adquirida na pratica de algum aoto 
bumanitario. 

% 1.° Na verifioação da impossibili-
dade prevista neste artigo, bem como na 
contagem do tempo de serviço para a 
aplicação das suas disposições, observar-
se-ha o disposto nos §§ 2.° e 3 . ' do ar-
tigo antecedente. 

§ 2.° Nos casos, • que se referem os 
n. c l 1.° e 2.° deste artigo, o interessado 
deve contar dez annos de contribuinte. 

§ 3-° Cessando a impossibilidade, e 
verificado que seja este facto pelo modo 
indicado no § 3." do artigo antecedente, 
o operário será restituída á actividade do 
serviço. 

Art . 20.®-^Perde o direito á reforma 
o operário demitido ou despedido nos ter-
mos do artigo 32.°; porém, sendo readmi-
tido, contar-se-ha o tempo do serviço an-
terior, se tiver conservado em Caixa a 
importancia das suas quotas,ou Be, tendo-as 
recebido, as restituir. 

Art. 21 . °—A pensão da reforma or-
dinaria será egual a dois terços do sala-
rio médio, que o operário tiver recebido 
o» últimos tres «mios. . 

& 

Art. 22.® — Nas reformas extraordi-
narias aa pensões serão: 

1.° De um terço do salario nos casos 
dos n . " l .° e 2.* do artigo 19.°, com o 
augmento de dois por cento no primeiro 
caso e de um por cento no segundo, por 
anno de serviço além do mínimo ali desi-
gnado, e até a limite de dois terços. 

2.° No caso do n.° 3.° do artigo 13.° 
a pensão será egual a dois terços. 

§ único. A pensão de reforma extra-
ordinaria será calculada pela forma esta-
belecida no artigo antecedente. 

Art. 23 ° — Para os «feitos dos dois 
artigos precedentes só se considera o sa-
lario fixo, com exclusão de gratificações. 

Art. 24.* — O operário reformado 
perde a respectiva pensão, quando seja 
condenado em algumas das penas maiores 
estabelecidas na lei penal. 

CAPITULO IV 

Subsidie na doença 

Art. 25.° — No caso de doença justi-
ficada, os contribuintes da Caixa vence-
rão um subsidio, que será regulado pela 
seguinte forma: 

1.° Aoa que tiverem mais de seis me 
zes e menos de cinco annos de contribuin-
tes, será abonado um subsidio diário cor 
respondente a metade do respétivo salario. 

2.° Aos que tiverem mais de cinco 
annos de contribuintes., será abonado um 
subsidio diário correspondente a três quar 
tos do respétivo salario. 

§ 1.® A doença de um dia não dá di-
reita a subsidio. 

% 2.® O subsidio não poderá ultrapas 
sar noventa dias, seguidos ou interpola 
dos, em cada anno. 

§ 2.® Não será concedido nenhum 
snbsidio, quando a doença provenha do 
desregramento de costumes, intemperança, 
embriaguez ou desordem. 

§ 4 ® O direito a receber subsídio por 
doença cessa desde que o contribuinte 
passe á situação de reformado. 

§ 5.® Durante o período da doença as 
quotas serão descontadas no respétivo 
subsidio, 

Art. 26.® — Além do subsidio a que 
os contribuintes teem direito, nos termos 
do artigo precedente, a Administração da 
Caixa poderá conceder subsídios extraor-
dinários aos contribuintes, que, tendo-Be 
distinguido pelo seu bom serviço e com-
nnvtamnptn , ha nnnontrem por qualquer 
tacto acidental em circumatancias exce 
cionalmente precarias. 

§ único. Este subsidio só poderá ser 
concedido quando as forças do fundo dia 
ponivel da Caixa o permitam sem pre-
juízo dos seus encargos ordinários. 

Art. 27.® — Os operários que simula 
rem doença serão privados pelo espaço de 
um anno das vantagens conferidas pelo 
presente regulamento, sem interrução do 
pagamento de quotas e sem prejuízo dou-
tras penas disciplinares. 

(Continua.) 
— 

Teatro 
Nos dias 16, 17 e 18 do corrente 

reabre o teátro circo Príncipe Real 
com a serie de recitas da companhia 
do nosso teátro normal. 

Além de Os Velho*, a obra prima 
de D. João da Camara , e do Fr. Lui\ 
de Sousa, que £ sempre acolhido com 
entuziasmo, qualquer que seja a oca 
sião e o logar em que suba á scena, a 
çompanhia do teátro de Maria lsva á 
scena a A duvida, de Augusto de L r 
cerda, o grande sucesso da ultima 
época teatral. 

E m todas estas peças entram )s 
nossos primeiros actores, e é Angela 
Pinto quem fás o papel de D. Marga-
rida de Vilhena, no Fr. Lui\ de Sousa, 
com toda a originalidade e fogo da ex-
cécional artista. Ferreira da Silva con-
serva ainda o papel de Te lmo, que 
creou no palco de D. Maria e fás nos 
Velhos o papel do prior. Eduardo Bra-
zão tem na Duvida um papel de pri 
meira ordem, desempenhado com o 
brio e o requinte de um actor moderno. 

Foram definitivamente marcados 
para o dia i3 os doutoramentos dos 
srs. Rui Enes Ulrich e Caieiro da Mata. 

P a i a o dia i3 e com o funereo sr . 
Hintze Ribeiro, é não ter na verdade 
horror ao enguiço. 

A charanga da Universidade come-
çou ensaiando o Noivado do Sepulcro 
para o acto soléne. 

Nada mais ap ropos i t ado . . . 

1 • 
Faleceu no azilo de Celas o aziiado 

Marcelino Com*. 

O J O G O 

Temo-nos referido muita vez, á for-
ma desenfreada, como se tem jogado 
este anno em Coimhra, sem conseguir-
mos ver da policia qualquer providen-
cia. 

Em Coimbra continua jogando-se e 
mais perigosamente do que nunca. 

O s estudantes abandonaram cafés 
e clubs, onde o jogo começou à *íer-
lhes proibido por se ter convertido em 
abuso e correm para os arredores, ao 
jogo do monte e da roleta, que , com 
conhecimento de todos, se abriu numa 
casa do bairro do Almegue. 

Não temos a veleidade de supôr 
que o sr. comissário de policia se enco 
mode a dar remedio fácil ao mal. 

O sr. comissário de policia está ex 
perimentado, permita-se-nos o termo. 

O jogo continuará, porque o sr . co-
missário de policia não está resolvido a 
ser desagradavel a estudantes. 

A imprensa tem clamado de mais 
sem maior encomodo do sr . comissá-
rio de policia, que tem recebido as 
queixas dos proprios pães, dizendo, se-
gundo nos informam, que se uns se 
queixam outros estão calados, e que 
por isso se não quer indispôr com o 
maior numero. 

E assim continuará. 
O j go em Coimbra era de um pe 

rigo pecuniário relativo. Valia apenas 
como depravação moral, actuava ape-
nas pela sua influencia sobre o carater. 

Entre estudantes, o jogo dá apenas 
logar a uma deslocação de dinheiro 
Quando acaba de perder, o estudante 
pede ao que ganhou e, ás vezes, con 
segue reaver o seu dinheiro e por ve-
zes até o do companheiro. 

O estudante que ganhou está sem 
pre pronto a emprestar ao que perdeu, 
e a enxugar-lhe as lagrimas até, ou a 
dar o champagne que afaste as preocu 
pações, e o vulto austero da servente, 
que o remorso faz evocar, azeda, de 
chaile traçado, e mão estendida a pe-
dir os cobres para o almoço do dia 
imediato. 

Por vezes até os embaraços que 
suscita, evitam desgostos futuros, ensi 
nando-lhes a amargura d* vida quando 
é fácil dulcifica-la, dando lhes a expe-
n d i via uus uomens, quanao eia nao se 
converte ainda numa desilusão irrepa 
ravel. 

Apezar porém de todas as vanta-
gens, o jogo é um perigo que convém 
afastar com o maior rigor, em qualquer 
circumstancii , porque é um dos maio-
res agentes da perversão do caracter e 
da consciência. 

Por isso nos temos insurgido aqui 
muitas vszes contra êle, apezar de sa-
bermos da inanidade dos nossos esfor-
ços. 

Agora o perigo é ma io r : o estu 
dante fica sem vergonha e sem camisa. 

O jogo é tido por dois explorado 
res de fóra, numa casa do Almegue, 
de acesso fácil e tres saldas, que são 
caridosamente explicadas aos pontos 
para saberem por onde fugir em caso 
de assalto. 

Quem lá tem ido, lá tem deixado o 
seu dinheiro. 

Para evitarem rusgas os batoteiros 
t í em tres vigias : um para lá da ponte, 
outro no Almegue, a ultima na proxi 
midade da casa da batota. 

T u d o isto é sabido, em Coimbra, 
por toda a gente, mesmo por os que 
não jogam como nós. 

Só a policia parece ignora-lo. 
Porque não procede a policia ? 
Por a casa ser distante, isolada, 

sem probabilidades de efeito duma rus-
ga, mesmo levada a cabo consciencio 
sãmente, com seriedade ? 

Não colhe o argumento fútil. 
O comissariado pode chamar os 

batoteiros, dizer-lhes o que toda a gente 
sa~>e e impôr-lhes a salda para fóra de 
Coimbra, quando ihe pareça improficuo 
o assalto á casa da roleta. 

Isso se impõe. 
O jogo está alastrando horrivel-

mente, e em grande parte por incúria 
das autoridades, que não têem descul-
pa porque têem tido os avisos da im-
prensa, têem recebido as queixas dos 
paes. 

E é tanto mais para censurar o fa-
cto, que o remedio é, como dissemos, 
de uma excessiva facilidade. 

1 1 - " r 

A camara municipal resolveu na sua 
ultima sessão reclamar do administra-
dor do concelho que fossem executados 
0» devedores recalcitrante*. 

Esclareci mento 
Da comissão do curso do quarto 

anno medico recebemos a carta que 
gostosamente publicamos: 

Ex.""" Senhores Redactores 
do jornal Resisten ia — Pedimos 
a V . E x . " a especial fineza de 
publicar no proxsmo numero da 
Resistência a seguinte declara-
ção : 

A Comissão de Beneficen-
cia do 4 * anno medico de Coim-
bra (1905 1906), sob a Presi-
dência Honorária e Alto Pat r -
nato de S- M. a R u n h a D. Amé-
lia, tendo confrontrado as pri 
meiras apreciações d» Resisten 
cia com o artigo publicado nu 
n.° de 3 do corrente deste mes 
mo iornal. reconhece que a R -
sistenc a pretende levantar um 
questão politica. 

Como porém quaesquer as-
suntos de caráter politico estão 
absolutamente proscritos do seu 
programa, vem muito presem-
ptoriamente declarar que não 
responde a apreciações de or 
dem politica, venham élas dc 
quem vierem. 

Coimbra, 4 de maio de 1906 
— C/í Comissão. 

Folgamos em que os alnnos do 
quarto anno medico tenham feito, como 
aliás esperavamos, justiça ás nossas 
intenções. 

O que a noticia, a que se refere a 
carta que publicamos, possa ter de des 
agradavel provem, na verdade, não da 
antipatia pela iniciativa que nos mereceu 
sempre, e continua merecendo ainda, o 
mais cordeal aplauso pelo que tem d ' 
altruísta, e pela generosidade que revel 
em quem se abalança a tão grande em 
preza, sem medo á sua grandeza, que 
seria para asoberbar outros mais timi 
dos, e pela prova que tem dado de 
tanta e tão fecunda actividade. 

Num ponto porém se enganam os 
signatarios da ca r t a : em supôrem que 
quizemos provocar uma questão. 

Enganam-3e os distinc os académi-
cos ; temos afastado sempre da Resis-
tência as questões entre académicos, e 
não estamos, em edade de as provocar 
para desfastio propr io ; porque por ex-
periencia sabemos quanto teem de va-
sio e de esteril. 

A Resistencia disse uma impressão 
corrente não para provocar uma dis-
cussão ridicula, sem ofensa, seja dito 
de passagem, para os talentos e convi-
cções dos ilustres académicos, mas 
lhes dar a ocasião de fazerem a decla 
ração que fizeram e que a Resistencia 
esperava já. 

A má impressão, da alta protecção 
e presidência honoraria de S» Mages 
tade a Rainha surpreendeu desagrada-
velmente fóra da Universidade e den-
tro déla, a professores e nem só da 
faculdade de medicina. 

Pela carta dos ílus res académicos, 
se vê que a nomeação de S- Magesta-
de a Rainha para presidente e pro éto-
ra da sua empreza não tivera caráter 
politico. 

A presidencia e o alto patronato foi 
uma frase feita, que os quartanista» 
encontraram na linguagem corrente, 
em que andava um pouco vazia de 
sentido 

E ' uma frase de aparato, de pro-
cissão politica. 

Esta é a segunda que em nossos 
dias se fórma. 

. A primeira foi o anjo da caridade, 
a seguir apareceu a rainha santa. 

Depois do anjo o a n d ô r . . . 
Mas a procissão monárquica liqui-

dou. 
O anjo vae longe, pa&sou já tam-

bém o andor, e vamos perto do p a l i o . . . 

• 1 «1 > * 
Castigos escolares 

Recebemos dum nosso amigo a 
carta seguinte para que chamamos 
a atenção dos leitores pela impor-
tancia do assunto que versa: 

I|«® e E x ™ Sr . Redactor Vae 
brevemente realisar-se em Coimbra o 
congresso pedagogico da 2.* circums-
cnção escolar, com um vasto e pom 
poso programa de discussão e festas, a 
que a população das escolas não dei-
xará de imprimir uma imponência t o 
cante . 

En t re as teses expostas ao embate 
flamejante das opiniões ha uma assim 

«Prem'03 e castigos na escola; su 
apreciação em face das conclusões d 
psicologia e da pedagogia, e dos resul * 
tados da sua experiencia.» 

E dos resultados da sua experien" 
cia I . . . 

Ora para quem conhece, sobre o 
assunto, o atraso do regimen em vigor 
parecerá asado o momento para um 
protesto, a que decerto se associarão 
todos os corações generosos. 

Trata-se do uso e abuso da palma-
tória, esse vilissimo instrumento de su-
plicio, que é o pesadêlo das almas in-
fantis. 

Creio que os castigos corporaes 
foram por lei banidoá das escolas; e , 
não obstante, tão arreigada se acha 
essa cruel e estúpida monstruosidade, 
que ainda hoje, nos estabelecimentos 
oficiaes e particulares se mantém o 
sistema do terror sobre as criança* opri-
midas e apavoradas. 

E m Portugal decretam-se leis que 
vão ás infi as minúcias da regulamen-
tação, põe se lhes ao lado, de plantão, 
inspltores e fiscaes; e tudo fica como 
d'antes. 

A muitos paes repugna verem os 
filhos espancados por mariolas endure-
cidos, mas i t e m que sujeitar-se, porque 
não sabem como livra-los das garras 
de malfeitores arvorados em pedago-
gos. 

Sabe-se que a missão de ensinar 
crianças é infinitamente espinhosa e 
ingrata. Mas, se o mestre carece dos 
predicados moraes, duma inextinguível 
paciência e bondosa alegria, então esse 
homem usurpa um logar que lhe não 
pertence. E cs funcionários, encarrega-
dos de vigiar o cumprimento das leis, 
tem que arrancar lhe das mãos indi-
anas a ferula com que a incompetên-
cia supre as normas racionaes dos mo-
dernos processos de ensino, que devia 
adotar. 

E m vez do estimulo despertado 
pela persuação e pela suavidade, com 
carinho e amor, é mais comodo conser-
var as rudes praticas doutros tempos, 
comprimindo a criança com brutalida-
des e ameaças. 

E isto tolera-se! E ' certo que sobre-
vive entre nós o mestre de meninos fe-
roz e sombrio, restos duma fauna pa-
leontologica, que muito boa gente jul-
gava « t i n t a 1 

O s que conservam na lembrança 
as antigas escolas de ha 40 annos, 
onde havia choros, gritos de dôr e 
scenas pavorosas á timidês infantil, sen-
tarão confranger-se o coração, ao sa-
ber que em todas as escolas—todas— 
de Coimbra, a palmatória subsiste, 
para prova da nossa incúria e do nosso 
atrazo. 

As iniciativas dirigentes no que se 
esmeram, âo que parece, é em elaborar 
programas de exibição, — de omni 
scibili. 

O melhoramento dos métodos, a 
moral, a educação, a formação do ca* 
ráter, na rétidão e na altiva indepen-
dencia pessoal, tudo isso é compreen-
dido a palmatoadas, em grunhidos de 
choradeira, dispondo as creanças á 
mentira, á dissimulação, á ipocrisia e 
á pussilanimidade, para evitar o cas-
tigo sempre eminente-

Quando isto se vê em Coimbra, 
i nagine se o que será por essas es-
colas r u r a e s ! . . . 

O sr . inspetôr fica inteirado. 

VM ca tu r ra* 

I V o t a 

E ' do nosso conceituado colega da 
capital A Lucta, o sugestivo artigo de 
João de Menezes que hoje publicamos. 

Ele indica a verdadeira doutrina. O 
partido republicano deve deixar se de 
discussões estereis e preparar-se activa-
mente para novas eleições, como se 
élas tivessem de fazer-se daqui a pou-
cos dias. 

A opinião publica ajuda-nos; é ne-
cessário não a abandonarmos. 

A camara resolveu, a pedido do sr . 
dr . Alves dos Santos, inspetor da cir-
cunscrição escolar, arrendar a casa da 
sr.* D. Maria Piedade de Oliveira, pela 
renda anual de 5ojZk>oo réis para casa 
de habitação do professor e escola pri-
maria de Celas, por a antiga não estar 
em boas condições higiénicas, 3 

Foi á assinatura régia o decreto 
nomeando diretor interino do observa 
torio metrreologico da Universidade 1 
ar . dr< T e u e i r a Basto*» 
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Lusitania no Bairro Latino 

Motas para a «Corneta do Diabo» 
Teodorico Raposo e Damaso Sal-

cede desembarcaram em Paris, no quai 
d'Orsar, por um magnifico poente de 
abril. 

Iam soberbos, com um grande ar 
de infantes partidos em busca d'aven 
turas arrojadas e preparadas para todas 
as surprezas possíveis: realmente assim 
era; Teodorico e Damaso marchavam 
enlevados em duas quimeras distintas 
para a capital enorme, apenas entre-
vista em ligeiras leituras de romances. 

Teodorico levava no olho repolhudo 
acesa a chama da luxuria; Dimaso re-
bolava gostosamente no asfalto da gare 
a coxa roliça antevendo uma cidad*t 
podre de chic, onde êle se poderia abas-
tecer com fartura. 

Ambos tinham arranjado para a 
ocasião um ar soléne e preparado toilete 
adequada. 

Do hombro largo pendia-lhes a fita 
da côr da faculdade com franjas d'ouro 
na extremidade e passarinhos, liras, 
citaras e outros harmoniosos instru-
mentos— saudosos emblemas de jor-
nadas em tuna — bordados, talvez por 
mão de virgem, a retrós muito preto. 
Aquéla larga fita, comovida lambem, 
flutuava como ama bandeira gloriosa 
ao vento da tarde, anunciando ao povo 
de Paris que aquêles cavalheiros d'aspé-
to trovadoresco que o comboio acabava 
de vomitar, eram estudantes duma sa-
fada teologia e dum problemático di-
reito em distantes paragens. 

Ambos êles tinham sonhado, nas 
longas noites de viagem através dos 
campos desolados da patria de Matias 
Lopez, uma recéção triunfal cm que 
entrasse um pouco de tudo aquilo com 
que entre nós se faz o refogado da ma-
nifestação ao politico celebre e se come 
mora o sempre gloriosa aniversario do 
i.° de dezembro: hino da carta trom-
beado por banda de farda vistosa, dis-
cursos alusivos ao acto e a girandola 
no momento preciso, desfazendo se com 
estrondo em chuva de lagrimas sobre 
a cabeça dos assistentes. De sorte que 
tanto Teodorico como Raposo ficaram 
um tanto desconsolados quando se vi-
ram perdidos numa alegre turba multa 
de rapazes de grande boina de veludo 
e cabeleira loira, que cantavam a pie 
nos pulmSes uma canção a que servia 
de estribilao aquêle verso já conhecido: 

Les portugais sont tonjours gais 

Raposo, o valente Raposão, chegou 
mesmo a cerrar os punhos pensando os 
em os levar para um certo sitio, fóra 
de portai, onde fosse fácil saciar a sua 
sede de vingança; Damaso torceu sim-
plesmente o beiço com desconsolo mur-
murando que aquilo não era chic, nada 
distingui. 

Tal foi a entrada dos dois em Pa-
ris com uma deceção logo á primeira 
e a complicação do francez mal estu-
dado em guias baratas onde não veem 
previstas todas as eventualidades da 
conversação; entrada que seria terrível 
se, sobre os temerários viajantes, não 
estivessem abertas as azas tutelares do 
anio Xavier de Carvalho. 

Xavier fez a sua aparição no mo 
mento critico em que Teodorico recla-
mava a sua mala de couro que lhe ti-
nha sido furtada e Damaso chorava o 
seu cobertor — um rico peludo que lhe 
custara quatro coroas I — desaparecido 
uo torvelinho da estação. Nessa grave 
conjuntura o solicito correspondente do 
Século foi duma utilidade incalculável: 
exigiu em verso alexandrino, em otimo 
alexandrino francez, que o chefe da es 
tação desse prontas medidas, e telegra-
fou imediatamente a lamentavel ocor-
rência ao seu orgão ariclo de noticias 
dos notáveis forasteiros. 

Encontrado o cobertor a um canto 
da carruagem pelo olho atilado de Xa-
vier, e descoberta a mala nas mãos dum 
secretario da legação que acorrera a 
receber o patrício forasteiro, logo Teo-
dorico se poz a farejar á volta, — com 
a capa traçada num rompante de cava-
leiro medievo, — a fêmea tão sonhada 
e apetecida. Nessa altura, Damaso me-
ditava já seriamente sobre o formato 
dernier cri do côco alvadio dum sujeito 
de pera loira. Foi ainda outra vez Xa 
vier de Carvalho que os veiu tirar desse 
marasmo contemplativo, informando 
Teodorico de que a feme» boa apare 
cia no boulevard, e um côco alvadio 
como o do sujeito de pera loira, se 
comprava a seis francos numa casa que 
lie conhecia, de toda a confiança. 

jUvrçs dc toda a atrapalhação OJ 

dois puziiram-5c emfim em marcha com 
os colegas franerzes qu í cantavam de 
novo a plenoj. pulmões a canção em 
que se afirma que os portuguezes são 
sempre alegres. 

Sobre a superfície tranquila do Sena 
o rol que animara a vida febril dos 
boilevards, morria agora com grande-
za los antigos guer-ejros. t até aquela 
r e n i t a porção de Paris apenas chega-
va, distante e confuso, o rumor conti 
nuo da cidade enorme. 

Então Teodorico farejou de novo o 
ar, procurando sentir bem toda a atmos-
fera de vicio que Zola lhe descrevera 
na Fecondité, e reparando nas ancas 
solidos duma Mimi do Quartier Latin, 
que march va na sua frente, suspirou 
para o D maso : 

-T-O' Dimaso, ó filhinho, repara 
me p'ra aquêle rebolar de nadegos l . . . 

Tal a iniciação dos forateiros na 
cidade da arte e ao saber; a sua odis-
seia, cortada d'aventuras, por vezes 
resvalando no ridículo, que um modes 
to cronista lhes promete fazer, pedindo 
á fantasia, quando isso lhe fôr preciso, 
as notas que fcltarem »o seu canhenho. 

P a l m a C a v a l ã o 

Raiva 

Dd O Século: 

Castelo Uranco, 2 — C —Ha muito 
mais de um mês que para o Instituto 
Bateriologico foi enviada a cabeça d'um 
cão, como suspeita de estar atacado de 
hidrofobis. Alguns indivíduos possui-
dores de cães, que foram mordidos 
pelo aludido anima], conservam os fe 
chados, a fim de obstar a qualquer in 
cidente desagradável, estando contudo 
impacientes pela resposta do Instituto, 
que na nossa opinião já ha muito tempo 
podia ter vindo, visto a inoculação do 
vírus se costumar fazer nas cubaias e 
demorar a expe iencia o máximo um 
mês. 

Bom será, pois, que o *r. diretor do 
Instituto dê as devidas providencias 
pare que, sem demora, vrnha qualquer 
resolução si tal respeito. 

D e i x a n d o de l a d o os c o m e n t á -
r ios d e O Século, r esu l ta ma i s u m a 
vez a n e c e s s i d a d e d e es tabe lece r n o 
paiz ma i s de u m inst i tu to bac t e r eo -
logico. 

P o r isso a p l a u d i m o s s e m p r e a 
iniesativa d a c a m a r a de C o i m b r a e 
fo lga r í amos c o m ve r rea l iza o o 
seu p ro jé to . 

I i r m e s s e 

Abriu hontem a da comissão de be-
neficencia do curso do quarto anno 
medico, com um grande sucesso de que 
não podemos ocupar-nos hoje pela hora 
a que sae o nosso jornal. 

No proximo numero nos ocupare-
mos desta béla festa. 

A diréção geral de instrução pu-
blici vae enviur uma circuhr a todos 
os diretôres cos estabel cimentos de 
ens no da segunda circumscrição esco 
lar e aos ^ub-inspttôres da primeira e 
terceira, informando de que a todos os 
professores que queiram tomar parte 
no congresso escolar serão abonadas 
as rrspetivas faltas. 

Pelo sr. dr . Santos Viegas, reitor 
da Universidade foi concedido que o 
congresso pedagógico se realise na 
Universidade <: suas dependencias. 

Foi auctoriz^da a ca tmra a pôr a 
concurso o lo.jar vago de amanuense 
da secretaria da Camara com o ordena-
do de 160^000 réis. 

A catrura resolveu abrir imediata-
mente concurso. 

O Diário do Governo publicou os 
deupichos conc dendo a grã cruz de 
S. Tiago ao sr. conselheiro Costa Ale 
mão e Migue! Bombarda, presidente 
e secretario geral do congresso inter-
nacional de medicina, ultimamente rea-
lisado ero Lisboa. 

Foi aprovado o regulamento a que 
se refere o art.. 74 do decreto de reor-
gamsaçffo da Universidade. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

Reabre hoje a kermesse que esta 
associação abriu para a sustentação da 
sua escola primaria. 

A kermesse continua ámanhã e terça 
feira, 8 de maio. 

Das 8 horrs da tarde em deante to-
cará a banda dos meninos orfãos. 

Serão hoje vendidas em leilão varias 
pr tndas e entre elas a guitarra de luxo 
que o distinto violeiro d'esta cidade 
sr. Armando Neves ofereceu para com 
o produto da arrematção se fazer um 
premio pecuniário para o aluno que 
mais se distinguir nos estudos durante 
o anno letivo. 

De harmonia com a< decisões to-
madas no congresso catolico de Braga, 
reuniram os párocos de todas as fre-
guezias sob a drasidencia do sr. conego 
Dias Andrade. 

Parece que o segundo congresso 
paroquial se realisará em Coimbra, no 
mês de setembro. 

— » i ^ — — 

Vae ser reforçado o destacamento 
do Bassaco com um subalterno, um 
Cabo, seis soldados e um corneteiro. 

Foi autorisado o sr Luciano dos 
Reis Alves, guarda do cemiterio, a pa-
gar em 14 prestações a importancia dos 
sêlos e adicionaes da sua nomeação. 

Foi intimado o proprietário do edi-
fício da cocheira do sr. Soares, ao 
Caes, a remover os materiaes que se 
encontram em frente dêl , sob pena de 
a camara os remover á sua custa e 
sem direito a indemnisação. 

A. DA COSTA-FERREIBA 

Uolestias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.«» Cruz) 
Telefone 144 

Dlaa e h o r a * d a s r o m n l t a s 1 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dono ngos, segundas e terças, á* 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sábados. 

Prevenção 
Previnem-ne todos os mestres 

d'obr » s da construção ci *il, assim 
como outras pesaoas que tenham 
contas com a casa de ceramica 
dé Pedro da Silva Pinho, de qne 
deâ*ou de estar ao seu nervico 
desde o dia 1» >1<' abril lindo o tra-
balhador llartinho dos Santos, 
mo-ador ao Calhabe (Arregaça), 
devendo pois qualquer conta ser 
so entrerue ao seu proprietário. 

Coimbra. 6 de vaio de 190«. 

P e d r o d a S i l v a P i n h o . 

ANNUNCIOS 
E D I T A L 

O Doutor Alvaro da Costa Machado 
Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade. 

Faço saber que por deliberação da 
Meza administrativa desta Santa Casa, 
se dará de arrendamento para afixação 
de anúncios, mediante propostas em 
carta fechada, a parede do antigo edi-
fício da Misericórdia sito ao cimo da 
rua do Visconde da Luz. 

As propostas darão entrada nesta 
secretaria até ás 3 horas da tarde do 
dia 16 do correute mez, 3endo abertas 
perante a meza em sessão ordinaria 
desse dia ás 7 horas da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, i de maio de 
1906. 

O provedor, 

C O N C U R S O 
A Camara Municipal do conce-

lho de Condeixa-a-Nova, devida-
mente aoctorisãda, faz publico que 
se acha aberto concurso por espaço 
de trinta dias, a contar da segunda 
publicação do presente anuncio no 
Diário do Governo, para provimen-
to de segundo amanuense da secre-
taria da mesma camara, com o ven-
cimento annual de 1 2 0 9 0 0 0 réis. 

Os concorrentes deverão ins-
truir os seus requeri-nentos com os 
documentos designados no decreto 
de 24 de dezembro de 1892 e apre-
sentados dentro do referido praso, 
n'esta secretaria. 

Secretaria da Camara Munici-
pal de Condeixa-a Nova, 3 de maio 
de 1906. 

O Vice-Preaidente, 

Fortunato Rocha da Eonceca. 

AGENCIA DE PUBLICIÇÕES 
De í . H. PINTO DOS SANTOS 

R U A D A S O P H I A , 5 2 — C O I M B R A 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grude edição de bllbetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

DISPEPSIA. 

«ISTRALGIA, 

DIARRRÉA. 

DISENTERIA* 

CATHARRO 

INTESTINAL. 

ULCERA DO ESTOU A GO 

e mais doenças do aparelho digesti 
vo, curara-ae radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR E S T p C A L 
£ > e S a i z d e C a r l o s 

PHARMACEUTICO-MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges — 4 e 6 

CAIXEIRO 
Precisa-se um que dê referencias, 

para tomar a gerencia dum estabeleci-
mento de fazendas brancas, tia rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra, por o 
seu proprietário não poder estar á testa 
dêle. 

O pretendente dirija-se a José Hen-
riques Pedro, rua de Ferreira Borges 
— Coimbra. 

HOSPEDES 
A quem quizer receber hospedes nos 

dias 3, 4, 5, 6 e 7 do proximo mez de 
junho pede-se para o participar a Do-
mingos Alvares da Cunha — Rua Gar-
ret, indicando o numero de hospedes 
que recebe e o preço por cada um. 

E ' por ocasião do i.° congresso pe-
dagógico. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i . \ 2.*, 3.* e 4.0 an-

Gramofones, fonógrafos, discos 
e cilindros 

Chegaram os seguintes trechos de mu-
sica e canto: 

Cilindros a 400 réis (extra-sonoros) 
Cavalleria Rusticana (Intermezzo) pela 

orquestra Columbia. 
Tanbauser — Romance de 1'Etoile — Ba-

rítono.' 
Les canardSftyroléena — Cançoneta (mui 

to engraçada) 
La Mascotte (Duo des dindons) — Canto 

com orquestra 
La Réve— melodia — solo de violino 
Serenade de Schubert — solo de violino 
Cavalleria Rusticana (Intermezzo) — solo 

de violino 
Sous 1'aigle double — linda marcha, pela 

orquestra Columbia 
Serenade de Braga — Duo por flauta e 

cometi m 
Le Beau Danube blen—Valsa de Straos, 

pela orquestra Columbia 
O Trovador (mizerere) — pela Gilmon-

Band. 

/ Discos pequenos 
Seleetions da Cavalleria Rusticana—pela 

orquestra Columbia 
Rigoletto (fantazia) — pela orquestra Co-

lumbia 
Son les flots (valsa) —pela orcbestra de 

Viena 
Amoureuse (valsa) — pela orquestra de 

Viena 
La Polonia (Dansa espanhola) — pela or-

questra Columbia 
Le Beau Danube blen (valsa) — pela or-

questra Columbia 
Le Barbier de Seville (ouverture)— pela 

orquestra Columbia 
Marcha de trombone? e clarins 
Tanhaueer (coro dos peregrinos) — pela 

orquestra Columbia 

Discos grandes 
Hamlet (ebanson bachique) — Barítono 
Mascotte — Romance du Baiser — So-

prano 
Guilherme Tell — Azyle Héréditaire — 

Tenor 
La Gareau Rhin (Hino) —pela orques-

tra Columbia. 

DIAFRAGMAS, AGULHAS E ACESSORIOS 

Executam se na volta do correio 
todas as encomendas. 

A. O. Loureiro Martins 
Rua da Magdalena, í6 2 . ° — L I S B O A . 

VENDA 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

P I A N O 
Em bom uso por iob^ooo réis. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 

TRESPASSE 
Trespassa-se um estabelecimento de 

fazendas brancas, bem afreguezado, na 
rua de Ferreira Borges, em Coimbra, 
por não poder estar á testa dêle o seu 
proprietário. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

ARRENDA-SE 
Uma padaria muito afreguesada na 

rca da Moeda, n.°* 120, 122,124 e 126. 
Para tratar, dirigirem se ao seu dono 

Manuel da Fonseca Calixto, na mesma 
casa. 

dares do prédio n.° 85 a 89 da rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-

d a r a da Costa Machado Vilela^ges—Coiíubf*. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas 

com forno, aonde está a padaria do 
Sabino, na rua do Forno, freguesia da 
Sé Nova, desta cidade. 

Uma dita na rua dos Anjos, sem 
numero de policia e pegada com a co-
cheira do Porfírio. 

Trata-se com seu dono, João da 
Costa, em Soure, è dá informaçõçp 
Paolo Antunes Ramos, «o ÇacSi 



* 

ftB®«iit«ncítM — D o m f n g o , 0 d e m a i o de 1QO0 

FABRICA BE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çotmbia 
q i i é M Ixptilçá* 4e CcrmlM rorl«|«ei*, P*rí«, 

e m 1812. M M d l p l e m a d e merlt* i 
m e d a l b a d e « e b r e - A • x p e s l ç f t e Slstrletal de C o i m b r a , d e i»S4 

29, Kua João Cabreira,si — C O I M B R A 

A maia antiga « a c r e d i t a d a fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para conatrucçfto e solidem d» teibSes, manilhas, iiphSes para retrates 
vaaoS para jardina • platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de forno», tijolos 
croaaoa para oonatruoçBaa a chaminés, tachos para cosinha á imitaçSo doa de Li»-
Ma , «to., a ta . 

Todo* e i t e i artigos »Xo d e boa conitrucçlo e por 

P r « ç o s « c o n o m i c o a 

150—gua gerreira §srges 156 

C é l M B R Á 

Kéita casa , regularmaata s a l t a d a jéaera das áa Lisboa • Porte, eacoa 
a- ie á renda • mai» variada • complete sortimento de tòdós o» artigo» còncer-

• • i t e » a estabelecimentos désta aaturêza. 
D ò c e s d « o v o » com •» mais fino» recheio». 
D õ c e s d a f r u c t á de diversa» qualidade», sêcos a cristalizados. 
F a b r l c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

para brinde». 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s y e n é r o s , eèpeciali-

sande de folhade. 
« a l a n t i a e s d i v e r s a s . T é t « d ' A c h a r . P a t ê d e 

i L t i e v r e • F o i * . 
S a u e i s s e s . P u d i n f s d e d i v e r s a s q a a l i d a d s s , vhto-

•amenta enfeitadai. P ã o d e pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e a e r o z o s a l i c o r e s finos da» 

priaoipae» marcas. 
A m a n d o a a , b o n « b o n s , e k o c o l a t e s ^ q u e i j o s , c h á s , 

eta. , ate. , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Belsito dts prtdiUs U fabrica át bolachas • biscaitos 

ia Gairaca la Lisbaa, 32 

M a c l d i ã i f a l l a a t e a 
completo da apparelhos 

das principses marcas t para todos os 
preços tf partir d t 14*000 

Variada collecçãe dc discos c cy-
lindros cosa musicas c cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa c 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gravh, C.* de Vfyw- York, e dos Gran. 
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Ra» Fsrretra Sortes — COIMBRÃ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medica pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teu Interessei 

12 ANOS SÃO PASSABtS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dêis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atanúKo sempre, a cúr ío aa maia 
da» vesea cem a uao do» Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onda o» efeito» 
maravilhoso» do aleatr&e, jenuinamente 
medicinal, jua ta a outra» substancias 
apropriada», se evideacaifto em toda a aaa 
« l u t a r eficácia. 

£ tanto assim, que o» bon» resultádos 
obtidos com uso do» Saçharolides d'al 
cairão, compostos ( H o b u ç a d o s 
M i l a g r 6 z o s ) i i « confirmados, nSc 
só por milhare» de peiíôa» que o» teem 
usádo, mas também por abalisádos facul-
tativo». 

Fsrmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réia 
paio correio óu fóra do Porto, 220 réia 

Seguros 

" V I f * T n D I A 8 o í o aPar6lho Pro(iDtor dfl áiz ace ty lene 
V I U I U n l A f f o melhor e mais completo até boje 

Vem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-§ 
meiado em folha d'aço chumbado 1 

Empre i tadas e instalações 
completas. Candiei ros . Ly ra s , 
P lacas . T a ç a s e tulipes aba t . 
jours. 

Carbure to de cálcio. Chum-
bo. Borrachas . Lus t r e s . Bicos 
simples e conjugados . Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e - p a -
d r e s . 

T ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, i .* . Eiviere—Lisboa on^-*.*»,.^.^,* 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

O JOÃO BORGES 0 O ô 
Correspondente das companhias 

de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILflERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R U A F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
_ - oniCa depositaria d?s maquinas de costura suecas H U S > 
C t V - A . I C 1 V A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que até hoje, 
t í e m apparecido no mercado , convida o público a vir verificar a boa qualidade 
o preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A Ddaquiba B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como t ambém para fazer bordados com a maxima facilidade 
tetado s vantagem de , m e s m o em movimento, se poder fazer recuas a costura . 
Conservando a m e s m a g raduação do ponto . ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser . 
P a r a melhor garantia está encar regado fia sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de cos tura , s r . Antonio José Alves. 
Concer tam-se maquinas d e costura e velocípedes, de todos os auctores . a i 

p r e ç o s reduzidos , garantíndo-se a perfeição doa concertos. 

Afina da Curia ( M o 3 ° f o r e s ~^ 
U §alfatada-Calcica 

i nnica analysada no paiz, slmllhante á afamada agua de COHTREAIÉYILE, 
no- Yosges (França) 

•etabeiecidaeato balnear a 9 klloaelro» d% eataçáo de Hotofereai 
Carros A cbecada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para OSO i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
Qotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gtao pirifícadara da saogac nto ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

A s s n a l y s e s c h i m i ç a « m i c r o b i o l o g i c a f o r a m f e i t a * p e l o p r o f e s s o r d a 
E s c o l a B r o t e r o , o ex."* s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia n i o se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Ceimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R a a F e r r e i r a B o r g e s , « 

Antoni* Ribeiro das Neies Machado 
A L F A I A T E 

ft t i t t tdir di Compukli Roa] 

dti Camlikn di Perro Portogonw 

Roa da Sofia, 58 s 62 (caxa d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas aa-
aionaes e estrangeiras. 

ConfeçSas para ómem e crianças, paiu e 

altimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 

Camisai, gravatas, suspensórios e di-

varsoa artigos para ómem. 

Companhia h Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças da 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

P B S Ç O I R E S U M I D O S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Raa da Ferreira Borgas, 165, i.» 

* — — 

Toinam-ae seguros de prédios mobilias 
• estabelecimentos contra o risco de in-
candio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANT 

§ESERVA MUTUA 

D e N E W - Y O H K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rak ftM» ftkity f 7 « W 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

A r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prê to , nogueira, castâ-
nho, p lá tano choupo , eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois . Te lha marse-
Iha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aphea-
çõis. Cimêntos de divérsas marcas , 
cál idrâulica e jésso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bár ro . Fe r rá j ens para construções ci-
vis, pregar ia , fer ro , chúmbo , zinco, es-
tânho e fér ro zincádo e tc . Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte pa ra fér ro e ma-
deira, Óleos , t in tas , vernizes, pincéis, 
asfál to , e tc . 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procóssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia , 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abil i tado. 

Alugâo-se apparêlhos para elevár 
mater iaes a té ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulverizadôres. T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de toda? as dimensões. 

União Vinícola do Dão 
Pare; ria de larredore» doe melhorei 

rinkos portuguêzes, á venda n a 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fnmeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da mi 

goifica qualidade, de que é uma reven 
íarfôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
íitana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças d« 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde aa mais simploi 
ás mais luxuosas. 

Consul tór io—Largo da Sé Velha. 

P r « o o a m o d i e o s 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM C0IHBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de zMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pá 
blico aa suas acreditadas máq^pae dt 
costura Memória. Têm tôdos oa mode-
los maia recentes, tais como: vibrantei, 
oscilantes a bobine central, o que á mai 
parfoito. 

Ninguém compra sem visitar eiU 
antiga a acreditada cása, para se certifi 
oar da qualidade a prêços déstaa máqui 
nas qua nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquiniamo. Nio 
confundir a Memória com tantas ontrai 
que por ai se vendem. Véndem-ae i 
preataçSis a a pronto pagamento. Acei 
tfto-se máquinas usadas em tróca pelo aaa 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan 
tea remessas de pianoa alemàis a íranoè-
aea que venda a pronto pagamento por 
serem importadoa diretamente dos fabri-
cantes j vendem-ie ao público era melho-
re» oondiçõia do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-ee pianoa em troca e comprâo-ao pia-
UOB usadoa. 

A ' aempra quantidades de pianoa par 
• lugar . 

•'KESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ o - - " - 20700 
Semestre 1^350 
Trimeatre 

Sem estampilha: 

A n n o . . . 20400 
Semestre 142OO 
rrimestro 600 

Brasil e Afrioa, anno 30600 
Uhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis ; para os aenhorea assinantes, dsi-
oento 5U % . 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclamea, cada linha 60 

Anunciam ee gratuitamente todas as 
>l(CK&tt com cuja remem nu» f f n t à 


